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Eça de Queiroz

Em Portugal, o ambiente de liber­
dade era tão amplo que a chamada 
geração de 1865 — da qual faz 
parte Eça de Queiroz — pôde de­
senvolver em todos os sentidos um 
implacável espírito crítico. E o que 
caracterizou essa geração foi exac­
tamente o seu espírito crítico, o seu 
poder de exame, a sua luta contra 
a rotina e o convencionalismo.

De alto a baixo — em diversos 
géneros: a ficção, o ensaio, a his­
tória, o panfleto, o jornalismo, a 
caricatura — o que ela realizou em 
Portugal — ao lado das suas obras 
de arte que vivem por si mesmas, 
independentemente dos motivos — 
foi uma espécie de exame e de in­
ventário de toda a sociedade. A sua 
forma de patriotismo, de amor aos 
portugueses, não se manifestou em 
cantos, exaltações sentimentais, ver­
balismos românticos, mas em crí­
tica, em denúncia, em exposição 
de erros, misérias e ridículos.

Toda a obra de Eça de Queiroz 
apresenta esse carácter de crítica 
social. Brn cada um dos seus roman­
ces, ao lado da imaginação e dos 
recursos puramente artísticos do 
escritor, está presente o espírito 
de crítica, principalmente sob o 
aspecto de sátira e de humour, que 
constituía a sua maneira predilecta 
de tratamento de certas situações 
artificiais e de certos personagens 
ridiculos da sociedade portuguesa.

Isto significa que Eça tenha sido 
um sectário, um partidário apaixo­
nado, um político a serviço de 
determinados compromissos ideoló­
gicos? De modo nenhum. (...) O que 
emprestava mais força e consistên­
cia à sua visão política era essa 
independência interior (...) em face 
de qualquer situação.

ÁLVARO LINS
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N O T A  P R É V I A

Reeditam-se neste volume de escritos varios de 
Eça de Queiroz as colaborações que deixou arquivadas 
no periódico o Distrito de Évora, de 1867, e que Alberto 
Machado da Rosa publicou no segundo volume das 
Prosas Esquecidas (Crítica 1867), Lisboa, 196g, do 
grande escritor.

Alguns dos textos ora reeditados já tinham sido 
divulgados antes da edição de Alberto Machado da 
Rosa. Assim, a revista Seara Nova (Dezembro de 1941 
— Setembro de ¡944') publicou selecções de Crónicas, 
da Política: Estrangeira, das Leituras Moderatas e da 
Comédia- Moderna, esta última também editada em 
volume por Lopes d'QUveira, com o título de Cartas 
de Lisboa: (Correspondência: do Reino), Lisboa, 1944, 
seguida de algumas Crónicas e de diversos artigos de 
Politica: Estrangeira.

Alberto Machado da Rosa atribuiu a Eça de 
Queiroz os quatro fragmentos traduzidos da Voyage 
en Itailie (n.v* 60 a 66 do Distrito de Évora), quando 
o escritor já se desligara publicamente do jornal.

O Editor.
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iV.* í, 6 de Janeiro 

REVISTA CRITICA DOS JORNAIS

O jornalismo, ma sua justa e verdadeira atitude, seria a 
intervenção permanente do país ¡na sua própria vida política, 
moral, religiosa, literária e industrial

Mas estai intervenção nós factos, nas idéias, para ser fe­
cunda, elevada, para ter um carácter de utilidade pública e 
largas vistas sociais, deve ser preparada pela discussão e pelo 
esclarecimento da direcção governativa, do estado geral dos 
espíritos, do vigor das consciências, da situação pública-, dpi vir­
tude das leis.

É o grande dever do jornalismo fazer conhecer o estado 
das coisas públicas, ensinar ao povo os seus direitas e  as garan­
tias da suai segurança, estar atento às atitudes que tornai a  polí­
tica estrangeira, protestar com justa violência contra os actos 
culposos, frouxos, nocivos, velar ¡pelo poder interior da pátria, 
‘pela grandeza moral, intelectual e material em. presença; dais 
outras nações, pelo progresso que fazem os espíritos, pela 
conservação da justiça, pelo respeito do direito, da¡ família, 
do trabalho, pelo melhoramento dias classes infelizes.

A actividade do jornalismo nunca deve abrandar, a  sua 
consciência deve ter sempre o mesmo vigor, ¡a sua¡ penai o 
mesmo colorido, o .seu sentimento moral a  mesma- justai inten­
sidade.

»



O jornalismo não sa.be que há a  abatimento moral, o 
cansaço, a* fadigai, o repouso. Se ele repousasse, quem velaria 
pelos que dormem ? É áspero, trabalhador infatigá vel parai quem 
não há noite nem aurorai; a  luta, é terrível, é necessário con­
servar uma consciência; satisfeita; e uma energia; poderosa 
para desprezar as calúnias, para afrontar os tédios e os des­
gostos, fazer face às hostilidades viperinas e incessantes que 
os poderes promovem, lutar, trabalhar, ter as suas convicções 
puras e  fortes no meio do ódio de uns, do desleixo dos outros, 
da indiferença, da apatia de todos.

É necessário todos os dias falar, discutir, convencer, ter 
a consciência do impulso que nos leva, não ter escrúpulo com 
as inimizades suscitadas, revolver todas ,ais coisas, ou. aiLtas 
como uma; relíquia sapada, ou baixas corno um monturo; 
quando os parlamentos estão abertos é necessário analisar os 
projectos, destruir os argumentos, esclarecer as discussões, 
combater os parciais, fortificar os frouxos e  os indolentes, aplau­
dir os valentes buscadores do ideal social e  as justas consciên­
cias individuais: isto sempre, apesar das comoções pungentes 
que possam cortar a; vida., dos tédios profundos e incuráveis 
que a  possam esterilizar. Mesmo quando tudo está imóbil, o 
espírito popular adormecido, ais grandes individualidades silen­
ciosas, os acontecimientos estéreis, a vida monatonizadai, é ne­
cessário cavar a® próprias idéias, violentar a inteligência, 
gastar, consumir ai sensibilidade, falando, discutindo, aconse­
lhando, dirigindo.

Há homens, há trabalhadores de idéias, filósofos, que 
fazem, o mesmo áspero trabalho incessante; mas esses têm. a 
glória, que é como um bálsamo divino derramado nos seus 
cansaços.

O jornalistai não: trabalhai, feita, derramai idéias, sistemas, 
filosofias sociais e .populares, estudos reflectidos, improvisações, 
defesas eloquentes, nobres ataques da. palavra e da idéia.; pois 
bem1, tudo isso passai, morre, esquece; aquela folha, delgada, e 
leve onde ele põe o seu espírito, a sua; idéia, a sua consciência,
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a sua alma, perde-se, desaparece, some-se, sem esperanças de 
vida:, de duração, de imortalidade, como uma falha de árvore 
óu: como um trapo arremessado ao monturo.

E no ¡meio desta: luta1 -perpétuai, destas inquietações da 
allmai, destes esgotamentos da, vida e dai seiva morad, não lhe é 
permitida ao menos a espontaneidade do espírito, dai ideia. 
das palavras. Tem de se coniter: tem graves obrigações impos­
tas pela consciência própria e por aquela posição onde é con- 
templado e vígiadb. Nunca deve perder ai atitude do bem. da 
justiça, da verdade, dia oposição serena.

O elemento ¡humano quase que não entra naquela alma; 
nem a indignação, nem o ódio, nem o  dlesepero, nem a paixão 
íhe são permitidas; o sentimento pessoad e  íntimo não deve 
encher a sua, palavra, para que não a  desvie; deve ter um 
só pensamento, o  interesse público, o idead sodad. Paixões, in­
clinações, amizades, tendências do coração, simpatias, tudo 

' deve despir; deve ficar só oom a rigidez da. verdade e da, justiça,. 
Tem por fim fazer ¡triunfar o bem: para isso escreve, publica 
e pensa; encontra nesta, 'tarefa, amigos, inimigos, indiferentes, 
uns devem ser robustecidos na sua; convicção, os outros feridos 
na, sua, opinião e combatidos no seu sistema,, convencidos e 
arrastados; os últimos, os indiferentes, os egoístas, dtevem ser 
esquecidos, instigados a pensarem no meio sociad.

Ele deve ter a, conscienda de que está no terriitórío da, 
razão e da, justiçai: assim as suas palavras ressentir-se-ão da leal­
dade das suas crenças.

O jornalismo mão deve ser sempre a, expressão mais ou 
menos real das idteias recebidas; d e  não é ¡somente o arquivo 
da, opinião moderna: a repercussão duma, impressão geral; d e 
é o motor dios espíritos, descobre novas e fecundas relações 
sociais entre os povos dum mesmo continente; ele consagra e 
robustece ai solidariedade ¡moral que liga os homens, a, fraterni­
dade que os prende; o jornalismo ensina,, professa,, alumia so­
bretudo; é ele o grande constituidor do fulturo; não é só o facto 
de hoje que o prende — isso é o menos — é o facto que o futuro
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contém: de vai d!as relações presentes às relações futuras e 
mostra a .revolução tenta, serena-, imensa, pela qual a humani­
dade transforma e refaz o seu destino no sentido da justiça.

É por isso que ele contradiz muitas vezes a opinião rece­
bida-, e oom razão; -nem sempre a grande massa, tem a  cons­
ciência do bem, do direito e da verdadeira razão; é necessário 
que o jornalismo a esclareça, q-ue a avise quando ela se traos- 
viar, que a sus ten ha- quando ela- for a cair.

Esta obra-, este trabalho todo, imenso, pesado e vasto, é 
difícil; e é impossível quando o homem não tenlha as duas for­
ças supremas, Razão e justiça.

Tendo-a®, um dia sempre vem em que o  icrabalho do jor­
nal tem o seu fim. A idéia que ele derramou, infiltrou-se, pas­
sou. -correu; esta infiltração tenta- e  obscura- da, verdade tem 
um 'momento em que ¡se transforma em -seiva, em que gira na 
grande ¡seara, dos homens, em que fecunda e aparece ao .sol 
com as ses frutos .sagrados.

Nenhuma, ideia justa — como nenhuma- sem ente— se 
l>erde; e -todas elas vão ter a. sua repercussão na consciência 
gerai; essa, repercussão mais cedo ou- unais tarde tranisfonmanse 
em facto.

As sociedades só caminham pelais estradais q-ue se abrem 
e que lhe abrirão; nerihuima ideia está nos factos sociais que 
-não estivesse primeiro nas consciências individuáis; o  mundo 
só jieafliza aquilo que oonoebeu, discutiu- e aplaudiu; os hábitos, 
as tradições, os -prejuízos são tenazes: duraram muito, tiveram 
tempo de enrijecer, prenderam-se às almas como o musgo às 
árvores; a eles estão ligados interesses, proveitos, conveniên­
cias; uns prejuízos são protegidos pelo orgulho, outros pelo 
lucro, outros pelo desleixo; mas não podem subsistir e resistir à 
acção combinada da verdade, da- justiça- e da liberdade, como 
um barco apodrecido não pode resistir à violência aliada das 
ventas, das chuvas e das moarés. Que o  jornalismo possa, sempre 
dizer: comigo estão a razão e a justiça! E de feito, com estais 
forçais, pode-se lutar e sofrer: por elas pode o corpo ser mar.t-i-
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rizado, ai honra e a pureza caluniadas; podem os homens die 
atola, por uma triste perseguição, languescar «a mediocridade 
e ma Sombra; pode o escritor amdlar roto, ter fome e sede, so­
frer, chorar; porque elas íihe dão uma coisa, que tudo isso com­
pensa —  a nobre serenidade da consciência!

A empresa deste jornal entendeu que fazer uma secção 
especial a revista criitica do jornalismo, estudá-lo, examiná-lo 
mais suas doutrinas, discutí-lo nos seus resultados, era como 
que diar aos que lêem uma consciência justa do estado dos 
espíritos e da. opinião neste canto da terra.
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Ciências Histórico-Sociais

IV." K  6 de Janeiro

AGRICULTURA, COMÉRCIO, INDUSTRIA

O comércio tem sido um elemento fecundo na história' 
social.

Elie 'tem sido um grande transportador de idéias, de costn> 
mes, de sentimentos entre as nações. Inspirando viagens dis- 
taintes,. explorações de temas, aventuras do mair e do deserto, 
ou/am poderá dizier o  que a Grécia deveu às caravanas que 
traziam os produtos do Ahio Oriente, e a Europa moderna aos 
negociantes de Veneza, de Gênova, e da Hansa Germânica?

O seu espírito, cosmopolita e amigo da liberdade, lutou 
sempre contra, as prtepatências terríveis e preparou talvez a 
ascensão da idéia democrática^. Pelo seu livre espírito, ele des­
conhecia as fronteiras, destruindio o  princípio das políticas 
egoístas, envolvendo as patrias no mesmo interesse e  tna mesma 
fraternidade.

E no entanto tem sido útil sem glória, porque a sua aoti- 
vidade era para, um ganho individual e exclusivo, e porque 
trabalha sem dedicação.



Assim alguém há que não julga justiça e verdade levar 
as nações parta as empresas comerciais. Apesair de reconhecerem 
a sua. fecunda, acção, tremem pelas mós tendendas que exer­
rem nos espíritos. Lembram-se db carácter rapaz e egoísta dbs 
povos mercantes.

Â Holanda, a  Inglaterra e a América, sã» exemplos; o 
carácter destas naições tornou-se material e avaro; subordinam 
os grandes princípios ao pequento elemento do interesse:; consa- 
g ram políticas egoístas.

Estas repugnandas não podem dizer respeito ab comércio 
interior, que é sempre restringido a certo limite pelas necessi­
dades do consumo. E em quanto ao comérdo exterior, os gover­
nos podem protegê-lo, ou hostilizá-lo e peá-lo; mas não de­
pende da vontade do governo transformar as tendências duma 
raça comercial. Veneza e a  Holanda., pela sua constituição geo­
gráfica., estados sem território, só poderiam viver movendb 
a sua actividad© no comércio e na fundação de colônias dis­
tantes.

Os países, pelo contrário, que teníham vasto território con­
tinental, nunca, poderão ser exclusivamente mercadores; e ainda 
mesmo quandb o fossem, as classes comerciais seoiiaim desar 
percebidas no meio das grandes populações amontoadas, 
O comérdo deve ser favorecido mesmo em quanto aos princí­
pios sociais, porque o seu espírito tem grandeza.: conserva o 
gosto das empresa? distantes, e dá um largo campo aos espíritos 
aventurosos. Além disso, é a. base do poder marítimo.

Além disso, o  eoimérdo interior é conveniente para assimi­
lação e identificação dum mesmo povo, pelas relações que 
forma, pela fraternidade que consagrai, pelas famílias que 
estreita..

O comércio de especulação, esse, tende a manter a estaibi- 
! idade e igualdade nos preços. Comércio interior favorecido, 
comércio exterior convenientemente dirigido, comércio de es­
peculação tolerado, é  «mai política fecunda.
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Depois, o \ erdadeiro comércio inspira virtudes próprias: 
a economia,, a, boa-fé, a  exaetidão, a ordem e actividadte ieail.

Hoje a> opinião talvez se ressinta ainda de certos prejuízos 
hostis à profissão comercial e industrial. Mas tudo isso findará 
pela influência, día ideia. democrática, e o comércio entrará ruas 
boas tradições de honra e de a.ctividade, amparando o, miundo 
económico, com excliuisão da fraude e da .agiotagem.

Nos tempos gregos e romanos todas as forçais sociais emaim 
¡evadas para a religião, paira, a, política, parai a guerra,, para, a 
jurisprudência, e para as artes — nenhuma, paira a, indústria.

A agricultura, honrada ao princípio, tornou-se o trabalho 
forçado e violento dias naiças vencidas. Durante a. Idade Média 
a, indústria está esmagada, pelos prejuízos e pelas violências 
feudais. A vinda da, burguesia, foi a sua, libertação. Hoje, que 
o trabalho que constitui a, indústria foi multiplicado par uma 
extrema divisão, pelai especialidade; hoje, que a. ciência, e o 
capitai concorrem ¡Dara o- aumento dia produção; hoje, que as 
máquinas cenittuplicaim. as forças e as riquezas humanas, a iin- 
dúsitriai manuífactara- tem uma suprem,ai importância, económica!.

Mas quail será o valor político da indústria? Ela multiplica 
a propriedade mobil; enche de vida o comércio marítimo, 
recebendo matérias-primas e entregando produtos manufactu­
rados; -utiliza, tempo, braços e inteligências. Mas será conve­
niente desenvolvê-la?

Todos os governos da, Europa protegem, entranizam uma, 
indústria nacional e procuram fazê-la triunfar nos mercados 
vizinhos.

No entanto, a  terrível consequência, da predominância, in­
dustrial é -criar no estado uimia, classe de misérias tristes, inútil, 
dolorosa, perdida para. a vida social — os operários de fábrica,. 
0-s capitais a,glomeramjse; criam-se as fábricas imensas, e em 
redbr começa a formair-se uma geração de homens que são 
como os apêndices humanos dias máquinas; atí vivem, depen­
dentes da sorte do dono da, fábrica., sem esperança de uma, 
sorte mais doce, sem ensino ou consciência moral, embruiteci-
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dosi, corasum idos pelos trabalhos continuos e monótonos; é 
uma, raça. sequestrada à páitria,, à família, e ao trabalho puro 
e são. Ali perdem a  saúde, a independência, imoral, a vida 
espontânea do espírito.

O desenvolvimiento da. indústria multiplica essa claisse. 
Multiplicá-la sem necessidade é uim crime moral e político. 
Gada povo deve esforçar-se por produzir os objectos do seu 
consumo, mias favorecer a exportação, amimar a altitude esma­
gadora e soberania que a indústria tem ¡tomadlo, é fazer uma 
raça miserável que cai mos proletariados, quando se podia, fazer 
uma robusta raça de homens sóbrios, rudes trabalhadores, for­
tes e honestos — pela agricultura.

Desgraçados os países que caem nos excessos industriais, 
que consagram aqiuefa teoria política pela. qual um governo 
despreza, as necessidades espirituais, para só se ocupar dos in­
teresses materiais e positivos! Esta doutrina, chamada, o indus­
trialismo, é um ateísmo político.

Eim primeiro logar, isto provoca o feudalismo financeiro, 
a aristocracia industrial. E depois tem um supremo inconve- 
nienite: o trabalho incessante excita, desenvolve a sensibilidade: 
o mundo activo da, indústria forma certos espíritos ambicio­
sos, ávidos, doentios, para quem o querer chegar é uma vera 
daideira febre; exagera-se em. todos o desejo das riquezas; há 
urna áspera e terrível concorrência; há luta de interesses, 
guerra de classes, e por fim  assalto da propriedade e revoluções 
políticas.

Entre 'todas as indústrias, ai indústria, comercial, que dá 
valor às coisas pondo-as ao alcance do consumidor, a indústria 
mainufactorai, que dá valor às coisas transformando-as; entre 
todas, é fecunda a indústria agrícola, que provoca, a  acção 
produtiva da, natureza, nos vegetais e nos animais, e lhes re­
colhe os produtos.

Ê sobretudo fecunda como moralidade. Vida, dle energia, 
de trabalho e de saúde. Puríssima constituição da família.
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É da a agricultura, que dá riquezas permanentes e enormes, 
todos o saibam. Mas o produto do solo é profúndame rate depen­
dente d'a indústria. A agricultura não pode estender-se, fecundar 
.sem a força.— capital: o capital só pode ser criado pelo tra­
balho; é necessário pois 'recorrer aio trabalho já produtivo — à 
indústria maniufactora. Hoje os oapitads correm todos instintiva­
mente para o movimento maniufactor. Bm todo o trabalho o 
indivíduo procura o maior produto obtido com o menor es­
forço, o menor dinheiro e o menor tempo possível. O trabalho 
d:a manufactura, ajudado pelas máquinas, sem estar sujeito 
às contingências da força individual, produz mais e mais de­
pressa:. Na agricultura o proveito é mais limitado e as indemni- 
zações mais lentas. Por isso hoje a  agricultura parece abando­
nada e o homem desprendido do torrão; mas não, logo que 
hiaija. um verdadeiro equilíbrio económico, a agricultura pros­
perará.. Pela influência, salutar que exerce, pelos produtos 
indispensáveis que fornece, dominará sempre, sem esforço, por 
uma livre tendência popuilar; a, indústria da, fábrica e a, indús­
tria comercial são apenas seus auxiliares, e o comérdo estran­
geiro dá saídla às matérias-primas e aos outros ramos da 
produção.
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N.° 2, io de janeiro

Lastima-se geraJiraenlte a decadência da agniculturai, e a 
tendência que manifestam os homens do campo a  deixar os 
trabalhos agrícolas pelas profissões industriais.

Estes dois factots prendem-se. E observanse que não há 
homem do campo com uma pequenina fortuna que não pro­
cure fazer de seu filho um 'médico, um padre, um taibelião, um 
advogado', etc.; os mais pobres alcançam do curai qiuie dê ao 
filho mais querido uma educação rudimentar, e no fim dáquede 
aprendizado clericail, vai o filho do homem do campo passar 
três anos » um seminário.

Há pois uma tendência que leva com uma energia grande 
os camponeses a sair da sua classe. Ora não é a. miséria que 
os instiga, porque, a  este respeito, os mais ricos dão- o exemplo 
aos mais pobres; pode a> miséria também influir um pouco, 
porque o> homem que deixa, o campo peLa cidade vai com a 
esperança oculta dum salário maior, mas o verdadeiro motivo 
é a falta dle consideração: senitermse desprezados naquela con­
dição; procuram sair dela.

É esta talvez uma, das causas maiores da decadência agrí­
cola.. Os recrutamentos 'tiram à população rural os homiens 
mais fortes; os mais ambiciosos correm a enidher as fábricas 
e a ocupar as profissões liberais; os mais inteligentes saem 
para o clero, para o tabeliooaito, para os estudos, etc.; assim as 
lavouras ficam entregues aos que são mais fracos pelo corpo, 
pelos sentimentos, ou pela inteligência.
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Demais, as camponesas mais robustas são procuradlas para 
a domesticidade dais cidades: as que são miais formosas per­
dem-se e são Levadas pelos fornecedores da prostituição; assim 
a população rural dizimada, empobrecida, está diamite da terra 
sem forca e sem hraços, sem vontade, e a agricultura passa do 
definhamento à esterilização.

Estes resultados, se são funestos no presente, são-no muito 
mais no futuro. Ë um. dever rigoroso do governo e d;o jorna­
lismo pensarem mestas coisas. É necessário que a. classe agricola 
tenha a, consideração que merecem as suas virtudes, os seus 
traibailhos. a. sua alma pura, e o seu sossego. É necessário que 
as prevenções vaidosas que pesam sobre o pobre camponês se 
dissipam sob a, influência, de costumes mais justos e de sentí- 
mentes mais verdadeiraime-nite elevados.

Dantes, os médicos, os sábios, os advogados, os letrados, 
eram. tratados orgulhosamenit-e pelas classes supostas nobres. 
Hoje essas diferenças sociais têm sido niveladas pelas revolu­
ções: o prejuízo acabou a respeito da burguesia, mas não 
acabou ¡rara* a. gente dos oaimipos porque a educação superior 
que recebe a. burguesia, não a irecebe o povo rural: daí toda a 
diferença, daí para os últimos nenhuma- consideração, daí o seu 
desejo de se libertar do quase ' desprezo que os cerca, daí a 
decadência- dOs costumes -e a desmoralização dos eispínitos.

Há muitos meios de -mudar este estado de coisas. Um dos 
mais poderosos seria, indubitavelmente, o exercício dos direitas 
políticos. O camponês considera, necessariamente corno seus 
senhores, seus superiores, a. quiem inveja, aqueles que no seu 
círculo nomeiam o deputado. Se lhe derem a ele esse direito, 
ele tomará a  consciência do seu valor social, ficará contante, 
não intentará deslocar-se quando acha na -sua condição as 
vantagens rurais e sociais que inveja à condição dos outros, 
ficará camponês soberbo pela suai consideração, e não consen­
tirá que os filhos saiam daquela classe, onde el-e encontra 
plena satisfação da consciência, e largo contentamento dio 
coração.
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N.° 2, io de Janeiro

CIÊNCIAS HISTÓRICAS

O historiador discutindo, criticando os homens e as insti­
tuições do passario, exerce urna. alta e fecunda magistratura 
política.

A historia 'leal, verdadeira e elevada, pela filosofia que 
encerra, pelos métodos políticas que esclarece, pelas tradições 
que destnói e que consagra, pelas individualidades cuija influên­
cia estudia e penetra, esclarece e funda, a  política do futuro. 
Mas deve ser a historiai, leal e elevada. As histórias oficiais, 
feitas debaixo de um ponto de vistai político, paira, justificar um 
sistema., para, consagrar um erro, para, selar toda a injustiça 
de uma usurpaição, produzem funestas inteligências do, passado, 
falsos sistemas, erros políticos, subversões sociais.

As ciências históricas são, a, base das ciências sociais, 
Quando a. história não fbr honrada, a. filosofia popular baseada 
sobre ela mão será justa.

Quem poderá conhecer as funestas influências da história 
mal contadla, ou pérfidamente criticada, da revolução e des 
tempos da restauração em França?

A história, escrita sob as influências oficiais, é uma petri- 
ficação dai história» Desconhece o espírito popular, a alma das 
tradições, as forçs ocultas que provocaram os grandes movi­
mentos da ¡história,. A história assim escrita é uma biografia
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cias casas reais, das famÉiais históricas, dos movimentos do 
mundo oficial

A história assim concebida esquece o povo: é como se, 
na explicação da vida do globo, se esquecesse » influência, 
do Sol.

Na história o povo deve ser tudo: as individualidades, 
pouco.

O que nós quieremos saíber é o espírito das gerações. O que 
a nossa curiosidade pede, é ver como o passado compreendeu 
as coisas vitais da humanidade: a família, o trabalho, a  ediuca- 
çâo. ais instituições. Mas como se pcdferia, evitair a, derrama,ção 
de idéias falsas na historia política?

Alguém lembrou em. Françai em 1848 uma censura espe­
cia l Mas a, censura, 1 traria, maiores males que a mador liberdade. 
Na crítica, na interpretação histórica, a censura é um absurdo.

A Liberdade eneainreganse de desmentir uma, história falsa 
f)oir uma histeria, verdadeira:, verdadeira no senitido que é feita 
pelas massais em nome da justiça, e do direito.
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N.° 2, io de Janeira 

CIÊNCIAS SOCIAIS' E POLITICAS

FUNCIONÁRIOS DEPUTADOS

Tem siiidb debatida a questão de isalbar se convém que as 
funcionários públicos' sejam admitidos nlo meio do poder legis­
lativo.

Ora sobre que assentai o princípio do governo constitu­
cional?' Sobre a divisão de poderes.

Um ihomem pode ao mesmo tempo fazer ¡Darte d'o podar 
legislativo e db poder executivo? A canta atribuí exclusivamente 
alo rei' esse duplo carácter executivo e legislativo. Mais esta 
capacidade dleve estendier-se iaos delegados do poder real? Em 
principio é evidente que não.

Entretainíto, supõe-se que os funcionários adquirirão pello 
exarcíci'o dos cargos públicos urna certa experiência, o conhe­
cimento de certas necessidades, o espirito de certas instituições 
dé que é bom qule o estadb aproveite.

Bm certos casos, pois, pode ser conveniente quebrar o 
principio: mas isto será ai excapção. Assim que se admitaim 
os ministros, os grandes funcionarios políticos, as eminências 
de magistratum e do exército —  concebe-se; mas que a, camama 
seja invadida, ¡lelos pequeños funcionarios, parece pouco justo 
e  perigoso.
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Porque, de duas coisas uma, ou o depuitadb-fúincionário 
sofre a influenciai da administração, ou quebra os laçcs da 
hierarq-uia e não atende aos seus superiores; no primeiro caso 
há servilismo, no segundo, insubordinação: em ambos os casos 
|>erigo.

Mas dizem: decretar a .ineligibilidade dos funcionários é 
ferir a liberdade e os direitos do eleitor.

Mas se para ser elegível não fosse necessário ter um certo 
íenidimento, preencher um certo número de condições de capa­
cidade, se a escolha do eleitor se pudesse exercer com uma 
completai liberdade, se enfim, -todo o cidadão fosse elegível, com­
preenderiamos semelhante argumento; mas hoje, sob o império 
diurna, legislação qu'e faz do direito de eleger e de ser eleito uim 
privilégio, é absurdo pretender que uma, restrição de mais é 
ferir o princípio.

Argumenta-se ainda, com a mobilidade universali e com a 
certeza das coisas e das idéias. Dizem que não há nada, estável 
em nenhuma, parte da nossa, sociedade e que não há influência 
que se mantenha, e que os funcionários, pela suia própria insti­
tuição, são obrigados a, governar-se por precedentes, a, dirigir-se 
por máximas que fazem jurisprudência, e que os funcionários 
formam ai única classe qule possa, substituir entre nós aquela, 
classe de influência permanente, cujo apoio, cuja, presença, 
faltam, no nosso sistema, e. que têm sido, muitas vezes juilgadais 
indispensáveis pana ilibe manter a duração.

Seja. Mas quai é dos ¡nossos poderes políticos o que tam, 
essencialmenlte missão de representar o princípio da estabili­
dade? Não é a Câmara dos Paires? E a câmara, electiva, pelo 
contrário, inião está constituída para representar o elemento 
móvel e progressivo? Logo no próprio espírito das instituições 
sociais, se se considerarem os funcionários como os principais 
depositários do elemento de estabilidade, é à Câmara dos Pares 
que se devem mandar e não à câ mara dOts deputados. E sendo 
logicamente colocados na, Câmara, dos Paires, logo que entrem 
para a câmara electiva, vão-lhe fallsear o espírito e a, instituição.
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OS OPERARIOS
Como sabem. os operários são os que trabalham por 

coota de c utrem mediante um salário.
A destruição db aimtigo regimen deu aos operarios a sua 

verdadeira Independência, legal.
Até enitão a  classe operária: sofria uma, espécie de domes­

ticidade. Hoje o desenvolvimento da indústria multipli cou-os, 
e tornaram-se uma classe particular, muitas vezes Isolada do 
resto das sociedades, pelos prejuízos e pela injustiça: d'as leis, 
ou dum poder entrague a- uma facção.

Os operarios •boje constituem, por assim dizer, uma, classe 
à parte, rendo os seus initaresses exclusivos e  particulares, e 
iedamando, em morne desses imiteresses.

Todos os dias se está dizendo que a, classe operária tem 
progredido mes condições de bem-estar e de consideração. De­
certo que o estado dos, operários é muito diferente do dtas ope­
rários do século passado: decerto que amidaim mais bem vesitidos, 
podeim alimentar-se melhor, mão são desprezados ,e gozam 
comodidades relativas.

Mas estes progressos não provam que não: sejaim. miuiito 
justas as reclamações que em moime deles se fazem, e que eles 
mão devaim ter uma profunda ambição de chegar a, uim destino 
melhor.

Se formos a, eonisidierar o ponto de vista material, pode­
mos observar que os progressos do bem-estar material foram 
maiores para: a classe média do que para a classe operária, e 
que esta, por isso, tem direito ai reclamar a, parte que lhe faltou 
ma distribuição dos cómodos e dás felicidades materiais.

Más esta, mellhor condição, dos operários está bem longe 
de tocar a¡ justiçai

Todos os que observam a indústria, conhecerão as classes 
operárias, Sabem que há uns lugares onde as crianças se vão 
corromper, onde a familia, não existe, onde se ensina, a, prosti­
tuição,, onde é vulgar ai promiscuidade; lugares onde se coniso-
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mem rapidamente as forças físicas e morais; lugares oradle não 
há idéias da, virtude e do vício, do justo e do injusto, nem 
■ idéias religiosas, onde há um martírio, .sem fim e sem espe­
ranças, sofrido por inocentes: estes lugares são as grandes fá­
bricas.

A condição de um grande número de operálriOs é deplo­
rável; o trabalho de um dia produz apenas o necessário para 
a subsistência. Para eles não há um momento pama um feliz 
descanso do corpo ou para o entretenimento do espírito. Não 
têm a certeza do dia seguinte; vêern chegar a noite sem espe­
rança do pão da manlhã que vem.

Quando vem uma, doença ou falta de trabalho, só têm 
um recurso, a mendicidad e ou o hospital.

É um triste aspecto.
Mas onde se há-de ir buscar o remédio para, esta; des­

graça?
Alguns fabricantes humanos e esclarecidos propuseram 

melhoramentos, executaram mesmo muitos à sua custa. Mas 
estes remédios parciais e imperfeitos têm produzido resultadas 
medíocres. Além disso, inieim todas as fábricas penetram, e 
quando penetrassem, inão remediavam o mal no seu lado 
moral e social.

Filósofos e publicistas, cujas lições têm sido escutadas pela 
classe operará, propõem remédios mais heróicos. TodOs que­
rem resolver o sistema, social e mudar-lhe a organização. Uns 
dizem ter eraconitradO o segredo duma harmonia social e eco­
nómica. que faria desaparecer o mal; outros querem alterar a 
constituição da, propriedade, dar uma, grande parte ou todas, 
os instrumentos do trabalho ao Estado e distribuir uma tarefa 
pelos cidadãos; outros fulminam a> concorrência; industriai; 
outros, a propriedade individual. Mas qual destas teorias resol­
veu o problema? As sociedades não se transformam, como as 
teorias e as opiniões. Não, se faz desaparecer ai liberdade do 
ooração com a, mesma, facilidade com que se faz desaparecer 
duma teoria .social.
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Os abusos dai concorrência são numerosos, evidentes, 
imensos. Mas é justo atribuídos ao próprio princípio dia con­
corrência? Há a: certeza de não derivarem de outra coisa ? Deve­
mos condenar este principio fecundo da concorrência?

Decerto, se se encontrasse uma, outra, lei de. harmonia 
económica, certa e infalível. í. as teorias propostas contêm 
essa nova lei?

Não.
Mas dóver-sc-á então deixar subsistir o deplorável estado . 

das coisas presentes?
Houve publicistas materialistas que quiseram sustentar 

que a condição* actual dais ciasses operárias nasutavai da pnó- 
priai natureza, das coisas. Diziam que a miséria, dos operários 
vinha, do seu desleixo: que o operário era imóvel e devasso, 
mas, diziam eles, observa-se uma coisa: que quanto .mais se 
deixam ir às más inclinações, mais submissos são — e aipresen- 
tavai-se o exemplo das fábricas de Lille, em França, — enquanto 
que, logo quie o operário teniha uma, certa comodidade de vida. 
um certo bem-estar, torna-se tuirbuienito, exigente, oirgulihoso— 
como acontece nas fábricas diurna, outra, cidade de França., Lyon.
E diziam: «A obrigação de trabalhar sem descanso, sob ai pena 
dte morrer de, fome. é um freio moral de que o operário precisa 
e que é indispensável à boa ordem social.»

Entre os homens que sustentavam isto contai-se o célebre 
M¡r. Guizot. Isto quer dizer: paira que o mundo oficial c pom­
póse 'Se não incomode, não seja, abalado na sua. nobre indolên­
cia,, sofram, trabalhem, até ao desfafeçámanto e morram de 
fome milhões de famílias operárias.

É o caso que estas máximas infames são professadas entre 
nós, com mais ou menos franqueza.

Ora, em primeiro lugar, os operários não têm o desleixo 
de que os acusam, e não se entregam à devassidão tatito como 
se diz. Os que têm observado sabem quie quainito maior é o 
salário, quanto mais humanos e bondosos são os donos das 
fábricas, mais cuidadosos são, mais sóbrios, e 'melhores qualii-
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dâdes morais têm; e pelo contrário, qiuiainido o> traballho é 
violento, os donos duros e ásperos, des procuran na devassidão 
uim esquecimento, um adormecimiento para todas as fadigas.

À maneira que ¡melhora a condição do operario, os vicios 
que lhe atribuem, e que infelizmente tão espalhados estão nas 
altas classes, vão desaparecendo.

Assim, a devassidão e relaxação de costumes, lanige de 
serem uma justificação das opressões fatais que eles sofrem, 
.são uma acusação doilorosa.

Diz-se: os operários mais dissolutos são os menos exigentes, 
os mais sossegados, os menos ambiciosos. Decerto. Porque 
estão embrutecidos: porque ai devassidão Ibes esteriliza as far 
culdadesi. Não é submissão; é aniuilaição: os animais que andam 
aí pelas estradas, trabalhando e conduzindo cargas, não têm 
ambições nem exigências.

E quem é que produz aquelas tendências paira a. orgia?
A sua condição dolorosa.. De maneira que aquela teoria 

de Guizot reduz-se a isto —-tomar os governos estáveis, embiru- 
tecendo os povos.

É uma política infame e pouco original: itodias as tiranias 
procuiraim embrutecer os espíritos, para isso mão derramam 
a instrução; não ¡tratam mesmo dessa matéria, do povO; aipenias 
sabem que ele tem corpo paira, trabalhar.

Têm medo: conhecem que o povo ilustrado, cónseio dos 
seus direitos, sabendo o que é justiça e Razão e Dimito, lhes 
pediría contas. Mas como o embrutedimento popular leva à de­
cadência nacional, à esterilização de forças, à dissolução—  
por esta política destrói-se o Estado. De modo que esta política, 
trabalha paira, se aniquilar.

Diz-se: os operários mais felizes, miáis bem retribuidlos, são 
inquietos, perturbadores; não, são justos, conhecem o mal, 
sabem que não é no mundo oficial que estão a.s garantias dia 
felicidade popular, que há neles geração robusta; honesta, e 
grave.
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Querem a igualdade política; e mostram-se dignos dela 
¡relas costumes e pela instrução.

Por isso todo o regimen aotuail da classe operaria, deve 
ser mudado, e os meios propostos não são fecundos: a. mo­
derna democracia francesa compreendeu essa. questão, com­
preendeu que não bastava 'reformar materialmente, era neces­
sário organizar morailimente; até hoje tinha-se pensado só em 
melhoramentos materiais, mudanças de forma, como se a 
sociedade fosse uma. matéria bruta e inerte, como se a organi­
zação exterior fosse tudo, como se as almas não fossam nadai. 
A questão estava reduzida a. uma quesitão de salários, foi deba­
tida,, e em Portugal aindia é debatida debaixo destte ponto de 
vista: daí discussões, e discussões para saiber se a  questão era, 
políticai e em quê a organização política influía na. solução 
que lhe devia ser dada.

Não é dteibaáxo dieste ponto dé vista que a  questão deve 
e tem de ser considerada, mas sob uim aspecto, mais alto, sob 
o ponto de vista moral, religioso, espiritual e político. É neces­
sário saber se não há. na sociedade actual causas de ordem 
espiritual que ali lancem a desordtem e a divisão; se o mal está 
no direito de propriedade ou na maneira como é compreendido 
e exercido, e, enifim, se o mal não é produzido pela influência 
do materialismo político, daquela causa, que tem só um sím­
bolo e um nome —  Justiça.

OS RETRÓGRADOS

Todos os dias vemos nos jornais —1 e aliás com 'uma santa 
intenção —  fulminar os retrógrados.

Não devemos imitar servilmente os antepassados, mas 
devemos estudar e criticar o que eles fizeram e pensaram. 
Nenhum facto é inútil na história., como nenhuma folha é 
inútil na vegetação.

Todas as épocas têm as suas exigências: factos novos so­
brevêm que exigem novos meios.
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É necessário aproveitar o que a, experienda pode aconse­
lhar, imas seguir o que a ciência ensina. Os chamados retró­
grados prendem-se raio passado puerilmente: toda a  inovação 
para eles é pelo menos um mal, quando ¡não é uim crime: eles 
condenam tudo o que não é uim fac-símile do passado. Se sem­
pre tivesse prevalecido esta. 'triste manda, estávamos ainda na 
folha de vinha. Mas a humanidade tem uma consciência cres­
cente da¡ Razão è  da. Justiça; dissipa as resistências inertes como 
lamentações perdidas. No entanto, a justiça é não condenar 
duma, maneira, absoluita. o instinto que leva, os velhos a  pren­
der-se à imagem do que passou: Foi no passado que eles vive­
ríam: então tiveram ais sua® tristezas, as suas alegrias, as suas 
paixões.

É aiinda o último calor daquela vida que os ampara. E este 
instinto é útil, serve para conservar a tradição da humanidade. 
Se o homem não se lembrasse — pendería a  vida dOi espírito; 
a tradição é que faz a  humanidade; comsarvam-se as velhas 
medalhas para. se estudar a  forma do relevo antigo; os velhos 
são como as medalhas, servem para neles se estudar a  forma do 
velho espírito.
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IV." 3- '3  (t'e Janeiro

ADMINISTRAÇÃO

O discurso dia coroa e  as declarações do governo, na pri­
meira reunião da maioria., asseguram que esta se propõe apre­
sentar ao parlamento diversos projectos, e entre eles o da 
referma administrativa. É este o de maior alcance talvez, 
poirque à organização' administrativa estão, ligados, e dele pen­
dem, os mais viltais interesses das sociedades políticas.

Quando tivermos conihecimenito diesses projectos, podere­
mos avaliar as idéias, os sentimentos, .as tendências e o sistema 
do governo numa qiuestão de tanta magnitude. Confiamos, 
porém, que o governo se havia de compenetrar bem das vendar 
dteiras doutrinas e princípios de administração pública,, pelos 
quais se regem hoje as sociedades modernas, e que meditaria 
profundamente antes de meter ombros a. uma. empresa, que 
há-de alterar radicalmente uma, ordem de coisas 'aceita, expe­
rimentada e -constituída,.

Estudar os diversos sistemas de organização administra­
tiva, que já não são hoje uma, pura concepção filosófica mas 
urna verdade prática,, pela, sua aiplioaição nos estadas do conti­
nente europeu; examinar os faotcs contemporâneos à luz da 
crítica, da filosofia, e das idéias mode,mas; aproximar esses 
sistemas, tanto quanto seja, possível, às necessidades da época 
e às tendendas da civilização; pô-las em relação e harmonia
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com os outros ramios de administração pública*; ponderar depois 
quais eram as oomdiições políticas dos estado® em qiue esses 
sistemas foram estabelecidos e a que ordem de idiaias estavam 
subordinados; estudar por fim 'a índole do povo paira o qual 
se vai legislar, os seius costumes, as suas crenças, as suas neces­
sidades, a. sua ilustração, as suas idéias, e tradições— é o 
supremo dever, o grande encargo e a, grave responsabilidade 
dos poderes políticos que tomam a iniciativa nas grandes re­
formas, e que querem deixar depois de si honrosas mamárias 
dfe laiiigas idéias e bom governo.

Mas os sistemas de administração pública não se estudam 
só nos livros de direito constitucional, quando eles se Limitam 
à filosofia dai ciência e às considerações teóricas. Aprendem-se 
no estudo dias épocas, no progresso e decadência* das nacionali­
dades, nas sucessivas transformações das sociedades políticas.

Se os poderes públicos põem dê parte a  crítica e a obser­
vação dos factos, não podem ter uma iniciativa fecunda, nem 
deixar atos que lhe sucederam, na contínua rotação dios gover­
nos representativos, exemplos de ilustração, de esforços pro­
fícuos e de tendências civilizadoras.

A ciência da administração pública* é toda de observação; 
e a história da civilização e os progressos do espírito humanio 
são o fio que deve guiar os que entram no labirinto da, govert- 
nação dos estados, porque os factos de todas as épocas têm 
uma verdade irrecusável e incontestável omnipatênciai.

Já não é de hoje a  ciência* de governar os homens. Por 
esse mar imenso da humanidade têm entrado muitos navega»- 
dores mais ou menos ousados, mais ou menos cautelosos, miais 
ou menos inexperientes.

Qual deles cihegou ao ponto, abrigo seguro d'as tampes^ 
tades humanas? É esse o grande problema político. Muitos 
naufragam nessas tentativas aventurosas, ou pela própria* inca- 
pacidlade, por não conhecerem, o ramo, ou pela fraqueza na 
luta com as resistências, ou submergidos na varagam das revo­
luções.
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Esta é a  história de todos os povos e de todos os tempos.
E desses naufrágios políticos itiraim os homens públicos lição e 
exemplo, ou pama navegarem com prudencia nesse mar imisan- 
dátvel dos interesses ¡humamos, ou pama retemperarem as fonças 
no ewcontao das meacçôes, ou paira encaimiinhairem ai onda revo­
lucionária.

Os espíritas audazes e exclusivamente reformadores Levam 
muitas vezes consigo a  desorganização aos estados, parque con­
têm em si quase sempre o elemento da sua própria desarmonia. 
E emtãb, em vez duma acção feaumda., paternal, benéfica: e civi­
lizadora, têm uma: aoção dissolvente e funesta.

Mas os espíritos nimiamente meticulosos e  que transigem 
com aS vellhas fórmulas, com a rotina, oam a cienda dogmática, 
oom os preconceitos, com as superstições políticas, com as 
idéias tradicionais; esses, cujos ¡passos são aliciantes pesio receio 
dê que o solo se abata debaixo dos pés e que não ousam fa­
zer-se ao largo, porque em quailquer névoa vêem uma cerra- 
ção (*) em qualquer vaga um abismo, em qualquer venito uma 
tempestade; se porventura não são perigosos pela, imprudencia), 
são mamáfestaimertte infecundos pefa pequenez do ânimo e pela 
Limitação das ideiias.

Gumpre pois ao governo meditair, com reflexão e cordura, 
as reformas que tentai fazer, e fugir dle inovações imprudences, 
que, por qualquer motivo, não possam aclimatar-se neste país.

Mas se por uim lado lhe compre ser cauteloso, oumpre-lhe 
pelo outro não recuar diante das knfluêmdas preponderantes, 
dos caprichas partidários, das oposições facciosas, dos inte­
resses individuais, dos hábitos de ¡rotina, dias preconceitos polí­
ticas, dâs rivabdades mesquàrihas. Cumpre-lhe saltar por cima 
desses atritos, vencer essas resistências, superar esses obstá­
culos, uma. vez que haja compreendido bem a  sua missão, a 
sua responsabilidade, e as severas exigências da vida publicai.

Que importa que o governo tome micdaitiva. em grandes

(*) Ka edição de A. Machado da Rosa vem «sensação».
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reformas, se lhe faltar coragem e perseverança de as levar 
ao caibo?

O crédito dos estadistas, a. sua. reputação perante a  his­
teria. e perante a; posteridade, não Se afere só pelai altura das 
suas idéias, pela grandeza das suas concepções, e pelo e-spden- 
dor do seiu gênio. Êsstes isão meteoros que passam com um 
fulgor cihtilainite, sem deixar no horizonte um rasto sequer de 
luz. Afere-se também, e mais ainda, pelos monumentos de 
ilustração e  obras práticas dfe bom governo que deixam mai sua 
passagem pelai esfera; dla> governarão dos povos.

COLÔNIAS

A fundaçãO' d'as coíómias era umtai dias ocupações principais 
«fes sociedades antigas. Finitão nas cidades, que eram uma pá­
tria, as discórdias,- o  choque de interesses, o acréscimo da 
população, causavam contínuas emigrações, quando não eram 
expulsões. Os bandidos, reunidos sob um chefe enérgico- iam, 
em coorte aventureirai, procurar uma nova pátria, pelo grande 
mundo; coisa fácilí, nlaquele itempo primitivo em, que as nBçÔes* 
amontoadas em pequenas cidades, fraccionadas, separadas petos 
dfesertos, pelos rios, pelos lagos, como por outros tantos perigos 
então temidos, ignoravam a existência umas das outras.

Outras vezes, um mais atrevido e mais aventureiro cha* 
mava a si homens corajosos, e ia em demanda de um canto 
de .terra onde assentasse as 'barracas, e depoás as pediras dfe 
uma cidade.

Ora. estas colón,ias do- acaso e da aventura estiveram sem­
pre muito indépendantes dai mãe-pátria; esta mío -tinha a gran­
deza néon a influência, nem a força, para ir ao longe dominar 
a  colônia que timhai derivado de si. Par iisso iaB relações entre 
âs colônias e  as cidades eram- de simples amizade, parentesco, 
interesses comerciais, uma Verdadeira aliaihçâ natural.

Assim eraim as colônias da Ásia Menor e  da ítálfei.
Orà estas pequenas sociedade© nascidas- da cidade e da
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civilização grega, prospera¡vam todas. E como não haviam de 
prosperar?

Os colonias traziam todos os adiantamentos, todas as im» 
fluências civilizadoras, as artes, as virtudes cívicas, o amor 
da liberdade, e encontravam um solo virgem e fecundo.

As colônias romanas, essas tiveram uim carácter quase 
exclusivamente militar.

Faziam simplesmente parte de um profundo sistema! de 
conquista e de dominação. Eram como postas militarles, aloja­
mentos dos exércitos dai república, que iam, lentamente e por 
influência transformando os povos conquistados em províncias 
romanas,

As descobertas nos séculos xv e xvi dos navegadores por­
tugueses e espanhóis, deram origem a uma nova espécie de 
colônias; o seu fim não era criar nações novas, era, enriquecer 
as antigas; ao contrário das colônias romanas, que, tinham por 
fim o império, estas tinham por fim o ganho.

Estas colônias não eram livres; os governos das metrópoles 
nomeavam-lhes governadores, faziam-lhes as leis e recehiam- 
4hes os rendimentos. Algumas foram por vezes governadas e 
administradas por companhias de comércio. A sua população 
era flutuante; os que vinham não era estabelecer-se, ena' fazer 
fortuna. Assim se ia formando lentamente nas colônias moder­
nas uma população de aventureiros, que não queria, ganhar o 
seu pão trabalhando laboriosamente, e embarcava, paira as 
colônias com as mãos abertas para, todo o ganho, e a  cons­
ciência fechada para todo o escrúpulo; quem para lá ia nãO 
queria consideração; queria dinheiro. Por isso havia naS colô­
nias uma terrível corrupção,

Pcar isso, todos os estabelecimentos que os estados da 
Europa ou as companhias de comércio fundaram-, decaíram 
rapidamente, a  sua própria riqueza foi-lhes uma causa de 
ruina, todos os estados os disputavam e em todas as guerras 
europeias eram retalhados e divididos.

E ao mesmo tempo, a  continuação da ocupação do mesmo

8  6



país ¡peía civilização europeáai, o esgotamento das riquezas, 
ítcontetimantos pah'tiicxxs imprevistas, interesses próprios que 
se foram criando e que par uma.' lei ¡natural pnavooairaim a 
indepandêmcfei, cudb isto fez que muitas colônias, ais dia. Ame­
rica sobretudo, se -Libentassem do jugo das metrópoles; e assim 
Se .tornaram nações independentes as Estados Unidas e o Brasil.

As colônias insulares não ¡tiveram a mesma: forçai paira, se 
libertarem, Ficaram, submetidas. Vivem debaixo dum- regime 
mais ou ¡menos opressivo, segundo o oairáoter do governo a 
que obedecem; Têm umai tutela e são exploradlas. Blas ¡sofrem 
ainda com certos' albusas dOs aimtigos ¡regiimes, e as suas refei­
ções ¡com as mães-páltriais apresentam um sistema1 defeituoso e 
prejudicial. Isto é verdade, mas o que é também verdade é que 
a colonização, cómo sistema político, é fecunda.

Alguns economistas têm sustenltaido que o sistema dê colo­
nização é absurdo. Esta, doutrinai não deve admirar, já¡ alguém 
ensinou que o homem não devia reproduzir, porque a educar 
Çãb dos filhos é custlosai. E como teriam ¡permitido ai urna, nação 
ti que recusavam ao indivíduo?

Mas que importam estas teorias? A necessidade de coloni­
zar não é, paira, uma, nação forte e enérgicai, uma famittaistei passa­
geira, Todo o povo tende a diesen volver-se, não só pelb acrés­
cimo rápido da, população, mais pelo semtimenlto instintivo dai 
ambição e de movimento, que é o carácter mais nobre e mais 
dievado dai alma humana.

Este sentimento pode satislaz.er-.se um instante pelo comér­
cio e pela indústria, mas a indústria e o comércio précisant de 
espaço. A natividade dê umiai nação ¡não Se ¡pode concentrar 
dtinlüro de limites estreitos, precisa efstender-se e mover-se em 
largos campos, pelas viagens, pelas descobertas, pella guerra, 
pelai conquistai, pela colonização.

As ¡nações como os indivíduos, estenilizamHse pela concen­
tração. Se Jh.es prendem os braços e lhes deixam pouco ar, se 
O têm entre quatro paredes, triste e imóvel, enfraquece, amo­
lece-se a energia, vital, e morre.
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A colonização é a. forma ¡mais louvável e mais justa 4a 
conquista, é o meio mais directo 4e propagar a civilização. 
Jila é sempre útil, mas há cmcunstâncias que a tornam parti­
cularmente necessária.

Assim, quando as doçuras duma. longa paz enervam « 
multiplicam rapidamente os Ihomens, quand» há uma, áspera 
concorrência', verdadeira guerra industrial, quandb as almas 
mais atrevidas e mais enérgicas, aprisionadas num espaço es­
treito, têm 4e se consumir sem. proveito, e sem, glória,, ou 4e 
fazer das suas faculdades um, us» funesto, quandio utoai longa 
corrupção resulta duma grande estagnação, como se vê em 
França e cutre nós, não será útil abrir uma larga saída a todas 
SS formas de actividade nacional?

Não é  nunca em vão que uma nação. 'multiplica o tipo 
de civilização que representa., que cria nações novas destinadas 
a perpetuar a sua língua, as suas lembranças e  a  glória do seu 
nome. As colônias itêm esta utilidade suprema: que estendem 
as relações comerciais e marítimas, e são aliados fiéis e du­
ráveis.

Mas só ,um povo cuja organização política seja fundada 
na justiça, pode tirar proveito duma colônia, porque só ele 
a saberá tratar com justiça.

Por isso é incontestavelmantie necessário um novo sistema 
de colonização. O antigo está velho.

As colônias que nascem não podem dispensar a  protecção 
dia metrópole, mas essa protecção deve-lhe ser dada, não com 
grandes exigências, mas com um justo e medíocre proveito, e 
devem as metrópoles deixar às colônias 'aquela liberdade inte­
rior sem a qual em parte alguma se podem, numa nação recente 
desenvolver o comércio, a indústria, as instituições, a  riqueza 
e o poder.

As nações que governam de longe, governam mal, sobre­
tudo com o sistema burocrático moderno; esse governo assim 
há-dfe necessariamente oprimir a colônia, e a  colônia ou morre 
ou então, quando pode, libertarse.
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As tentativas de colonizado são sempre im perfetas e 
amadas ao princípio, mias hiaija ai perseverança e haverá o re- 
sultadb.

Assim, ao princípio, a  Inglaterra cometeu muito erro com 
as suas colônias, cometeu mesmo muitos crimes, e  se alguma 
coisa a pode absolver, fod a sua perseverança. em criar novos 
estabelecimentos com novos e temíveis esforços.

E as suas colônias, qiufe são um dos mais sólidos apoios 
db seu poder, serão um dosí mais ibdos títulos da sua1 glidria aos 
olhbs da posteridade.

As Colônias são os filihbs das «ações, dão-llhes incómodos, 
desgostos, despesas, esforços, trabalhos; a  sua educação, é 
difícil; o arranjo d!a sua posição, delicada; mas quando são bem 
dirigidos, quando se lhes dá protecção, quando se lhes deixa 
desenvolver livremente a  sua actividade, tomam-se robustos, 
fortes, trabalham, têm proveito e  honra; quando os pais enve­
lhecem, amparam-nos, e  quamdb morrem, perpetuam-lhes o 
nome, as tradições de família, todas as rehquãas do passado 
que fazem a unidade humana:.

AS CONQUISTAS

Ao falar-se em conquistai, é levantar uma questão filosó­
fica e uma questão política, porque é  necessário saber se todas 
as conquistas são igualmente justas, e depois se. todos os pode­
res podem lançar mão da conquás¡ta¡ como diutm meio politico.

Mas a¡ primeira questão é: nós realmente vamos cami­
nhando para um fim distante e desconhecido, ou o  homem 
errará fatalmente, sem inteligência e sem regra, de evolução 
em evolução?

Mas todosi, cristãos, católicos, protestantes, ateus, socia­
listas, realistas, todios os satíricos das políticas e das filosofias 
diversas, concordam que a  humanidade caminha, paira o  fim 
da perfectibiMade.
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Daqui resulta que as conquistas quie levaram a humani­
dade para as bandas do seu justo destin», são legítimas, e as 
que a, detivenaim, nla. sua imlairCha,, são ilegítimas.

Por consequência,, toda, a questão das conquistas reduz-se 
a saber se ¡há ou houve conquistas que favorecessem,/ suspen­
dessem, ou œmprimissem. o desenvolvimiento da, humanidade.

Bm todOs os tempos decerto hbuve violências horríveis e 
inúteis. Povos e homens conquistadores exterminaram nações 
que deviam transformar.

Tinham talvez a missão de refazer as Sociedariles, de jun­
tar populações inimigas, de introduzir idéia® e formas novas; e 
imolavam os vencidlos. Pois que quer dizer, perante aí justiça 
e o direito, ai exterminaiçãO dbs americanos pelos espanhóis, e 
últimamente as humilhações e os desesperos que a Inglaterra 
derratma sobre a Irlanda?

Mas decerto também tem; havido Conquistas que têm sido 
propagação do bem e dai justiçai; mesmo ma Antiguidade a con­
quista era mm, elemento poderoso de união e de verdade polí­
tica: as civilizações adiantadas ialm alliuimiar ai gente escura que 
vivia nos cantos da terrai, apertavam-se relações, os vencidlos 
tomavam as airtes, os costumes, ais leis benéficas dos veincedó- 
res: assim, melhoravam as instituições e as almas. Todos o sa* 
bem. Os povos são como os indivíduos. Uns são activos, outros 
passivos. Uns São destinados ai receber dos outros ai iniciação 
intelectual e moral. Só as conquistas dos primeiros são fecundas; 
os segundos, qiuando alguma coisa ocasional os leva a espai- 
Ihar-se pelo mundo, são aissoladbres que Só fazem ruínas. Assim, 
par toda a, pairte onde apareceu a  raça. gaulesa, raça, fácil e sim­
pática!, a civilização deu alguns passos. E devemos dizê-10 com 
verdade: onde tem aparecido e raça ibérica, raça, arrogante e 
Violentai, o  movimento social tem-se retardado.

As conquistas só são legítimas e fecundas quando o povo 
conquistado está aipto para receber as idéias, os usos, os costu­
mes, dos povos conquistadores; quando a assimilação moral, 
política, e 'social, é possível. Estas conquistais benéficas, racio-
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nais, não são só legítimas, mas são duradoiras. Os Romanos, os 
Tuncos, superpuseram-se em lugar de se confundir coim as na­
ções que sulbjugavaim; ao primeiro átalo, aqueles impérios 
pouco firmes, dissol veraim-se. Pelo contrário, tedios os elemen­
tos de que se formou a. (nacionalidade framcesai, irasturairaim-se 
energicamente; a suai união, tornou-se indissolúvel. Invadida, 
traiídUi, desarmada, ai França saivounse do desmemibraimertto só 
pelai força e pela união da pátria.

Aviso à Áustria1.
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N." 4, 17  cíe Janeiro 

SOBRE AS ALFÂNDEGAS 

1

Os Veneziamos e as Genoveses chamavam. dagan ao imposto 
gue se percebia sobre ats mercadorias em nome do doge ou 
do duque, à entrada, ou à saída do saut território. É talvez 
estai a origem mais próxima da moderna instituição das alfân­
degas.

Sob o regimen feudal, 'todo o senhor podia; ferir com um 
direito arbitrário as mercadorias que passavam nas sua® tenras; 
c até 89 as mercadorias foram oneradas à entrada' e saída de 
certas províncias.

Estes direitas multiplicados tomavam .a sua circulação 
interior difícil e dispendiosa.

Durante muito tempo a imposição das tarifas de alfân­
dega 'não erai determinada ou dirigida por sistema algum: os 
poderes só viam, naquele imposto lum meio de fazer receita e 
não lhe compreendiam o alcance,

Henrique IV conçediai a um fidalgo, com» um privilégio 
sem consequência, o  direito d» receber quinze soidos sobre 
cada fardó dfe mercadorias que saísse do reino. Mais tarde, 
os financeiros felicitavam * de que o® impostos, que nos espí­
ritos dos consumidores se corrfundiam com o preço dós objec­
tos, não erguessem reclamações importunas.
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Entretanto, os homens que no século xvii e xym estuda  ̂
ram a criação e  distribuição das riquezas, descobriram bem 
depressa a. influenciai que os direitos de alfândegas exerciam 
sobre ai produção, sobre o consumo e sobre o comiércdo exte­
rior, Criaram a este respeito ‘sistemas que tiveram alguma, in ­
fluência sobre © estabelecimento das 'tarifas. A revolução 
destruiu, em França, as alfândegas interiores.

Desde essa época a reforma da taxa das alfândegas exte­
riores foi muitas vezes empreendida e ‘muitas vezes abandonadla.

Gada tentativa, suscitando interesses particulares e  siste­
mas económicos opostos, provocou lutas de que se ressente a 
taxa actual,

Hoje está geral mente reconlheddo que o estabelecimento 
dos direitos de alfândega, tem dois fins: i.°  — dá um rendi­
mento ao tesouro; 2.“ -  - dá ao governo meios de exercitar ou 
d)e reprimir o  desenvolvimento dêista ou daqujeâai indlóstriai, 
deste ou daquele género de comércio.

O governo exerce esta acção de modos diversos. Proíbe 
x  certas mercadorias estrangeiras a entrada no território, e  
assegura assim aos nacionais que produzem mercadorias da 
mesma natuirezai, o  'monopólio do mercado interior. Fixai sobre 
certos produtos estrangeiros direitos mais ou menos elevados, 
que, acrescendo ao pineço natural, impediam o produtor estran­
geiro de os vender no país por preços menos elevados que os 
da produção nacional. Excita a importação ou exportação de 
oetrtos produtos, concedendo uma certa soma. ou prêmio a 
todo aquele que importar o.u exportar esta ou aquela quanti­
dade desse produto; enfim, restitui ao exportador de certo® 
produtos o direito que foi recebido à entradas sobre as maté­
rias-primas de que tse serviu.

Se Considerarmos esties diversos meios só pelo seu lado 
économie», é  evidente que as proibições, os direi tos de entrada, 
o® prêmios e  as restituições na exportação, têm por efeito ele­
var com detrimento dos consumidores nacionais o  preço de 
certas mercadorias.
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Assim os economistas ingleses, e, depois deles, J. B. Say 
e os seus discípulos, censuraram o governo d'e querer exercer 
pellas tarifais da. alfândega uma. acção qualquer .sobre os movi­
mientos d'ai riqueza:. É deles ai célebre e bem sabida, máxima.: 
Laissez [aire! Laissez passer! E etm apodo das suiais doutrinas 
citavam a. Suíça, que, sem alfândegas e apesar da esterilidade 
natural do seu solo, chegou a um alto grau de prosperidade 
industrial; eles sustentaram que os direitos protectores apaga­
vam. ai natividade dos industriais protegidos, privándoos do 
estimulante dai concorrência, estrangeira; mostraram a péssima 
influência do contrabando sobre a moralidade dos povos, e os 
tristes acidentes que causai; recordaram os triunfos da fraude. 
O governo francês, por exemplo, mão deu num só ano, e só 
no artigo de açúcares refinados, a título de restituição de di­
reitos, oito milhões mais dó que tinha: recebido?

NãO. se têm visito em muitos países os fabricantes de teci­
dos de algodão, por um processo particular, dar um peso ex­
cessivo aos seus produtos, e fabricar, nlão para vender 'ao con­
sumidor, mas para: receber, um prém,io igual ao preço de uma 
mercadoria’ imprópria: para consumo?

Decerto que se não pode negar as restrições impostas 
pelas taxas dás alfândegas, trazem numerosos inconvenientes; 
não se podem negar os abusos que resultam do sistema actual.

Mas firmemente cremos que, no estado presente da indus- 
fria. e das relações internacionais, é bom que o governo exerça, 
pidas alfândegas uirrtat influência: directa e  reguladora: sobre o 
produto e sobre os consumos gerais. A acção das alfândegas 
tem certamente por resultado elevar o preço de certas merca­
dorias, mas este inconveniente não tem toda a gravidade que 
o® economistas lhe atribuem.

Muitas das restrições que resultam das tarifas da, alfân­
dega, têm por fim desenvolver a  marinhai Madona!. E porven­
tura, que ¡nação pagará 'suficientemente a® vantagens de um 
grande poder marítimo?

O comérc io estabelece entre os povos laços de dependência-
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recíproca,, cujos resultados civilizadores são excelentes. Entre­
tanto, uma, nação exposta, a, soílrer e a: íazer -rmuiitats vezes a 
guerrai, não pode sem. inconveniente depemdlar de nações rivais 
paira o- fornecimento dbs objectos que ela, consome e¡m grande 
quantidade. Em caso de guerra, ai elevaição súbita: do preço 
desses objectos, a, baixa repentina: db preço dos pnodluitos que 
o estrangeiro ia buscar em -trocai, podeniam causar graves per­
turbações. As privações impostas à Europa, pelo sd-sterna conti­
nental feriram este sistemai dle impopularidade e tomaram-lhe 
a aplicação quase impossível; os- laços comerciais só não têm 
inconveniente entre os povos que nlão estão destinados, pala. 
-sua, situação e pela naiturezai das coisas, a inem„ por mar e 
teirra, sofrer o azar das campainhas e -a sorte perigosa, da guerra.
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N.° 5, 20 de Janeiro

H

Se todos os povos tivessem o mesmo carácter, se sámente 
estivessem submetidos ao mesmo governo e às mesmas leis, 
sem duvida se déviai ¡renunciar às‘ alfândegas e  ao sistema) pro­
tector; mas enquanto existirem entre eles desigualdades de 
aptidão: industriai; enquanto a  diversidade das leis e dos go* 
vemos e  o sentimento da nacionalidade se opuserem aos trams* 
portes de capitais e  de industria, que as teorias dos ecomoomistas 
supõem; poder-seão sempre justificar certas restrições das 
tarife®, pela necessidade de conservar a  riqueza ¡nacional1 do® 
povos: memos industriosos.

«Não se pode comprar um produto senão com um produto 
equivalente», dizem o® economistas; por consequência um povo 
não pode ser empobrecido pela acção livre do comércio, ¡pois 
que recebe sempre um valor equivalente ao que dá.

Este raciocínio é especioso, ma® pouca exaotidão tem. 
O valor das mercadorias, todos o sabem, não é absoluto; 
resulta da opinião. Ora, a opinião de um povo pode ser mais 
razoável que a' de um outro, pode ser fundada sobre um desejo 
imoderado de gozos, sobre a< preguiça, etc.

É fácil a uim povo, como a um particular, diminuir a® suas 
riquezas por troca® comerciais que supõem um consumo com 
sideráveí e  improdutivo. Um povo que «Oca matérias-primas,
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capitais disponíveis sob a forma, de- numerário, por puoduitos 
destinados a  um consumo imediato e improdutivo, empobrece 
infalivelmente, devora os seus instrumentos de trabalho e 
arruinanse, como o pródigo. É bom observar que a  concentração 
nailgumas -mãos das fortunas, isto é, dós capitais acumulados, 
dos instrumentos de traibailiho, é favorável a este empobreci­
mento, parque o rico ocioso não produz nadai e consome omdi- 
noiriaimenite muito.

Restrições de alfândega, sabiamente combinadas, tendem1 
a corrigir os erros deste género, que a opinião, resultado de 
tantas caiusas diversas, pode fazer cometer a um povo,

Essas restrições elevam ó preço dos produtos da indústria 
estrangeira e restringem-lhe assim, o consumo. Esta elevação 
de preço é um tribu ta imposto pelo Estado sobre os consumi­
dores dats mercadorias taxadas. Estes, se são empobrecidos, ê 
em proveito do estado, isto é, de todos as contribuintes. O esta­
belecimento dai taxai abriganos a pagair urna, sema 'mais forte 
para obter a  mesma quantidade de objectos de consumo' im- 
produtivo que obtinham, anteriormente. 0  efeito imediato do 
empobrecimento é imcitá-Ics ao trabalho, à produção, ou ao 
menos à economia,.

Ao mesmo tempo, a  elevação fictícia do produto' dai indús­
tria estrangeira, excita a ambição db' trabalhador e do capi­
talista!; esforçam-se ,por realizar benefícios, fornecendo ais- ne­
cessidades do consumo por menor preço que o  estrangeiro: 
trabalham, produzem. Assim, ias sábias- restrições em. matéria, 
díe aâfândíegas têm por efeito conservar à nação os instrumentos 
do trabalho, os capitais acumuladlos- entre as mãos dos ricos,- 
e excitar ao -mesmo tempo ao trabalho o produtor e o  con­
sumidor.

Quando supusemos que o consumidor erai rico, quisemos 
indicar somente a, riqueza, relativa'; supusemos que: as restrições' 
feriam mais rigorosamente os objeatos cujo consumo etra 
menos indispensável.

Qs economistas modernos que proclamaram a doutrina
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do laissez faire!, não atenderam, aio caracter e às paixões dos 
povos; consideravam, o homem como uma matéria) bruitai que 
seguiai o .movimento fatal dos capitais em lugar de o causar; 
julgaram, sem razão que um povo trabalharia, igualmente sob o 
regimen da liberdade comerciail e sob um regimen, restritivo.

O seu sistema é fundado sobre esta hipótese: que basta 
a um, país estar nas condições materiais favoráveis ao desen­
volvimento deste oui daquele ramo de indústria para, que essa 
indústria aí prospere.

É uim erro. A ignorância, a, apatia, ai elevação do juro, con­
sequência da falta do capital, podem impedir essa indústria 
de crescer e desenvolver-se. A aplicação dos capitais e do tra  ̂
bailho ai tail ou ;tall espécie de indiústriai depende talvez .maiis 
ainda dos prejuízos e da rotina do que das circunstâncias 
económicas. É contra este prejuízo que a  acção do governo se 
deve exercer, levantando o preço dos produtos dai indústria 
que quer excitar, a fim de animar produtores a intemtairam-na, 
de os indemnizar das perdas que causam sempre as primeiras 
tentativas dai ¡inexperiência:, e de não deixar improdutivos os 
elementos da ;riqueza> nacional.

E que elemento de riqueza é mais considerável e mais 
fecundo que o trabalho?

Pode o sistema, protector bem entendido dever ter por 
fim estimular a  indústria, e o trabalho; deve favorecer a intro­
dução barata das matérias-primas e dias instrumentos, e repdir 
os produtos do trabalho estrangeiro.

Mas tail objecto é o produto de uma indústria e deve servir 
de rnarériatprima a ¡uma, indústria.. Evidentemente, deverá ser 
admitido com mais facilidade que os objectos susceptíveis dê 
ser imediatamente entregues ao consumo e que são inaptos 
para, ai produção.

Os capitais disponíveis deveim ser considerados como a 
principal das matérias-primas, como o mais enérgico instru­
mento do trabalho. As importações de numerário são pois 
muito favoráveis ao desenvolvimento da riqueza nacional; elas
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têm por efeito o abaixamento do interesse e as elevações dbs 
preços, duas ca.usas de' albundânciai para todas as classes de 
cidadãos. Assiim, as falsas teorias dios antigos economistas sobre 
a balançai do comércio cond.iuz.iaim a  resultados práticos mais 
vantajosos e mais exactos que as doutrinas dos economistas 
modernos.

As tarifas de alfândegas protectoras téim par fim principal 
dar aos povos cuja; educação comercial e industrial está menos 
adiantada:, os meios e o teimpo de fazer esta, educação sem ser 
acabrunhada pela superioridade dios seus vizinhos. Se se admi- 
tisse ai liberdade do comércio em toda' a sua extensão, os 
povos menos industriosos ficariam indubitavelmente pobres, 
arruinados pelos seus vizinhos mais háheis. O equilibrio aca­
baria sempre por se estabelecer, dizem os economistas. Sem 
dúvida', mas somante depois que a  ruina dios povos menos 
industriosos fosse completa e  terrível.
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III

As tarifais protectoras são tima animai ofensiva para as 
nações mais industriais, defensiva para as que o  são menos.

Seria loucura' abandoná-las, sobretudo em presença das 
proibições e das restrições de toda a espécie de estabelecidas e 
mantidas pela Inglaterra.

NotouHse já como esta, potência,, cuja liberdade comercial 
os missionárias pregam 'bem. alto, está muito longe de as admi­
tir, apesar da, sua superioridade industrial. Convida a certas 
■ nações a  desarmar-se e ella, a  mais forte, a  mais vencedora, 
fica armada.

A influência que ela exerceu nos nossos destinos mostra, 
mais que todas as teorias, qual o  resultado das ligações comer­
ciais entre um povo industrioso e um povo não industrioso.

Antes do trattado de Methuen.. a  Inglaterra, já rica peda 
sua indústria, não tinha capotais. Portugal, pelo contrário, 
possuía riquezas consideráveis, sobretudo em numerário acumu­
ladlo, vivia ainda com os proveitos do século xvi.

Começámos então a  comprar objectos de consumo cujo 
principal valor era produzido pelo trabalho inglês, em troca 
dávamcs alguns comestíveis, mas sobretudo matérias-primas e 
numerário. Foi bem depressa evidente que aquele comércio 
empobrecia Portugal e  enriquecia a  Inglaterra.
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O albaixamento dio juro forneceu aos produtores ingleses 
novos recursos; e o preço em móveis ingleses elevou-se. Ao 
mesmo tempo os capitais disponíveis de Portugal diminuíam, 
o preço dos imóveis abaixava, e  o juro dó dinheiro, elevándose 
sempre, aumentava as dificuldades que embaraçavam o desen­
volvimento da indústria nacional.

As matérias-primas e os capitais metálicos arranjavam à 
Inglaterra novas riquezas. Portugal tinha reduzido as suas, com­
prando abjectos de simples consumo.

Causas políticas, é verdade, concorreram com as causas 
econômicas para o empobrecimento de Portugal. As grandes 
famílias proprietárias dos instrumentos de trabalho, preferiram 
comprar os produtos das manufacturas inglesas do que utilizar 
as suas riquezas em proveito dos trabalhadores dio seu país. 
A nossa preguiça, natural é bem conhecida, o nosso caracter 
indolente é  vendadeiramente meridional e também a -influenda 
do elemento católico, principalmente no que diz respeito ao 
juro do dinheiro; isto exerceu uma acção funesta. Mias mais 
poderosas eram essas causas, mais Portugal tinha necessidade 
de um sistema, proibitivo enérgico. Era necessário ensinar os 
economistas de então a pagar ao estrangeiro com cs produtos 
de seu itrahalho, e não com as riquezas que seus pais lhe 
tinham legado. O marquês de Pombal bem o  tinha com­
preendido.

É patra evitar aos seus compatriotas a  sorte de Portugal 
que a  masar piarte dos governos dia Europa responderam por 
proibição à proibição da Inglaterra, e  que renovaram oom 
lentidão, sob uma forma pacífica, o  sistema continental. Sen­
tiram que ai Inglaterra tinha levado o  desígnio de levar as 
nações às despesas loucas, como um usurário excita um rapaz 
pródigo; os economistas então deram aos povos uma tutela 
e impuseram a necessidade de reduzir as despesas ou de as 
pagar só com os produtos do seu trabalho. A guerra que a 
Inglaterra faz ao governo chinês para o constranger a  deixar 
envenenar os seus povos, mostra até onde pode ir o  cinismo
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da política británica., e como são prudentes ais tarifas das alfân­
degas que repelem os produtos da sua, industriai.

A Suíça tem dispensado as alfândegas porque a sua po­
brera primitiva o proibia, porque a suai população, sobria nos 
seus gastos de consumo, laboriosa, e afeita desde há muito à 
indústria!, não fornecia nenhuim lado especulável à concorrên­
cia estrangeira. E ademais, a Suíça nunca pensou em repre­
sentar um papel político e activo.

A França,, cuja situação é tão diferente, deve conservar as 
barreiras protectoras das suas alfândegas. Potência essenciatl- 
mente política e  militar, deve concentrar os seus recursos, estar 
belecer a  sua indústria sobre as matórias-pnimas que a sua 
agricultura produz, e  não se avassaJar à indústria das nações 
rivais. Mas d a deve antes de tudo reformar uma tarifa cujas 
diversas disposições se contradizem, ou são contrariarias por 
uma, viciosai repartição do imposto.

É necessário pois que os governos, estabelecendo as suas 
tarifas, não protejam., nem cegamente nem oom excesso, que 
não se deixem dominar pelas exigências apaixonadas e  quase 
sempre in justas do interesse particular, que não percam nunca 
de vista que toda a  protecção impõe um tributo ao. consumidor, 
e deve agrilhoar a indústria», e não tomar-lhe a indolência 
aproveitável.



N.v 6, 24 de Janeiro

ORÇAMENTO

O governo apresentou às câmaras o  orçamento. Não sa­
bemos se nele failou verdade, expondo com seriedade e fran­
queza o estado da fazenda pública. Se o fez, proceden como lhe 
cumpriai, porque vai nisso o interesse da nação e a sua própria 
dignidade.

Os governos representativos, por isso que são governos 
de critica e de discussão, são os que exigem a máxima teaddade 
e franqueza: nos poderes públicos.

Por madores que sejam os embaraços- da nossa' situação 
financeira1, é necessário patenteá-los àqueles que, pela suai auto­
ridade legad, podem: removê-los ou pelo menos atenuá-los.

Nem os governos devem ter pejo de apresentar aos olhos 
de país e db parlamento a verdadeira1 'situação da' fazenda 
pública. Os encargos quie se recebem em herança dos antecesso­
res no poder, não desonram os que entram na direcção das 
negócios. Aos que não criaram: as situações precárias, não cabe 
a responsabilidade que dela; vem. .

É necessário que o parlamento saiba onde estão; mas para 
zí acudir com a .sua iniciativa:, com as suas luzes e  com. a1 sula 
dedicação.

Da exposição franca e verdadeira do estado da' fazenda 
pública:, háide nascer a  discussão sensata; luminosa: e  dess-
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prendida das afeições partidários; e desta há-de vir o remédio, 
ou pelo menos o alívio dos .mates, que, se por ventura! não 
se atalharem, podem, arrastar-nos a uim medonho caitaclismo 
político.

A falta de verdade, sempre que se 'trata de esclarecer o país 
sobre a sua situação financeira, ¡tem sido, de há muitos anos, 
o grave erro de todos os governos. Erro fatal de que eles tariam 
dado contas estreitas num país onde a  responsabilidade minas- 
terial não fosse uma fantasmagoría política.

De que serve ocultar ¡nos orçamenitos certas despesas para 
fazer diminuir o défice, e acobertar debaixo de uma prospe­
ridade fictícia o verdadeiro estado das codsas públicas?

As situações difíceis não se remedeiam, os obstáculos não 
se removem, as ¡resistências não se aniquilam, os cataclismos 
sociais não se evitam senão com urna política franca, verda­
deira e desassombradla.

A política de expedientes, política inerte, ¡tímida, ¡reservadla, 
infecunda, compromete os interesses gerais sem salvar o nome 
riem a  glória dos estadistas.

A franqueza., a teaâdadle e o  desprendimento dos homens 
públicos, pode, em dadas draunstâncias, arriscar-lhes a popula­
ridade e precipitar a  catástrofe da sua queda. Embora. Nesses 
consentimentos é que está o seu verdadeiro mérito, nessa 
abnegação é que está a  sua vendladeíra virtude.



N.” io, io  de Fevereiro

SOBRE O AQUEDUTO

O aqueduito de Sertorio, que é umiai recordação <±a: história 
e uma necessidade dio povo, está esquecido, .arruinadlo, perdido!

Há anos que foi apresentado em câmara um projecto 
de imposto nos gados das feiras e dos. marcados do Rossio. 
Este imposto, vexatório e injusto, foi todaivia votado sob a 
proveiitosai e fecunda' condição de sfer aplicado ao conserto do 
velho aqueduito.

O  p e q u e n o  s a c r i f íc io  d o  im p o s to  vinhla 'Sa lvar um, in c ó ­

m o d o  g e ra i, e r e a liz a r  um ai n lecessidade p ro fun dai.

Os resultados foram, insuficientes. Os consertos a  fazer no 
aqueduito são radicais, pedem um plaino, um sistema gerai de 
construção, uim minucioso estudo hidráulico.

Podem-se gastar 50, 60, 80 oontos, pequena despesai ainda 
para tão grande n ecessidade; as medidas de higiene e de saiu de 
em parte nenhuma se aferem. pelo dinheiro qufe consomem. 
Se o não há, pade-se, depois suplica-se, depois mendígat-se.

Há poucos anos ainda o aqueduito das Amoreiras, em 
Eivas, foi consertado pelo ministério das obras públicas. O die 
Évora, esse, tem paira perdê-lo — o desleixo dos homens e as 
inimizades do tempo.

Ninguém sabe onde ise sumiram as influências poderosas 
daqui, as inteligências zelosas, os iniciadores aifladigados, que se
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não vê ninguém que vele uim. pouco por aquele aqueduto, que, 
como história, está1 sendo uma ruína, e, o que é pior, como 
obra, uma: insalubridade.

Em Eivas, onde os poderosos são menos, as camarilhas 
nenhumas, as vaidades poucas, ailcançouHse fácilmente, sem 
parda de fazenda: ou de súplica, que fosse restaurado o 
aqueduto.

Orai, se se trata de consertar o  aqueduto de Sertório, por 
conta dó ¡município, será bastante o imposto dos gados? E este 
conserto, será umai justiça e uim faioto nacional o ser feito aos 
pedaços, lentamente, aío acaso, por espaço de 50 anos, dando 
Jairgo tempo a que os temporais o vão ¡roendo, e se vá: alte­
rando a saúde?

É um erro o querer consertar o aqueduto com o rendi­
mento dó imposto: o maior erro seria, e  mesmo negra injustiça, 
o querer afargar esse imposto até às despesas da obra.

Todo o conserto intermitente, sem estudo, sem planta, 
sem arquitectos verdadeiros, sem conhecimentos das matérias 
do local, das condições químicas da água., tsem preparatórios 
trabalhos hidráulicos, é uma inutilidade, um desperdício, um 
desleixo criminoso.

O conserto a retalho tem. este inconveniente dle ir sendó 
destruído' pelo tempo e abandonado pelos homens; e quando 
se chegaisse ao fim dia obrai, demorada, protraídla, interrompida., 
como todas as obras feitas sem dedicação por gente tsem aotí- 
vidade — seria necessário voltar ao princípio, e recomeçar 
pacientemente o trabalho de reconstrução.

O sistema empregado é improfícuo pala. qualidade e pelas 
condições de duração do material empregado.

A tubagem de ferro, que era mais cama, era todavia mais 
económica.

Um dia falaremos mais longa: e tecnioalmentte nesta obra 
de áspera precisão.

Este jornal muitas vezes falaria das grandes necessidades, 
dos' cómodos, dos trabalhos a¡ fazer, das vantagens a< dar ao
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povo. Mais vezes o faria', se se sentisse escutado e se sentisse 
apoiado. M'as aqueles a quem compete velar pelo bem público, 
estão tão longe cia nossa voz como estât» longe da: justiça:.

Ê1 necessário dizer, porém, que a voz dos que vêm em 
nome da razão e do direito é tão alta por vezes, e de tail modo 
ecoa nos ouvidos, que os deixa a escorrer sangue.
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Há tempos o Campeão das Províncias publicou um camu- 
iMcado sobre as desordens do liceu de Évora

Não trazia nome par baixo que legalizasse aquelas acusar 
ções violmtas; desenhava, aili urnai confusão tereuvei no liceu, 
pouca, instrução, fa to  de frequênctai, pouco respeito pelos pro­
fessores, desmoralização dos alunos, etc. Segundo aqiuele áspero 
escrito, o liceui era uimai pequena! Babilônia imoral, corrupta, 
pecadora e de irremediável podridão. O .mesmo senhor que diziai 

isto olhava com santa béatitude para. a  Casa Pia, e só via. ali 
sossego, harmonia, felicidade, boa administração, uma; espécie 
de paraíso, onde só há repouso e louvores de graças.

Depois voltava a olhar paira o liceu, com ar profético d!e 
desesperança e die desdém.

Hoje recebemos dois comunicados, excelente e lucidamente 
escritos, de duas pessoas respeitáveis, que, tomando nas suas 
mãos a questão, a  deixam tão clara, tão limpa e tão pura;, tão 
séria como a própria verdade.

Publicamo-los juntamente .para dar .mador robustez à opi­
nião comum, reforçando ai com as opiniões individuais.

Nós desejamos que a  verdade se apure, e que fiquem ili­
badas todas as honras, e. desvanecidos todos os tmaus conceitos. 
É passível quie haja no liceu irregularidades: .não costumam 
estes estabelecimentos, pelas suas condições especiais de exis­
tência, ser aqueles onde há mais harmonia, mais sossego, mars

N." 14, H  die Fevereiro
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administração; oremos todaviai que as acusações do comunicado 
do Campeão eram excessivas e apaixonadas. Pala verdade das 
maravilhas que se contavam da Casa Pia, se pode avaliar a 
verdade dos horrares que se contavam do Liceu. Repetimos, o 
nosso grandie desejo é ver ¡terminada: a questão, por este escla­
recimento da verdade feita por tão belas ¡inteligências e tão 
rectas consciências. Nós teremos as nossas páginas abertas e 
cordiais para os que quiserem discutir mobremente a  questão.

Ficaremos vendo, reservando o nosso juízo, aplaudindo só 
uma coisa — a justiça, defendendo só uma coisa — a honra.

5 9



N." 12. 17 de Fevereiro

AGRICULTURA, COMÉRCIO B INDUSTRIA

AS ANTIGAS COMPANHIAS

As companhias são grandes reuniões de capitalistas, dle 
fabricantes, e de gente de negócio, 'associados parai emipnaen- 
derem grandes operações de comércio, de indústria, ou de 
trabalhos públicos.

Outrora a ideia de companhia' era inseparável da ideiai die 
privilégio Hoje -não se pensai assim.

A antiga organização dãis companhias, que mós achamos 
agora com razão contrária ao interesse público e aos verda­
deiros princípios da economia política!, paireeia então uima coisa 
natural, que se harmonizava perfectamente com as jurandas, 
as corporações e a divisão da sociedade em diferentes ordens. 
Foi só no século xvm que aquele sistema encontrou nos filósofos 
e nos enciclopedistas críticos esclarecidos.

As companhias daquela época eraim de duas espécies: umas 
com,postas de banqueiros, então conhecidos sob o nome de 
mercadores; as outras companhias eram companhias de comér­
cio, de descoberta1, de colonização.

Companhias de negociantes, de capitalistas que, ooimpnaindb 
a protecção de allguns fidalgos ou de uma amante real ou de um 
favorito, obtinham o privilégio de fazer só elas o  comércio da
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metrópole com o estrangeiro, ¡mas mais particularmente com o 
Oriente. A França,, a¡ Inglaterra,, ai Holanda, a  Dinaimaircai, Por­
tugal e a  Espanhai, tiveram am. diferentes épocas companhias 
de comércio, as quais foram as que traficaram com a índia. Nos 
termos da suai instituição, aquelas companhias tinham, mediante 
o dom de uma, coroai dfe ouro ai calda, mutação de trei, o decreto 
de sustentar frotas e exércitos, de fazer a paz e a, guerra; e, 
quando elas logravam, apoderar-se de um país, podiiam possuí-lo 
e administrado— como propriedade sua,. Todos os empregos 
civis, militares e 'religiosos, eram dte nomeação sua,. Algumas 
deveram aos seus esforços e aos seus feldzies resultados o ele­
var-se à ordem de potências políticas. A grande Companhia da 
índia-, na Inglaterra, tomou-se mesmo tão poderosa, que o parlar 
mento britânico submeteu, as suas operações ao exame dte um 
conselho especial nomeado por ela,, e que bem depressa, tomou a 
importância de um ministério; hoje, o monopólio comercial 
dessa companhia, não existe: as suas rendas só se compõem de 
produtos terri,toriaiis e  administrativos, corno, as alfândegas, a 
pasta,, etc., das províncias sobre as quais se estende a, sua, auto­
ridade. Ora os partidários dos sistemas de companhias, preten­
diam que só elas podiam colonizar os países distantes e sus­
tentar op estabelecimentos necessários para, fazer vanitaijosa- 
mamte o comércio das mercadorias e dos généras que aqueles 
países produzem,; que só elas podiam reunir capitais bastante 
consideráveis paira equipar as armadas e fazer os adiantamentos 
que exige aquele género de operações, e que, por isso, era 
justo e necessário oonced.ter4hes, exclusivamente aos outros ne­
gociantes e armadlores, o privilégio de entrar nesses négocias. 
Todlo o mundo hoje sabe o que se deve pensar desta argumen­
tação e o valor que se deve dar às pretendidas vantagens do 
sistemei de companhias; os nossos pais mesmo tinham exacta­
mente apreciado o vaiar deste sistema, de companhias privile­
giadas, e a  vigorosa crítica, de ailguns escritores do século xvm 
não tinha nada, de exagerada,. As companhias quase sempre 
sucumbiam, ptlo seu próprio erro e pela, concorrência dos armaí-
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dores contrabandistas, que faziam expedições iras países canae» 
didas às comipainihias e chegavam a ganhar mais que elas, apesar 
dos perigos e  dos obstáculos que tinham a vencen

A grandie companhia inglesa mesmo não prosperou, muito 
tempo; as suas eternas guerras com os povos da IndSa. custa­
vam-lhe ¡mais do que o seu comércio lhe rendia. Em França, 
quando a Revolução supómdu os privilégios, não causou ne­
nhum mal às companhias de comércio, parque estavam mortas. 
Há muito .tempo também a Espanha, e  Portugal tintam  aban­
donado as suas, e não lhes resta hoje de todo aquele edifício 
senão o poder político de companhia inglesa, e a  proibição de 
comércio a  respeito de colonias e de algumas potências, tais 
como a  França, a> Inglaterra e  a  Holanda.

Mas o  privilégio que subsiste não é exercido pelas com­
panhias, .toda a nação tomou o seu lugar nesse privilegio.

Se não Se encontram hoje companlhias de comércio orga­
nizadas como as de ou trona, não se pode dizer entretanto que 
o regimen de que faziam parte esteja completamente aban­
donado.

Tais foram as antigas companhias de que dente» em pouco 
apenas se falará na' história.
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N." 17, 7 de Março

O CRÉDITO PÚBLICO

O crédito, como todos sabem, é  a confiança pela quai se 
emprestam diniheiros 0«  se vendiam mercadorias, sean exigir 
pagamento imediato e; é ao mesmo tempo a  faculdade de usar 
dos recursos dos outros em 'todas as condições de segurança. 
Isto que se dá nas relações individuais, d á *  nas redações de 
eoonomíai internacional

O crédito público é na sua essência o crédito particular. 
Há só esta diferençai: que no crédito particular o  que em pesta 
conta sempre com  o embolso mais ou menos próximo do cap ta! 
emprestada

Por isso abrir um crédito é conceder um prazo. No crédito 
público, o  que empresta só exige a  prestação regular dios juros 
da sorna emprestada. Porque dogo que baja confiança na honra 
e na dignidade do governo devedar, o  que deu de empréstimo 
pode realizar o sen capital negociando oam o titulo de divida.

Nesse caso é  um novo anedor que o substitui, *sn que nada 
se modificasse nas condições do empréstimo: e  é  assim que o  
crédito, passando de mão ean mão, ofenece sempre ao credor 
o recurso do embolso, sem que ai «3e seja obrigado o  próprio 

devedtor.
O crédito público fu n d a *  pois mas garantiae que dá o 

governo devedor relativamente à prestação -regular do juro.
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A medida dio crédito público estaibelecese primeiro peilas 
condições mais ou manos vantajosas que os que emprestam 
fazem ao governo; segundo, pelas vantagens maiores ou menores 
que encontrai o credor na venda do s¡eu título.

Isto explicarse bem.
Nas tramsacçõas entre particulares, o que emprestai dá uim 

capitai real -mediante um. juro mais ou menos elevado, segundo 
as circunstâncias.

Nos empréstimos dos governos, pelo contrário, o juro é 
pago anteriormente pelo que pede de empréstimo, que ao 
mesmo tempo reconhece e declarai ter recebido um captei 
miuáito 'maior do que realmente arrecada. Assim o  governo diz 
alos capitalistas: «Quero uma sotma de tanto, pelo juro de cinco 
por cento; quanto me dão por cada cem mil réis de que eu me 
declararei devedor?» E segundo os capitalistas nas suas pro­
postas se aproximarem mais ou menos dos cem mil réis, assim 
se conhecerá, a  confíançai que eles têm nO governo, ou. em, outros 
termos, ter-se-á ai medida do seu crédito. O governo ai quem se 
oferecerem, por exemplo noventa e nove mil réis em cada cem, 
será acreditadússimo em comparação daquele a quem os capi­
talistas só ofereçam: setenta1 e cinco.

Contraído o empréstimo, o capitai dado pelo em prestador 
■ megoeeia-se nas praças. E se ele alumenta, é porque a confiança 
aumentai, oui noutras termos, o crédito. Par exemplo, o estado 
recebeu por cada cem oitenta, se o emprestador acha: quem lhe 
compre o setui título de dívida por oitenta e cinco, ou por no­
venta', é parque o crédito do governo cresce -nas praças estran­
geiras. No entanto, o  aumento do crédito não está sempre em 
proporção com este aumento do preço do capital. Muitas vezes 
esse aumento vam doutras causas, entre ais quais as especula­
ções da boto, os acasos do jogo e a  acumulação dos capteis, 
têm um grande lugar.

Não se deve acreditar taimbém que o crédito público se 
afira pedas -mesmas regras do crédito particular. Esta teoria de
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J. B. Say é tanto mars errónea, quanto pode seduzir pela sua 
simplicidade aparente.

«Não pode haver, diz aquele escritor, duas aritméticas 
diferentes, uma para os indivíduos, outra para as nações.»

Sem dúvida, e se as operações fossem semelhantes, os cál­
culos deviam ser os mesmas.

Mas o indivíduo torna de empréstimo obrigaindO-se a dte- 
sembolsar o capital, o  Estado tomai de empréstimo Obrigando-se 
a prestair os juros. E se embolsa o credor, escolhe o momento 
que lhe convêm: já  istoi é uma diferença imensa entre os dois 
empréstimos; uma, outra, diferença é que o emprestador pode 
sempre embolsar-se, negociando o seu título, o que seria difícil 
àquele que empresta a uim particular. Enfim, o emprestador do 
Estado vê aumentar nas sua® mãos o capital emprestado, o que 
não acontece nunca nos empréstimos entre particulares. Má, 
pois, não duas aritméticas diferentes, mas duas diferentes ma>- 
nfeiras de aplicar a, aritmética, segundó se trata de empréstimos 
públicos ou particulares.

Por consequência, a m olida do crédito não deve ser a 
mesma.

Com efeito, ai solvibilidade do particular, isto é, a, garantia 
que ele oferece, depende sobretudo dos capitais que possui. Ora', 
o Estado não possui capitais. Primeira diferença. Depois, o 
particular, quanto mais livre de compromissos, mais crédito 
tem. O Estado, pelo contrário,, terá menos crédito se nunca 
tiver pedido emprestado do que tendb tomado de empréstimo 
e ‘tendo cumprido a, suia obrigação.

Segunda diferença:
Diz J. B. Say: «A situação mais favorável para uma nação, 

relativamente aO' crédito público, é quando está sempre em 
estado de pedir emprestado e nunca pede.» O que é estar em 
estado de pedir emprestado? Não é ter crédito? Par consequên­
cia, aquilo é o mesmo que dizer que a melhor maneira de ter 
crédito, é ter crédito.

Pelo contrário, aquela proposição invertida dá uma ver-
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dade. O melhor método paira; um Estado aumentar o seu crédito, 
é pedir emprestado e satisfazer nohremente. E não faltam 
exem pte que o comprovem. A ocasião em que a França, aumen­
tou o : seu crédito fbi quando teve mais dívidas; e a  Inglaterra, 
que amontoou empréstimos sobre empréstimos, viu continua­
mente aumentar o seu crédito à medida que crescia a sua di­
vida. No entanto, deste princípio não se devem tirar as últimas 
consequências, isso seria, um abuso de crédito, levaria, à ruína 
e à bancarrota.

Os sábios sabem admiravelmente estas coisas; não é para 
eles que ás explicamos, mas, quando o país está atravessando 
uma crise financeira;, não é inútil talvez derramar o conheci­
mento do complicado jogo financeiro das nações no espírito 
popular, simples e recto.
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Política Nacional

(Correspondência do Reino.
Do nosso correspondente político)

N.° io, io  de Fevereiro

Meus amigos. Nais câmaras a grande, a  terrível, a áspera, 
a implacável oposição foi à reforma da secretaria dos negócios 
estrangeiros. E no entonto, o projecto passou livremente, es­
cudado e protegido pelos livres preteríanos.

■Eu oreio que 'todos os fulminadores do projecto foram um 
tanto cavaleiros andantes, que andaram atacando um moinho.

Fez-se daquilo uma áspera questão em que parecia ir a 
dignidade da pátria, a honradez dos espíritos e a salvação das 
consciências. Por fim só é um erro; é um pequeno erro de 
forma.

Mais fardas que se bordam, mais comendas que reluzem, 
mais brindes oficiais.

O high-liíe está sendo hoje uma necessidade incisiva do 
corpo humano e dos corpos sociais. As tendências modernas 
vão para o que luz e para o que soa. E se se olhar às vezes para 
as idéias, é quando as idéias fazem um pouco de barulho. 
Quando um dia um embaixador, em vésperas de partir para
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Viena, perguntava ao’ imperador qual a atitude a tornar perante 
o gabinete austríaco, o imperador respondeu; dê jantares e 
agrade às arquiduquesas.

Tudo é representação . aparente e movimento teatral na 
diplomacia! moderna'.

As questões internacionais, as acções políticas, a história 
contemporânea, isso é feito e colaborado entre os governos.

As embaixadas fazem parte das cortes, das camarilhas, dos 
sanaus. Os embaixadores representam os reis, não representam 
o povo. Eles são um resto das velhas camarilhas feudais e 
católicas.

É a  mais fina nata das aristocracias que se mandai aos países 
estrangeiros, a desdobrar o aparato e a flor do luxo das nações. 
Em todos os homens há uma delicadeza, um luxo especial, 
uma pequena magnificênciai; por esses luxos se sacrificam, se 
movem e se cansam.

As nações têm também o seu luxo especial e querido, são 
as embaixadas. Toda a nação se julgaria desonrada se não 
apresentasse perante o mundo atento uma embaixada esplên­
dida, como toda a mulher que num baile não tivesse uma seda 
custosa..

Deixemos que a nação, a nossa., tenha esse pequeno defeito 
de querer resplandecer ao sol estrangeiro; por isso não lhe de­
vemos querer mal, como nenhum homem deve desprezar sua 
mãe, ainda que ela seja leviana.

Se isto é assim, se o high-life internacional pede este luxo, 
se são necessários estofos para ter consideração, se está assente 
que a superioridade de uma nação está na finura das fardas 
dos seus fidalgos, se isto é uma loucura constituída e trans­
formada em princípio, então ou não devemos aparecer aos 
olhos da Europa,, ou devemos aparecer resplandecentes.

É lógico. Ou o vestuário é um distintivo social, ou não: 
se não é, andemos todos embuçadog numa manta, com umas 
polainas de camponês; se é, andemos conforme pede a nossa 
posição e a. nossa! dignidade oficial. Se não andamos consoante

6 8



somos, no dito popular, confessamos humildade. E desgraçada 
dia nação que se confessa pobre ie humilde; as outras pegam na 
palavra e passam-lhe por cima., surdas aos choros, cegas às 
súplicas. Não ir com a loucura geral, é um erro diplomático.

Quando os embaixadores representarem e forem em nome 
do povo, eleitos por ele, então andaremos vestidos de burel e 
descobertos; mas enquanto representarem o falso aparato e 
resplendores mentirosos,, andem com estofos e pedrarias.

Eu bem sei que a questão política não é de forma, é de 
princípios: que esses é que devem ser atendidos e transformados, 
que a sua aplicação é que deve ser vigiada e a sua origem bem 
alumiada. Mas se não se tratou ainda da questão de princípio 
na Europa, se por ora são só formas que se alteram, aparências 
que se mudam, andemos a par das transformações, das apa­
rências e dais formas. Quando o senhor ministro dos negócios 
estrangeiros apresentou o seu projecto, os Catões de sombria 
face mostraram a espada, apontando a perdição da pátria. Eu 
creio que nenhum destes Catões teria tido o espírito de se 
matar.

As falsais severidades desgostam tanto como as devassidões 
verdadeiras.

Eu não digo que um dia. este mundo oficial do aparato 
não desaparecerá como uma vista de teatro. E>ecerto. Tudo se 
dissipará como fumo à grande voz popular. As revoluções são 
como Cristo, tardam a vir e por fim são negadas; somente 
muito tempo depois é que fazem religião.

Qra quando a democracia tiver feito a sua religião, então 
eu penso que os ratos roerão as fardas reluzentes.

Mas não compete a Portugail, pequeno país perdido à beira 
do mar, ir dar o brado ao resto da Europa. Não nos convém 
decerto, não podemos ter a  política de propaganda!.

Por isso, como os outros fazem, façamos nós
O senhor ministro errou, mas como erram muitos, se­

gundo a tradição. Mas se quem a não segue é desprezado, se 
quem ia. repele é apupado!
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Houve já um homem que durante a vida foi adulado, fes­
tejado, acalentado. Para de os jantares melhores, os brindes 
mais pomposos. Para ele o sorriso -mais terno, o olhar mais 
afectuoso. Andava precedido de bênçãos e flanqueado- de 
cortesias.

Teve empregados, condecorações', alcatifas, brindes. Se um 
dia lhe esquecia a bolsa-, todas as mãos se estendiam para ele 
cheias de ouiro e de notas; se um dia chovia-, todos lhe vinham 
oferecer humildemente as suas carruagens; se alguém o queria 
espancar, vinham mil braços feramente armados trazer-lhe 
tragicamente a defesa e a, vingança.

Este homem vivia huma água furtada e não acendia lume. 
Nas longas noites dfe Inverno -tinha frio.

Ao morrer, todos os cercavam esperando o testamento; 
julgavam-mo avarento. Ele era .somente um miserável A única 
coisa que -tinha para legar era o catre em que dormia-

Então pronunciou aos que o- rodeavam estas grandes 
palavras:

—  Eu vi durante a minha vida adorar tanto, festejar tanto, 
adular tanto o bezerro de ouro, que imaginei que só a sombra 
dele devia ser adulada- è festejada! Fi-ng-i de avarento. Todos 
acreditaram. Fi-ngi que era um milhão encarnado num homem 
e fui adorado como u-m milhão. Ë no entanto, nunca houve 
naquele armário um. pedaço de pão seco.

Tal é á história- do homem. —-sombra do bezerro de ouro.
Portugal decerto não é u-m bezerro de ouro; -não é inútil 

que seja a  sua sombra,
Por isso representamos, fingimos de avarentos, de ricos, 

de poderosos; seremos adulados e festejados, ainda- que no 
nosso -armário não ha-ja- u-m pedaço de pão seco.

Ora o projecto passou, apesar dos brados. Passou por 
90 votos contra 40. De modo que há no parlamento 90 homens 
que adoram as farda-s bonitas e os cortejos vistosos, e 40 que 
as detestam. É só isto. Nem mais nem menos.



Nãa façamos disto questão terrível, porque caímos no 
com baite aos moinhos.

Há muita e muita: coisa a pensar paira este pobre país: há 
uma crise sinistra que é necessário afastar; há mil perigos 
porque é preciso velar; há mil acusações a fazer; mas o projecto 
de reforma não tem importância, nem elevação, nem merece 
iras nem defesas calorosas.

Em qualquer outro país não se falaria nisso. O povo tem 
mais em que pensar do que nas fardas que se agitam.

Fala-se em desperdício! Quem ouvir — se por acaso alguém 
ouvisse os debates do parlamento português — pensaria que o 
projecto causa a bancarrota. As economias a fazer são outras. 
Oh! desperdiçadores de farinhas e aproveitadores de farelos! 
liu fadei nisto longamente — porque a atenção pública estava 
toda. posta na solução destai questão medonha! Eterno combate 
de cavaleiro armado de ferro contra a vela dos moinhos.
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N." i i , 14 de Fevereiro

Como .sabem, o Jornal do Comércio continuai dando grandies 
golpes no governo, e ainda em cima salpicando de sangue as 
camarilhas e os patrocinados. A Gazeta de TortugaI defende, 
como pode, o governo, dando o seu corpo aité aos tiros con­
trários. No meio desta luita, menor que a de Oliveiras e Roldão, 
o que hão-de fazer os homens honestos, puros, limpos de inte­
resses» que apenas têm um desejo— a elevação da patria?

Reúnem-se; reunidos lamentam a ruina, o desperdicio, as 
«consequências, ais desgraçais dai vaidade.. Depois, como con­
solação» tomiaim as suas conversas mas suas melhores lâminas 
e vêm para. ai câmara. Foi assim que se fundou a Liga ?at rió tica.

Tenho ouvido os gritos das aves agourentas e os gorjeios 
alegres dos pássaros de boa. sorte; e destas vozes, como os 
augures antigos, nada tirei para, o futuro da Liga.

Futuro, se futuro podem ter em Portugal os partidos polí­
ticos» Um doente que está para monrer revolve-se, agitarse, 
torce se, enrodilhanse nas roupas; esta nação, também, agita-se 
tristemente nos partidos, faz esforços violentos, quer ir umir-se 
e fundir-se com as outras nações, impacienta-se, soluçai; o que 
será? Estará já revolvendo as; dobras do seu sudário? Será por 
isso, parque sente a  hora da morte, que se quer reconciliar com 
•os seus velhos inimigas, e por isso se quer unir à Espanha;

Oh! tristeza infinita! E não haver um homem que tome 
•nas mãos este doente, que o cure, que lhe dê uma vida- pro­
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veitosa, que o ponha, caminhando, consultando e decidindo nos 
concilios da Europa!

Nós, isolados do mundo, aqui a um cainto estamos, como 
um mendigo inútil que murmura, as suas ¡rezas.

Como a. um mendigo nos fazem esmolas, como a uni 
mendigo nos dispensam a opinião, como a um mendigo nos 
deixam ficar à porta dos congressos, como a um mendigo nos 
tem asilado, dando-nos por guarda a Espanha, Até quando será 
isto, Eu sei? E o que havia a fazer? Está no espírito de todos. 
Economizar, dar instrução, reformar a lei fundamental, codi­
ficar ai legislação, extinguir os privilégios, animar a agricultura, 
velar pelo povo, dar a, todos o voto espontâneo. Isto é o que se 
devia, fazer: senão, morreremos. Porque digamos a verdade, por 
toda a  parte, instintivamente, sem que os espíritos queiram, a 
tendencia, democrática e revolucionária vai transformando e 
construindo novas idéias. Na Bélgica., na Itália, na Suíça,, países 
mais desfavorecidos de sorte, menos no grande movimento do­
minador, onde o povo é mais indiferente, onde é menor a 
ciência., e menos basta a  inteligênda, aí mesmo toda a mod- 
dade, todo o povo, tem grandes esperanças, estuda, a história, 
pensa* que um dia. viverá da soberania popular e do reinado 
da justiça,. De toda. a  parte, de Nápoles, da Suíça., da Greda, 
foi gente assistir às exéquias de Proudhon, o grande consentidor 
da revolução — como a uma festa da inteligência-. Aqui em 
Portugal nem sequer se sabe isso. Quando se fala em liberdade, 
cm justiça, em democracia,, todo o mundo volta, as suas largas 
costas, dizendo: ora, sonhos dos vinte anos! Aqui, os grandes 
princípios, que em todo o mundo são a lei, a norma,, o ideail, 
são considerados como extravagândas, que só se pode permitir 
a um aluno de latim ou a um discípulo de retórica,. O homem 
de idéias largas, livres, profundas, é tido entre nós como um 
selvagem,, que é no presente velhaco e será no futuiro assassino.

Qualquer livro que se escrevesse, qualquer coisa, que se 
publicasse, era considerada, como atentatória, da, moral pública 
e a. três dedos do código penad.
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E dande provém isto? Da falta de instrução» da ignorância 
horrível, do sono dial alma que aflige o pavo.

Miséria, miséria, miséria. Eu falo nisto aos meus amigos 
porque lhes conheço a índole livre e o espírito iniciador; senão, 
não dizia nada Limitava-me a  pasmar, a mtristecer-me, ou, o 
mais prudente, a rir-me.

O riso é uma coca que ainda hoje compensa de muita 
desilusão-,

Eu apoio intensamente essa atitude que os meu amigos têm 
tomado perante a, política do país. Indiferença, expectativa. 
A ¡mais proveitosa política é aquela que têm seguido — velar 
peitos seus interesses territoriais.

No entanto, próximo vem talvez o dia: em que tenham de 
se enrodilhar na política de combate; nesse dia não lhes re­
comendo a justiça-, porque sei que a seguirão; não lhes falo na 
intrigai, porque sei que a hão-de evitar. Neste momento de crises, 
nenhum espírito pode ser indiferente. Todos os que falam têm 
de vir dizer o seu voto sobre a, -uima d-a Pátria. Qual .será mais 
votada, a liberdade ou a ruína?

Não falo na verdade, que essa, aínda no fundo dos poços.



N.° 12, 17 de Fevereiro

Poucas são as novidades políticais; e está tudo em. expec­
tativa: esperam-se reformas, melhoramentos, etc.

As comissões vão como podem, trabalhando com activi- 
dade, parai apresentarem os pareceres sobre as propostas do 
governo.

Ontem o governo teve em casia do senhor ministro do 
reino uma longa reunião, o que leva a crer que se trata de 
prontamente elaborar as reformas que hãode ser apresentadas 
sobre a supressão de alguns distritos e sobre a instituição e 
criação da guardai civil.

De resto, são estas as poucas e magras novidades que lhes 
posso contar.

Agora percorro os jornais; vejo isto: queixas, declamatções, 
acusações vagas. Todos pressentem que estamos numa crise, 
que não foi criada por estes ou por aqueles, mas trazida* pela 
fatalidade das coisas.

E esta crise, que os fados fizeram, poderão cortá-la os 
homens? Na política as instituições colaboram mais que as 
individualidades. Do sistema das instituições, do seu resultado 
prático, da sua influência moral, podem vir certos factos de 
prosperidade ou certas manifestações de decadência de que os 
homens nãoi têm culpa; não são os ministros, nem os reis, nem 
os cardeais que a1 preparam, é a lei social.
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Hoje que 'tanto se fala em crise, quem não vê que, por 
toda a Europa', uma crise financeira está minando as naciona­
lidades? É disso que há-de vir a dissolução. Quando os meios 
faltarem e um dia se perderem as fortunas nacionais, o regimen 
establecido cairá para deixar o campo livre ao novo mundo 
económico.

Esta crise que Portugal sente na sua fortuna, sente-a igual­
mente a Espanha, a  Itália, a Áustria, etc.

O que virá, não se sabe; que há-de vir alguma coisa, é 
verdade; se a felicidade social, se apenas o elemento de urna 
nova dissolução, se a grandeza e a justiça, se o desalentó e a 
decadência, isso quem o sabe?

Nós cá andamos a cem léguais destas coisas. Estamos longe 
de movimentos políticos da Europa, longe do grande jogo di­
plomático das nacionalidades, compondo e 'recompondo pacien­
temente os nossos ministérios. Nós não nos ocupamos do 
futuro, como uma, criança que sabe que estão velando por ela.
E com efeito alguém vela por nós.

Eu tenho esta tendência para me deixar ir a falar da 
política da Europa, porque a julgo a mais verdadeiramente 
interessante para nós outros portugueses. Ainda que longe do 
movimento político, não estamos Jonge das transformações: 
e qualquer desequilíbrio no estado actual, era para nós uma 
crise terrível de nacionalidade, porque íaimos cair numa ou 
noutra boca. O imperador disse há pouco que em breve iría 
abatudonar a política de conquista e de invasão.

No entanto, quando tudo se desfizer, se agitar, nós seremos 
sacudidos, embalados, e talvez se veja que a política de invasão 
e de conquista não está tão abandonada como se diz.

Esse é que é o dia terrível, esse é que devemos temer.
Até então parecem-nos injustas aquelas acusações terríveis 

contra certos homens políticos, contra os ministérios. Porque 
se acusam? Têm des porventura culpa das decadêneias? Eu não 
quero considerar as decadêneias como imperserutáveis deter­
minações da Providência. Não. Mas isendo como são resultados
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dos factos, dos costumes, da índole da época, dos manís sistemas 
da constituição, da corrupção, não podem estes homens ou 
aqueles ser culpados, seja qual for a sua inércia, .seja qual for 
a sua acção; sejam da política da esquerda, sejam' da política 
da direita, de qualquer ideia ou unha que sejam.

Podem sim desperdiçar mais ou menos, poupar algumas 
migalhas, reformar as suas secretarias, isso nao acelera ai decar 
dência como não salva da ruína.

Eu não digo que não haja uma culpa em não tomar uma 
iniciativa poderosa', em não acalentar a ideia que, crescidai e 
desenvolvida, se há-de tomar facto. Mas isso pertence mais 
aos homens da opinião, do jornalismo, do livro, d.a publicação, 
do que aos homens do Estado e do governo.

Eu já numa última carta falei da louca atenção que se 
dava à famosa, discussão sobre a reforma da secretariai dos 
negócios estrangeiros. Não assim a questão do defice, essa pode 
já de algum modo ter uma acção profundamente directa nos 
nossos destinos, essa prende à questão de economia., que é hoje 
como quem diz questão de nacionalidade.

No ©ntanto, o défice num país que, como o nosso, é 
grandemente produtivo, tem uma poderosa riqueza do solo, 
uma admirável fertilidade, é povoado, não tem veleidades, 
ambições guerreiras, é pacífico e cultivador; o defice nestas 
circunstâncias, digo, não deve ser assustador nem temvel. 
Não. Não deve píelo menos ser tão assustador como se o pais 
fosse só industrial, comerciante, jogador de fundos, com fortuna, 
de carteira. Nesses sistemas de riqueza e que os defices matam. 
Nos países como o nosso há muita coisa que pode salvar.

Mas o quê?
É uma coisa que eu observo nos jornais dè oposição: 

atacam, combatem, esgrimem, mas apresentam porventura 
reformas? Lembram melhoramentos? Esclarecem algum novo 
sistema? Não; atacam com palavras mais ou menos sonoras o 
governo, os homens, os influentes, tudo.

Atacam^ mas não aconselham. Isto é bom nos começas
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de uma oposição; define o espírito de um partido ou a  atitude 
de um jomad. Se começasse aconselhando, parecería um jornal 
de conciliação. Mas depois é mais fecundo que se aconselhe, 
que se elucide, que se lembrem novos métodos, do que ficar 
constantemente destruindo uma ruinai, sem construir um abrigo.

Assim parece-me que a coisa mais proveitosa a  fazer seria 
talvez a revisão da carta'. Depois, a reforma da instrução. 
Depois, a criação de estabelecimentos agrícolas. Depois, a 
questão do exército. Depois, a  questão dos códigos. Isto podiam 
ser bases novas de um melhor sistema.

A revisão da constituição é uma necessidade sentida' há 
muito, muito desejada' e profundamente justa. As leis funda­
mentais não podem ter a  estabilidade, o  caracter dogmático 
de uma religião. As religiões mesmo se alteram.

As ieis são feitas para umai dada circunstância; passada 
ela, caduca a  lei. A  carta' é o regulamento do sistema consti­
tucional. Considerado bom em si e supremo o princípio, a 
maneira de o  regularizar pode ter neœssidade de alterações. 
A revisão dias constituições é dos métodos maiis fecundos e 
mais filosóficos de governar.

Ê fazer acompanhar pela lei os costumes, as tendências, 
as idéias dos homens. É estabelecer sempre uma harmonia entre 
o espírito do tempo e o espírito da lei.

De modo que a lei não esteja estreita quando o espírito 
tiver alairgaido, ou que a, lei não esteja curta quando estiver 
erguido. Se essa harmonia se não dá, ¡há disjunção do espírito 
com a lei, e isto traz as revoluções.

O vestido feito para a  criança hão serve para o homem. 
Não é parai tratar desta questão uma coluna da correspondência; 
não que esta. ideia seja gerai, vejóla muito no fundo dos espí­
ritos e pouco na superfície da palavra. É necessário que se 
falasse nisto, que se batalhasse um pouco sobre esta ideia.

A questão de instrução é uma questão de vida', e é coiho 
se não dessem providências paira distribuir o pão no ca®o de 
fome. A organização da instrução popular, essa era em França

7 8



cm outro tempo uma oposição e u¡ma lutta terrível, porque a 
lgreja e o Estado queriam ambos a' educação. Essas influencias 
não existem aqui, ai raça é inteligente e trabalhadora, sabe que 
por toda a parte se lê e se pensa', teim ambições de 1er e de 
trabalhar.

— Porque a< não instruem?
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Fim Portugal mão .se pode ser correspondente 'politico dium 
jom a!. Ou se 'ha-de trainscirever a parte oficial, que a ninguém 
oferece interesse, ou se há-de contar as noticias dos teatros.

Desde que se abriram as cámaras fem habido tais questões 
serias sobre a Espanha', sobre a reforma' da secretaria dois negó­
cios' estrangeiros e  um pouco sobre a divisão distrital.

Sobre a. Espanha sabem o meu pensamento, eu níão' isei 
ainda se Iho disse, mas devem prevê-lo: detesto os encontros 
e abraços da panela 'de ferro com a panela de barro; detesto 
mais que se vá pedir esmola a um pobre e auxílio a  um para­
lítico.

Detesto também o sistema militar de Espanha e aquela 
sinistra colaboração de generais e de fidalgos.

De resto amo tudo na Espanha. Somente gostava mais 
dela, se ela estivesse ma Rússia.

Em quant» à reforma dos estrangeiros, adho que não se 
deve negar pano a quem se quer vestir, sobretudo etiquanito 
não for moda andar nu.

Em quiamito à divisão distrital, é outro caso, Reservo-m e noutra carta, â mostrair-lhe o que aquilo é. Eu creio que não é rigorosamente um  mau a cto  político. Aqui diz-se geral,mente que O' governo tem oscilações, e que num desses abalos pode desabar em terra. E diz-se q u e a  gente do partido raoVo o vai 
substituir.

N.° i j ,  2i de Fevereiro
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Mas o que é o partido novo, o que faz ele, o que fez e 
(façamos a pergunta sacramental) donde vean, o que quer? 
Ele já o anunciou no Jornal de Lisboa, mas nos queremos ver 
realizar uim facto. E que novia coisa trazem os do partido 
novo? Fju oreio que eles apenas trairão de novo os seus nomes! 
Que igual será o seu sistema de governar, ai mesma ai sua 
ambição de lá ficar. Diz-se aquí que a Gazeta vai ser com­
prada pelo governo, porque o sr. Anitónio Augusto está per­
dendo com o jomad. Acredito; outrora teve aquede jornal 
poderosa .aceitação, hoje tem. gerail repulsão. Mas isto nada 
significa, pana os dotes e méritos de jonnadiisita que o sr. Vas­
concelos possui. Outras novidades me dão, mas sem impor­
tância.

Uma coisai que tem feito concorrência ao governo e des­
viado as atenções dai política, tem sido os Huguenotes. Mas 
falair-lhe dia música dle Meyerbeer, do seu grande poder de ins­
trumentação, do seu profundo idealismo, isso pertence ao 
vosso correspondente literário, belo moço que tem a felicidade 
de não ser ¡ministro.

Eu só inrvejo duas espécies de pessoas, ais que são conitem- 
plaitivas e vivem no campo, longe da vida social, ou as que 
vão viajar.

De qualquer modo são felizes, gozam, sossegam.-
A questão é evitar 'a gente as coisas públicas no nosso 

pais, e não ver muito S. Bento, e ver mais alguma, cote, 
Deus.

Tem aqui feito grande impressão a carta do- conde de 
Chambord que se intitula «Henrique V». É urna carta deso­
lada.. pelas desgraças da França.; o imperador proibiu a cir­
culação e publicação nos jomáis franceses; ele não quer que 
a muito triste carta de Chambord veja o multo alegre aspecto 
da França,

Aquela grande quantidade de príncipes exilados, dester­
rados, fugidos, andam em volta, da França, como aves de
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mau agoiro, esperando que da plumagem imperial possam 
tirar o bastante panai fazer os seras ninhos.

O que esperam eles?
Andam fazendo rama colisão fantástica. Andam com­

pondo e recompondo em volta da França uma muralha de 
ódios e de hostilidades, que ela um dia pulverizará. Andaim-se 
tornando odiosos à burguesia, que quer o sossego; ao exército, 
que quer os esplendores imperiais; ao povo, que qner a li­
berdade.

Só folgam aqueles velhos restos de aristocracia francesa, 
desbotados e raptados, que imaginiam fazer nascer uma podri­
dão da pureza dum cristal.
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N.° 14, 24 de Fevereiro

Não 'há novidades políticas, como costuma, dizer a 
Gazeta.

Tudo estagnado e adormecido. Fala-se bastante todavia 
na viagem do rei. O rei, creio que vai assistir à exposição, 
fazer parte da grande ¡reunião de soberanos que o imperador 
receberá mas Tulharias. Isso é dos grandes aparatos dramáticos 
com que o imperador conta. O antigo demagogo vai fazer 
disso mais um acto interessante do seu império — melodrama. 
£  por isso que o discurso ik> parlamento, respira paz e sossego. 
Não lhe convém agora outra coisa.

Tem aqui feito ¡sensação as palavras de Ricasoli, por oca­
sião da dissolução das cântaras: diisse ele que a Itália está fati­
gada de discussões estéreis, da fraqueza dos governos, das 
perpétuas mudanças de pessoas e de programas novos.

Estas palavras parecem ditas em Portugal, por quem 
conhece bem o estado dáS coisas.

Portugal também está cansado dás discussões estéreis: 
está ¡sobretudo cansado das ¡mudanças de pessoas e de pro­
gramas.

Quer vea- um grande facto realizado. É o que ele quer. 
Enquanto mão vier esse faüt» que traga uma profunda alterar 
ção mos nossos costumes políticos, nada faremos.. Andamos 
chasqueando no lado e na indiferença, e deixamos vir a¡ morte
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aminhando para nós. Portugal está cansado da fraqueza dos 
governos, isto é uma grande verdade. Que ¡remédio? Não sei. 
Qualquer. Bu não declaro uma doutrinai, exprimo só um sen­
timento. Por aqui dão-se grandes bailes, com grandes desper­
dícios de riqueza, de luzes, e de mulheres. O sr. marquês de 
Tagliaeame, de feroz nome, tem dado funções, que, como 
diria qualquer notioarista respeitoso, honram o mesmo senhor.

Na câmairai tem sido aprovado o projecto sobre as pen­
sões, e com razão.

Como não há ¡novidades, nem assuntos políticos, nem 
discussão, eu fecho aqui, pedindo perdão dleste laconismo 
espartano, e prometendo para a outra vez carregar esse jor­
nal com o peso de longas apreciações.
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N.° 15, 28 de Fevereiro

A grande conversa, o 'assunto supremo, e que mal apa­
rece faz rebentar mil opiniões, é a eleição do círculo r n .

A oposição folgou chorando. E digo chorando], porque 
receia um pouco o sr. Lobo d’Aviia no parlamento; mais 
aplaude também que haja. na câmara um homem enérgico, 
uma voz autorizada, um grande talento, que pulverize a fa- 
mosai máquina do governo. A oposição abandonou aissim a 
questão de pessoa e votou-se a uma questão de princípio, ou 
antes a uma questão de guerra,

Pessoais que tinham antigas- inimizades com o sr. Lobo 
d'Avila', apagaram na sua aihna, esses fermentos malévolos, 
para se darem todos, influência e trabalho, ao serviço da sua 
eleição.

Há também uma coisa. E incontestável que o sr. Lobo 
d’Avila caiu com certo aplauso gierail. É necessário por con­
sequência que imensa, seja a  repugnância pelo governo. Agora 
estou convencido que a oposição tomará um carácter mais 
decidido, mais enérgico e mais Unido. Pôr-se-ão de pa/rte os 
pequenos ódios, para satisfazer o ódio geral. Como ma revolu­
ção do general Pmim, muitos elementos dispersos, heterogé­
neos, combatem na oposição. Há um «m igo  comum a des­
truir, contrai ele os temíveis ataques, contra d e as cóleras 
intermináveis.
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Esse iniimdgo poderá cair. Até que ele caísse, todos anda­
vam unidlos, de qualquer partido, ou de qualquer unha que 
fossem. Mas quando- se for à partilha, do poder que o derru­
bado deixai?

Como se hão-de haver entre si os homens de oposição? 
Bnitão que o grande ódio está satisfeito e castigado, os ódios 
pequenos renascem, tenazes e incuráveis. Prevê-se daqui a 
lutai.

Depois digamos a verdade. Hoje a aposição não tinha 
chefes determinados: alguns começavam a aparecer que aspi­
ravam à supremacia do partido. Esses eram aceites, à falta 
dê homens, e mesmo porque eles por si tinham dotes que os 
abonavam e qualidades que os apontavam. Mas quando entrar 
o sr. Lobo d’Avila, todos se voltarão para ele como o chefe 
augusto. Ele aceitará. Os ouitros não reclamarão; mas come­
çarão as intrigas, os ódios, as invejas, logo que vejam que 
lhes vai- fugindo dós ombros a púrpura de supremos chefes.

Essa po&ição deve ser dolOrosa. Bm Portugal não há quem 
saiba ser governo, nem hé quem saiba ser oposição; os meios 
expeditivos por que as duas facções poderíam desembaraçar-se 
uma da outra, pressinto-os; eu, que mão sou nem governo 
nem oposição-.

Se qualquer homem de estado inglês ou francês viesse 
em comissão para o nosso parlamento, e se aclimatasse aos 
nossos pequenos interesses, era no dia seguinte chefe da opo­
sição ou ohefe do governo à vontade, a não ser que preferisse 
ser imperador.

É que lá combate-se com terríveis astúcias e com estrai- 
nhos meios intelectuais; têm razão, jogam a vidai e a pátina.
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Continua <1 expectativa política.
Ninguém sabe o que sairá deste sossego — sossego — que 

é como a calm am  no mar — precursor de tempestades.
Foi grande o entusiasmo em toda a parte pela eleição 

do sr. Lobo d’Avila. Este cavalheiro tem sabido Chamar a si 
todas as simpatias populares, e pode, com habilidade e com 
firmeza, tornar-se o homem mais sério dás situações. O sr. 
Lobo d'Avila tinha caído, levando os ódios do país; esses 
ódios eram filhos duma excitação: tinha-se-lhe feito urna 
guerra violenta, áspera, pouco nobre. Laraçairam-se-lhe todos 
os epítetos. Chegou a, ponto que os chefes da gente que lhe 
fazia oposição se viam obrigaidos a ir, eles mesmos, como 
se fossem os maiores amigos do sr. Lobo d’Avila,, repelir as 
calúnias que vinham dios seus.

Nunca a paixão política desvairou tanto os espíritos em 
Portugal como então. Não era oposição, era rancor; mas como 
esse rancor não era justo, fundado em coisas sensatas, acabou 
mal, acabou a, excitação.

Enitão dizia-se: o ministro Lobo d’Avila morreu para 
sempre. Bem vêem agora que ele ressuscitou, e de que modo 
triunfante!

Pergunta-se qual será a sua atitude com a gente da oposi­
ção. Organizá-la a fazer um partido compacto e robusto?

ÍV.° 1 6, 3 de Março
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Rodear-se só dias seu-s • amigos e começar solitariamente 
n abrir breaba, por anide ele em seguida hánde entrar?

Provocar uimia recomposição? Falou-se nisso, mas é im­
possível. Uma recomposição em que entrasse o sr. Lobo 
d’Avila seria a exclusão do sr. Fontes; seria a queda do minis­
tério. Então não 'havia recomposição possível.

Como a política é de 'sorte, de eventualidades, e sobretudo 
de infidelidades, ninguém sabe o que espera este pobre país.

No entanto, o que todo o imundo vê e sabe, é que dificil­
mente terão remédio estas crises múltiplas e unidas. O que 
todo o imundo sabe é que este ministério é insustentável pela 
sua impopularidade, e porque está destruindo o pouco que 
ainda havia, O que todo o 'mundo sabe é que os meios escas- 
s'eiaim completamente e é indispensável ir buscá-los ailgures. 
O que todo o muñidlo sabe é que não temos crédito. 0  que 
todo o mundo sabe é que os défices pertencem ao número 
daquelas coisas que, em mão diminuindo, crescem, O que 
todo o mundo sabe é que a> grande atenuante dos défices — a 
economia — é desprezaria, escarnecida e expulsa' do orça­
mento. Isto é o que Codo o miundo sabe; ninguém duvida da 
habilidade financeira- do sr. Fontes, da maneira oratória do 
sr. Casal Ribeiro, que é aprimorada, e de muita teoria que em 
ciências sociais e de administração possui o sr. Mártens Fer­
rão, mem da habilidade superior dos outros ministros. Ninguém 
duvida dessas coisas, mas o que vê é que o paiís está numa 
crise, que é necessário atalhar, diminuir, evitar; enfim, de 
alguma maneira afastar.

Ora digamos uirna verdade: a nossa crise não é de imde- 
penidência, não é de luta com nações estrangeiras, não é de 
questão internacional, não é de questão de partido interior, 
é puirai, simples e exclusivamente de dinheiro. F. quem é o ¡mi­
nistro da fazenda? — O sr. Fontes. E quem é o financeiro da 
oposição? O sr. Lobo d’A vila,— Logo... percebem-me. A crise 
há-de resolver-se indo o país pedir ao sr. Lobo d’Avila que
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tome contra das suas finanças. Jsto pelos meios parlamentares 
e constitucionais, era tende-se.

Há ttamibóm um grande descontentamiento pela reforma 
administrativa. Mas óbbo é fácil de suprimir; istso bem se evita: 
é conservar na gaveta o projecto, que nunca mais veja raem 
sol nem lúa, Mas o que nlão se suprime, o que se não esconde, 
o que se não fecha nía gaveta, é o défice; não nos iludamos, 
ele e só ele é a sombra negra que nos persegue, é o abismo 
que nos chama.

A maneira de o resolver é a economia.
Tome-se urna enérgica ¡medida, suprimam-se niohos, ren­

das inúteis, despesas esiténeis, cada ministério diminua a. cauda 
do seu grande vestido, e daqui a  muitos anos os nossos netos 
gozarão de uma felicidade relativa. É isto o que tenlho a¡ dizer.

Não posso explicar por ora a marcha do governo e a. 
marcha d» oposição, porque realmente é difícil pressenti-lo: 
a nossa política vaúse tornando de acaso.

Agora, por estes dias, em maior calmaria vai tudo ficar.
Como não há parlamento nem saem. jornais, mareiam as 

navidades, e o governo .toma fôlego; itenlha de cuidado, porém, 
que não seja, a sua última, respiração.
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V.° xy, 7 de Março

Agara nestes dias tudo descansa, a intriga dos Basilios e 
x política .̂ Trocarse o fino e o falso sorriso diplomático pela 
franca, e sonora gargalhada,.

Ainda assim aqueles qufe estão presos a estes interesse'-' 
da política, tanto adormecem com as loucuras do Carnava I 
como com as tristezas da Semana, Santa.

Para esses nãoi há noite nem aurora. São trabalhadores 
infatigáveis das suas próprias vantagens, e da grandeza dos 
outros.

A atenção política voltou-se agora paira o meeting do 
Porto. E com razão. Aquilo é urna clara, enérgica e inequí­
voca declaração de oposição, de impopularidade e de desa­
provação.

Da, parte do povo de Lisboa, ou doutra cidade, talvez 
não tivesse tanta importância. Em Lisboa o povo é fútil e 
qualquer veleidade, ou qualquer indignação, ou qualquer pe­
quena, contrariedade, o, agrega em meeting. Nas outras cidades 
pequenas, onde ludo se leva pelo espírito de intriga, e de 
soalheiro, qualquer pequena, influência individual chamaria 
a uma praça umas centenas de pessoas.

No Porto, não. O Porto é uma tenra séria, grave, traba- 
lhadiaraí, um tanto indiferente à política-, extremamente sosse­
gada por ser extremamente comercial, onde as reuniões
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aparatosas são detestadas e as manifestações que possam alte­
rar a ordem, repelidas pelo espirito público. Por isso aquela 
manifestação tem um carácter temivelmente sério. Os meetings 
são uma maneira nobre de fazer oposição, e sobretudo amia 
maneira decisiva. São a intervenção directa do povo nos negó­
cios do Estado: reuniões respeitáveis, onde se conhece a 
vontade do povo, onde os seus instintos aparecem com todo 
o relevo e a  sua opinião é declarada espontaneamente, sem 
rebuços e sem o perigo das interpretações erradas. Aquela 
maneira de protestos não é vulgar em Portugal; o nosso tem­
peramento não suporta as decisões sossegadas e serenas, e as 
reuniões sem tumulto. Quando se reúnem cem homens é para 
gritar, fazer barulhos, bradar e espancar; quando1 se reúnem 
mil é paira fazer uma revolução. Os meetings só estão bem no 
carácter inglês, frio, compassado, paciente e justo. Aí sim.

Mas o caso é que no Porto houve um meeting, com todo 
o- sossego1, havendo uma discussão serena; erai mais que 
meeting, era uma convocação popular: a  câmara assistiu, 
dando àquele acto toda a  solenidade dum protesto legal. 
Aquilo era o maior dos ataques ao governo. Nada o devia 
ferir tanto.

Depois, o Porto dá a lei e a  feição moral a todas as pro­
víncias do Norte; elas seguem por uma aceitação tácita que 
tem origem na dependência, no costume, na intimidade do 
tráfico, na antiga confraternização em momentos políticos, o 
que o Porto faz.

Urna oposição legal no Porto, legal e solene, e consa­
grada pela presença das autoridades populares, significava uma 
aposição legal em todo o Norte do reino. Esta é a verdade. 
Por isso era necessário combater o meeting.

Os meetings não são uma, argumentação que se desfaça, 
nem um discurso oratório que se desatenda. Ë uma acção 
directa e provocante contra o governo. A maneira de os anu­
lar é desacreditá-los. Que estavai lá pouca gente, que era. só 
o populadho vadio, que houvera facadas e desordens, que os
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oradores foram escarnecidos, que assim que choveu tudo 
debandou, etc. É uima velha táctioa; sobretudo o que se di/ 
aemjxre pama, os atenuar, é que foram diminutamente concor­
ridos.

Quando em Londres houve o primeiro meeting refor­
mista, os jomnais do governo sustentaram ferrenha polémica 
com os jornais populares sobre o número dos operárias reu­
nidos.

Por imitação, os jomáis do nosso governo aitenuam o 
meeting. As opiniões sobre o número de pessoais divergem. 
É realmente uma questão séria.

Seriíssima para os políticos: se o meeting do Porto foi dt 
pequeno número de pessoas, e essas mesmas de pequena im­
portância, se não houve sossego, se dispersaram mal, se reu­
niram — então é uma coisa sem a menor importância; mas se 
a reunião foi imensa', se houve seriedade e entusiasmo, emtJão 
é urna coisa., que, repetida (e mepetir-se-á), causa inevitavel­
mente a queda do governo.

Os jornais do Porto dão entre 5 a 7 mil pessoas na reu­
nião.

Na Gazeta de Vortugal apareceram três correspondências 
assinadas por letras do alfabeto, que dão entre 700 a 800 
pessoas.

Espera-se em breve outra correspondência que negue o 
meeting.

São três letras do alfabeto: uma finge ser de oposição, a outra declara-se timidamente ministerial, a  terceira diz, con: 
nobre desplante, que é indiferente à política. Assim me con­
tou alguém muito lido da Gazeta e de ouitros papéis do go­
verno. Mas há desconfiança que aquelas três letras do alfabeto 
não estiveram no Porto, e que vivem em Lisboa, no á-bê-cê mi­
nisterial. Seja. como for, o que se iindluz é que o meeting esteve 
respeitável: o que se induz é que ele albriu brecha no goveimlo, 
brecha1 tão grande que até a oposição toda podia, passar 
por ela.
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Novidades políticas de Lisboa, nada. Lisboa de resto já 
deu a sua opinião, pela eleição do dirouilo m .

O Ponto já deu a sua pelo meeting. Agora esperarse que 
cada cidade importante vá dando a sua; depois, diante disto, 
se por acaso o govemo continuar, então é que se realiza 
aquele dito do sr. Fontes: só me faz sair da cadeira de minis­
tro a explosão duim barril de pólvora.
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N." r 8, io de Mar ça

Sabem camo foram estranhas e ameaçadoras as palavras 
do sr. conde de Lavradio ma Cámara dios Paires.

Todos aqui se interrogam desconfiadamente e aprontam 
o ouvido a  ver de que pomito vem a voz dia desgraçai.

Diz-se muita coisa. sobre a origem daquelas palavras.
Uns pensam que foi uma revelação verdadeira, saída 

espontaneamente da honrada boca: do sr. conde de Lavradio: 
outros pensam que foi uma ameaça ostentosa, provoaada pelo 
azedume e violência da discussão; outros dizem que fora uma 
combinação para afastar do governo as iras populares.

Não creio que fosse mem uma ostentação, mena uma com­
binação: para a primeira, o sr. corade de Lavradio é sério de 
mais; para a  segunda, honrado de sobejo.

É talvez a  verdade, é certammte a verdade.
Todos se têm assustado e pedido .misericórdia como a 

tripulação dum navio perdido. Bu creio que o perigo não é 
imenso. Há muito tempo que existe na mente dos poderosos 
da Europa esta idéia de absorção, de anexação ou de quer 
que é; mo entanto, até hoje temos sustentado a nossa indepen­
dência, mais ou menos vaintajosamemte. Todo o caso está em 
morder nio fruto proibido, depois hiá um desejo feroz de comer 
o fruto inteiro; quem provou, comerá, dizem os franceses; 
ora nós, que somos o fruto proibido de certas nlações, temos
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sido mordidos, mías adrada não completamente devorados: te­
mos sempre oferecido uma certa resistencia aos dentes 
famintos.

Ora desde que fomos provados, deixem passar a parábola , 
remos tido sempre pendente o perigo de sermos comidos. 
E aipesar disso, ainda' o não fomos. Aquelas negociações secre­
tas, tem-raias havido sempre; desde Filipe II até Napoleão I 
sempre se pensou nisso; desde Napoleão I até Napoleão III 
e consortes, ‘adrada a ideia não esqueceu.

Um solo fértil, abundante, rico; um clima admirável; uma 
natureza lindíssima; uma raça paciente, 'sofredora, valente; 
magníficos portos abertos sobre o Atlântico; possessões na 
India e na África, com ralações muito estreitas com os povos 
do interior; irmãos quase, e quase amparos duma grande na­
ção, o  Brasil; comerciantes enérgicos, produtores de especia­
lidades imiuiito procuradas nos mercadós da Europa., belos 
navegadores e admiráveis soldados; confessemos que estas 
nõssais qualidades todas devem tentar uma nação qualquer, 
vizinha ou não vizinha.

No entanto, estas tentações são difíceis de realizar.
Eu creio que o sr. cohde de Lavradio disse a verdade. 

Não posso crer que seja aquilo uma combinação com o go­
verno. Para quê? Pará 'que Áodos abrandassem a  oposição, 
vendo a pátria, em perigo? Pará que todos, amigos e inimigos 
o cercassem, o defendessem, b  apoiassem ? Não creio: perante 
um perigo de fora, unem-se tòdos os de dentro; perante uma 
invasão,, esquecem os combates estéreis do parlamento e da 
uma. É verdade.

Mas ainda, num momento de perigo, apoiaria alguém 
este governo? Se ele é prejudicial em tampo de paz e de sos­
sego, o que seria em tempo de guerra e de luta,? Pois um 
ministério, incapaz de reger o país quando tão fácil é regê-lo. 
quando todos os elementos estão em equilíbrio quando não 
há dificuldades invencíveis, será porventura capaz de gover­
nar num dia em que os obstáculos se amontoem, em que os
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perigos desçam de todas as partes, e as agonias saiam de 
nodos os cantos? Pois quem é maiu piloto em tempo de bo­
nança, num rio que se passai a vau, oui num lago de jardim, 
poderá manear e tripular numa torrente do Atlântico, ou 
num equinócio do mar das índias? Mas dir-seá: os que vão 
dentro do barco protestariam no lago, onde a desunião da 
tripulação não é perigosa, mas não deveríam protestar e fazer 
oposição no temporal do mar, porque então a desunião ma­
taria. Muito bem; não protestariam para não haver desunião; 
e para fazer a cerimônia de não protestar, deixa,r-se-iaim mor­
rer? Realmente faz rir. Eu concordo que se diga, e alguns 
jornais o têm dito, que num momento de perigo não deve 
haver desunião. Eu também concordo, mas para que não 
haja união forçada, arranjemos uma união espontânea. Como? 
\rranjandO uim governo que seja da nossa simpatia e da nossa 
vontade.

Nós somos livres, e queremos livremente escolher o nosso 
rei — parece que se disse isto ou coisa semelhante nas cortes 
dê Laimego: —■ aplicando el cuento, como dizem os espanhóis, 
eu direi, com algum aplauso da verdade, que nós somos livres 
e queremos livremente escolher o nosso governo.

Longe vá o mau agouro do sr. conde de Lavradio, mas 
.se ele tiver de se realizar, e se nós tivermos de sucumbir, en­
tão sucumbamos abraçados a um governo amigo, simpático, 
querido; doutro modo morremos abraçados a um. governo 
odiadlo: e então repetia-se o atroz suplício antigo; sabem qual 
era? Era. uim homem que se atirava ao mar metido dentro 
dum saco,' com uim gato bravo que o arranhava, que o mor­
dia, que o despedaçava e que morria com ele.
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O que querem que eu lhes diga da política do país? Não 
sei. Esta política tem duas palavras —■ miséria e nada!

Esta crase demora-se e como tal evitasse. Tem havido 
assim em Portugal umas poucas de crises, que se têm demo­
rado, que têm assustado muito naquele momento, e que por 
fim se tomam crónicas e já  ai niimiguám interessam, e já a 
ninguém comovem. Realmente uma crise de um mês enfastia 
e paralisa, a agitação pública. O ver cortarse a  cabeça a  um 
ministro traidor, no meio de grande justiça popular, deve ser 
um espectáculo de comoção e de terror. Mas se se estiver 
durante um mês a  degolar um ministro, já ninguém se alterna 
e ninguém repara. Cada em vai para o seu negócio, conti­
nua o seu passeio, e se por acaso passa pela praça dfe execução, 
diz bocejarado e caminhando: ah! que semsaboria, lá estão a 
degolar o ministro! E vai para casa dizer tranquilamente 
à família: que maçadores, hem? há um mês a degolá-lo.

Tudo é assim. Agora todos se afastaram dos seus negó­
cios, dos trabalhos parciais e especiais, para atentar às con­
torções do governo; e se as contorções durarem mais uma 
semana,, ternos um governo eterno, porque ninguém mais se 
importa, ninguém mais atende. Os jornais, como grandes sinos, 
chamarão debalde à missa da revolta,. Nada. Cada um dorme 
e ressona, beatífica, e animalmente.

N.° 19, 14 de Março
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Eu desconfio que o governo sabe isto e o seu intento é 
protrair .ai crise. Crise demorada, enise sanada., pode assim 
fazer-se uim provérbio.

E, no entanto, qiuem tem feito pior oposição tem sido 
o governo, oposição tenaz e violenta.

Ble -mesmo. Ninguém mais. O que tem causado emoção, 
ira, raivai? As palavras do sr. Fontes: — eu desprezo a opinião 
das praças; ¡as palavras do sr. Mantens Ferrão: — eu desprezo o 
Porto, ou coisa semelhante quie vem a ser a ¡mesma ideda. 
Estas palavras, elas só, têm cansado uma nunca, vistai impo­
pularidade.

O imiposto de consumo, a reforma distrital, têm causado 
também aigiuim ódio. Mas como aquelas palavras, nada. Isto 
parece uima futilidade, mas acreditem que é uma verdade. 
É necessário andar aqui, pelas cafés, pelos teatros, pelos 'bote­
quins, pelas praças, pelas ruas, petes lojas, para ver que ani­
mad versão, que tristeza, que repugnância cansam aquelas fatais 
palavras.

O povo, e isto que vagamente se chaima o público, leva-se 
mais pelo entusiasmo que pelas meios sérias e práticos. Ora 
aquelas palavras provocam uma reaeção de entusiasmo; e a 
reforma administrativa, directamente, mão afecta ninguém: 
o imposto do consumo é uma desgraça que aimida. vem longe: 
ninguém 'Se aflige com ela.

O governo não se pode sustentar.
Produz, irritação: isto mata os governos, A questão hoje 

está quase estabelecida entre a câmara e o governo. As câma­
ras querem deixar passar as reformas financeiras. A maioria, 
porque apoia o governo; a  oposição parque, quando for go­
verno, não quer correr o risco de a propor.

Este é o caso. Mas o país, que nlão quer ser governo, nem 
atonde a esses manejos políticos, clama!; e dos clamores passará 
às turbulências, e das turbulências às revoluções.

A oposição ¡não segue um bom caminho porque incita’ o 
povo; Será nobre, mas não é astucioso; a sua maior astúcia
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seria o deixar passar as medidas de finanças, contendo as mas­
sas, e depois soltá-las.

Mas ruão; nós vemos que os jam ais da. oposição são os 
primeiros a chamar às armas, ou pouco menos, com ¡um nobre 
desprezo pela polida e pelas autoridades administrativas.

Vêem o povo exaltado, não resistem a acalentar o fogo 
sagrado. No meio de /tudo isto, quem perdeu foi o sr. Lobo 
d’Avila; todos os olhos estavam fitos nele, agora todos os olhos 
estão fitos no Porto e nas 'mais ddades, porque até agora a 
oposição era parlamentar, e lá é ele o chefe; agora a oposição 
é das praças, e lá o chefe é o povo.

E esta oposição é terrível, com esta não se discute, porque 
às vezes engana-se e, em lugar de desfazer um argumento, des­
troça um regimento. No entanto, eu julgo que o governo sus­
tenta-se, passado o termo não há limite, quem tem tido a 
coragem de se sustentar, terá & coragem de caminhar. Uma 
vez que não caiu, pode andar; esta é a máxima. Desgraçados 
de nós se assim não fosse, estávamos ao arbítrio de uma revo­
lução, a queda' do ministério era a entrada da oposição, ela 
tinha de lançar tributos, e aí estava o povo pensando que 
tanto mai lhe vinha de uns como de outros, e então podia 
lembrar-se de querer ele ser ministério.

Deus nos livre de tal ministério, seria a morte da consti­
tuição.
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N.° 2i, 2i de Março

Gaiiu o ministério, isto é, votou-se o iimpogto die consumo. 
Caiu o ministério, porque será abandonado pela suiai querida 
maioria; o imposto de consumo é a grande necessidade dfe 
rodos os governos, por isso é votado por todos os partidlos, por 
todos, excepto por aqueles que sentem uima diversa: mamerra 
de salvar a crise financeira.

Esses rejeitaram e rejeitarão sempre. Sentem ma sua inte­
ligência mais alguma coisa do que as amizades dOs partidos.

Se ainda assim, depois de passado o projecto, a  maioria 
não abandonar o governo, então temos toda a certeza, de que 
só uma. séria manifestação popular terminará a situação. Então 
já miada temos a esperar, não há palavras que censurem sufi­
cientemente este horrível procedimento da mlaioria.; para. eles 
nada é o pais nem a pobreza, nem a felicidade nacional; votam, 
porque lhes dizem que votem; nem têm consciência., nem ideia 
própria; são vassalos fiéis que se precipitariam de uma. torre 
se o governo assalariador l'ho .mandasse; têm um espírito de 
dedicação que se não desmente; .tudo acham, admirável, desde 
o imposto de consumo, que um tal ministro propõe, aité às 
botas envemizadas e apuradas desse ministro; com a mesma 
coragem com que adulam, com a mesma coragem votam. O seu 
horizonte político .não passa, daquele círculo q.ue descreve o 
braço de um ministro, num gesto imperativo. Não são homens
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livres que vão ali representar o país, são simplesmente manda­
tários oficiais que representam o governo. São os mastins da­
quela grande caçada que se chama a exploração do país.

Nunca se cansam de espoliar nem de receber recom­
pensas.

Hoje roda a culpa nlão é do governo, não é do ministro 
da fazenda; é sim, horrivelmente sim, daquela gente sem fé 
nem consciência que recebe um tanto para esmagar o país.

O imposto do consumo tem sido rejeitado em todos os 
países civilizados, pda filosofia,, pela economia e pela experiên­
cia; só aqui é admitido. Nós não ternos que esperar já. Temos 
a cruzar os braços e a  caminhar; se nos fizerem correr— a 
correr, se nos consentirem andar a passo — a passo.

O sr. Luciano de Gastro foi o relator.
Quem é o sr. Luciano de Castro? O sr. Luciano é um 

homem que o governo emprega para' ser relator dos projectos 
de imposto de consumo; é uma grande coragem em disponibi­
lidade; quando há um projecto espinhoso, é ele 'sempre o vene­
rável relator. De resto, é um rapaz de habilidade e de mui 
excelentes qualidades.

Ainda !há pouco, a  propósito de não sei que pairdieiro, 
gritou enfurecido na câmara se o empurravam para a oposição? 
Esta pergunta suiblevou os espíritos.

Até aqui julgavanse que um deputado pertencia, a: um 
partidó por idéia, par convicção, por espírito de opinião; agora 
ficou-se sabendo que o empurrão era uma maneira de fazer 
prosélitos e de combater idéias; o caso é que o sr. Luciano 
de Castro não chegou a ser empurrado, porque agora defendeu, 
gritou, clamou pelos projectos e pelas medidas de quem tanto 
o queria empurrar. Mas nota-se que o sr. Luciano de Castro 
tem ou vai ter, em compensação daquela violência física que 
lhe queriam fazer, um aumento de ordenado. Um aumento 
de ordenado consola de muitas coisas, ainda mesmo de um 
empurrão e de alguns pontapés. Eis aí. S. Ex.:' defende o pro­
jecto, com aquela frieza e banal eloquência que são os distin-
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tiivos da sua. medíocre crítica, política e económica!. Disse aquele 
montão de coisas frouxas, de vulgaridades frias, que são a 
bagagem cositumada dos que partem a defender injustiças.

Disse que era necessário atenuar o défice; que tem levan­
tado a bandeira das economias; que as economias não dão 
meios; que infelizmente os pobres não podiam alimentar-se 
daqueles génfaros tributados, porque são caros (e por isso1 os 
tributam!!!); que não levava a mal que o povo pedisse (o sr. Lu­
ciano, não leva a mal que o povo peça, o povo ir-lhe-á deixar 
o seu bilhete de agradecimento); e disse que apoiava as -revolu­
ções (o sr. Luciano, cobre com a sua valiosa protecção o espí­
rito de revolução!) e  terminou dizendo que o governo pedia 
que tivessem coragem (coragem para afrontar a miséria, tem 
razão!).

E assim terminou-, com mão vulgar e colegial eloquência-, 
pelo que o- felicito.

Meus amigos, o governo, pela boca melíflua e crisostó- 
mica do sr. Luciano dê Castro, pede que tenhamos coragem 
e -paciência; creio que devemos fazer a vontade a este pobre e 
excelente governo: tenhamos paciência e tenhamos coragem.
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N." 40, 26 de Maio

Recebemos de Lisboa esta, correspondência particular de 
tm ou/tro cavalheiro.

Meus amigos — Mesma inércia, m e sm o  a fr o u x a m e n to  

|X)lítico ma aparência; e  m a is  vida,, m a is  c o m b in a ç õ e s  n'a rea­
lidade.

O govemo emballa a  suai maioria, num berço de munificên- 
oias. Contam-se coisas fabulosas. Ë uma prodigalidade digna 
d'o défice.

E todos com vasta, alegria e muita satisfação da suai alma.
Felizes ainda porque a  Eunopai, eraüretida, como está, não 

deita o olho de revés paira este canito do Ocidenite, pobre e 
magnífico.

E hoje lá fora apertas se vê a nossa exposição, e não se 
vê a: nossa decadência.

A propósito de exposição, todos os jornais franceses são 
concordes em que. é magnifica a nossai E 'magnífica sobretudo 
porque lembra o Portugal que foi e não o Portugal què é. Lem­
bra, os feitos, não lembrai os factos.

Lembra, aquela época gloriosa e resplandecente de des­
cobertas e de aventuras, dte batalhas e de conquistas, e faz 
esquecer estai época de poMtica¡ pequena e rabugenta, de indivi­
dualidades imperceptíveis, de caracteres desacreditados e bur­
gueses.

Que diferençai de tempos e que marcha para o mal, para 
a pobreza, para, a decadênciai, este país tem feito, desde Vasco
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da Gama e D. Manuel alté ao sr. Fontes e Ferrão e outros de 
aquilatada, consideração, gemite, mia. opinião do discreto redactor 
da Revolução, muito superior a Moisés e a  Colombo, porque 
têm maioriias l egais, coisa que aqueles desgraçados não aleam- 
caram — u m mo Sinai e o oiuitiro no grande Oceano!

Mas, como lhe dizia, enquanto ¡resplandecemos lá fora, 
na exposição, revolvamiexnas cá dentro do país, coim as portas 
fedhiaidas, nupia agonia, moral. Nós temos a  vantagem de sofrer 
sem seranos contemplados, visto sermos tão pequenos que pas­
samos desapercebidos.

De rasto, continua' a, imprensai ministerial vituperando e 
trazendo o  boletim dais câmaras, porque aqueles jomáis, sobre- 
rudo os oficiáis, imovem-se só entre o vituipério e a discrição 
parlamentar. Esperarse que mo fim da sessão, quando o governo 
puder ter a  certeza de passar sossegaida,mente em Sintra os 
calores estivos, todos terão tão larga recompensai que muinioa 
mais em Portugal haverá oultro desejo que mão seja o ser 
coluna do ministério. Veremos.

Quando se fecharem as câmaras, ver-se-ão então .todas 
essas contas ajustadas ¡noblemente entre os protectores e os 
estipendiados. Até lá votar-se-á tudo o que o governo quiser, 
ainda que seja o fim de toda a garantia; ainda que fosse a  abo­
lição do subsídio aOs deputados, atrevo-me a dizê-lo, aité isso.

Ali, quando se é obediente, é de uma obediência cega,, 
inalterável, implacável. E todavia há na maioria homens que 
nunca na sua vida pública ou, particular tiveram sobre si a 
sombra de uma iimaculação.

No enitainto, prendeos mão sei que entorpecimento no 
seio do governo. Alguns mesmo têm idéias muito diversas do 
sistema parlamentar e constitucional: têm as idéias livres dos 
republicanos de 48. Um deputado mesmo, das mais enérgicos 
e inteligentes, já declarou que votava com o governo por uma 
questão de oomfiamçat que nãlo conhecia o projecto (,não sei 
de que projecto se tratava), que o não queria conhecer, mas 
que.votava com o governo porque achava o ministério mais

1 0 4



plausível que a oposição, achando-os todavia ambos péssimos; 
que as suas idéias se não davam com o air daquela sala, que 
estava sob outro ponto de vista, etc.

Pez «ma declaração de indiferença política perante o 
sistema constitucional, e Ultimamente declarou que, quando 
houvesse no parlamento 'homens que tivessem a coragem de 
arvorar a  bandeira republicana, ele então ligaria a esse partido 
a sua vida, o seu talento e a  sua energia. A maioria é assim 
composta de fracções: um pertence à maioria por indiferença, 
outro por opinião individual, outro parque há-de pertencer a 
alguma coisa;, outro porque espera um emprego, outro porque 
receia e dorme mal com o espectro da dissolução, outro por­
que lhe pediram que votasse assim, outro parque adha tudo 
péssimo e alisita-se então do lado onde é mais fácil ser deputado, 
outro parque foi nomeado para esse fim, outro porque segue 
outro, etc., etc. Vontades alidadas, convicções diversas, inte­
resses uniformes, votos ofidais, eis a maioria. Pois imaginaria 
alguém que havia ali uma convicção que os ligava?

Nenhuma. Defendem como um advogado defende uma 
causai; votam como quem empresta algum diniheiiro a juros, 
para obsequiar a sUá fazenda-. É esta a maravilha do sistema 
constitucional — que o governo vive em virtude de «ma 
fórmula.

O que se pede é a  maioria dos votos.
A questão é arranjar votos: as eonisdêndas, as convicções, 

as vonitades, que importa isso? Votam eles? Votam. O resto- é 
ar, é fumo. Nada vaie, nada pesa. Um governo neste sistemai 
não cria a  sua existênda. Compra-a.

Todo o governo podé ser eterno enquanto quiser, e eu 
até me admiro de como haja governos que caiam» Cair quando 
a questão é de votos! E votos tão fáceis de arranjar! Se fossem 
necessárias as consciendas, as vontades, as idéias, enitão oom- 
preendé-se como um governo não pudesse aliar sOb a> sua 
bandeira caracteres e ín d o les diversas. Mas ninguém lhes pede 
conta da índole ou conhecimento do carácter: pede-se-lhe o
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voto; e de vez em quando dá-se-lhe um discurso pairai recitar, 
discurso feito na secretaria.

E agora pergunto : valerá a pena uma tão grande oposição 
para um 'tão pequeno governo, governo fundado numa forma­
lidade? Vaie. E isso é que é horrível no sistema parlamentar: o 
governo vive por uma formalidade, mas formalidade tal que 
é a própria lei fundamental quem a protege, e quem indirecta­
mente sustenta o governo.

Formalidade contra a quall pouco vate a vontade do povo, 
formalidade contra a  qual se quebrarão as ondas da imprensa, 
da multidão, da justiça e  da liberdade.

Formalidade firme como uma rachai, em virtude de uma 
lei injusta A reformai parlamentar é uma coisa instante: se se 
demora anos, mata este país.

Depois, é necessário também a  revisão da constituição. 
Mas em Portugal não se entende assim. Uma instituição adquire 
os foros de eternidade, sejam quais forem as circunstâncias 
que sobrevenham. Gada lei é um dogma. É por isso que não 
caminhamos, porque esta gente ainda não compreendeu que a  
lei é muito diferente do princípio justo: esse é inalterável, mais 
a lei é uma disposição transitória que as circunstâncias pe­
dem e que as circunstâncias levam.



Crónicas

N.° i, 6 de Janeiro

A crónica é como que a conversa íntima, indolente, des­
leixada, do jornal com os que o  léem: conta mil coisas, sem 
sistema nem nexo, espailha-se livremente pela natureza, peda 
vida, pela literatura, pela cidade; fala das festas, dos bailes, 
dos teatros, das modas, dios enfeites, fala em tudo baixinho, 
como quamdo se faz uim serão ao braseiro, ou como no Verão, 
no campo, quamdo o ar está triste. Ela sabe anedotas, segredos, 
histórias de amor, crimes terríveis; espreita:, porque não lhe 
fica mal espreitar. Olha para tudo, umas vezes melancólica­
mente, como faz a Luai, outras vezes alegre e robustamente. 
como faz o Sol; a1 crónica' tem uma doidice jovial, tem um 
estouvamento delicioso: coniumide tudo, tristezas e facédas, 
enterros e actores ambulantes, um poema moderno e o pé da 
imperatriz da China; dai contia tudo o que pode interessar pelo 
espírito, pela beleza, pela mocidade; ela não tem opiniões, 
não saibe do resto do jomad; está nas suas colunas cenitando, 
rindo, palrandlo; não tem a voz grossa da política', nem a voz 
indolente do poeta, nem a voz doutorai do critico; tem uma 
pequena voz serena,, leve e dara1, com que conta aos seus ami­
gos tudo o que andou oiuvindõ, perguntando, esmiuçando.

A crónica é como estes rapazes que não têm morada, sua
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e que vivem no quanto dos amigos, que entram com uim cheiro 
de Primaveral, alegres, folgazões, dançando, que nos abraçam, 
que nos empurram, que nos falam de tudo, que se apropriam 
do nosso papel, do rio&sfo colarinho, da nossa navalha de bairba, 
que nos maçam, que nos faitígam... e que, quando se vão em­
bora, nos deixam cheios de saudades.
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A  crónica está satisfeita! E não sabem por quê?
Porque o novo ano se mostra mais razoável que o velho 

1866!
Ë feio dizer malí dos que passaram desta a melhor vida, 

mas, em abono da verdade, o defunto 66 foi um ano dis­
paratado.

Deu-nos o Inverno na Primavera, a Primavera, no Verão e, 
por fim, o Verão mo Inverno!

Mas o ano novo apresentai-se oam a face carrancuda', de 
turvo aspecto, obrigando o oceano a visitar as nuvens, e estas 
por seu tumo a desfazer-se em águia sobre a terra!

Ora isto pode não ser bonito, mas é racional, e ai crônica 
é sempre pelai razão.

E depois o vir o Inverno a tempos e a horas é de certo 
um penhor que havemos gozar no Verão belos calmemos para 
saborear os 'sorvetes e carapinhadias da Julia, do Alberto e 
Couto Braga, se assim aiprouver à má economia financeirai.

No dia 5, o vapor que conduzia os passageiros de Lisboa 
para o ca m inh o-de-ferro do su)l, abriu água no trajecto e obrigou 
os que vinham no comboio de Évorai, Beja e Setúbal, a  ficar a 
passar a noite no Barreiro.

Por esta vez aínda felizmente 'este sinistro só acarreta 
graves inconvenientes,, mas pode dar-se qualquer dia outro 
que produza grande número de vítimas.

Há muito quíe a imprensa clama contra essas carcaças

N.° 2, io de Janeiro
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que a companhiai de navegação no Tejo ainda conserva em 
activo serviço e parece que, enquanto não tiver lugar um acon­
tecimento que vá lançar a consternação e o luto no seio de 
muitas familias, não será aquela Obligada a  reformar o serviço 
dos vapores, visto não querer desistir do seu intolerável mo­
nopólio.

Pedimos ao governo sérias e prontas previdências.
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A crónica vem hoje uim tanto envergonhada, e todavia 
ela tem muito que dizer.

Aqui nesta, velha cidade, há sempre que contar: romances, 
crimes, festas, cavalgadas, tudo.

Todos os dias se diz: Évora está monta. Évora é um velho 
sepulcro. Todos os que vivem em Évora estão finados. Se alguma 
vez se diz morreu fulano, é paira se fazer aiareditar que alté aqui 
estava: vivo. Dizem-se mil coisas neste género.

E, no entanto, nadai mais falso. Gada cidadão, como cada 
indivíduo, .tem um modo próprio de viver: um tem urna vida 
ruidosa, uma vida inquietai, de política, de revoluções, de cons­
pirações; outros têm tima vidá activa de indústria, comércios, 
negócios; outros têm urna vida de maledicência, de pequenas 
conversações, de intrigas. Évora, também tem o seu modo de 
viver: eu não sei se ela pensou antes de escolher ou se isto 
foi instintivo — o caso é que acertou. Évora tem uma vida... 
da cozinha.... da lareira,

Gada um concentra-se... na cozinha; é uma vida patriarcal, 
feliz, doce e quente.

E de Verão? De Verão todo o Alentejo não vive; está 
entorpecido, está morto, está na sesta.

O primeiro grande resultado desta vida, é que ela robus­
tece a  instituição da família1, O homem não se espalha, não

N.° z> 7 5 de Janeiro
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vive fora, não vai aos oaifés, aos teatros, aos bailes: está na sua 
casa. Estar na sua casa significa ter por única preocupação os 
seus cómodos, o asseio das suas salas, a boa educação dos seus 
filhos, a indiferença pelos vizinhos e o amor pelo lar. E signi­
fica muito mais: ai moralidade.

Nas cidades concentradas poderão ser menos as distracções, 
nenhumas as conversações amigáveis, pouco o espírito, mas a 
moralidade ganhai: podle-se dizer, sem paradoxo, que a» mora­
lidade aipairece logo que o espírito sai. Isto não é dizer que 
Évora não seja uma terra grandemente espirituosa, é somente 
dizer que ela é imensamente moral.

Há profundas considerações a faizer nos resultados da 
moral e dO espírito: uma pouca de moral não estraga nada; 
um pouco de espírito— ainda que pouco — estraga, tudo. As 
nações e as cidades caem pelo muito espírito que têm; foi o 
espírito qule matou a  corte de Versalhes; e a  república acabou 
quando se ia tornando um pouco espirituosa nos salões de 
Madame Taillien. Tudo assim. O que tem matado a  Áustria é 
que, em Viena, todo o mundo é bastante espirituoso. E agora, 
vejam-se quais são os países que prosperam: a América, a 
Inglaterra, a  Rússia, ai Prússia, que são países pouco espirituosos. 
Isto parece querer consolar o nosso país do seu pouco espírito; 
mas não, só quer aconselhar-lhe que se refugie na muita 
moralidade.

Mas o que prova tudo isto? — dizia Laplace, ao ouvir uma 
comédia espirituosíssima. Eis aí uma pergunta que nunca se 
pode fazer sobre a moralidade: — o que é que ela prova?

E todavia já alguém nos perguntou:
Vara que serve a moralidade?
Ao que lhe foi respondido:
Vara não lazer dessas perguntas.

Uma boa notícia a dar é a  nomeação paira administrador 
dê Almodôvar do Sr. Manuel Carrilho Garcia. Ele foi condis­
cípulo e amigo na vida de Coimbra do director político deste
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jomad. É um .moço que tem duas adoráveis e supremas quali­
dades: ai inteligênciai e a  bondade. Infelizmente a crónica, não 
tem, m utos destas nomeações a arquivam ai escolha dos adminis­
tradores é dedicada e difícil, pelo setu¡ contacto cam os pequeños 
interesses, pela união íntima com o pavo, peda ingerencia que 
têm nas suas questões, nos seus negócios, é necessário unir qua­
lidades proveitosas e diversas: a bondade, a inteligência*, as 
boas maneiras, o conhecimento do espírito popular, da sua 
índole, das suas teimas; precisai ser conciliador, afável e austero. 
Efe aí o que a crónicai tem a contar, ela é um tanto orgulhosa, 
não lhe importa, certos pequenos factos, certos insignificantes 
movimentos, certas imperceptíveis acções que muitos arquivam. 
O que lhe importa são os factos que vewhaim cheios de um 
melhoramento ou de um progresso, ou de uma manifestação 
de elevação moral, de honra ou de profunda dignidade— é o 
que lhe importai

Diz-se que nos arredores da cidade vagueiam alguns sal­
teadores, que intramuros, além de um desertor, têm última­
mente aparecido firmas suspeitas; coincide com isto o roubo 
numa horta* próxima à quinta do Alcaide, com a circunstância, 
agravante de ser praticado às duas horas da tarde, e  o  roubo 
realizado no monte da Silveirinha. De noite, quem tramsto 
nas ruas dai cidade vê-se acometido par homens vigorosos e 
robustos pedindo* esmolai, dizendo que não encontram trabalho, 
e perseguindo com. notável insistência.

As praças licenciadas de reserva não têm, ao que parece, 
encontrado (as que os procuram), serviços em que ganhem 
para o sustento dai vidai

Tudo isto produz umai vagabundagem numerosa; e a  segu­
rança individual não está ao que parece garantida nem dentro 
nem forai da cidade.

Pedimos providências; qiutâm podería; hoje sofrer que se 
voltasse aos tempos em que o cidadão andava de trabuco de­
baixo dai capai, e em que os esquadrões iam em massa fazer 
montarias aos salteadores?
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Que tristes e aborrecidas, estas moites de Évora! O nosso 
teatro, ruiiim como é, está fechado, e a estas horas estando 
cobertos de botar os seus dourados papelões!

Quis talia lando temperet a lacrymis!
Naquela elevada capoeira andará; esvoaçando ailgumai coruja 

solitária;, ou algum mocho fará: ouviir o seu piar pressago e 
sinistro.

As cordas dos lustres, o próprio Giralda, o herói desta; terrai, 
terá sido .invadido por alguim regimemito de ratos, e aquele opu­
lento cenário está a  estas horas danif icado peta gélido; contacto 
das paredes!

Oh ditosos temipos da Pastar e dós Gonçalves, que Sait- 
«tarifes, que temahraniças nos trazeis constantemente à memória!

Não temos teatro, não podamos nesse passatempo instru­
tivo passar uimai parte destas noites intermináveis, não temos 
o gosto de deleitar a  vista naqueles camarotes vazios, e de nos 
espreguiça raios languidamente naqueles confortáveis bancos 
de pinlho...

Já nem ao menos há um prestidigitador, discípulo de Her­
man, que venlha, rodeado de prestígio, aipresentair-nos espec­
táculos de uma originalidade inimitável

Paciiênciai, tudo que é bom passa depressa. Este inundo é 
um verdadeiro vale de lágrimas.
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N.° 4, 17 de Janeiro

Seguradlo as nocidas que recebemos do nosso correspoiv 
diente de Poned, a  insegurança, da- propriedade e  do cidadão que 
paga (tributo para a  conservação dos poderes escabdeddos, é 
extrema.

Na vila houve num dios diras dá semana passada, tentativa 
die roubo à casai de Ana da Quinta,, moradora, nos arrabalde®.

Nia h orai em que a mulher vigilante e  atenta aos cuidados 
da famffia e  dlai vida, doméstica trabalhava auxiliada, pd a esmo­
recida, luz de uma candeia, a  mão mapace do salteador, certa 
da inutilidade e adormeaimento da polícia, tenitama amombar- 
-Ihe as portas ipaira lhe extorquir o  fruto de seu trabalho, de 
suas vigílias e economias.

No concelho da mesma vila, foi roubado o  caseiro resi­
diente no monte do Heboiar. Esta nota'cia já  a  vimos publicada 
na Folha do Sul, jorraall que se publica nesta cidade, mas como 
o nosso correspondente nos transmite um maior número de 
circunstâncias e  de casos praticaidbs pelos malfeitores, por isso 
a publicam-os no nosso jornail, Distrito de Évom.

0  nosso correspondente conta, que os ladrões se apossaram 
do monte, maltrataram, o  caseiro, ferindo-o profundamente na 
cabeça. Roubaram-lhe o  valor de 18  a  20 mil réis.

Vinte e sete lençóis, oiro e  toda; a roupa, além da, carne 
de dois porcos que o pobre homem tinha para o consumo dia
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sua casa. Em que dutuinstâncias ficou aquele pobre colono que, 
arrostando com os trabalhos permveds da lavoura e da vida, dos 
campos, foi à falsa fé despojadlo par parasitas desmoralizados 
e inimigos da família, e do homem honrado que trabalha,, e 
abandonado ao mesmo tempo pela, polícia ou pelo govemo, que 
a não organiza expedito e de todo o ponto conveniente para, a 
setgurançai dai propriedade e do cidadão!!

Pedimos pois ao govemo pronto remedio para este mal 
que se dá em toda, a parte da provincia.

Sem polida, todas as garantias do cidadíão são inúteis.
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N." g, 20 de Janeiro

A crónica pouco saibe hoje na ausencia do cronista, que 
por aiguns dias foi para o campo. E de resto, nós vamos atra­
vessando urna época em que :a crónicia pouoa importância tem: 
a importânaila> e a  consideração, e a atenção, vão, segundo as 
épocas, de urna a outra secção dos jornais: hoje o folhetim, 
amanhã o artigo de fundo, depois a  crónica, depois os anúncios; 
cada uma diestas partes do jornal tem ou deixa; de ter impor­
tância segundo o estado dos espíritas, ia estranheza dos acon­
tecimentos, a  ociosidade ou actividade pública; e quando a 
atenção pública se volta paina qualquer destas secções, só ela 
é lida, só ela é comentada: é a primeira que se procura, com a 
vista quando se recebe o jornal; é aquela que as meninas lêem 
às marnas; é aquela de que se fala nais salas, que meditai nas 
câmaras, que se discute nos botequins e é sobre ela, e não 
sobre outrai, que as velhos adormecem; dela é que os redactores 
dos jornais cuidam; nela, é que se esmeram os (tipógrafos. Assim, 
por exemplo, em tempo de guerra, a única secção atendida é a 
dia política estrangeira; dai safbe isso, apresenta-se com grandes 
períodos, frases pomposas, notícias disfarçadas, cheia de im ­
portância e de vaidade; acaba, a  guerra, aí a vemos mós, magra; 
tímidai, atssustadla, contando pequenas coisas com pequena voz, 
escoaindo-se por entre as colunas do jornal, enverganhadiai e 
apupada!
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Em tempo de guerra; de ministério,, chega a vez ao antigo 
de fundo; ele 'toma então ames de pessoa importante, sacode a 
cabeleira, assestai os óculos, tema voz doutorai, pregai, tosse, 
escarra, -ronca solenemente, majestosamente, tudo o procuira; 
todo o  mundo o consulta, 'todo o mundo abre para ele grandes 
olhos e -grandes ouvidos.

Passa: a  crise ministerial; aií começa o 'triste a  ser -despre­
zado: primeiramenite são os o tares de falst-iO; otarse para ele, 
diz-se: ora o inútil! Depois são olhares de incómodo e diz-se: 
ora o maçador! Depoá-s, olhares de zanga e diz-se: ora o impor­
tuno! Finalmente olhares de raiva e diz-se: ora o infama 
E amairrotarse o jornal.

Em tempos de paz, de teaitiros, de 'passeios, quem reina é o 
folhetim: é adorado, é querido, é beijado, é suspirado, é can­
tado, é dançado: uns dOrmem abraçados a ele, outros deco­
ram-no, oultros forram a alcova, fazendo dele estojo pre­
cioso. Pode ele ser horrivelmente -insípido, conto quando é o 
sr. Santos Nazaré que os escreve; ridiculamente pretensiosos, 
como quando é o sr. Chagas; bocejadoramente alambicados, 
corno quando é o sr. Júlio Machado que os suspira; é -mesmo 
ele o querido; ele é o idolatrado. Por fim  vem o Verão, o calor, 
o campo, e morre o folhetim: os -folhetinistas são assassinos; as 
mulheres embirraim com ele, os homens olham para ele desde- 
nhosalmente. Nesse tempo, na- redacção, todo o mundo embirra 
com o folhetim.: o -revisar tnocarlhe maquiavelicamente a pon­
tuação, o  tipógrafo faz um distúrbio: se o sr. Júlio Machado 
tem, no originai, por exemplo —- Oh Lua, tu és doce!, ele escreve 
com um riso terrível: — Oh doce, tu és luar!

Se algum outro nairradbr diz, terminando unta história 
horrível de tédio: o moço atirou-se ao rio com pernas trémulas 
— os malditos compõem estai frase monstruosa: o rio com 
pernas trémulas atirou-se ao moço.

Ora isto tudo foi- paira dizer que hoje que o imperador 
Napoleão está moribundo, que a  Espanta; está em vésperas de 
uma revolução terrível, que Roma, vai deixar de ser Roma,
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que a Rússia; devora nações, que o ministério português está 
numa crise de monotonia e de estabilidade, etc.; a  crónica 
nenhuma importância tem. Com. que findo aqui

Quando últimamente nos Miseráveis, Victor Hugo descrevia 
pomposamente e quase tragicamente a canalização de Paris, 
havia; na imprensa e nai crítica francesa um sorriso de bondade 
como por aquela fraqueza de grande gênio. E no entanto nada 
mais verdadleiro.

Hoje as canalizações das grandes cidades constituem uma 
riqueza extraordinária1,, um centro dfe mistérios, uma outra 
cidade e uma vida subterrânea.

Ali alojam-se homens de vida desconhecida, sociedades 
de roubo e dfe exploração; a li há riquezas fabulosas, cantos e 
recantos ‘misteriosos, construções, caminhos, rios, .lagos e travas. 
Os homens que têm .entrado na calnallização de Paris, dle Londres, 
de Nova Iorque, têm vindo aterrados como se tivessem feito 
uma viagem, ao Inferno. São verdadeiras' cidades com os seus 
habitantes, os seus animais, ais suas rulas, ‘as suas praças, as 
seus veículos, etc.

Em Nova Iorque — contam os jornais americanos — dois 
homens e uma mulher intentaram uma viagem de exploração, 
donde queriam voltar ricos. Podliam ir à Qalifómiai, alo Egipto, 
ao Oriente; no entanto, foram mais parto, a uma viagem mais 
pequenai e não sem riscos: desceram à canalização dia; cidade. 
Por lá andaram,, viveram, trabalharam, exploraram; tinham idb 
miseráveis, voltaram 'trazendo quinze sacos cheios de objectos 
preciosos: o que eles trouxeram, tem o valor ide 1500 contas.

Tanto se pensa no mfeio de fazer fortuna e estes homens, 
tão ricos, o  que fizeram paira isso? É bem simples: mergulharam 
um pouco mia porcaria pública.

Foi assim a epopeia¡ dbs canos: Mury Wiallker, rapariga de 
18 anos, foi quem 'teve a  ideiai de ali procurar fortunat Não 
podia ir só. Há muitas anos, um judeu, chamado Schwartz 
tinha intentado também a exploração dos canas só, mas nunca
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voltou. Por isso Mairy Wailker convidou seu irmão, rapaz de 
16 lainos, e uim velho chaimaido Michael Grady.

Não se podiam aventurar naquela viagem terrível sem 
estudos, sem experiência, sem conhecimento dos caminhos. 
Por isso, durante muito tempo, estudaram, numa planta de 
canalização, as ruais, as praças, os cantos daquela região terrível 
—'distribuíram a exploração por dias. Uma noite resolveram 
começar, e pelai madrugada enitraram por uma abertura ao 
pé dê Houston Street. Dapois separaram-se cada um pelo seu 
caminho, ficando de se reunir numa certa encruzilhada. Anda*- 
ram assim muitas diais: tinham arranjado i 5 sacos de preciosi­
dades; Mary encarregou-se de as levar paira a  cidade, e o irmão 
e o velho deviam prosseguir na: pairte não explorada'.

Na ausência de Mary, eles conseguiram ainda, encher seds 
sacos, mas um dia o velho perdfeu-se, ou morreu, e niunca mads 
se viu.

Quando Mairy voltou, e achou o irmão só, resolveu não 
continuar: etrai inútil, estavam ricos, tinham içoo contas.

Tlnhaim encontrado anéis riquíssimas, pulseiras, brincos, 
pedras soltas, dinheiro, moedas .antigas, mili1 coisas sem nome 
e de supremo vaiar.

Isto vai talvez começar um novo período de explorações: 
aCaíba o Peru, o brasil, a  Califórnia,, as minais da, Oceania, tudb 
isso são lugares ande se gasta a  vidai e onde se empobrece; aã 
nos canos, não: a  exploração é a riqueza; dentro em pouco, 
nos canos, estabelecer-se-ão coLónias, moradas, instituições — 
e talvez a  civilização futura saia dos canos.
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Foi no domingo, 20, o segundó hade de máscaras desta 
épocai no 'teatro chórense. Que afluenda, que abundância' de 
espirito! Gomo aqueiles elegantes dominós passeavam, airosa­
mente no centro daquele esplendido salão! Como os olhos e 
os novos costumes ali ostentavam toda a  sua guapa galhardia!

As intrigas finíssimas, os enredos espirituosos, sucediam-se 
com. uma difusão adlroirável!

Aspirava-se lá o ambiente dòs salões da corte de Luis XV! 
Pressentia-se, admirava^se o voluptuoso murmúrio dos roça- 
ganites vestidos das PomipadOur e Du Bamry!

Esteve... um baile suculento de trivialidade, e até... francai- 
menite; díe umai originaMdade sui generis!

Mas os ,papelões limparam a ferrugem das soberbas dou­
raduras e  o Giralldo, de espadai em punho, galgou de entusiasmo 
até ab  tecto do salão db segundo andar!

Cobriu-se-nos o coração de luto quando um destes dias 
entramos à porta do Rossio: as gloriosas qiuinas de Ourique, 
o importante mata-mouiros e mouras db outeiro de S. Bento, 
tudo se vai1 desfazendo, e aqueles magníficos haixos-relevos 
dtesapa recerão em breve, e sem ao menos deixarem de si a  me­
mória dievidai aos grandes monumentos da sabedoria humanai..

N.° 6, 24 de Janeiro
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Outro dfcai, passando o cronista com um indivíduo recém- 
chegado a  Évora, perguntou este: que edifício é este, quadrado, 
de formai singular, mas ¡tão bem rebocadinho da cabeça aité 
aos pés? E o cronista respondeu envsrgonhadlo: é a torre de 
Sentório!
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Estamos em perfeita: calmaria! Em calmaria:, dirá o  ieioor 
estupefaoto, em calmaria: com essas ventanias desabridas que 
sem cerimônia alguma nos arrebatam os Chapéus da calheça e 
obrigam a ambocetar-se as dégantés a  ponto de não poderem 
ir à missa! £  verdade, é verdade, bem vemos que o  vento, com 
os seuts excessos amtípudicos,,tendo deixado cair de costas o  car­
comido Eolo, se anda por aí pavoneando marito à sua vontade. 
Bem vimos outro dia, os honrados suínos mergulhados na¡ lama 
até às orelhas, esperando aflitos o  momento de ter a  honra de 
ser transportados pala. locomotiva e de ouvir de perto aquela, de­
safinaria trombeta que muitos têm o mafu gosto de Chamar trom- 
beta do progresso; bem vemos essas intermitentes atmosféricas, 
que já levaram o nosso pátrio e  paicífico Xanramai a  inundar as 
veigas vizinhas, a  aimeaiçar de inundação a alfândega e todo 
o bairro baixo, percorrendo na sua impetuosa corrente o espaço 
de 15  milhas e meia por hora; bem vemos e  vimos tudo isso, 
mas a crónica é que está em perfeita calm aria... de notícias.

N.° 7, 27 de Janeiro
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O homem põe e De,us dispõe, diz o adagio; miais mós dizemos 
agora: o cronista, põe e os senhores tipógrafos dispõem!

São temíveis! No número 6 obrigaram ia crónica, a. dizer, 
entre outras coisas bonitas, que no baile de máscaras se pressen­
tia. e admirava (!) o voluptuoso murmúrio dos roçaiganites ves­
tidos das Pomipadour e Du Bainry!

Pressentia-se e admirava-se... Isto é aitroz.
Mas a  crónica, imeteu a viola no saco, pediu, ao céu resig­

nação, e diispôs-se ai sofrer resignada as fraquezas dbs vizinhos 
da oficina.

Mas, agora!, no número 7, fazerame urna cabriola horrível 
e 'arvoram ura rapaz quie foi visitar uma, bisavó centenária, o 
fogo da secretaria do reino, o calbido da. Sé Metropolitana,, o 
Perú (até o pobre Peru) e o movimento clínico dos enfermos 
db hospital, em crimes e delitos! Que miscelánea! o Penuv o meiu 
saboroso Peru arvarado em crimes e delitos!

O Ex.mo Cabido, metido sem piedade no rol dos crimes, 
na fúnebre estatística dbs crimes e delitos.

Que desapontamento, senhores tipógrafos. Os senhores não 
terão conhecimento dos mandamentos da lei de Deus?

Não saiberão que o bom cristão deve amar o próximo 
como a  ai mesmo?

E os senhores não amam o próximo! Obrigam-me a ter 
zangas consideráveis; quem se zanga, peca, e os senhores são

N.° 8, 3; de Janeiro
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os responsáveis pelos meus pecados perante os homens, perante 
Deus.

Senhores tipógrafos, não sobrecarreguem as suas consciên­
cias: cántete, muiita/ cauitelai, que a quaresma já não vem longe.

O dia es ta vai esplêndido! Era um dia mais belo, mais inspi­
rador que os decantados dias de Maio! Por entre os maciços de 
verdura, redemoinhavam, seguiam, passavam, volteavam rápidos 
grupos de dbnzelafe, Balando, rindo, namorando, e deleitando os 
olihos aos membros do sexo forte, que passavam,, contemplam- 
db-as em' todo o esplendor dai beleza¡, em todo o frescor da 
moddlade, em toda ai suai vaidade dai ternura, em todo o 
ideai da poesdai...

E ali junto de uim nodoso tronco, naquele banco, estão 
duas senlhOiras idosas em, amena conversação com um rapaz, 
que, curvado, ala,m bicado, com frases estudiadas a  noite ante­
cedente, apresentandb perfeitamenite 'a 'figura do C. do Sr. Cas­
tilho, de botinha esticada, de chapeuzinho à cabeça!, de paletó, 
que deixai ai descoberto a parte posterior e mais elevada da 
pemitai afunilada, de imagináriai suaçai; elas, ias senhoras, caiadas, 
seguindo com, vistas enfevaidas mas ouidadbsas um grupo de 
senhoritas, que riem e passeiam distante, e  para onde o 
espirituoso e  elegante mancebo deita de espaço a espaço olhares 
ávidos e atoleimadós.

À esquerda, no imenso lago, nai água perfeitamanite sosse­
gada, sem que a sua superficie seja ao menos levemente encres­
pada pela brisa do norte, os peixinhos nadando à flux, mirando 
satósfeitos aquele Sol criadOr! E a abundante cascata lançando a 
jorros a  áiguai por entre aquelas fragosas penadlas, por entre 
aqueles rochedos alean,rilados.

Ao oriente e norte, majestosos edificios, grimpas altíssimas, 
couuidiéus elevados até às nuvens limitando o horizonte; ao 
su! e oaidiewte, veigas extensas e vierdej antes, limitadas ao longe 
pelas cordilheiras, e sobre tudo lato a abobada az¡ul-celeste, 
daquele azul que não tem igual na terra, e o imenso farol
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do universo derramando nlos munidos a vida e a  existência: a 
todos os seres dos diversos reinos da natureza...

Mas, senhor cronista), acabe com essa estopada! diga aonde 
viu i sso? Foi no bosqiue de Bdkxnha» nos Campos Elisios, em 
Versalhes ou Triianom, em Hamburgo, em Milão, no EscuirM 
ou no Retiro?

É verdade... não, não foi: aeaibei de cair das nuvens cosmo 
o  inexperiente filho de Apolo! Não fo i... E para acreditaran 
que foi no nosso passeio público bastará: dizer-lhe que nam ao 
menos lá' havia música!...

Diz Victor Hugo na sua canta aos 'habitantes da ilha 
de Câmdtiaî «A Grécia completa, a Itâlia completa, Atenas no 
oume de urna, Roma no cume da outra, ©is o  que más, a Fiança» 
devemos a nossas duas mães! E uma dívida, a  França a pagará!'» 
Ê uma dívida, não da Frainça, mas da: civilização! É uma dívida, 
não de um país, mias da humanidade cuita. A França tem visto 
algumas vezes, a  seu pesar, a  obra da unificação e emancipação 
da Itália, e a Grécia, pela sua paute, pouco, imuito pouco deve 
âs armas, à influência da França.

É uma dívida, uma dívida sagrada, mas a parte que tem 
trocado â França na suai solução, não é talvez a  mais nobre. 
A influência dai casa de Áustria deu durante séculos bastantes 
cheques à 'política francesa, e  a humilhação daquela tem sido, 
durante consecutivas épocas, a divisa:, a  causa motor dos 
maiores arrojos desta política:, tem sido o pesadelo horrível, e 
'continuado, o  fantasma sinistro, uma ideia temível e  imuitávei 
dos estadistas dá França.

É uma dívida de gratidão, de dever, de amor filial, mias 
não é a  França, ou a  Grã-Bretanha, com os seus desígnio® egoís­
tas, que hãode pagá-la: é uma letra do antigo mundio sobre a 
posteridade, quem a paga é o progresso.

Este não imitai, :não se liga ao passado, presta-lhe o culto, 
a admiração devida quando foi grainde, quando fòi 'sublime, e 
aos elementos que ele deixou comunicar a seiva das novas
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idéias, dos novos conhecimentos, fá-lo rejuvenescer, regenerado, 
mudado, transfigurado, representando o  futuro.

Se não adoptamos V. H. como francês, sempre o adopta­
remos como filho dileato da liberdade; Rama e Atenas Mvres 
são as maiores garantias que ela amanhã pode dar pana a 
mandha progressiva da civilização.
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N.° 9, 7 de Fevereiro

A FEIRA DE S. BRÁS

Quem me diría 'nas meus primónos amas, quamdo eu me 
nepuitawa feliz em «r ao Rossio comprar mm lanceiro d¡e barro, 
uma farfallhudai primavera, em. fumtar algum gamdhi-nho para 
meda, quando me extasiava ante mm pretimho arvorado em 
paKiteiro, que ainda havia: de ter à minha disposição uma crómica 
para descrever, para cantar a  feira: die S. Brais!

Este amo teve ela mm terrível rival no passeio público; 
roubou-lhe muitos atractivos, muitos encantos!

O passeio apresentou messes d!ois días lindísim as usn 
carácter quase exclusivo, a  feira de S. Brás foè quase exclusrva- 
mente também o verdadeiro arraial popular.

Naquele, as elegantes toilettes, as irnil variedades da modia, 
caprichosa e volúvel, o  voluptuoso rugir das sedas, aS plumas 
ondeantes, as fitas de mil cores levemente agitadas por urna 
brisa quase imperceptível; nesta, a  popular capa' e lanço, a  
despretensiosa1 crinoline, os festejados ramalhetes de laranjas 
matizadas com as folhas verde-escuro da lairanjeira:.

Naquele, a¡ música desdobrando em notais, em sons, em 
harmonias, as' concepções dte talentos mais ou menos vulgares, 
mais ou menos festejados; naquela, um burburiniho, um buiMcio 
incessante, os assobias que as rapazes tinhasm o gosto de .soprar 
a troco de urnai de X, a  animação, o movimento contínuo, a 
gargalhada franca e  expansiva.

1 2 »



Naquele, a  vairiedaide dos vestidos, a verdura, as poucas 
flores da estação, produzindo um matiz encantador; naquela, 
o gracioso ondeado dos lenços alvíssimos, aqui e além ai distân­
cia uima ou outra senhoôta em corpo, uma ou outrai toilette 
mais ou menos moderna, e no meio de tudo, alguns rarissimos 
grupos de senhoras do mundo elegante, fugidas por um mo­
mento à sua pequena especialidade, ao pequeníssimo mundo 
do passeio; e, para completar este quadro variegado, as bancas 
dos bonecos com as suas cores brilhantes, oom os seus doirados, 
com as suas formas desvairadíssimas e caprichosas.

Naquele, os minguados tapetinhos de verdura, as árvores 
raras e despidas das galas das pompas da folhagem, as placas 
niuas sem elegância; naquela, as clássicas barracas recheadas 
de ovos cozidos, sardinha frita' e vinho carrascão, as ban­
dejas e canastrinhas dos esquisitos e patuscos bolos de morango 
e mel, e os compridos estendais de panelas, potes, pucarinhos, 
e, em surnai, de vasos de diversissimas qualidades, gostos e 
feitios.

Eis aqui o que é a feira de S. Brás.
Embora venha o passeio disputar concorrência com ela, 

ela é a festa popular, ela é uma das mais queridas diversões da 
monotonia insuportável que pesa constantemente sobre o mundo 
eborense; ela perfaz por si só uma das tão ramas épocas em 
que em Évora o homem conhece a  mulher, em que vive com 
ela e perto delai, em que os dois sexos se confundem momen­
taneamente, em que se ri, em que se folga, em que se mostra 
par instantes a vivacidade aliás tão própria1 dos povos db 
Meio Dia.

A feira- de S. Brás é tão popular que até o  pai Luís, o 
nosso velhinho pai Luís, lá andava este ano, rindo também, 
coitadO, porque via rir, porque ele, a pobre vítim a da civiliza­
ção europeia, andava talvez quase morto de fome, quase nu„ 
coberto apenas por miseráveis andrajos, mendigados e obtidos 
talvez à portai do hospital ... .....................................................
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Para. quantos será hoje a feira uma (recordação saiudosa? 
Aqueles que sentem bem vivas no coração as mais ledas 

aspirações da, mocidade, que nos respondam!
Paira a crónica é talvez uma 'recordação porque ao menos 

teve de que falar ..............................................................................

Saudemos ainda essa acumulação de tão diversos tipos, 
volvamos ainda um olhar 'sabre a animação e alegria que reina 
naqueles dois esplêndidos dias em torno à velha armida,, vejamos 
os últimos raios daquele sol desaparecendo no ocidente, e como 
que despedindo-se com saudade daquele festivo espectáculo, 
vejamos os grupos, os ranchos femininos desfilando pela Rua 
do Paço, e da cortina do passeio digamos afinal o último e 
extremo adeus à feira de S. Brás.

Esteve um dia lindíssimo na quinta-feira!
Três paltuscos não puderam resistir à influência daquele 

sed benéfico, e depois de percorrerem em quase toda a  sua 
extensão a  ultraprosaica Rua do Gano, saíram à porta de 
Alagoa.

Um dos três ainda ali não fora, e ficou agradavelmente 
surpreendido. Ante ele desdobrava-se um longo espaço de 
estrada real flanqueada por dois formosos renques de árvores, 
à esquerda uma elegante casa de campo, à direita o majestoso 
aqueduto Sertoriano, e na frente, para os lados da estrada, 
uma parte da mais bonita zona das cercanias de Évora.

Como era quinta, os três foram à quinta da Piedade, pe­
diram para lhes ser permitido um passeio na quintae foi-lhes 
graciosamente concedido.

Passearam, gozaram aqueles diversos e magníficos pontos 
de vista, e saíram daquele lindíssimo recinto unicamente con­
tristados por não terem encontrado violetas, florzinha apre­
ciada, pelos três paituscos.

Ao chegar de novo à porta de Alagoa, esperava-os uma 
cena desagradável: as.pobres lavadeiras, que andavam esten-
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dmdo e recolhendo a roupa, acumulavam-se, gritavam, gesti­
culavam!

Era o oaso que uma daquelas infelizes acabava de ser 
roubada,, despojada de quanto possuía.

Roubada em sua casa, dentro da cidade, em pleno dia, 
às duas horas da tarde!

Eás aqui um exemplo de como está garantida em Évora a 
segurança do indivíduo e da propriedade! Eis aqui como a 
desmoralização caminhai, certa não sabemos se... da indolência 
da autor idade, se talvez mesmo... da impunidade!

Daquela cena triste e destas a,inda mais tristes reflexões 
foram desviados os passeantes por uma, ideia extravagante.

Disse um deles: não sabia que havia em Évora banhos de 
chuva! e apontava para a pante mais elevada do aqueduto, de 
onde se precipita uma grande porção de água!

Banhos de chuva, não, respondeu o outro.
Aquilo é previdência, são... refrescos municipais.
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N." io, io  de Fevereiro

Bm Lisboa publicouHse um jornal, A Independência Nacio­
nal, e formou-se um partido, A Liga Patriótica. Deus permita 
que sejam dois nobres símbolos; que findem, pela Independên­
cia, todos os boatos die política, de absorção; e que haja paira, 
sempre, pela Liga, reunião, como partido político, dos homens 
honestos.

A formação do jornal A Independência e do pairtidlo A Liga, 
ao mesmo tempo, deve significar isto: que só os homens 
honestos é que conservam a  independência, e que só no meio 
da independência nascem os homens honestos.

Foi no dia 31 de Janeiro justiçada em Madrid a mé Vicenta 
Sobrino y  Rodriguez, acusada de ter assassinado sua ama.

Felizmente a crónica poucas vezes regista, destes crimes 
horríveis, que são uma afronta à civilização, um desmentido 
pungente ao progresso.

A população de Madrid bem claramente demonstrou a 
irritação de que estava possuída pela atitude expressiva que 
tomou no dia do julgamento.

A ré assassinou sua ama porque lhe dera um empurrão 
e nalhara com ela por achar falta dte sal na sopa.

À meia-noite dirigiu-se ao leito em que a ama dormia, e 
depois de a  ferir com uma faca, estrangulou-a com um lenço
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('o thugísmo escara ramificado ean Espanha?) e tendo-a, colo­
cado sobre uim colchão, ficou por largo espaço junto déla, 
contemplando, compnazendo-se calvez com o estertor da agonia 
da sua vi taima!

Seria aquela uma criatura humarla? Seria sobretudo uma 
mulher?

A mulher, que nós dizemos ser a nossa consolação ma 
adversidade, o nosso canifionto nas grandes dores, a ideda, o 
pensamento fixo  da adolescenda, que é a única alegria real 
e diuradoáira, a única e adorável felicidade da juventude, o am­
paro, o arrimo da velhice, da decrepátude; a mulher, trasmu­
dada assim numa víbora, num camero da sociedade, num fla­
gelo desolador!

Porque mão será a mulher, sempre, a  numeáa de esperan­
ças, a  emanação mais puma e sublime da divindade?

No dia oito, pelas onze e mela da manhã, emitrou nesta 
cidade um destacamento de infantaria de linlha comandadlo por 
ulm oficial de caçadores! Bem se vê que, depois das manobras 
de Tancas, o nosso exército ficou sabenbaimente organizado. 
Podemos na verdade ir guerrear afoitamente a Cochinchina!

Vai à exposição de Paris uma custódia e um báculo per­
tencentes ao cabido da nossa sé metropolitana, e a porta do 
coro da mesma sé! Constamos que também pretendiam que 
fossem as duas mais ricas alfaias daquela igreja isto é, a  cruz 
de brilhantes e um cálix antiquissimo de ouro, para ir figurar 
na exposição, mas que o senhor arcebispo interpusera o seu 
veto!

Mas o que irá a custódia e o báculo e a. porta fazer à 
exposição?

A custódia é do século xii: irá demonstrar o aperfeiçoa­
mento das artes em Portugal no século xh ?

A porta: e o báculo são também muito antigos; irão de­
monstrar que temos adiantado, cultivando as belas-artes ma
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época actual? Vão alguns objectos feitos há pouco para se 
fazer a confrontação?

Será muito pior, 'Dão podemos deixair de fazer ornai figuira 
ridícula junto d.e nossos avós!

Haverá, como por aí se diz, especulação?
Mas isso é ignóbil, contudo não é impossível.
Julgamos que a exposição é para amimar todas as indús­

trias, para animar a concorrência, para estabelecer o estímulo 
e a emulação; as exposições são para o futuro, decerto que 
não se deve nelas render culto ao passado.

A exposição não é um museu arqueológico; simboliza o 
progresso das povos, fraternizando por alguns dias!

A França, deve ter preciosidades, tesouros imensos, tem 
i  exposição em casai, mas é de presumir que não vá lá osrten- 
tá-los, porque antepõe sem dúvida a sensatez ao desvaneri- 
memto esquisito' e pouco racional.
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N." i i , 14 de Fevereiro

N’o domingo tocou no passeio a charanga de cavalaria ç.
Quando a  nossos ouvidos chegavam as ternas melodias de 

Verdi, quando esoutá vamos aquelas lindíssimas harmonias 
do Trovador, umas vezes suaves como a brisa do cemitério, 
outras vezes rugando como a tempestade, a charanga era uma 
orquestra, mais que uma orquestra, era um órgão.

Qual será o coração que, conhecendo a ternura, que, 
senitindo bem vivo na alma o sagrado fogo da poesia, não sinta, 
não se inspire de uma melancolia vaga, indefinida, ao ouvir 
aqueles finos trechos, aquelas predilectas concepções dos 
maiores maestros?

É desses o miserere do Trovador!
Se é uma cantora hábil, se é uma voz argentina., extensa, 

se é uma aatriz, precedida de renome e seguida dos aplausos, 
que traduz os pensamentos de um grande homem, é belo, é 
sublime, é admirável!

Mas se é num instrumento ingrato que o indivíduo os 
traduz cabalmente, quando esse instrumento desfere notas, 
que por si só são .um hino imenso, que, chegando a iludir com­
pletamente os senitidbs, simulam o gemido da aflição, a expan­
são de alegria', o grito de dor, o desfaleeimento da suprema 
angústia: e em tudo revelando em cada compasso, em cada 
nota, os mais delicados sentimentos do autor, os seus pensa-
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mentas mais veiados, mais recônditos, então é grandioso, 
magnífico, é bumanamenite inexcedível; e esse indivíduo o que 
é? Muitos diirãlo: uim herói! Nós não, dizemos: é um grande 
talento, é um gênio, é um artista!... Esse nome, hoje tão vul­
garizado e tão raramente compreendido, m ereceo ele, como 
merece Meyerbeer, Rafael de Urbino, Miguel Â ngelo....... . ...

A charanga tocou também a elegante polca moderna em 
que o nosso prezado amigo Vitorino Cordeiro mostrou os seus 
vastos recursos na execução difícil, a sua inteligência na con­
cepção ainda mais difícil! É uma polca!, simplesmente uma 
p o lc a ,......................... ..!

A música é verdadeira poesia!...
Há um tnechozinlho naquela polca que nos pareceu (esqui­

sitice sem dúvida!) como que um grito doloroso, um suspiro 
agudo e prolongado, de quem lamenta; Sem esperanças a  disso­
lução da nlossa sociedade .................................................................

De resto o passeio nada ofereceu de notável, a pouca con­
corrência do costume, ai monotonia proverbial, e aquele misto 
de pedantismo e sensaboria, que também caracteriza a nossa 
terra.

No domingo houve fartura de espectáculos!
De tarde, cães, ursos, toiros, burros, homens nus: à noite, 

baile de máscaras!
Dizem que a oanzoada não prestou; não têm razão, hão 

souberam 'Saborear! Cá por mim, quando vi o domador dan­
çando com o seu urso, deu-me gana de cantar «ponha aqui, 
ponha aqui o seu peziinlho».

Também foi o melhor!
E o baile de máscaras?
Razoável, contra o costume. O passeio foi (excepto a mú­

sica, notem bem) a sensaiboria da tarde; o baile de máscaras 
deixou desta vez de ser a sensalboria da noite!
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N." 12, 17 de Fevereiro

A crónica, hoje um pouco enfastiada, vehdoise sem notí­
cias, sem horrores ou maravilhas a  contar, sem que haja um 
amigo que tenha a abnegação de se imatar para. lhe dar dez 
linhas de 'originai, uma mulher que se deixe raptar, para dar 
meia colunai; vendo o tempo chuvoso, vento, frio, vai pelos 
seus colegais do jornalismo, escutando por entre as colunas, 
espreitando pelos noticiários, arregalando os olhos para o 
mais pequeno artigo, a ver se encontra um facto interessante 
ou mesmo somente assombroso. Mas hão encontra nada, o 
jornalismo português anda profundamente distraído. Não sei 
o que ele tem que o aflige, o caso é que, quando aparece, é 
desalinhado no fato, magro, sem graça., sem bom-senso, esqui­
sito e aborrecido. Julga-se que no seu quarto ele é afável, 
jovial, galhofeiro, letrado, eloquente, erudito; porém, quando 
vem para a  luz do dia., vem despido destas belas e nobres qua­
lidades. Ë simplesmente maçador e desangraçado. Nem urna 
anedota, nem um escândalo inocente, nem um enredo de comé­
dia., nem uma mentira. Porém a mentira acabou. Dantes sim. 
que havia uma mentira geral que tinha representantes por esse 
mundo a quem se chamavam mentirosos; hoje não, nada há. 
A mentira é filha do espírito, e morreu com seu pai.
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Transcrevemos do Jornal de Lisboa urna curiosa noticia 
sobre o ministro espanhol González Bravo, que faz desorar dais 
generosidades cheias de justiça que a  mocidade item, e faz 
lembrar aquele horrível dito de Veuillat: «Aos vinte amos todos 
têm a virtude democrática,; alguns levam a exaigeraição aité aos 
trinta, mias em geral aos quarenta todos sossegam.» Se itsto 
assim fosse, não havia futuro, nem esperança: a  democracia 
não é uma virtude da idade, é 'tima justiça eterna.

Parece que o governo francês vai propor às cortes que se 
dê como recompensa nacional a Lamartine 400 000 francos. 
(i uma dívida paga. E as nações nunca recompensam de mais o 
homem que lhes transforma a alma, e sejam quais forem as 
infelicidades políticas de Lamartine, ele deu notas descouhe- 
cjdas à voz do espírito francês, como poeta e como moralista^

Poderão alguns querer ver naquela dádiva uma aMdação — 
não pode ser: aquela alma honrada de Lamartine só se verga 
ao bem e à justiça.

O ar está belo, o céu límpido, a temperatura afável: nestes 
dias a crónica torna-se contemplativa e mergulha-se na natu­
reza. Porque, digamos uma suprema e inatacável verdade: a 
crónica é de combate; há muita gente que se persuade que

N.° rj, 21 de Fevereiro
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estas futilidades q¡uie se ahannam crónica, folhetim, noticiario, 
variedades, não têm importância muim jornal político, não 
pesam na opinião, não atacam e mão comiba;tem. É um erro. 
Num jornal de oposição a coisa que mais incomoda o governo 
é a crônica: ela é que é temida, evitada e seduzida; nos países 
bárbaros e pouco conhecidos, onde o jornalismo é uma espe­
culação e como tal comprado e vendido, um governo que na 
.sua política procede por corrupção, a primeira coisa que faz 
é comprar os vários cronistas, folhetinistas, noticiaristas, escri­
tores de variedades, os amenos, como se diz.

E tem razão: a crónica é para o jornalismo o que a cari­
catura é para a pintura: fere, rindo; despedaça, dando camba­
lhotas; não respeita nada daquilo que mais se respeita; procede 
pelo escárnio e pelo ridículo; e o ridículo em política é de 
boa,, é de excelente guerra.

O reinado de Luís Filipe foi demolido — não pelos jornais, 
nem pela democracia, nem pelos socialistas, nem pelos filóso­
fos, nem pelas revoluções — foi demolido pela caricatura.

A caricatura, corno a crónica, é uma' arma terrível; ataca 
mais perversamente e defende-se com inocência: dá uma grande 
punhalada, depois toma um ar de candura e ficarse toda riso­
nha fazendo acenos e afagos; e na verdade como se há-de com­
bater se está estabelecido nos costumes que ela não pode ser 
tomada a sério? Assim, por exemplo, vá lá um governo conter 
pelos meios parlamentares a crônica de um jornal que revelou 
que o ministro de tal tinha a omoplata- disforme? É impossível. 
Ela não respeita nada, e fala nas coisas que o indivíduo mais 
ama.

Um ministro, por exemplo, abre um jornal: lê o artigo de 
fundo, boceja, o artigo atacado: diz que ele vai levando a pátria 
ao abismo, que esbanja uma fortuna pública, que é amaldi­
çoado pelas almas honestas, etc.; o ministro boceja, ele ouve 
aquilo tod'os os dias, está cansado dè escutar e sorri-se, cum­
primentando, quaindo alguém lhe vem bradar. Por isso não se 
altera. Mas passa adiante; lê a política estrangeira, também
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boceja; lê correspondência do reino em que o fulminam: bo­
ceja; então passa à crónica., lê, lê mais, lê avidamente, dá um 
pulo, empalidece, dá um grito, esmorece, sufocasse, passeia 
furioso: o  que viu? Bu sei? Qualquer coásinlha: viiu-se descrito, 
com o nariz bicudo e joanetes nos pés; vê a notícia de que 
jijo seu último jamtar várias pessoas tinham encontrado bichos 
nos legumes; e outros, cabelos na omolette, pelo que um cava­
lheiro lhe bradouc

— Senhor ministro, eu gosito das omolettes calvas!
Vê-se mais acusado de trazer chinó, e de não lavar a 

cabeça, e de se deixar espancar peda mulher. Etc. Aquele ho­
mem, que o artigo de fundo não abalou, foi fulminajdo pela 
própria crónica. Daí manda 'mediatamente comprar o cronista; 
e daí o cronista mandasse imediatamente vender. Isto nos paí­
ses bárbaros. Entre nós, não.

Depois, a. crónica tem estas vantagens sobre o antigo de 
fundo: é mais lida; o 'artigo de fundo é apenas lido por tnês 
sectários, por cinco Caturras, por dois conselheiros velhos; faz 
rir; o artigo de fundo não tem esta qualidade: faz quando 
muito sorrir por ver bradar um homem no deserto.

O artigo de fundo parece um excêntrico catuana, velho 
filósofo que fosse para um baile de máscaras e começasse bra­
dando, com gesto trágico, e com voz cava, um sermão acon­
selhando a  moral, a  quietação da alma, a serenidade do espírito, 
a virgindade do corpo, e isto entre os gritos, as chufas, a mú­
sica, o canto, os empurrões, os beijas, todas as doidices, todas 
as jovialidades.

A crónica, essa, pareceme uima robusta, e amável rapariga, 
moral e severa, que fosse para o mesmo baile de máscaras, mas 
em lugar de fazer prédicas de moralidade, se misturasse com 
a dança, e metendo a  ridículo, separando os panes, escarne­
cendo, apagando as luzes, espancando a polícia, picando com 
alfinetes as damas e arrancando os bigodes aos cavalheiros, 
pusesse todo o baile em debandada e conseguisse exjtinguir 
a orgia.
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Só assim é que se podia conseguir que findasse a loucura.
Gomo o velho queria, não. Isso conseguia que começasse 

o tédio.
Isto vem para dizer que hoje a crónica tencionava encetar 

esta vida de ataque, de ironia, de fugida galhardas mas viu o 
céu tão lindo, o ar tão puro, a  temperatura tão afável, que 
se foi a tomar um longo banho de sol e de azul, esquecendo 
a política e as ambições dia. terra.
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Dá-se uim caso engraçadíssimo. Mostra uraa infelicidade 
terrível, perseguido-ra, sinistra, Um homem havia que se dizia 
infeliz. Às vezes a gente não crê nestes tipias de infelizes e 
julga-os monomaniacos; no entanto, bános. Este homem nunca 
saia que não caísse; 'nunca ¡hesitava numa encruzilhada que não 
encontrasse sempre o caiminho único que o faria perder; se 
vestia faito novo, caía-lhe em cima azeite; se empreendia jor­
nada por mar, perdia-se o vapor; por tenra, tombava a  diligên­
cia ou desencarriUhava o vagão; numa feira quis negociar em 
pastéis, fez uma quantidade enorme, mas enganou-se, e 
em lugar de lhe deitar farinha, deitou-lhe arsénico. Fez-se 
cocheiro, todos os dias voltava a carruagem. Fez-se ariado, no 
primeiro dia que serviu o primeiro amo, deitou por terra um 
guarda-loiça com prejuízo de 2oo$ooo réis. No ano em que ele 
intentou negociar em vinho, foi o primeiro ano que veio o 
oidium. Ultimamente vivia em Lisboa de má vida; era oaute- 
leiro, garoto, vadio, taberneino, sobretudo larápio: em tudo 
perdia, em tudo se enganavai, em tudo era infeliz; há tempos, 
numa desordem do Gaimipo Grande, ia desfechar uma pistola 
e arrebentou-lhe ma caíra', deixando-o meio -morto. Ora com 
este desgraçado dá-se há dias um caso divertidísim o. Entrou 
numa casa ao Chiado, com -uma chave falsa, de dia, e furtou 
um relógio de saia; o dono da casa tinha saído; o homem de-

N.° 15, 28 de Fevereiro

1 4 2



pois die iter roubado o relógio caiu em si, e viu que lhe sucedia 
desgraça e era decerto preso; quis desfazer-se o mais depressa 
possível dlo roubo.

Que há-de fazer? Encontra um sujeito ao Loneto, e, che­
gando-se ao pé dele, começou dizendo que era infeliz, tinha 
mulher e filhos, não podia trabalhar, e que tinha empenhado 
e vendido tudo e que só lhe restava um relógio de bnoinze, se 
ele Iho queria comprar, e tirou debaixo do casacão o relógio 
de bronze. O sujeito disse que o comprava, mas que não trazia 
dinheiro, que o ia buscar a  casa, e que esperasse ele ali; o ho­
mem infeliz esperou. Daií a pouco aparece o sujeito com caibos 
de polícia, que prendiam o homem infeliz. O desgraçado cho­
rava. O que tinha sido? O homem infeliz tinha-se justamente 
dirigido ao dbno do relógio. Já é ...

O Progrès, jornal de Lyon, em que muito se defende a 
república e as virtudes democráticas, todo fbmeciidb da lite­
ratura e da política de Paris, conta o seguinte e engraçado raso 
que aqui deixamos traduzido, para. muita hilaridade e satisfa­
ção dos leitores. Já que em Portugal não sucedem destes 
oómioos rasos, ao menos, vejamo-los sucedidos no estrangeiro; 
já que não podemos rir das nossas coisas, importemos algum 
riso do estrangeiro O caso é muito semalbainite a  um que se 
deu com um inglês. Triste caso foi esse.

Porque sucedeu àquele inglês? Quem sabe, tudo sucede 
aos ingleses. Foi um caso horrível. Podia ter sucedido a qual­
quer de nós; mas não, sucedeu ao inglês.

Precisamente a um inglês. Foi ele, não foi outro a quem 
sucedeu o caso. Coisa atroz! Num comboio. Diante de uma 
formosa irlandesa de 22 amos. Ë horrível. Enfim, vamos ao 
caso que conta o democrata Progrès.

«O sr. M ..., hvreiro desta cidade, foi visitar um dos filhos 
em Lyon.

Na voltai teve a desgraça de entrar em um vagão ocupado 
por dezassete monstamlheses do Jura.
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Ao caibo de alguns minutos o sr. M ... pulava debaixo de 
mil fenroadas de inimigos invisíveis, que seu estreito lugar não 
lhe permitia perseguir.

Apenas chegado à estação de Ambriieux, o infeliz viajante 
apressasse em abandonar o  vagão, e, encontrando um inteira- 
mente vazão, nele se precipita.

O trem partiu e come 6o quilómetros e o sr. M ..., sempre 
importunado, toma o  partido de expulsar o inimigo do seu 
mais secreto esconderijo.

Põe-se a sacudir vigorosamente a sua roupa forai da por­
tinhola.

Oh! desespero! a, calça escapa-lhe das mãos. E já não é  
mais do que um ponto negro no espaço.

Anunciam a estação de S. Rambert.
Ali pára o trem. Os viajantes precipitam-se parai o  vagão 

ocupado só por urna pessoa. O sr. M ..., porém, com os cotove­
los firmados na portai, opõe-se à sua entrada.

— Não entrem! — exclamava com voz forte e pudica, é 
impossível.

O chefe d)o trem interveio.
A vista dieste cavalheiro, com o rasto afogueado e o olhar 

desvairado, susdtadhe desconfianças. Consegue ¡meter a cabeça 
pela janela lateral oposta" em, vez de um pacífico viajante, 
vê um montanhês da Escócia (higlander) no seu trajo mais 
primitivo.

0  chefe do trem, convencido de que traita com um louco, 
afasta discretamente todos os passageiros e dá-se pressa, em 
telegrafar o ocorrido.

Bm cada uma das estações seguintes o sr. M ... toma as 
mesmas disposições ameaçadoras para proibir que alguém en­
tre no seu vagão.

Inútil precaução, ninguém se atreve a aproximar, apenas 
o chefe do trem vai certificair-se da sua presença.

Mas, na estação de Lons-le-Saunier, outras medidas tinham
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sido Damiadias: quaitiro polícias vêm. postar-se defronte do vagão 
do sr. M...

Mas este aparece e chama o dhefle do trem. A coisa expli­
case; os polícias rifem; traizem-lhe uma calça, e o desventurado 
livreiro não tarda em 'tomar parte na Mlanidade geral.»
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N.° i6, 3 de Março

Hoje a  crónica retoma ¡uma importância poderosa e ex­
clusiva e única.; sente-se honraria e satisfieátai: pede licença' para 
Se alargar ¡pelo jornal, estender-se voluptuosamente pelas colu­
nas, tomando o  lugar do artigo de fundo, dos artigos políticos, 
das correspondências, de tudo.

Ela só quer resplandecer: ¡hoje o  jornal é dela, os senhores 
tipógrafos oompuseraim-ma. com. toda a  sorte de carícias, os se­
nhores revisores beijaram-ma devotamente.

Ela hoje traz mil anedotas, toda a. sorte de contos, die his­
torietas. O que todos ,se vão iwî. A crónica tinhai prajeetado 
fazer uma partida! de Carnaval, contar uma menitSma, imensa:, 
enredar uma intriga feroz entre as pessoas respeitáveis da terra, 
dizer que tinham sido assassinadas dez senhoras mai Porta Nova 
ou ma praça, descrever miuidaimemte as crueldades dos assassi­
nos, e  depois no número a  seguir trazer a seguinte errata: per 
erro de imprensa, se disse que as senhoras Fulanas tónlham. sido 
assassinadas. E depois, rir imenso! Mas não, não qiuis; respeita 
muito o  seu público para assim o  burlar; e como os saltim­
bancos de feira, o mais que poderá fazer é deitar-lhe farinha 
aios oillhcs ou deslumbrá-los com jóias falsas.

Esta época dto Entrudo é realmente feliz parai a  crónica. 
A crónica encontra, sempre contra si as ocupações políticas, 
os incómodos individuais, a  preocupação das negociações fi-
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oamceiras, -a instabilidade dos partidas; ela é sempre jovial, 
mas não pode respirar, viver, porque encontra, em, volta dle 
si uma época séria. Senão, vedam.

Mas quando chega, o  Garnaval, h!á harmonia: enltre a  cró­
nica e a época, se a  crónica diz: folguemos; a  época diz: des­
vairemos.

E aí está porque, assim que chegam estas épocas, ela se 
veste de cores alegres, vem pairara e foigazã dar as boaistíestas 
aos que têm ai honrai de a 1er, de a ouvir, de lhe escutar as 
anedotas.

Hoje nenhuma notícia dá: a  crônica; limitasse a  cantar 
anedotas, urnas verdadeiras, oultras falsas. Ela andou muito 
ocupada em distrair, em atirar ovos literárias às faces crédulas, 
pairai saber as notícias positivas que correm a terra. Podia 
inventar mesmo porque está; no Bnitruido. Mas hoje os que 
inventam são muito acreditados; já não dá gosto inventar; o 
verriàdeino é contar verdades; porque enitão é certo, ninguém 
acredita.

É bem certo que os jornais dé EniOmrdo têm um aspecto 
diVerSp: o jornal é das coisas neste mundo que mais toma a, 
forma e a altitude das épocas que atravessa. O jornal no Einittudb 
tem o que quèr que seja de folgazão, de escarnecedor; se faila 
nlos graves problemas saciais é com ar ligeiro, de pouco res­
peito; se fala nas misérias humanas, é com voz contraída, 
domo quem abafa o riso. Vê-se que é feito à pressa, desleixada- 
rnente revisto, pessimamente impresso.

O jorrtal de quaresma tem1 uma gravidade sinistrai, fala 
e torna a  falar em, cinzas, vê o  governo vestido de roxo, achiat- 
-lhe cara patihular; se vê desperdício no orçamento, .falai logo 
no jejum , fato também em pecados- ministeriais e pede sincera 
confissão; depois, diz que é uma vergonha estar na comunhão 
do governo.

Os jornais da Semana Sarita são fúnebres, a  todo o  mp-
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mento dizem: o som do bronze, a voz funéria, a cipresta! mo­
rada—  a paixão, etc.

Por esse 'tempo acordam os poetas tristes, soltam seus car­
mes sepulcrais: é triste.

Oh! mas do que a crónica, se lembrou agorai, em pleno 
Enitruido; eia faz penitência: promete mascarar-se e ir ao baile 
d!e mascarais. Depois disto só se lhe desejairem o suplício de 
Tántalo, homem que tinlha, fome e  comer à vista e não comia, 
homem, que tinha sede e água, à visita e não 'bebía,

Agora que estamos em pleno Entrado, que começam as 
festas, as cavalgadas, os baffles, as mascaradas, itodas as matadlas 
de festas notáveis têm. grande aceitação. Já  que nos não pode­
mos divertir, vejamos e ouçamos como os outros se divertem. 
Em Paris a  polMca. esqueceu-se, e só se lembra a fioigança* a 
loucura, o  djesvairamenlto do Gamava!. Por cá tamibém, se dão 
tréguas, e cada um se entregai ao prazer de atirar ovos, ou 
de escorregar no camidã. Nós cá dlveriimo-nos um tanto inisi- 
pidamewte; mio é assim em Paris. Alt as festas e os bailes suce* 
dem-se quase sem initenrupção. Todas as sextas-feiras há o 
mais esplêndido baile de máscaras na bela salla do teatro ita­
liano; todos os sábados baile na ópera; há ibaiies na corte, na 
câmara municipal, nos palácios dos diferentes ministérios e 
nas embaixadas; finalmente os divertimentos estão no seu 
apogeu. A festa dos patins, no bosque de Bolonha, foi daslumt- 
brante.

■ Parecia um. desses grandiosos espectáculos que nas mar­
gens do Neva fazem o encanto da, corte do czar; ou então que 
os parisienses se achavam itransportarios a uma das alegres quer­
messes da Holanda,

Às sete horas da noite o Ice-Club, iluminado, elevavarSfe 
por sobre o 'bosque, como uma imensa aurora boreal. As ave­
nidas estavam repletas de carruagens e os añosos carvalhcns, 
transformadlos em monstruosos candelabros, tinham suspensas 
centenas de lanternas venezianas, que lançavam, fantásticos

1 4 8



.reflexos sobre os transeuntes. Ao longo dos caminhos, e em 
tomo do lago gelado, brilhavam mmíades de candeeiros e de 
balões de cores, dispostos em fasstões presos a coltinas dfe feiro, 
sobrepujadas por estrelas de gás, sustentando nOs raiibs supe­
riores caçoulas douradas, onde ardiam continuamente fogos 
de Bengala .

As cantigas dos patinadores, iam fundir-se ao longe com 
os sons da música da orquestra.

Bis-nos no cluíbe; é lím vasto e gracioso chalé suíço todo 
rutilante!

Na entraria, os porteiros e a  guarda: civil contêm, a  multi­
dão, e abrem caminho aos convidados.

Três mili pessoas estão espalhadas pelos vastos salões.
Em frente do clube circulam exóticas figuras e os mais 

diversos trajas dè veludo, sedai, rendas e preciosas peles. 
O boné de astracã encontra-se com o fez oriental, a  touca 
escocesa oom o barrete quadlraido da Polônia, e o casquete 
hblandês com o chapéu da, Noruega.

Vêemse sobrecasacas de alamares, Véstias suecas e capas 
russas, forradas de arminhos e de martas. O que porém domina 
na multidão é, nas senhoras, o penteado parisiense, e, nos 
homens, o  fraque, o veston francês, e o Chapéu cápsula dOs 
janotats dlai primeirai classe.

Dão oito horas; e aO mesmo tempo a multidão dos guar­
das de Pauis, que, entre bem dispostos fogos de bivaique, se 
conserva numa eminência dai ilibai, solta, alguns sons; e em 
seguida senhoras e homens calçam os patins e, ;munindose de 
lanternas de cores, avançam para o turf de cristal:.

O espectáculo deve ter sido cheio de grandiosidade. A Ilus­
tração inglesa, de onde tiramos apontamentos, diz que apreseni- 
tavai um carácter fantástico, com tal animação e originalidade 
que não se pode descrever!

O lago dO bosque de Bolonihã, como uma arena imensa, 
cercada, por uma elegante grade, ostenta, em frente do chalé, 
o gigantesco espelho de gelo que cerca: o clube dos patinado
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nets, de que é presiden,te o principe Murait, e coude se reúne a 
mais alita airistocraoiai. Nesta festa o imperador patinou por 
mudito tempo. A imperaitriz, mum magnífico .treouó de forma 
de cisne, corría em diversos sentidos, e, seguida por um grande 
número de damas da; corte, atravessava por entre diversos gru­
pos de homens e dle senlhoras, que trajavam à polaca e à 
escocesa, e que dançavam sobre os patins, ou em rápidas corri­
das desenhavam flores ou escreviam o nome no gelo. As damas 
da corte imperial, e -grandie número de outras senhoras, tam­
bém iam qm trenós dé forma, de cisne, o que muito contribuía 
paira, dar um aspecto mágico a esta festa nocturna, ao ar livre, 
e mios rigores dO Inverno.

Entre nós basta a mais leve vãração para afugentar do 
Paètseio Público toda a  gente que vai adi passar adguns mamen- 
tos 'nas cadmosas noites de Agosto!
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N.9 17, 7 de Março

A época que entra vem pálida de jejuns, coberta; de 
cilicios alumlada por círios, e usm tanto polvilharia ainda, uim 
tanto suja dos ovos e  das laranjinhas.

Há sempre uma certa saudade por este folgazão e sem 
saibor entrado. A gente aborrece-se, amaldiçoa-o, censura-o, 
desesperase com ele, mas, quando ele passa, fica triste oomo 
se perdesse uma companhia querida. Tutdo se transformai; em 
lugar de ovos e  de polvilhes, círios e pá! ios: o catolicismo deixa 
o  espírito tomar a sua, máxima folga, o corpo a sua máxima 
íauoura, e, quando vê tudo no auge dos delírios profanos, vem 
então, soluçando e fúnebre, lembrar que o  homem é pó e 
que em pó se tornará1.

Hoje passa-se quase sem transição do Entrado para a 
Quaresma —• ou porque o Entrudo é bastante fúnebre, ou por­
que as celebrações religiosas não são tão tristes. Amigamente 
a passagem arai cruel e dolorosa; o Entrudo era o maior desa- 
foramento em. que os homens caíam: todas as orgias e todos 
os pecados se cometiam entãlo; a Quaresma era a  época dos 
jejuns, dos cilicios, das mortificações e das disciplinas.

Os que brincavam como ttoádos e como saltimbancos num 
dia, tinham no dia seguinte que se entristecer como frades peni­
tentes.

Eis a  vida. Deus raxla faça sempre assim, de tristezas e 
de alegrias—-parque a  eterna tristeza matava de dor, como 
a eterna alegria matava de aborrecimento.
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N." 18, J de Março

Os italianos têm agora uta novo 'método de manifestar 
entusiasmo pela liberdade e peto seu caudilho José Garibaldi. 
Esse meto é twn catecismo.

Transportam o herói de Caprera para' urna especie de reli­
gião, onde é adorado e  santif icado.

A Lanterna Mágica, jornal que se publica em: Milão, publi­
cou o  caitieoismo gamibaildino, que se divide eim itirês partes, eant 
preendenrio ai primeira, nove lições, a segunda quatro, e a 
terceira dez:

P ,— Faça o sinal da cruz.
R. — Em nome do paii da -pátria, cto filho do povo e do 

espírito da liberdade. Amen!.
P. - r  Quiem o fez soldado?
R, — Gairibaldd.
P. — Para que fim?
R. — Para honrar a  Itália, atmáda e servi-la.
P .— Gomo recompensa Garibaldi atos que amam e  servem 

a Itália?
R. — Com a vitória
P. — De que se goza, tía vitória?
R. —■ Da vista de Garibaldi e de todfa a espécie de prazeres.
P. •— Quem é Garibaldi?

. R. — Ê um. espírito mui generoso, abençoado do Géu e 
da Tenra.

P. •— Quantos Garibaldis há?
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R. — Um só.
P. — Quantas pessoas há em Garibaldi?
R. —-Tmês reailmeniEe distintas.
P. — Quais são essas pessoas?
R. — O pai da páltria, o filho db povo e o espírito dia liber- 

dadê.
P. — Quail das três pessoas é a  maior, a mais sábia e a 

miais poderosa?
R. — Todas são iguais, porque todas têm a mesma gran­

deza, a miesmai saibedbria, e o mesmo poder.
P. —  Quail das tirés pessoas se fez homem?
R. — A segunda, o filho do povo qiue tomou corpo e alma 

como a inessa no seio afortunado de uma mulher db povo.
P. — Gomo se ohaima o filho afortunado do povo?
R. — José
P .— Panai que se fez homem?
R. — Para salvar ai Itália.
P. — Que fez para. salvar a  Itália?
R. —- Baiter-se conltrai os austríacos e Bourbons retirándose 

depois a Gaprera, de onde voltou passados dois anos, glorioso 
e triunfante.

Tal é a  primeira lição. A segunda são os diez mandamentos 
de Gariiballldi, entre os quais figuram estes:

Não matarás senão os que se armarem contra, a  Itália.
Não roubarás senão o dinheiro de São Pedro, etc.
Da terceira à oiltava lição tratasse uniçaimenite das virtudes 

de Gairibaldd.
A nona. fala da, graça d,e Gairibaildd.
A segunda falia, da, doutrinai, do credo e do padre-nosso 

garibalddno.
A itierceira ocupa-se de novo dos mandamentos garibal- 

diinos.

1SS



Bis a  Versão q¡ue corre acerca dûs facto® qiute. déram lugar 
a: que Se descobrisse- o  grande crim e das notas falisas.

Há icemipo apareceu no Banco de Portugal um irmão do 
sr. Silveira, fotógrafo, e apresentou seis contos de réis em notas 
de vinte -mil réis para serem trocadas. O caixeiro db banco 
examinOuwas, comtouas, e adhbu-as excelentes, causandolihe 
conitudo surpresa o ver tantas notas de vinte mil reis (que não 
sãb muito abundante®) tia® mãos de uma pessoa desconhecida-. 
Como a esse tempo aparecesse outrai pessoa, que levava: quatro 
notas para trocar, o caixeiro foi buscar o troco, e aproveitou 
a Ocasião de ir buscar o dinlheiró para pedir ao senhor tesou­
reiro do banco que fosse examinar as notas suspeitas. O senhor 
tesoureiro viu-as e disse aO Caixeiro que podia fazer o troco 
porque eram boas. Contaram então 4:500X000 réis em ouro e 
1:500X000 réis em prata. O irmão do sr. Silveira: queixou-se 
de lhe darem tanta prata, mas responderam-lhe que assim era 
costuime e ofereceram-lhe uma saca para a transportar, que de 
aceitou. O caixeiro, indb buscar a saca, preveniu os directores 
db dia (o sr. Leitão e outro) do que sucedia e das suspeitas que 
tivera. Os directores examinaram, as notas e deram-nas por 
boas, a ponto do sr. Leitão (que era um dos signatários) dizer 
que a  firm a era a  sua e que sobre d a  dairia quanto dinheiro 
-tivesse em sua casal. Entretanto, malmdaram pedir ao sr. Silveira 
que lhes fosse falar e perguntaram-lhe se as notas eram suas 
ou se outra pessoa ilhas diera para trocar. Respondeu que eram

N.°- 51, 25 de Abri/
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suas. Fizeram-Lhe madis algumas perguntas, a  que a  et . Silveira 
respondeu prontamente, até que afinad se impacientou:, dizendo 
que mêo sabia, para que era -canito perguutair. Disseram-lhe que 
ninguém suspeitava dele, mas que causara estranheza o apa­
recer um desconhecido com tão grande porção de notas. 
O Sr. Silveira respondeu dando o seu nome e morada-, e reti­
rou-se.

Gorre que, havia algum: tempo-, -recebera o banco aviso 
dé que nos Estados Unidbs haviiai uma, fáhrica, de notas Salsas de 
todos os países. A lembrança deste aviso levou os senhores di­
rectores a  recorrerem ao livro das actas para ver se no dia 
indicado nas notas -tinham sido efectivamente emitidlas, se esta­
vam de dia. os directores que as assinavam, etc.

Acharam tudb conforme e viram que as notas -haviam 
sido emitidas, substitnindb outras deterioradas. Apesar de te­
rem aumentado as probabilidades de serem verdadeiras as que 
se apresentavam, resolveram ir à casa. forte examinar as notas 
recolhidas que ali escavam guardadas. Enitão, cotejando os nú­
meros’, viram que havia duplicações em alguns números. Desde 
esíse momento era evidente a. falsificação.

Mandaram chamar dois peritos e, sem os prevenirem, de 
corsa nenhuimai, disseram-lhes que examinassem as notas. Os 
■ peritos recolheram-se a  um gabinete e, depois de minucioso 
exame, declararam que eram verdadeiras. Responden um dos 
senhores directores que eram em: tudb verdadeiras notas, mas 
que cortai mente não as emitirai o banco, e que vissem mais deti- 
dlaimeníte Se aparecia alguma discrepância entre as verdadeiras 
e aquelas falsas.

Reconheceram então os peritos que ha,via pequeníssima, 
diferença nO carilmbo.

Desde enitão, os emipregadhs db banco e a  policiai concer­
taram-se para, descobrir os falsificadores. O irmão db sr. Sil­
veira tín tese  retirado do país. No banco apareciam quase 
todios os dias duas ou três notas falsas. Os empregados do 
banco faziam indireotaimenite algumas perguntas, seguiam os
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que ais levavam, mas sempre iam adquirindo a convicção de 
que eram pessoas honradas e incapazes de cometerem tam'ainiho 
crime.

Finalmente apaneceu no bando o sr. dr. May Figueira,, 
com1 quatro notas de vinte ¡mil réis pana trocar. Eram ¡faiteas. 
Saiu um. empregado dio banco que o conhecia pessoalmenite, 
fez-se encontrado oom ele, disse-lhe que o vira. no banco e 
deu-lhe rindo os parabéns de se ter apresentado naquela casa. 
O dr. May Figueira respondeu que era, dinheiro que recebera 
de um doente. O empregado replieouHÏhe qiue era preciso haver 
cautela com dinheiro, porque no Porto e em Aveiro tinha 
aparecido moeda falsai, e até se falava de notas também falsas. 
O sr. May Figueira ¡respondeu que não lhe dava cuidado, por­
que ntunca Conservava, notas em seu poder, e que as que fora 
trocar lhe tinham sido dadas pouco amites pelo sr. Silveira, fo­
tógrafo.

No imssmo dia, saindo dois directores dó banco, viram 
o sr. Silveira (fotógrafo) Sair de uma loja de ourives na Rua. 
do Ouro. Um dos directores conhecia, o dono da toja, entrou, 
conversou com ele e perguntou-lhe como iam os negócios. 
Respondeu-lhe que bastante mall, porque a agitação do país 
e outras causas traziam o Comércio muito frouxo. «Não é 
talnto assim», respondeu o  director, «agora mesmo vi eui sair 
daqui um freguês.» O ourives disse que vendera apenas uma 
salva de praitai, que lhe fora paga com o dinheiro que ali tinha*, 
e apresentou-lhe ¡urna ¡nota de 2o$ooo réis. O director pegou-lhe 
e ¡reconheceu-a. failsa.

Ao mesmo tempo, a polícia notara, que algumas senhoras 
da família do sr. Silveira faziam bastantes compras e pagavam 
cam notas de 2o$ooo réis.

Aumentando assim os indícios, os directores dó banco 
pediram que o sr. Silveira, fosse preso. Diz-se que o senhor 
govemaídar civil aiimdla hesitou: e consultou o senhor ministuio 
dó reino, dó qual recebeu ordem de proceder à prisão.
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Uim inglês, antigo capitão de navios e de cercai de sessenta 
anos de idade, prime ipioiu a  frequentar últimamente com 
grande aissádiuidadê certa lojai de Lomdmes, a, cuijo balcão se 
ostentava a beleza loira, asseadai e fresca,, de uma. das mais 
gentis inglesas que têm servido de modelo às mais finárihaa 
gra/vuras da Grã-Bretanha, ou às mais delicadas estatuaizinhas 
de porcelana biscuit.

Ao fim  de poucos dias, o velho inglês escavai violentamente 
apadxonado pela rapairiguànha, do balcão. Disse-Lho, e ela riu-se 
dele e do amor que lhe inspirava,

O velho ficou mais triste, mas não deixou par isso de fre­
quentar a  loja em que lhe estava preso o coração. Ia para lá 
pela manhã e não se retirava senão à noite, quando se fecha­
vam as pontas.

Como a, engraçadk e alegre grisettezinha recebia sempre os 
galanteaos do capitão com um dteprezo amável, que lhe desar­
raigara da alma os seus sonhos mais doirados e mais queridos, 
o velho deixou por fim de falar-lhe, conten candióse em con­
templá-la com a melancolia de um cão fiel ao amor do dono 
que o espancou1.

Um belo dia» o capitão cortou o sieu silêncio habitual.

N.° 42, 2 de Junho
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desfechando a cantar uima triste ária francesa, que ole apren­
dera em. lumaa dais suiais viagens aos portos de França. A letra 
desta ária terminava assim:

Mais quand je semi loin,
Tense a moi si tu m’aimes!

Daqui par ddiainttîe. o capitão cantava, sempre.
Gomo a  auia melopeiai arrastada e  triste inicomadiava, a 

gente da, lofai e  os frequentadores díala,, a rapariguiinihiai dio bal­
cão vdlunSe obrigada a  imaindar sair o vellho, ,a quem não era 
impossível impor silêncio.

O Ihametm retiro irse com a ihiumáldade de um mendigo 
que reza, urniai oração por quem lhe negou uma esmola, e não 
valitou matis.

No dia seguinte ítinlham-ruo levado patra ium ¡hospital, ande 
ele canitinaïaiva, a  caintair éncessamitemenite a sua canção pre- 
dfleotai.

Timbal enlouquecido.

1 5 8



Qhega, do Egipto uimlai notícia extremamente aurijoBa. Uni 
frade copta., cavando uaná, cisterna peri» de Ossomian, no ailito 
Egipto, descobriu uim tesouro i menso, itão importante e tão 
precioso, que se juilga sor o  tesouro legendário tão cobiçado 
pelos Faraós.

Deslumbrado ao princípio por este monte dè riquezas faíbo- 
lOso, o frade quis guardado .todo para si, e não dieui paiptie a 
ninguém do precioso achado. Ia tirando dele .pouco a  pouco 
únicamente o que era- preciso para. as suas despesas ordinárias; 
mas pouco tempo llhe durou, a  prudência.; deixou-sp damimiar 
da febre do luxo e começou, a  gastar como um opulento 
principe.

Em toda ai parte hái invejosos. Os do Egipto mluinmuitiaraim 
ao princípio d.e tainito luxo usado por uim frade, e da mummu- 
ração passaram à curiosidade. Já  a  este tempo a autoridade 
estava informada do que se passavai, ia. para ordenar urna sin­
dicância., quando o frade, temendo ser punido, foi dar parte 
dO seu, achado ao governo.

N." 43, 6 de Junho
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N.° 47, 20 de Junho

Os produtos da livraria e da fotografia figuram tam­
bém entre o material das artes liberais. A fotografia é por ora 
uma indústria cheia dé esperançai. É o espelho em que a  luz fixa 
qualquer imagem que seria representada com toda a  fidelidade, 
se não se dessem desvios ao instrumento. Basta examinar essa 
imagem parai se conhecer quanto ela se ressente dia origem 
passiva, que tem.

A intenção db artista 'apenas pode revelar-se r ®  sua obra 
pela- combinação feliz da posição do modelo, e pelai compos­
tura e  artifício dos acessórios. O sol é que faz o resto.

O prático só pode obter bom efeito com a  escolha do 
instrumento que transmite a luz, e com a 'manutenção dbs 
produites químicos empregados para fixar a  imagem. É esta 
a razão por que aos fotógrafos se contesta a pretensão de que­
rerem passar por artistas. Vêem-se porém na galeria espécimes 
que sãb quase obras de arte. Não diremos que os retraites obtí- 
dOs com semelhante processo possam rivalizar com a  concep­
ção de uim pintor hábil e engenhoso; contudo, há alguns de 
aidimirávd beleza, que à primeira vista parecem retraites a  óleo,

Mas na. reprodução de estátuas, monumentos, vistas inte­
riores de palácios, objectes inanimados, de história natural e 
trabalhos microscópios, a  perfeição nada deixa a  desejar. Os 
desenhos de 'mestre apresentam-se copiados com tal precisão
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que o original não se pode distinguir da cópia. Há até quadros 
que, em certas condições de coa-, estão reproduzidos como num 
espelho.

Os uníais célebres pontos de vista-, que ordinariamente eram 
.interpretados e modificados 'Segundo a fantasia, dos artistas, 
apresentam-se hoje com toda a exactidão e fuindo verdadeiro. 
Quiaindo se folheam os áilbuns daqueles grandes exploradores, 
contemplarse o panorama do universo. Qualquer curioso, sen­
tado comodamente numa poltrona, pode viajar à roda do 
mundo: penetra nas clareiras da: floresta, de Fontainebleau; 
admira rochedos amontoados e carvalhos seculares; ou então, 
como se estivesse docemente embalado numa bairca, segue len­
tamente as margens verdejanites db Mississípi.

Outra, surpresa.
A imagem reproduzida pelo sol Vem por si mesmo fixar-se 

numa chapa de cobre ou de aço, tomando-se gravura ao buril 
ou em relevo, — e a obra da luz, entre as mãos do impressor, 
é multiplicada a,té ao infinito, corno grão de trigo entre as 
mãos do lavrador.

A fotografia, cujos progressos são imensos e que está, a 
nosso ver, mui bem classificada entre os materiais dias artes 
liberais, fala aos olhos e detém e cativa os curiosos fatigados, 
que tomam aqueles pontos de vista luminosos por janelas aber­
tas, -dando sobre campinas e bosques.

A livraria, pelo contrário, deixa apenas adivinhar as bele­
zas misteriosas. Entre ela e a  fotografia há tanta diferença 
como entre a alma e o corpo, ou. como a mais belai das nossas 
leitoras e uma figura de cera,

O visitante deita um olhar distraído para a capai do livro 
e passa adiante. O livro precisa ser interrogado para que diga 
o que contém; assim, como a harpa precisa ser tocada para 
se lhe apreciar a voz sonora., e o frasco de perfumes necessita 
ser aberto para se lhe conhecer a essência que contém.

Contestou-se por bastante tempo aos editores o título 
de inventores e de criadores industriais. Hoje, porém, faz-se-lhes
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justiça. E. efectivamente o livreiro é inventor, cujo concurso 
para a concepção e execução de certos livros é imiteiramente 
diferente do concurso do fotógrafo para a reprodução das 
imagens em que o  sol faz todo o trabalho.

Verdade é que os poemas e as romances podem reprodu­
zir-se sem intervenção dos editores. Homero e Virgílio passa­
ram .muito bem sem eles; mas os livros de gosto, os livros 
de ante, as edições correctas dos clássicos, 'as obras ilustradas, 
as enciclopédias, as grandes empresas, as jóias bibliográficas, 
as curiosidades e os tesouros procurados pelos amadores, são 
positivamente criação do livreiro, que concebe a  operação e 
que investiga os diversos colaboradores da obra: escritores, 
desenhistas, gravadores, impressores e fabricantes de papel — 
para obter um conjunto perfeito. A iniciativa do livreiro faz 
viver grande número de cooperadores.

O gosto pela leitura difere muito do gosto pelos livros. 
As pessoas ociosas, que, para matar tempo, devoram jornais, 
revistas e romances, quase nunca, têm um volume predilecto. 
Os amadores de livros possuem sempre muitas obras preciosas, 
mais pela paixão da íorma do que pela matéria que contêm.
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Em Lisboa realizou-se o meeting d!a classe operária, que 
tinlha sido anunciado. Falaram diversos cavalheiros. Toma- 
raim-se por fim as seguintes resoluições:

1. a — Nomeação de ¡uma comissão paira confeccionar uma 
representação à câmara dos dignos pares do reino, e outra ao 
soberano, a  fim  de que o ¡trabalho de comércio com a França 
não chegue a ser lei do Estado.

2. a — Que sejam convidadas todas as classes industriais a 
nomearem dez indivíduos por cada uma, para acompanharem. 
a comissão às cortes e ao paço, com todas as demonstrações 
pacíficas do desgosto que predomina nas classes operárias.

3. a — Que sejam convidadas as classes industriais do Porto 
a enviarem igualmente cada uma dois indivíduos para acom­
panharem a comissão às cortes e ao paço.

4. a — Quie a comissão fica autorizada a empregar todas 
as diligências que julgar convenientes para o deferimento, fi­
cando porém terminada a existência da comissão com o 
triunfo da representação, ou logo que seja desatendida.

Foi nomeada a comissão de vinte pessoas, todas da classe 
operária.

N." 49, 27 de Junho

1 6 3



Évora uestes dias tem. estado com aquela jovial animação 
que as feiras têm o privilégio de dar às localidades. A feira 
tem sempre um cortejo ruidoso de divertimentos, de telatms, 
de bailes, de galanterías, de toiros e também um pouco de 
luicros e de comércios. Está urna terra morta, enterrada, quase 
esquecida,, e de repenlte, num dia de Junho ou de Maio, porque 
assim o querem, calendário e as (necessidades da vidai, vê entrar 
pelas suas muas todo um cortejo querido de festas, comédias, 
farsas, realejos, touros, capinhas, penteados de baile, librés 
novas, toda a  sorte de coisas festivas, alegres, vazias e perfei- 
tamenite inofensivas.

Então, começa a vida,: tudo corre, grita, gesticula, passa, 
rodeia1, diverte-se, canta, ri, e vai-se embora. É uma animação 
de momento, é uma palavra solta ao sonhar. Está um homem 
deitado, com o barrete de algodão na cabeça, deliciosa e meto­
dicamente conchegado: ¡ressona e está imóvel; 'toda a sorte de 
imbecilidades lhe apertam o cérebro como um ato de ferro; 
está animalmente inerte; a  alma está aconchegada, e perdida, 
entre a Junção enorme da carne e da matéria; e de repente, a 
sonhar, diz uma frase admirável, cheia de idéias e de melancó­
licas suavidades. Foi o acaso. É assim em certas cidades: estão 
oainnaiimente adormecidas, às vezes por acaso, ou em respeito 
à folhinha,, têm uimla feira; é a  palavra inteligente e ideal

N.° so, 30 de Junho
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db seu somo animal. Com efeito, como na palavra do homem 
que sonhava havia itoda a  sortie de idéias delicadas, na feira 
desta cidade que dorme há toda a sorte de regocijos simpáti­
cos. Aqui em Évora houve todo isto: toiros, bailes, teatros, 
realejos, músicas, panoramas, queijadas de Simtra.; enfim, todo 
que constitui os paraísos sociais. Deviajse talvez falar minucio­
samente de todas estas festas queridas. Mas não se compreende 
bem o que seja falar de festas: oonltá-las? Ë inútil. Os que as 
viram, conhecem-nas; os que as mião viram, por indiferença, 
acolhem com indiferença a descrição; os que as não viram 
por impossibilidade, aicolhem a descrição com inveja. Critdcá- 
-las? Com isso ganham-se inimizades ou simpatias incómodas. 
Das relações das festas com os jornais só achamos irazoávei 
o anúncio. A descrição, a criticai, a explicação, pertencem ao 
género das inutilidades consagradas, que é do dever dos origi­
nais ir  lentamente afastando. Houve excelentes toiros, toiros 
.moderados e simpáticos, toiros modestos, estámáveis pais de 
manadas. Cheios do sentimento de paternidade, odiando 
as 'lutas com a policiai, bastante incapazes de alterar a ordem. 
Houve com eles picadores destros, valentes, capinhas ágeis, etc., 
etc. Houve a  feirai: animação, bonecos, lãs, ferramentas, mobí­
lias honestas, pó, lenços, negociadores astutas, flâneurs indo­
lentes, visitantes aparatosos, cerveja, queijadas da Sapa1, panora­
mas, parece que uim realejo, gritaria, ruiído, calor, um belo 
sol, por cima, as nuvens, depois o azul inalterável, e cremos 
que era isto que viram os que lá foram.
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Parece confirmar-se, infelizmente, a notícia do mial-aven- 
turado imperador do México, Maximiliano I. Depois de tantas 
contradições nas participações oficiais, a  França, segundo se 
vê dle uim telegrama que damos noutro lugar desta folha, 
acredita em tal fatalidade, e de Dresde participam que a corte 
toma luto por três semanas. Tem, por conseguinte, todos os 
visos da verdade o seguinte, que se lê na Correspondência de 
Espanha chegada ontem, 3 do corrente: «Recebemos hoje uma 
notícia muito grave: é o fuzilamento de Maximiliano. O repre­
sentante de Áustria nos Estadas Unidos dirigiu um despacho 
para Viena, no qual participa', com referência à notícia dos 
agentes dos Estados Unidos no México, que o imperador Maxi­
miliano havia sido fuzilado naquela capital a 19 de Juruho, às 
7 horas día manhã. Qs juaristas haviam-se negado a entregar o 
cadáver e só tinham acedido a. que os prisioneiros austríacos 
volvessem à Europa, paira, o que esperavam navio.»

Os jornais dos Estados Unidos dão-nos alguns pormeno­
res sobre a tomada de Queretaro e sobre o traidor López, que, 
pela entrega da cidadela da Cruz, fez cair a praça em poder 
dos juairistas. Maximiliano, apesar de rigorosamente sitiado, 
defendia-se com energia em Queretaro e tinha mesmo obtido 
algumas vantagens, quando, na noite de iç  de Maio, López

N.° 52, 7 de Julho
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entregou a cidadela a, duzentos homens das tropas de Juárez e 
fez entonar ma cidade mim corpo de tropas comandadas pelo coro­
nel Palacio, A surpresa foi completa. A barraca de campanha 
de Maximiliano foi cercada e o imperador intimado a render-se, 
ao que respondem, ainda com a espada em punho, qrnie o faria 
ao comandante-chefe. Escobedo, qme se achaiva a mima 
légua de distância, foi logo chamado e, assim qmie chegou, en- 
tregoudhe o imperador a sua espada. Não houve combate, tudo 
.se passou sem disparar um tiro. O coronel Miguel López tinha 
sido antes governador da Praça de Chapultepec, passando 
depois a coronel do regimento de cavalaria da imperatriz. Era 
ele que comandava a escolto desta princesa. Maximiliano tra- 
tavarO como seu íntimo amigo, tinha-o coberto de distinções 
e favores. Foi este homem que vendeu por 3000 onças de 
ouro os homens e a  causa a que devia a sua elevação e fortuna.

É um facto sabido que o parlamento inglês nomeou uma 
Comissão de inquérito em vista dos veementes e pentinazes ata­
ques de que eram ailvo desde longo tempo algumas associações 
de operários (trade unions). Perante essa comissão, que se reu­
nia em Sheffield, revelaram-se os factos mais inauditos e dolo­
rosos.

A luz do dia! pôs bem patente a estranha constituição 
dessas associações, cujos membros não recuam diante de meio 
algum, sem mesmo exceptuar o assassinato, para, com maior 
segurança fazerem 'respeitar os seus regulamentos. Dificilmente 
se pode imaginar até anide chega a opressão que as associações 
de Sheffield fazem pesar sobre os seus sócios, transpondo todos 
os graus de intimidação para chegarem às mais violentos extre­
midades, fazendo, por exemplo, saltar pelos ares, com o auxí­
lio de sacos cheios de pólvora, a casai dó operário desobe­
diente.

E esta desobediência ora consiste em deixar de pagar regu­
larmente a quota, ora em trabalhar durante a greve (suspensão
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forçada do trabalho), isto é, usar da mais essencial das liber­
dades que o operário deve ter, qma¡l é a de procurar trabalho!

Vamos referir um dos factos mais monstruosos que o rela­
tório apon!ta. Um trabalhador matou par quinze soberanos um 
homem desconhecido, que era como ele trabalhador e cujo 
crime consistia em manter em sua casa alguns aprendizes, 
crime que o novo Conselho dos Dez condenava, porque tendia 
fazer baixar'o preço dos salários, pela iniciação daqueles apren­
dizes no trabalho.

As revelações feitas perante a comissão de inquérito de 
Sheffieid mostraram até à evidência que as classes laboriosas, 
na Inglaterra, estavam entregues a  miúdo e em demasia, à mais 
odiosa escravidão, mascarada sob o pretexto de interesse 
comum. Viu-se par esta forma organizar várias vezes no pró­
prio seio d:e operários a mais cruel tirania. As testemuinibais 
admitidas a  depor nó inquérito ousaram sustentar, ao passo 
que confessavam os crimes de que estavam ao facto, que o 
interesse, que a salvação das associações exigiam tamanhos 
rigores!

E veja-se como tudo estava rigorosamente previsto nessas 
trade unions. O operário rebelde ao regulamento não deve 
ser morto, deve-sie unicamente descarregar uma espingarda 
contra ele, a fim de lhe mutilar um membro e torná-lo inca­
paz de trabalhar. Sucede porém muitas vezes que a  pontaria 
é mal feita pelo executor da sentença oculta e que em vez de 
um ferimento regulamentar, o  operário recebe a morte. Mas 
assim mesmo, este incidente servirá talvez para abrir os olhos 
aos menos dóceis a respeito dos regulamentos da associação, e 
convencerá os recalcitrantes.

Estas particularidades, que foram levadas ao conhecimento 
da comissão de inquérito, causaram na Inglaterra, onde geral­
mente o públioo de poucas ooisas se admira, uma profunda 
comoção, porquanto nunca a sorte desses infelizes escravos da 
associação tinha sido posta em maior evidênciai; porquanto 
nunca se havia suspeitado que os factos de que se falava vaga-
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mente pudessem ser averiguados e levados a esta evidencia; 
porquanto era inacreditável que a. liberdade da associação pu­
desse ir tão longe. Não é para. admirar, pois, quie o inquérito 
de Sheffield preocupe neste momento a imprensa e os estadistas 
da Grã-Bretanha.
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Política Estrangeira

N." i, 6 de Janeiro

A 'moderna época política, da Europa é urna te a  de velhas 
rradições e «movas renascenças: ao lado de enérgicas defesas cató­
licas, de cruzadas papais e clericais, há uma profunda crítica 
filosófica, que reduz as velhas superstições e legendas históricas; 
ao mesmo «tempo que há territórios violentados, conflitos trági­
cos de exércitos, armamentos sinistros, um espírito de guerra 
aceso e actuante, o princípio de conquista, de guerra e de he­
roísmo, é aniquilado pela filosofia e pela «história1, É uma época 
.sem mame como a de Apuleio. Nem é o direito divino, nem o 
direito popular, nem é a política monárquica, de passividade, 
nem a ideia democrática com a sua anarquiai individual e a  sua 
desassambrada expansão das almas; nem é a poHitica em que os 
territórios hão-de ¡ter uma justa e fecunda importância;, e o indi­
vidualismo «há-de enfraquecer pela dispersão de forças numa 
política em que os territórios nada «são e as individualMades 
poderosas risca¡m as sociedades no vazio; nem é a  política 
egoísta pela qual «uma nacionalidade se encolhe nas suas fron­
teiras, sem ligação moral com as outras pátrias; nem política 
humanitáriai, em que a«s raças se unem. É um emba«te de sis­
temas, de políticas, de fi Iosofias, onde, apesar do espírito bur­
guês de mercanda e lucro, apesar dos feudalismos financeiros,
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da concentração de forças, das raças martirizadas da Irlanda 
chorosa, da Polonia crucificada, da Candía e da Grecia, dilace­
radas, o principio tiránico do dogma e da tradição, da auto­
ridade, se vai apagando como a  efigie de urna moeda velha.

A França começa <at ter a consciência do seu abaiixamento 
moral; a Itália está na véspera da vida nova e da revolução 
social; na Inglaterra vinte mil operários, toda uma população 
do trabalho, forte e honrada;, faz serenamente, invocando a 
justiça;, e cantando a Marselhesa, a reforma da sua consti­
tuição; ma Rússia, vasta força sem aima, bárbara; e terrível, 
anida, sob o peso da; autocracia, uma geração com os olhos 
postos na raça; latina, procurando aflita; o caminho do bem e 
do direito.

Assim por todái a Europa-, sob o mundo oficial reluzente e 
ruidoso, move-se a geração formosa; e sã que trará o novo 
mundo económico — e virá, à clara luz da história, tomar as 
livres atitudes da Justiça e da Verdade.
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Os jomáis imperialistas de França dizem que tetm sido 
perfeito e solene o sossego de Roma depois da saída das tropas 
no dia 15 . Dificilmente em Roma rebentará o justo movimento 
popular que dissipará aquele mundo clerical e papal.

Roma é uma cidade em que os espíritos são estéreis, os 
fanatismos são tenazes ali; o contacto com as pompas cardina- 
lirias, com a corte do Vaticano, tem adormecido nos espíritos 
toda a  oposição do Papa. Roma hoje está no medo do livre 
espírito da Itália como um túmulo; ali, onde duas religiões 
têm agonizado, parece que só há cinzas: a  miséria do povo é 
inumana:, o gênio desleixado, ai virilidade perdida:; qualquer 
justa ideia, qualquer grande sentimento, se perdería semeado 
naquelas almas; as inteligências moças, os novos homens que 
vão nascendo, são transformados no seu espírito e no seu 
instinto pela influência! clerical. Por isso em Romai, com os 
elementos existentes, dificilmente se erguerá o braço que há-de 
empurrar da Itália, o  Papa. Qualquer movimento que haja, será 
influenciado e fecundado pela livre alma do resto da Itália.

Das negociações de Tonello, que ainda agora puramente 
■ eclesiásticas, podem de um a outro momento tomar caráoter 
político, é que pode sair talvez a resolução da quesitião romana.

Mazzind acorda, hostil e terrível, contra o gabinete de 
Florença; Mazziei procede por grandes proclamações sonoras, 
gritos livres, entusiasmos imensos.

N.° 2, io de Janeiro
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Ele é ainda daqueles republicanos genitis e cavalheirescos, 
de 1848.

Hoje a democracia e a ¡república não é como então uma 
expansão de almas livres, umai efervescência moral, uma aven­
tura poética: tem princípios e uma ciência certa; o seu sámbokr 
não pode ser a  Marselhesa; ela não vem do entusiasmo, vem 
da justiçai; pouca pode ser a  influência de Mazzini sobre os 
negócios democráticos da Itália; depois dele veio já uma geração 
robusta, esclarecida, que está reconstruindo a nova Itália, sub­
terráneamente, nas bases da Justiça, mas com princípios, sis­
temas, filosofias populaires, positivismos fecundos.

Como se sabe pela notícia da independência belga, a 
Rússia vai concluir ai grande obra dia absorção da Polonia; acaba 
a existencia própria e distinta do reino da Polonia, garantida 
pelos tratados de 18 15 .

E as potencias que aSsán'aram aquele tratado decerto Se 
ahstêm de o manter. Não que isto seja oficial; mas a Rússia, 
em presença do estado abalado do mundo moderno, das com­
plicações terríveis, da' oscilação dos reinos miais seguros, não 
tomaria aquela resolução brutal sem se ter acobertado da inter­
venção estrangeira, por negociações secretas com as potências 
signatárias.

Assim seca-lhe a seiva moral, dispersa as famílias, esteriliza 
a vida intelectual, impõe-lhe a língua, os costumes oficiais; 
assassina uma geração moça inteira, e depois, vendo-as inútil, 
morta, esterilizada, perdida, juntas-a oficialmente ao seu terri­
tório. É uma pura formalidade: a Polônia era russa, um país 
não tem existência; própria e exclusiva porque existe uma 
constituição ou um tratado que lha garante, porque quatro 
nações se juntaram para declararem ao mundo oficial que 
aquele país tem uma constituição, uma autonomia, uma vida 
própria. Não. Isto poderá valer muito peranite o mundo polí­
tico, não vale nada perante a justiça. Um país vive pela sua 
superioridade moral, pela sua elevatda oiência, pelo seu amor da 
justiça, pela fecundidade do seu trabalho, pela sua literatura.
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pelos seus movimentos rao mundo político. E a Polônia tinha 
porventura estas ooásas? Não. Estava moraimente morta; unin­
do-a a  si, a  Rússia não faz mais do que coser à sua extensão 
um farrapo de 'território.

Na Irlanda há grande agitação por causa do feniainismo.
A Inglaterra vai reconhecendo que o feniainismo não é um 
fantasma; mas que poderá ela fazer? A resolução da questão 
]X>de trazer complicações com a América; é isso o que a Ingla­
terra não quer. Debailde o governo inglês redobra de vigilância; 
o fenianismo sobe com -a fatalidade de uma maré. A Inglaterra 
não tem os movimentos livres, prende-a a atitude da América. 
Se a América não dá uma protecção manifesta, pelo menos 
sustenita-os com a sua imensa força.

Os fenianos presos no Canadá, e condenados à morte, 
estão ainda vivos, pelas notas ásperas que o presidente da 
república mandou ao gabinete inglês. Os fenianos movem-se 
livremente no território americano, continuam e conspiram 
porque se sentem apoiados por uma força secreta; o tomar 
contra os fenianos medidas terríveis era ferir a América. A In­
glaterra teme-o.

Em França dizia-se que o imperador viria com Vítor Ma­
nuel à Península. No entanto, em consequência- da abertura 
das cortes, nãto pode sair de Paris.

O conde de W alewski não responde pela maioria. Há 
questões de uma ordem suprema que se vão agitar, e ainda 
que a  oposição seja pequena e divid ida, a presença do impera­
dor é necessária,

São estas as notícias políticas modernas: tudo se abala, 
tudo se move, em toda a parte a oposição dots mundos oficiais, 
os combates, as lutas, e, nb eratanito, uma geração na sombra 
prepara a nova Europa, serenamente, lentamente, discutindo, 
pensando, e amando a Justiça.
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O mais impartante que traz o correio estrangeiro, sao ais 
apreensões sobre o futuro destino dlo império turco.

Patreoe que urna terrível combinação oculte entre as duais 
feras db norte, Inglaterra e Rússia, trama dividir e espedaçar 
a Turquia. A Prússia parece não ser estranha a  essas combina­
ções. O Egipto pertencerá à Inglaterra, a Turquia à Rússia, e a 
Prússia estenderá a, sua bandeira sobre o corpo morto e con­
fiscado de toda a Alemanha.

Desse retalho ficará um pedaço de (terra oom o nome de 
Grécia para o rei Jorge governar; e o rei Jorge, preso por famí­
lia às duas casas de Inglaterra e da. Rússia, ficará com uma 
união permanente entre a Rússia e a Inglaterra.

A Prússia chama as suas reservas, preparando uma atitude 
enérgica para este plano de desmembração.

Na Alemanha oferecem um aspecto doloroso os países 
últimamente anexados à Prússia. A polícia do rei Guilherme 
procura tomar estas populações contentes e satisfeitas, e cer­
caras de carinhos, de boas palavras, de melhoramentos, de 
tratamento doce e afável. Debalde. Eles lamentam a sua nado- 
naiMade perdida. Os banqueiros mais ricos afastam-se de Fran- 
coforte, as famílias poderosas e antigas retiram-se para Viena; 
a's populações deixam 'ao rei da Prússia o solo nu e único, e

N.® 4, 17 de Janeiro
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vão levando as suas tristezas, e também um pouco as suas 
riquezas, para o território austríaco.

Seguindo diz Bismarck, o tempo os fará amigos. Oremos 
não ser difícil: a fusão de dinas pátrias só é impossível quando 
o seu genio, os seus costumes, o seu carácter, diferem. Mas 
neste caso, em que são todos filhos da velha Germán ia, basta 
só o tempo de se apagarem as lembranças da sua velha depen­
dência.

Na América, o presidiente Johnson está atravessando uma 
crise terrível. Os radicais desenvolvem extrema energia. Dis­
córdias, perturbações, dilacerações afligem a América. Mas a 
indomável energia da raça americana, o seu caráater justo 
e profundo, há-de sair nobremente destas lutas. É talvez miesmlo 
urna vantagem esta perturbação da constituição americana; 
porque a mocidade leva toda a sua energia para a indústria e 
especulação, por falta de movimento político e de iniciativas 
públicas.

E todos sabem que isto prejudicava a moralidade, a  supe­
rioridade intelectual, a vida espiritual dia América'. Assim ela 
tem por que mover-se, em que aplicar as suas faculdades, em 
que exercer a  sua grande energia. E decerto que sairá desta 
crise em harmonia: com a Justiça e com a Liberdade.
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N.° 5, 20 de Janeiro

O assuunto das discussões políticas é agora o ukase do czar, 
unindo a Polônia ao Império Russo. Assim, no meáo dos pre­
parativos dai Exposição, quando em todas as aloouições de 
soberanos se canta a chegada da paz, ao longe a Polóniai, aban­
donada, solitária, meia morta, é violemitamerute lançada. para 
denitro da autocracia russa. Nada havia realmente que impe­
disse à Rússia esta última dentada; há muito que estão esfarra­
pados os tratados de 18 15 ; o equilíbrio europeu findou1; a 
Inglaterra declara quaise oficialmente que protesta, mas que 
não sustenta os protestos pelas armas; o papa fulminou o em­
baixador russo pela perseguição do clero católico na Polônia, 
mas os jornais de S. Petensburgo respondem gaiLhardamente 
que o papado é uma ruína no meio do mundo moderno, e que 
quem escreve a encíclica está fora da sociedade livre e do espí­
rito do presente.

De resto, a Alemanha, a Prússia sobretudo, apoia a  russifi- 
cação da Polônia; e de feito, quem concebeu a desmemhração 
da Polônia? O grande Frederico. A imperatriz Catarina da Rús­
sia e a imperatriz da Áustria, Maria Teresa, tornaram-se, é 
verdade, cúmplices; mas a primeira, gostosamente, sem escrú­
pulos, com aquela devassidão de costumes políticas que tanto 
se refleotem nos costumes de aleo va; e a segunda, segundo as 
expressões dela, involuntariamente, arrastada, seduzida.
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O verdadeiro destruidor da Polônia: foi pois o grande Fre­
derico. E a Alemanha seguiu sempre a tradição quie deixou 
Frederico. Inspirada mia. sua história política, sempre entre as 
brados da Polônia, quitando estava sendo martirizada., e a  pro­
tecção da Europa, se colocou a Alemanha,. Assim se cumpriu 
aquela palavra — Finis Toloniae! Assim é que o mundo mo­
derno paga a  quem tanto o defendeu! Outrera a Polônia1 foi 
o cavaleiro errante d'a cristaindade: ela estava nos confins do 
Ocidente contendo a  mané 'turca: adi pelejava, adi vendrai, heróica, 
solitariamente; durante imuito tempo foi como uma sentinela 
perdida, ou ainda, como aqueles cavadeiros antigos que defen­
diam a entrada das pontes. Quantas vezes a Polônia salvou o 
munido!

Depois de ter pelejado, batalhado, servido, nOs seus velhos 
dias, morre sem descanso nas 'torturas e nos martírios. Pobre 
Polônia! Mas Deus quer que, depois de ter soado durante muito 
tempo a hora das vinganças, soe um- dia só, um momento, a 
hora da Justiça;.

É esse o dies irae.

Onde também se agoniza é na Espanha: aí há a agonia da 
constituição; ai imprensa francesa levanta-se contra a depor­
tação dos deputados unionistas; esse chamado golpe de Estado 
dô general Narvaez consolidou porventura a forçai da consti­
tuição?

0  que se tem visto últimamente na Espanhai?
Pronunciamentos militares, regimentos revoltados, motins 

civis. O que se vê hoje? Uma ditadura estéril, embnuitecediom, 
sonolenta: uirn golpe de Estado, que só é aplicável num caso 
de crise nacional, a  sancionar coverdemente vinganças de 
partidos.

O que se íem visto é em volta da coroa um embate de 
pequenas políticas, de facções, de vinganças, de represálias; 
quase que o movimento político de Espanha nada tem (tido 
com o povo: ele conservasse à parte, sofredor, esmagado, embru-
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tecido, silencioso, asperando; a  luta, tem sidb em redor da 
rainha, no mundo oficial. Por isso cremos, e é certo, que com 
essas lutas .ruada* tem a liberdade: são zangas de camarilhas, as 
fardas que as abrandem. Lamentamos somente porque esse 
estado de luta, de desespero vingativo, vai empobrecer o país, 
destruir a riqueza nacional, alterar a tranquilidade dos espíritos, 
enriher as cadeias, dizimar as famílias. Os ministros que se 
sucedem, ontem O’Donnall, hoje Narvaez, amamlhã González 
Bravo, são apenas peças de xadrez, que alguém adianta, e re­
colhe pana ganhar um jogo: os que foram expulsos, conspiram; 
os que entraram, reprimem; depois, estes são expulsos também, 
e vão conspirar pana um canto; assim se vão sucedendo as 
faces políticas cada vez mais pálidas e mais ensanguentadas; 
alguém na sombra, vestido d'e preto, move estas criaturas: esse 
é que é a alma. danada dia Espanha; e pesará, e esmagará, aité 
que o povo um dia faça desaparecer, como uma vista de tear 
tro, este mundo oficial cor de sangue que anda pisando a 
Espanha.
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¡V." 8, j i  de Janeiro

0  governo de Roma suscita queixas contra a Rússia pela 
perseguição do clero católico na Polonia. Justas queixas. Per­
seguido, dizimado, insultado, todo o clero anda refugiado, à 
fome e à sede, sofrendo todos os tormentos e todas as dores.

Sem entrar em discussão teológica porque o czar é chefe 
de uma religião como o Papa,, diremos contudo que os pro­
testos de Roma têm toda a nobreza e toda a justiça que têm 
os protestos do espírito e da alma. contra as brutas influências 
da matéria.

De há muito que o procedimento da Rússia está julgado. 
Mas na perseguição do clero acrescia a infâmia, a  injustiça 
de uma, perseguição religiosa. A Rússia tudo exigia do clero 
polaco: a resignação, a obediência, o abandono da pátria e a 
apostasia. O clero preferiu a miséria, a morte, a fome, o 
desterro.

Roma protesta; o czar poderá ter o direito de dizer que 
governa livremente a sua casai, podem os jornais de S. Peters- 
buirgo responder' insolentemente que o Papa é uma amtigualhâ 
no espírito do presente. Embora, Nem por isso os protestos de 
Roma deixam' de ser nobres, São estas as verdadeiras grandezas 
da Igreja. Em perigo como está Roma, numa crise política e 
numa orase religiosa', cercada de inimigos, abandonada aos 
ódios da Itália, não se esquece dos seus filhos que, num canto 
da tenra, lutavam pela liberdade.
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Não era pelo dogma* nem pelo princípio católico, que eles 
lutavam; era, pela, liberdade da páitiria e pela supremacia do 
espirito. Esta é que é a  verdadeira, missão de Roma: o conservar 
a pura tradição de oaridadfe e do 'amor dós perseguidos, e de 
protecção aos vencidos.

A imprensa francesa fíala toda do célebre artigo de Gerair- 
din sobre a  aliança, .tríplice da Rússia, da Prússia e da Imglai- 
«erra, paira decidir os destinos db Oriemte.

Ble sustenta que é inevitável a. divisão do império turco 
entre a, Inglaterra e a Rússia-, uma. vez que a. Foranga se não 
alie com a Alternante. Napoleão I já tinha dito: «Dentro em 
poucos anos cairá a. Turquia em poder da Rússia,. « E realmente 
quem se podería hoje opor a essa terrível extensão da Rússia,? 
A Inglaterra, a Prússia., a Áustria e a França. Mas a Inglaterra 
caila-se, se llhie derem o Egipto; o Egipto, que ela em 1854 rejei­
tava com indignação. A Áustria que pode? Quem, a há-de 
indemnizar de 8 milhões de alemães de que a  despojaram? 
E demais a  Rússia facilmente a, saitisfaz, dando-lhe a. Sérvia e 
as províncias limítrofes até Constantínopla. A Prússia,, essa, é aliada d|a, Rússia; a, Rússia 'tem tido por ideia fixa, o liber­
tar o mar Negro da, intervenção humilhante estabelecida, pelo 
tratado de 30 de Mairço de i8çó. Se o imperador da França 
odeia os tratados de 18 15 , a, Rússia não odeia menos o de 1856. 
À Prússia importa- pouco que a Rússia, se abra um caminho no 
Mediterrâneo, ela que tantos .portos tem no mar do Norte, e 
faz-lhe conta o ódio da. Rússia, ao tratado de 56, para rematar 
a obra, de unificação da, Alemanha. A única maneira de sal­
var a Turquia, era pois a aliança da. França com a Prússia.

Assim subtraía-se a Prússia à influência, russa, assim eram 
inúteis os armamentos em França, a reorganização do exército.

Na Inglaterra, fázem-se estranhos preparativos de guerra, 
ainda que ninguém suspeite que a política, do gabinete se vai 
tomar de hostilidade. Supõe-se antes ser este armamento uma 
diversão à ideia de reforma, que toma, proporções grandiosas:
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esperase que o novo meeting seja. mais concorrido e mais 
solene, e mais decisivo.

No entanto, é possível que os armamentos d a  Inglaterra 
leniham por fiim, ocultamente, a terrível quiestão do Oriente. 
Em Londires espera-se urna grande fiante; tratahse de organizar 
comissões dle socorras: o Times lembra a idieia de uima comis­
são, protegida pelo governo, que preenoha, as faltas d a  caridade 
particular.

Tem havido grandes falencias, o que produz suspensão de 
traballho; o M o é extraño e impede o trabalho dte multas in­
dustrias.

Bm Londres tem feito uma impressão favorável a  reforma 
db imperador de França.; julgarse de vantagem liberal e robuiste- 
cimento da monarquia.

Risum teneatis.
Segundo notícias da: América, a  política dos femamos so­

freu alteração interior que lhe tira parte do prestígio de supe­
rioridade. Num meeting de femianos em Nova Iorque, Stephens, 
o chefie, foi declarado por proposta impostor e charlatão; e em 
seu lugar foi adamado Gleeson. Daqui rivalidade, divisões, 
enfraquecimento de forças, e descanso para a Inglaterra.
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N.° 5>, 7 de Fevereiro

A grande e difícil questão política, que ocupa todos os 
espíritos e assuste, todos os gabinetes, é ainda a, questão do 
Oriente. O imperador teve últimamente a respeito dlela, uma 
conferência nas Tulherias com o novo ministério, onde foi 
ouvido Mr. Monstrer, que, pela, sua Loniga estadia no Oriente, 
conhece melhor a  situação, a  verdadeira posição moral das 
nações do Oriente.

Cada viez se confirma, mais o, boaito da tríplice aliança: d!a 
llússiai, Inglaterra e Prússia, Parece que a Itália também está 
interessada no jogo,, o que explica, a áispera altivez com que 
últimamente tem tratado a  Turquia. A Françai, par seu. lado, 
exerce a sua influência sobre o sulitão, para que faça as con­
cessões possíveis à Sérvia acerca, das fortalezas ocupadas pelos 
turcos no seu território. Por outro lado, parece que entra nos 
planos do czar o constituir o Egipto' em império independente 
Sob o vice rei, ao passo que os grandes boatos dão, na divisão 
do império otomano, o Egipto à Inglaterra. Vê-se toda, a  difi­
culdade na, solução da, questão. Ela por muito tempo tem sido 
protraída e iludida,, ou pela influência da Inglaterra], ou pela 
atitude inactiva dios russos, mas perto está o dia da, sua, reso­
lução definitiva. Os turcos serão então expulsos da Europa.

Aquela nação, no meio da, nossa civilização, do nosso 
movimento espiritual, da nossa índole livre e elevada, era, como 
um acampamento de bárbaros ¡na, praça de uma capital.
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Nem as suas instituições,, niem a suia ciência, ítem a sua 
religião, mem o seiu carácter, nem o seu temperamento, nieim 
a sua morai, têm um 'só ponto de oootaicto oom as raças da 
Europa. Se a  Turquia tem sido conservada, deve isso à falsa 
necessidade de. manter o equilíbrio; mas hoje, que o equilíbrio 
é uma. velharia política, os- turcos poderão ser sacudidlos da 
Europa m!ã» só sem perigo de alteração continental, mas com 
proveito dia • liberdade.

De resto, toda a  aima, cristã protesta contra, a pressão e a 
dominação dos turcos nas populações cristãs do seu território. 
A pressão não tem dissolvido o elemento cristão; tem, pelo 
contrario, enfraquecido o elemento muçulmano.

Mesmo a. autoridade imoral dos cristãos vencidos é incon­
testável. O império turco está enfraquecido, 'dividido, dilace­
rado: qualquer coisa o desconjunltai. Os seus restos serão ati­
rados à voracidade da-.s'nações do norte, e 26 milhões de cristãos 
ficarão livres do jugo de 6 milhões de turcos.

Na Alemanha, torna-se cada vez mais decisivo o movi­
mento de aitracção que leva. os pequenos estados do Sul para. a 
protecção da Prússáai. Isto é talvez a revolução lenta, surda 
e fatal, que leva à unificação' alemã.

A Alemanha ficaria, sob um poder central de que a Prússia 
tivesse a  direcção, com uma constituição que garantisse ai liber­
dade de toda. a nação alemã e a independência dos estados 
particulares.

Na Rússiila,, grande sensação e simpatia pelos insurgentes 
da Cândia. O baile ai favor deles rendeu quantias imensas; o 
próprio czar, com a sua- presença', deu-lhe um cunho oficiai! 
e politico.

Parece todavia que os embaixadores de França e Ingla­
terra se recusaram a assistir, depois de. ter cansulitado os res­
pectivos governos.

' Bm Varsóvia, na Polônia,, a. tristeza e o desalento sâb
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imensos. Não. produziu só a morte da dignidade e dai auto­
nomia da Polônia o ukase do czar; produziu a morte do terri­
tório que autrora se chamou- a Polônia.

Pois que se pode esperar com a; administração russa., que 
é complicadíssima e infecunda, sob um sistema, de centraliza­
ção, estando Varsóvia tão distante de S. Petenshurgo? Assim 
ais famílias, os proprietários, os cultivadores, vêem-se arruina­
dos e perdidos. Tudo veio à Polônia com aquele ukase: a pros­
tração física e o ultraje moral.

E depois aquela agonia, tem circunstâncias de horror nunca 
vistas na história.

Aquelas famílias, arruinadas, perdidas, dizimadas, cheias 
de luto e de tristeza, têm de rir e folgar. As autoridades russas 
d!ão constantes festas para que toda, a gente de Varsóvia é con­
vidada. É necessário ir, dançar, mostrar rosto alegre, festejar, 
adular os russos. O não ir é um crime de alta traição.

. Quem não vaii é porque repele a  dominação, é porque cons­
pira.: merece o  kncut e a Sibéria! Dolorosas époaas. Dentro em 
pouco a Polônia estará tão abandonada, tão estéril, tão morta., 
como a Lituânia' e a Volínia.

Nos Estados Unidos a  opinião pública manifestarse conitra 
a acusação ao presidente.

Há pela. política dlele muito pouicas simpatias: entende-se 
mesmo que o congresso deve permanecer na sua atitude, sem 
se importar com o presidente; mas por outro lado compreen­
dem, e bem, que a maioria dos unionistas é suficiente para- 
fazer triunfar ,o seu plano de reconstituição por isso é inútil 
guerreá-lo.

Demais, o presidente, depois de acusado, tomaria o pro­
veitoso papel de vítima., e teria pretexto para lançar mão de 
meios mais revolucionários.
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N.° io, io de Fevereiro

A ESPANHA

Eim pmesença da triste situação da Espanha, da nossa deca- 
dênicia, dos movimentos políticos da Euiropa, do fundo traba­
lho de reconstrução, db aibailo geral das Gartas e  dios troníos, 
cm presença de uma. nova época democrática e económica, 
dois países como a Espanha e Portugal, tão vizinhos, tão con- 
Chegados, não podiaim deixar de pensar na sua. atitude futura 
e recíproca.

Ora como os espanhóis dizem — e a algüns emigrados o 
ouvi eu — que não pensam em nós; nós, mais modestos, com 
mais vagar e mais curiosos, pensamos mia Espanha, E aí está 
como o sr. Qasai Ribeiro fez o programa da sua política; relati­
vamente à Espanha,

Diz o sr. ministro, nobre inteligência e enérgico carácter, 
que a política a ter com a Espanha não pode ser de fusão, o 
que é profunido e cauteloso; não pode ser de desconfiança e de 
isolamento, o que é útil e nobremente pensado; não podle ser 
de aliança de nações, o que é pessimamente entendido. Ora o 
Senhor ministro disse à Câmara o seu péssimo pensamento em 
.soberbas palavras. Se fosse uma verdade, nunca a verdade teria 
sido tão befo, tão lucidamente defendida.

Mas não o é. O senhor ministro só tem três motivos pana
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pulgar a aliança, com a Espanta nobre, proveitosa, de esclare­
cida política,

Esses motivos são:
A história, os factos sociais, a geografia.
A história. O senhor ministro lembrou o  comum pensar 

miento das descobertas, a  actividade guerreira,, a expulsão dos 
sarracenos.

Tem-se dito m il vezes; esta comiuníhão da mesma história 
é uma, velha ideia, engelhada, sem verdade, sem originalidade, 
qufe as crianças decoram e que os estadistas não deviam salber. 
Todo o passado da Espanha foi uma Luta com a  Europa; todo 
o passado de Portugal, uma luta com o mar. Portugal, sim, que 
foi o  verdadeiro descobridor, o verdadeiro aventureiro da con­
quista. A Espanha, essa, era um elemento terrível que queria 
organizar e  criar uma Europa sua. O facto de os sarracenos serem 
expulsos só deixou de si raízes que dividem as duas nações: 
em Espanha ficou o  elemento mourisco, em Portugal desa­
pareceu.

'Metade do sangue espanhol é africano: todo o  sangue 
português é de raça latina.

Só no temperamento português é que escava o espírito 
marítimo: o que a. Espanha tan  das conquistas do mar, veiolhe 
de fora: Colombo era italiano, foi na Itália que concebeu o 
projecto da descoberta; foi pelas tradições, pelas idéias que 
corriam na Itália, que ele adivinhou um mundo novo além 
do Atlântico; foi o gênio unificador da Itália, as tendências 
que ali tarvia para universalizar o munido, para trazer todos 
os que vivessem no planeta à mesma, comunhão cristã e social, 
que, influenciando no espírito imenso de Colombo, o fez per» 
sistir na viagem pelos mares desconhecidos do Oeste.

Colombo era, italiano de nascimento, de espírito, de inteli­
gência, de fé. A. única coisa que a Espanta fez por ele foi pri­
meiro dar-lhe navios, depois matá-lo à fome. É a  isto que o 
senhor ministro, que tão erudito e crítico é, chama a famosa 
epope/a que cem por herói Colombo e concede modestamente
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esta epO'peia à Espanha. E depois acrescenta que isto ena. uma 
política; œ  descobertas de Espanha e de Portugal não foram 
uma política., foram um instinto. Uma política! Havia alguma 
coisa convencionada e tratada, com negócio de exploração? 
Tinlham posto em comum a glória da pátria? Havia, algum 
tratado, alguma convenção quie estabelecesse que Espanha e 
Portugal, de acordo, iriam descobrir o munido? Foram alguma 
vez paira as grandes viagens .unidos os galeões portugueses e es­
panhóis? —■ Não. Portugal solitariamente cometia os seus 
feitos do miar; a Espanha soiitariamemte ia chupando a Amé­
rica. Isto não era urna, política, repito-o, .era o instinto; e se 
era política, não era. de aliança, não era de tratados, não era 
de embaixadores —  era. uma política, individual, pelai qual cada 
nação, exclusivamente, tratava de se engrandecer. E se estas 
descobertas foram do' mesmo século, não foi convenção de­
cento, e o senbor ministro melhor que ninguém o sabe; é 
porque havia então urna daquelas tendências que ocupam o es­
pírito humano e que levava panai as descobertas; não era 
só Portugal e Espanha que descobriam, eram também os Holan­
deses, os Gemoveses, os Vemeziamos, etc.

O senhor ministro, que sabe admiravelmente a história, 
o que vê nia, história da Península? Guerras, questões1 de terri­
tórios, ódios de fam ílias reais, vinganças ferozes, política, de 
rancor, inveja indomável, absorção, opressão do maior, cati­
veiro do mais pequeno,, 'sofrimento do miais pequeno, sangue 
perdido dio mais pequisno, e eu lembro, a todos os que têm 
ouvidos para escutar, que o mais pequeno era, Portugal.

O senhor ministro, que é um dos homens mais1 instruídos 
e mais letrados do país, e mais ao par da critica 'moderna, sabe 
que as literaturas são a manifestação, são a voz do sentimento 
popular.

E o que vê na, literatura portuguesa de todbs os tempos, 
de todo o passado? Ódio à Espanha, glorificação dios nossos 
triunfos, amesqukihamentos do caracter espanhol. E já alguém 
disse que Portugal nunca poder ia unir-se intimamente à Bspa-
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rilha enquanto entre as duas fronteiras estivesse uim pequeno 
livro, Os Lusíadas, e uim grande nome, Gaimões.

Quais são as nossas tradições mais queridas, as nossas 
legendas mais contadas? São aquelas em que os portugueses 
violentam os espanhóis. As tradições, as legendas, mostram a 
aima do povo.

Diz o senhor ministro «que estas coisas estão dizendo 
nlo passado o que nós devemos fazer no futuro». Estas coisas 
diizem no passado que não nos aliemos à Espanha.

Fala o senhor ministro na índole das línguas; são irmãs 
decerto, comO são irmãs da francesa e da. italiana; pertencem 
todas à raça latina, vêm todas do mesmo berço; se a  espanhola 
é mais compreensível para nós, é que a vizinhança a faz assim. 
A questão de língua é parfeitaimemte inútil e pnejudiicaidla.

Diz o senhor ministro que essas línguas irmãs foram cele­
bradas por Cervantes e por Gaimões. Foram. Mas como? Cer­
vantes, ridicularizando o espírito de aventura, que é o primeiro 
carácter dia raça portuguesa; Camões, celebrando os triunfos 
nossos e as fugidas cobardes dos 'espanhóis.

E depois diiz o senhor ministro; se formos a  suprimir .a 
língua e a raça,, e a: história, como havemos de suprimir a, geo­
grafia? Quai é a  nossa franteiira,?... O miar e a Espanha.

Bem. Qual é a  fronteira dia França?... O mar e  a  Alemanha, 
que a odeia. Quai é a fronteira da Suécia?... O mar e a Rússia, 
que a quer devorar. Quai é a fronteira dia Itália?... O mar e a 
Áustria, que a oprime. E, coisa horrível, qual é a fronteira da 
Grécia?... O mar e a Turquia, que a mata.

Se os nossos temperamentos, a nossa língua, os nossos 
costumes, o nosso fim, o nosso passado e a nossa, história são 
os mesmos — então não haja só a aliança, haja taimbém a 
fusão.

Mas se o nosso temperamento, a  nossa índole, a nossa 
historia,, a nossa raça., quase o nosso clima, tudo é diferente, 
se de mais somos velhos inimigos, não afastemos só a> ideiá da 
fusão, afastemos também a idéia da aliança. Lembremo-nos que
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estamos apertados nos braços da Espanha, tonge da Europa-, 
sem- um refúgio, sem podermos ser ouvidos se gritarmos, sem 
podarmos ser socorridos e tendo só por vizinho o mar! Mas o 
velho mar está descrente da política da- Europa, e já não acode 
às nações.

Digamos a verdade. A política do senhor ministro é 
talvez má, 'mas as suas intenções são boas. Ele senté a  deca­
dência, a  morte, o: abaiixamenito de Portugal; entende que nos 
devemos apoiar em- alguém; sim,, mas não nos apoiemos nos 
demites da lobai

E que apoio se espera, de Espanha? Com que st  conta- raum 
perigo? Com o governo e o mundo oficial?... Esse está na 
véspera do seu desaparecimento. Com o -dinheiro délai?... Não 
o tem, nem crédito. Com o povo?... Está perdido e morto paira 
muitos anos.

Se é necessário apoio, tomemos o  braço à Espamlha, e 
vamos como dois inválidos amigos por essa Europa- pedir 
esmola- e agasalho para. ambos. E ainda-, cuidado, que -no oa- 
rninho o inválido-Bspanha não roube ou não mate o inválido- 
Portugal.

Tem-se a  respeito desta questão falado em iberismo. De­
fender o govemo neste ponto — era quase acusá-lo. Só dizemos 
que todos os portugueses podem jurar que a- raça- dos Migueis 
de Vasconcelos acabou para sempre.
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N.° io, io  de Fevereiro

AS ÚLTIMAS LIBERDADES DA FRANÇA

Em França, é extremai ai agitação por causa do decreto de 
19, em que se extinguía a discussão da resposta ao discurso da 
coroa, daindo como compensação um frouxo direito de inter­
pelações.

No mesmo decreto se determinara, uma nova. censurai de 
imprensa,, e parecia haver a. ideia de dar ampla Limitação ao 
direito de -reunião. Isto poderia, ser um retrocesso ou uma pode­
rosa garantia. liberai. Mesmo por essa, ocasião julgou-se que o 
império ia entrar numa: política de ordem, de liberdade, de 
justiça-, de ¡tolerancia!, e até alguns oposicionistas, como Emile 
OUivier, Daemon e outros tránsfugas da verdadeira, oposição 
democrática,, se julgavam chamados ao ministério.

Pelo menos em París, nos boatos, nias listas prováveis do 
novo ministerio, andavam aqueles nomes. Dias depois veio o 
desengano. O novo ministerio constituirse, mas com a¡ exclu­
siva e pura, maioria^

A extinção da resposta, ao discurso da coroa, tem sido 
recebida com atitude hostil, embora os jornais oficiais se 
cansem em dizer que o governo, ao princípio da abertura das 
câmaras, aceitará livre e espontaneamente todas as iníterpelat- 
ções. Dizem e proclamam, como uma generosa magnanimidade 
do governo, que ele anseia submeter à apreciação dos grandes
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corpos do Estado os motivos que influíram na sua política ex­
terna. Mas a verdade é que o direito de interpelação é estéril 
e oco.

A resposta ao discurso tinha por vantagem chamar a 
opinião a apaixonar-se nos debates: assim o povo ouvia as ex­
plicações, seguia o sistema do governo, estudava-o na siua apli­
cação, ciriticaivaro nos seus resultados. Isto num país onde o 
povo está acordado e vela, onde pensa em si e no futuro da 
pátria, podia ser fecundo e cheio de liberdade. E agota que 
resta? O direito de interpelação?

Mas a sua maneira de organizar é opressiva., misteriosa- e 
infecunda.

A interpelação' é feita por um requerimento. O artigo 2." 
do decreto 19 determina, que esse requerimento seja assinado 
por cinco membros ao menos (de qualquer das respectivas 
assembléias), depois entregue ao presidente, sem que o contexto 
seja conhecido d'o público:, depois submetido ao ministro de 
Estado, e depois ao exame das secções; e as secções em número 
certo, dois sendo, no senado, quatro no' parlamento, é que deci­
dem se as interpelações devem ter seguimento.

Que sucede?
O senado tem cinco secções, o parlamento nove.
A oposição no senado é de dois membros, a  oposição no 

parlamento é de quinze.
De maneira que em oada secção a  maioria oposicionista 

é imperceptível. Só passarão pois as interpelações que o 
governo quiser. E aí está como Napoleão III alarga as liber­
dades da. França.

O decreto 19  permite que qualquer ministro no seio do 
corpo legislativo possa representar o governo; parece que esta 
concessão dá, até um certo ponto, uma certa, solidariedade aos 
ministros. Mas não. É a mesma a  dependência constituída' em 
que estão do imperador. O que vai dar é mais algumas vozes 
que defendam na câmara a política imperial. Tudo isto de­
monstra urna certa, inquietação, um vago receio de justiça, e
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de vontade popular. O imperador sentóse aballado pela ascen­
são irnesisitível e  profunda do mundo democrático e econômico.

Em 1860, quando o imperador se sentia mais forte, con­
cedeu a discussão de respostai ao discurso da coroa. Bm 1867,, 
quando se sente mais fraco, extingue-a-

Ao princípio, na câmara, havia só uma maioria que só 
tinha um símbolo, o  Império, e só sabiam um nome, Napoleão.

No entanto, o  estado da Prainça. era triste: a. imprensa opri­
mida, um défice crescente, o direito de reunião tolhido, um 
militarismo predominante.

Então apareceu, pela primeira vez no parlamento o grupo 
da oposição. Eram seis. Depois tomaraim-se quinze. Havia 
esperança de que aqueles homens seriam a base de um partido 
que itolheria a  opressão imperial. Eles intitulavam-se demo­
cratas. Mas a  democracia não os aceitava. Eles não tinham a 
alma bastante pura, a. consciência, bastante forte, para terem 
a glória de serem aceites pelo povo republicano, e a felicidade 
de se sacrificarem por éle.

Estes homens eram grandes oradores, terríveis artistas da 
palavra, restos da. república cavalheiresca e imaginosa de 48. 
Eram Júlio Favre, Picard, Dairiimon, Ollivier, Berryer, Thiers, etc.

Lutaram, falaram, combateram, atacaram o governo pela 
expedição do México, a coarctação do direito de reunião, as 
absurdas leis de imprensa. Esta, oposição deu alguns resultados 
ao abrir a sessão de 66.

A maioria dividiu-se. Alguns dos mais imperialistas enten­
deram dever pedir o alargamento das instituições liberais.

A oposição chegou a ter 60 votos. Mr. Rouher pedia em 
vão que abandonassem a ira e que se ligassem ao imperador.

Eles protestaram sempre pela felicidade do país e um 
pouco também pela do trono, opunham às coortes da maioria 
tanto, o povo tomava de cada vez mais a atitude democrática; 
e a classe média, que sustentai o império, tomava uma atitude 
descontente.
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O gabinete dais Tul herías tinha incitado a guerra da Ale­
manha, ou; tinha-a aceitado tácitamente.

O imperador tinha talvez pensado que aquela guerra era 
o esfacelamento da Alemanha,: que a Germânía, divididai, frac­
cionada!, itendo uma, guerra interior, ficaria em pedaços, à 
mercê de quem a quisesse saquear. No entanto, em quinze 
dias, a  Prússia faz uma campanha; maravilhosa, na, Boêmia; 
conquista, destrói Benedek; aprisionai exércitos, e faz renascer 
do fumo da Sadowa uma, nova Alemanha, forte e quase unida. 
A França não esperava isto. E isto teve dois resultados.

Em primeiro lugar, quando a França recomeçou o seu 
eterno pedido das nesgas de terra, entre Landaiu e Sarrelouis, na 
margem do Reno, responderam-lhe que nem um palmo de 
terra seria dado à França,. Primeiro logro.

Em segundo lugar, ,as vitórias da Prússia tinham deslum­
brado a  França; o exército estava descontente. O exército é 
uma influência constante e actuante no império. O exército 
encontrava, no imperador pouco apoio para; a França; mover 
tuna guerra. Mas o imperador quis serenar o descontentamento 
militar: decretaram-se armamentos, fizeram-se reorganizações, 
maveramuse trapas. Isto contentava o exército, que pressentia 
já urna campanha próxima. Mas estes preparativos desconten­
tavam a  classe média, & burguesia, cujos interesses são profun­
damente ligados e profundamente da paz.

Esta classe sustenta, è  foi quem elevou, o  império. 0  im­
perador via o descontentamento do exército, o descontenta­
mento da classe média., o descontentamento do povo, a  sua 
doença crescente; sentia fugir-lhe o antigo prestígio, via-se 
batido no México, via próxima a  abertura do parlamento, 
tremia pelai oposição; as manifestações da opinião pública 
podiam ser fatais na discussão da resposta ao discurso. E foi 
então que aboliu a discussão da resposta ao discurso. Mas era 
necessário dar ao decreto uma aparência liberal: para isso pro­
mete libertar a imprensa e concéder o direito de reunião; mas 
o libertar a imprensa é entregá-la a uima maigistraituna impe-
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rialUsto, sem júri, com todo o odioso das perseguições dos 
tribunais; e o direito de reunião é um direito ilusório para a 
França, que ninguém julgará eficaz, que ninguém considerará 
seriamente. É isto o decreto de 15 em que o imperador diz ter 
coroado o edifício levantado {telo voto nacional. Mas o povo 
da França vela e é justo
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É incontestável que o espírito generalizador de reforma 
e de transformação, em sentido dai justiça, se opera por um 
movimento irresistível.

Últimamente na Suécia foraim abolidas as quatro ordens 
que constituíam a representação nacional. Até aí havia quatro 
câmaras representando as quatro classes, nobreza, clero, 
comércio, burguesia»; todas separadas, funcionando diversa­
mente, com regulamentos e atribuições diversas, diferentes. 
Agora há unicamente duas câmaras, cujo acesso (pois são ambas 
de eleição) é fácil, pelo pouco censo exigido e pelas moderadas 
condições de elegibilidade,

Por ocasião da abertura' do novo parlamento o rei pro­
nunciou nobres palavras, em que se deixava ver influenciado 
pelas idéias deste tempo presente, e em harmonia Com o que a 
razão tem de mais esclarecido, e a verdade de mais elevado.

Este passo mostra que a Europa vai passando por uma 
transformação subterrânea de que ela mesmo não tem 
consciência; em cada ponto vai aparecendo uma explosão desse 
espírito da justa» reforma: é seguido e aplaudido; e asfsim su­
cessivamente,. até que de todo se vá à questão de princípio e à 
decisão de idéias.

No parlamento inglês começou a discussão sõbre a reforma. 
Era a grave, a  terrível, a decisiva questão para ò parlamento
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inglês. Lorde Russell fadou, dizendo que era de honra e de con­
veniência do país que houvesse uma, transacção liberal com as 
exigências populares. Lorde Derby respondeu, por parte do 
gabinete, que o governo, na questão da- reforma, queria, atender 
às necessidades do tempo presente, às livres idéias, à voz e às 
exigências da, opinião, mas por outro lado será uma questão 
difícil — e que pede toda, a, cautela na, sua determinação e ma 
maneira de ganhar o direito de votar, para que depois não 
haja abuso na realização desse direito.

Lorde Russell manifestou um certo descontentamento pela, 
política, da Rússia, e certa, alegria por não ter visto a Inglaterra 
implicada no último conflito continental; de resto, a  grande 
oposição do governo será feita por causa, da questão da, reforma 
e da questão da, América.

Os jornais de S. Petersburgo falam com insistência no par- - 
lamento da Confederação do Norte — que deve levar talvez ao 
império alemão.

Falam com insistência, com sagacidade, como quem tem 
largas v.istas e quer aliciar -um amigo. Lembram que é vanta­
josa, justa, nobre, a aliança do imperador com o rei da 
Prússia.

Prevêem o caso em que ele, também imperador, pense com 
o rei da- Prússia em retalhar o mundo. É possível que ande alí 
encoberta a ideia de formar uma, nova Santa. Aliança- em que 
aquelas duas potências figurem como o leão no contrato.

Da- América todos os dias vêm importantes notícias. O con­
gresso toma uma terrível atitude çont-ra- o presidente. Numa 
das últimas sessões Mr. Sumimer falou energicamente contra o 
presidente, atirando-lhe à face uma acusação de morte, e decla­
rando-o rebelde e traidor aos Estados Unidos.

Instado para que tirasse aquela mortal ofensa-, insistiu, 
redobrando de energia, de violência e de acusações.

Numa outra sessão, Mr. Loan fulminou o presidente como
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traidor e cúmplice no assassinato de Lincoln — disse: o crime 
cometeu se, tornou vagai a cadeira presidencial. A bala do 
assassino, paga, com o ouro dos rebeldes e dirigida por eles, 
fez André Johnson, presidente da república. O preço dai sua 
elevação ao poder foi a traição à suai pátria, e desde então ele 
está aliado aos rebeldes.

Vê-se que a, agitação é extremai só a energia', a, terrível 
frieza de carácter do presidente Johnson, é que poderíam 
escutar serenamente estas fulminações, e espetar altivamente a 
decisão dá crise. Nó entan to, ele continuai celebrando as festas 
diplomáticas, e trocando com a Rússia todas a  sorte de cor­
dialidades.

A Espanha' continua na agonia. Deportações, sentenças de 
morte, raivas terríveis, prisões, desaparições: Bravo Murillo 
dizia bem: que o ministério jogaiva a sua cabeça.. É um jogo 
terrível, dte sangue e de vidas.

Agora sabe-se que, numa conferência com a  rainha, se 
tratou de suprimir o senado; daqui a  pouco serão as garantias 
civis, depois a imprensa* depois a liberdade de consciência* e 
assim irá a Espanha parai uma tirania feroz.

Ultimamente um conselho de guerra condenou à morte o 
rejdactor-chefe da, Discusión,

Mas pode-se perguntar: onde está o povo? O povo* com 
os seus instintos de justiça, com o seu amor de vingança, com 
as suas cóleras terríveis, desapareceu sob a  tirania militar. 
Despertará um dia? Decerto; mas quando? Toda a Espanha 
decai: as cidades morrem; a emigração é imensa; a desolação, 
geral. As famílias arrumadas, numa, tristeza semelhante à dá 
Polonia,, os negócios paralisados, toda a gente detscoroçoada, 
fugida, errante. E no, entanto, no paço em Madrid, há festas, 
bailes, largas conferências galantes, toda a sorte de alegria e de 
ruído jubiloso.
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N." 12, iy  de Fevereiro

Bm França falarse e discuite-se quase somente a. lei de im­
prensa que foi' apresentada, como grande garantía liberal peilo 
imperador. Pelo modo de a regular, de dispor as atribuições, de 
distribuir as responsabilidades, ou é urna grande e nobre liber­
dade, ou a coarctaição do santo direito de opinião.

Os ministros têm tido várias conferências com a câmara 
síndica dos impressores. Discute-se sobretudo se será justo que 
as publicações literárias sejam ou não isentas do sek>. Primei- 
ramente tinha-se decidido que todo o jornal, ou de política, ou. 
de literatura, pagaria o direito de três cêntimos, que é o selo. 
No entanto, nas grandes regiões oficiais, esta medida generali- 
/jadora encontrava a  dificuldade das publicações literárias: estas 
seriam profundamente feridas nos seus interesses e nas suas 
condições, de vidas se a> elas se estende aquele tributo das letras.

Mas uma opinião geral é que as folhas literárias são um 
derivativo das folhas políticas e, como tal, devem, seguir os 
ónus e os privilégios destas.

Por outro lado, também os directores de folhas literárias 
mandaram apresentar nas Tultherias uma memóría¡ assinada 
por quase todos os grandes nomes da1 especulação jornalísticai, 
pedindo a supressão do selo, como aimeaiça de morte de muitos 
jornais 'literários.

Ora como a extinção de muitas folhas literárias, por causa 
do imposto do selo, levaria à faltai de trabalho a muitos típó-
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grafos, a cámara, sindica dos impressores pede também que as 
folhas literárias sejam eximidas dò selo.

Uma outra questão é se o tipógrafo e impressor há-de 
partilhar da. responsabilidade do jornal.

A quem competia decidir e reclamar a  este respeito era à 
câmara síndica; no entanto, ali desaitendeu-se a Liberdade que 
sempre tem gozado o impressor, e apresentou-se a  ideia. de o 
fazer entrar na grande responsabilidade que agora sobrecarrega 
as redacções. No entanto, Mr. Rouher nada declarou das suas 
intenções sobre este ponto delicado.

O dar-lhe a responsabilidade é como que fazê-lo tácita­
mente colaborador, é incontestável que toda ai gravidade de um 
artigo vem da, suai publicação; só assim é lido, comentado, dis- 
cutido, só assim pode fazer mal aos governos constituidos, ou 
ser subversivo dai ordem.

No en tanto, o tipógrafo, na sua qualidade de operário, não 
pode tomar responsabilidade por um trabalho ordenado. Ele 
não foi consultado pelai ideia do artigo, ele não deu a sua 
opinião sobre a conveniênciai ou inconveniência da publicação, 
ele faz maquinalmente o seu trabalho. Isto pedia; muitas consi­
derações, e de maior alcance político, imas nós apenas contamos 
o que vai no movimento político.

Os ministros preparam os documentos relativos às prin­
cipais questões do ano passado e que ainda pendem parai a 
solução, para apresentar às câmaras. Julga-se que a questão do 
Oriente é julgada 3' mais interessante e profunda; Mesmo a 
France afiança' que os documentos 'relativos às outras têm 
aipenas um interesse histórico retroactivo.

Mas parece que esta, questão toma, agora uma face nova. 
Os boatos relativos àquela, união ¡entre a Rússia, Prússia, e Ingla­
terra, parai a divisão do império otomano, dissiparannse um 
pouco. Agora parece que se conseguiu que a Rússia' adoptasse 
o plano do imperador, pelo qual se conserva à Turquia ai sua 
autonomia. Somente a Françai se obriga a obter do sultão todas 
as reformas que os cristãos exigirem, e que a necessidade e ideia
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do tempo presente estão reclamando incessanCemente. Assim 
poder-se-ia evitar uma guerra europeia; doutro modo a questão 
do' Oriente vaii chamar à superfície umas questões terríveis e 
assombrosas, que podetriaim precipitar muitas ruínas e acabar 
muitas soberanías.

Em Londres tem-se agitado na Câmara dos Lordes a questão 
da América.

O conde Russell, com quem se deu o começo da questão, 
defendeu energicamente o seu procedimento, negando-se todavia 
a dar mais explicações «sobre o negócio do Alabama. E este 
diplomata não quer submeter a  questão a uma arbitragem. 
No entanto, parece ■ que nas primeiras propostas apresentadas 
por Lorde Stanley havia um princípio de conciliação.

Este é realmente o« ponto mais delicado das relações exter­
nas da Inglaterra.

Enquanto na Câmara, dos Comuns e dos Lordes se agitava 
esta questão e a da reforma, a¡ liga dos reformistas prepara uma 
grande demonstração popular parar o dia em que o projecto da 
reformai, preparado; pelo ministério1 Tory, fosse apresentado 
nas câmaras.

Foi em .Sussex-Hall a demonstração, presidida por Mr. 
Reales:

Discutiu-se primeiro, segundo os pormenores que' encon­
tramos no Jornal do Comércio, qual devia ser a ordem que 
tomaría a procissão que se preparava, cujo fim era entregar 
uma petição a Messrs. Bright e Stuart Mili, que esperavam os 
delegados junto às grades do palácio de Westminster.

Parece que nesta reunião se condenou antecipadamente o 
projecto que devia ser apresentado pelo governo. Diz-se que 
naquela: assembléia reformadora se adaptou a seguinte re­
solução: -

«■Niai segunda-feltai à noite há-de o ministro apresentar 
o seu pensamento ¡reformador. Mas mai segunda-feira pela .manhã 
fará o. povo conhecer o seu. Todos aqueles que quiserem fazer
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compreender ao governo o desejo do povo, devem tomar parte 
na projectada demonstração.»

Além desta proposta, foi também rejeitada qualquer lei que 
a Câmara dos Comuns possa votar sobre a  questão das relações 
entre o trabalho e o capital.

Os delegados da liga votaram pois o seguinte:
«Qualquer comissão nomeada pelas câmaras, para estudar, 

nesta parte, um novo projecto-lei, será considerada como in­
capaz de satisfazer os desejos do povo, salvo quando um certo 
número de operários concorra a  tomar parte nas tarefas dac 
quela comissão.»

Em suma, a liga empregou todos os meios ao seu alcance 
para dar a maior representação à demonstração.

Numa reunião posterior fcã aprovado que se desse um voto 
de censura às companhias dos cairn i n hos-de-ferro que se ne­
gassem a deixar transitar nas suas respectivas linhas, a  preços 
reduzidos, aqueles indivíduos que se achassem munidos de um 
bilhete passado pela comissão da reforma para vir a Londres 
assistir à manifestação.

A liga conseguiu que um dos membros do parlamento se 
prestasse a formular um voto de censura, por patte da Câmara 
dos Comuns, contra as companhias que não obedecessem à 
insinuação indicada.

No entanto, diz-se nos círculos políticas de Londres que 
o projecto de lei sobre a reforma', preparado pelo actual gabi­
nete, é mais liberal do que propusera o antigo gabinete.
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Em França tem causado grande agitação ai circular do 
Sr. Vandal, director-geral dos correios. Era sobre aquelas cairtas 
que pareciam conter a carta, impressa do conde de Chambord.

Berryer, deputado da oposição e um dos melhores oradores 
dia câmara, manifestou a intenção de formular uma nota de 
interpelação acerca, da circular do Sr. Vandal.

O director-gerai dos correios, obedecendo a um louvável 
pensamento de dignidade, reclamou a honra de sustentar ele 
mesmo à câmara, o facto que produziu tantos comentários. 
Veremos a solução deste conflito.

As correspondências de Londres, dando como provável, 
no caso de não ocorrer algum, acontecimento extraordinário, 
que O desconto baixe brevemente a 2 '/■< por cento, acrescentam 
que esta, baixai de juro não (representa somente abundância 
de numerário, mas também falta de operações mercantis.

As mesmas correspondências, a  que damos inteiro crédito, 
fazem notar que os rendimentos que maior desenvolvimento 
têm tido, são os de sisai, precisamente os que não acusam 
aumento de bem-estar, mas sim aumento de despesas supérfluas 
e de costumes viciosos; pois, como é saibido, aquele imposto é 
príncipalmetnite relativo às bebidas espirituosas, tabaco, etc., etc. 
Acrescenta-se também que são muitas as fábricas paralisadas, 
porque a produção é superior aos pedidos, donde resulta, falta 
de trabalho, conflitos entre os operários, que, dominados por
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más paixões, preferem viver de esmolas a ¡receber em troca, do 
seu> trabalho um salário mais diminuito.

Sem em bargo, porém, destai má situação, é de presumir que 
o gênio prático da nação inglesa, e. a inteligência dos seus esta­
distas, hão-de coadjuvar, já  que não podem resolver comple­
tamente o conflito proveniente de certas questões sociais.

O correio nada mais traz de interesse activo, ou de grave. 
A política está um tanto estacionada, toda a ordem europeia 
depende da solução de certas questões, que em breve serão 
chamadas à superfície. Então se verá de que banda estava a 
justiça e as boas intenções.
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W.° t6, 3 de Março

O correio estrangeiro nada nos trouxe de interessante.
Gom a abertura dos diversos parlamentos serenaram as 

agitações internacionais. Cada um se ocupa mais peculiarmente 
dos negócios da sua casa.

O imperador vê-se a  braços com a  pequena oposição, pe­
quena! mas tenaz, que acumula as interpelações e as verdades.

Interpelação sobre a circulação dos correios, sobre a  lei 
d'a imprensai, sobre o México; tudo combatem e pulverizam 
aqueles temíveis batailhadores que se chamam Thiers, Pelletan, 
Picard, Berryer.

Na Itália começa o movimento eleitoral em consequência 
da dissolução. A dissolução foi inesperada: urna pequena dis­
cussão (an tes da discussão geral do orçamento, onde se esperava 
grande tempestade) a  respeito da proibição de um meeting em 
Veneza, provocou uma votação em que o governo teve urna 
grande minoriai; em cansequênciai, pediu a sua demissão. O rei 
não aceitou, e dissolveu as câmaras.

Na Inglaterra, começa a agitarse, de urna maneira séria 
como nuntíai, a  questão da reforma. Sucedeirnse as reuniões. 
O governo apresentou um bill de reforma e declarou que, se 
não passasse, largaria voluntariamente as suas pastas. Na Ale­
manha há ainda uma agitação extraordinária a respeito das 
eleições. Parece que tudo se prepara para que no Parlamento
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do Norte estejam as elementos que darão a Guilherme o 
império da Alemanha.

Na Áustria, começam a  revolver-se, a  propósito de eleições, 
certas questões nacionais de territórios anexados e de províncias 
unidas.

Por toda a parte a questão interior tem a  supremacia. 
Quando estão abertos os parlamentos, descansam as questões 
diplomáticas. Os negócios interiores são mais sérios, para con­
solidação de tronos e poderes.

Por enquanto, pois, dormirão as questões do Oriente, dos 
principados, do Egipto, etc. Isto todavia, este sossego, não dá 
garantias de uma paz gerai, o que dá garantias ê  a  exposição, 
O imperador sustentará o equilíbrio, enquanto não fizer a  sua 
pomposa festa.. Depois deixará de sustentar os guindastes e as 
edificações que ameaçam taivez desabar.

2 0 6



Por toda a  parte há uma certa serenidade aparente na 
política,, excepto no México.

Aí, agitações continuadas.
Pela terceirai vez se reuniu o conselho privado e votou pda 

conservação do império. Dez protestaram apenas, entre estes o 
general Bazaine e o  embaixador francês.

O ministro da fazenda, declarou nessa reunião que o te- 
souro do México podia sustentar a guerra e  consolidar o im­
pério. 0  -tesouro rende 30 milhões.

A sustentação do exército francês custava 20 milhões; 
o ministro declarou mais que, se por acaso houvesse uma falta 
de meios repentina, os capitalistas não recusariam ajudar o 
imperador.

O imperador fez talvez mal em aceder de novo e sujeitar-se 
à resolução do conselho privado. Melhor teria feito seguindo a 
opinião de Bazaine e do embaixador francês, isto é, abdicando. 
Podia retirar-se com o  exército e vir são e salvo.

Assim fíca abandonado; aqueles que lhe disseram que 
ficasse para consolidação do império, serão os primeiros a aban­
doná-lo, se Juárez chegar vitorioso à capital do México,

Então pode ser aprisionado e é fuzilado dentro em vinte 
•e quatro horas.

Ora a  ultima batalha em que Juárez foi derrotado, pode

N.° 17, 7 de Março
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talvez 1er mudado a Sace I s  coisas. M'as tum império que tem 
a oposição do povo .dificilmente se pode sustentar..

Em França continuam. -as interpelações dos deputados da 
oposição

Na Alemanha aihrin-se eam grande pompa e  majestade o 
Parlamento do Norte. Parece predominar áli a política liberal. 
Na última sessão uma proposta do Sr. de Bismarck foi energi­
camente rejeitada. Veremos que atitude toma © parlamento; 
depende dele talvez © futuro da Alemanha.

2  0 8



N." i8, io de Março

N'a Alemanha: só se pensa e só se fala na consolidação do 
império germânico. O discurso do rei, que se aitribui ao Sr. de 
Bismarck e onde realmente se vê transparecer toda a profunda 
ideia de supremacia, prussiana,, é, por assim dizer, o programa 
do império. Formar-se o Império do Norte, sobre isto é que se 
pensa, hoje: consolidado ele, o Sr. de Bismarck pensará em 
fazer aderir os estados do sul. Então é o grande perigo da 
Austria: encravada num império poderoso, poderá ver o seu 
trono desabar e tomar-se uma província da Prússia.

Os jornais ingleses trazem as notícias da, grande crise em 
que se acha o gabinete. A questão da reforma é questão vital 
e decisiva. Mr. Gladstone, chefe da oposição, celebrou uma 
reunião em sua casa,, em que traçou a política de oposição res­
pectivamente à questão da reforma, devendo ser o exigir que 
a reforma seja num sentido miais liberal e mais conveniente. 
Mr. Bright todavia não aderiu a, isto; e achou que a política, da 
oposição, dirigida: por Gladstone, ainda, é bastante fraca. Os 
operários projectam novas reuniões; uma, sobretudo, pomposa 
como nenhuma,, na praça: de Tirafalgar. Esta questão excita os 
ânimos e pode provocar grandes males na Inglaterra.

Garibaildi, segundo se pensa,, va,i tomar uma parte muito 
enérgica nas eleições da Itália. O seu manifesto assim o dá a 
entender. A sua, política nisso será toda anticlerical. O mani-
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festo do general é enérgico e poderoso, e cheio dos grandes 
ódios da razão às perseguições.

As notícias de Espanha são pouco tranquilizadoras para o 
futuro. Em Madrid reina completo terror. Os menores delitos 
políticos são castigados com pena, de morte, e estas penas não 
ficam em simples ameaça. Os fuzilamentos e as deportações 
são a ordem do dia, as cadeias estão cheias de presos; as de- 
núncias mais odiosas, inspiradas por indisposições partidárias, 
por vis interesses particulares, aifiluem ao governo, que lihes 
presta completa atenção.

Não obstante esta compressão, que faz recordar a má 
época da reacção clerical de 1823, o espírito público não parece 
resignarse com o regime que se lhe quer impar. As folhas ciam 
destinas espalham-se frequentemente, e  penetram não só nas 
repartições públicas, mas nos próprios quartéis.

Ultimamente foi preso um distribuidor destas folhas entre 
os soldados que estavam de guarda no ministério do reino, 
Foi fuzilado depois de um. processo sumário.
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N.° 43, 6 de ]unho

O estado actuali dia Europa é de expectativa e die recedo.
Todos pressentem que grandes acontecimentos vão mudar 

a face das nacionalidades, sem poder prever de ande partirá o 
movimento e onde findará a  resolução suprema, se na, ideáa 
democrática, se na, ideia monárquica.

Nós, que temos uma política dle reflexo e dle imitação, 
poderemos estudar a nossa sorte na sorte dos pequenbs povos. 
Tudo denunciai urna luita suprema; a diplomacia, faz os seus 
pequenos lampejos enquanto a artilharia não faz as suas gran­
dies trovoadas: ontem era a questão do Luxemburgo, boje é a 
questão do Schleswig, depois será a, da. reforma da, Hungria, 
etc. Uma destas pequenas contendas de orguilho e de cobiça, 
produzirá o choque geral; então se decidirão as questões da 
nacionalidade. Nãb se podle dar uma fórmula precisa, do que 
seja a  política da Euiropa hoje.

Quaindb se destrói um edifício, as trabalhadores, enquanto 
não começa o traballho da nova construção, comem e descan­
sam sobre as minas. A Europa está assim. Destruir muito: 
instituições, tronos, raças, castas, naições, tudo foi revolvido, 
despedaçado e derrubado; agora é necessário construir; en­
quanto não chega, esse dia, a Europa, descansa, sonha, diverte-se 
e faz exposições, às vezes, dolorosamente, tem paira se distrair 
— tragédias como Sadowa,. O princípio mais vital é a demo­
cracia, o mais tenaz é a monarquia. Enquanto se não der a  luita
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entone estes, tudo será entreacto e intermédio. São temíveis as 
guerras entre os tronos: íbi 'temível a campainha da Boémiai, 
podia ser ihorrível a guerra da França com a Prússia, mas naida 
disto será comparável à convulsão que há-de tomair a Europa 
no dia em que se mostrar o facto republicano. Porque, digamos, 
há iimensas questões a resolver; questões que, na frase vulgar 
mas expressiva, pendem por uim fio: é a. questão do papado, a 
questão da propriedade, a questão do trabalho, a questão dá, 
pobreza, a questão do dinheiro, a questão operária, a questão 
tributária, a  questão dos exércitos, ai questão de nacionalida­
des; milhares de questões.

No momento em que aparecer o espírito de reforma,, estas 
questões aparecerão simultaneamente para serem resolvidas. 
Será qnitão o juízo final da. política. Muitos serão os reprova­
dos e poucos os eleitos. Até lá as grandles nações jogarão entre 
si o jogo sanguinário da luta e d a conquista.

Mas nesta mesma política há uma. frouxidão, um receio, 
uma torturaição, que fazem perceber quantos os velhos tronos 
se julgam fracos; e dfe feito não há nação ande se não mani­
feste a, reforma democrática. Na França, toda a mocidade das 
escolas, tuda a, geração velha, de 48, toda, a escola de Froudhon, 
todas as alasses operárias, todo o povo, conspiram, aberta ou 
ocultamente, com jornais, com reuniões secretas, com asso­
ciações, e isto no sentido da república. Na Inglaterra, a questão 
da reforma 'toma proporções grandiosas de revolução pacífica. 
F o sufrágio para. todos que se pede, e este pedidlo é inspirado 
pela alima. da democracia. É urna revolução lenta,, serena, feita 
por meio de sossegados meetings, que vão penetrando o espírito 
inglês, apossando-se dele, e de tal modo que denitro em pouco, 
insensivelmente, a  Ingla,tenra será democrática e mudará a 
forma das suas instituições. A Prússia é minada, surdamanite 
por um grande partido revolucionário que abrange toda a Ale­
manha. A Itália apresenta o aspecto da França nas vésperas 
de 93; a mesma ansiedade, a mesma esperança, a mesma efer­
vescência de liberdade, o mesmo ódio às velhas instituições.
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A Bspanlha está todos os dias nías vésperas de uma. revolução 
sanguinária,, que atire os destroços do mundo oficiad tão longe, 
que niuinoa. mais sejaim. vistos sob o céu. da Península. Nos so­
mos os únicos que n io  temos um partidlo democrático organi­
zado, e i toda, vía: ¡há. uim instinto latente, e que se vai mamifes- 
tanidio agora, de dar a este país a  forma da liberdade, e não a 
forma da opressão disfarçada. O principio republicano mesmo, 
colocado em hita com o monárquico, vaino vencendo.

O trono de Maximiliano tem costado muito sangue. A ve­
lha monarquia, tem-se visto repelida, rechaçada, espingairdeadia 
pela nova liberdade, E Juárez bate Maximiliano em, mome do 
futuro. Vencerá?

É principio fatal e sagrado, vencerá.
Antigamente ninguém combatía contra, Detus que não 

ficasse ma, crença, dos povos como maldito e fulminadlo. Hoje 
ninguém pode combater contra a liberdade que não fique ven­
cido e prostrado. É urna ideiai que vence Maximiliano— não 
é um exército.
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N.° 44, 9 de Junho

O interesse da política agora ¡reside no México, na Prússia 
e na Irlanda,. Na Manda, é a q-uestão do feniamismO; na Prússia 
é a1 insurreição projectada do Hainôver; no México, a desgra- 
çadía situação do imperador Maximiliano.

A quiestão do feniainiismo está vital e prometedorai. Burke. 
o célebre agitador femiiamO, foi perdoado pela rainha. Isto não 
acalmou os ânimos na Manda,; ¡arates dte se Saber o  perdão, e 
quando Burke estava condenado à ,morte;, faziam-se na Irlanda 
preces públicas para que o sentenciado tivesse uima boa morte.

Depois do perdão, a, efervescência item continuado. A Ir­
landa jurou libertar-se, e hú certos desejos sagrados dos povos 
que são fatais, e mais cedO ou mais tarde se vêm a realizar. 
O governo inglês sustenta, uma, polícia vigorosa e uima vigilân­
cia inalterável em toda. ai Manda» Mas os sofrimentos da, Irlanda 
têm sido muiltos, e que importai a. um povo quie se quer liber­
tar, a, vigilância de um, governo? Ultimamente deu-se uim facto 
muito Significativo que demonstra que o feniainismo começa a 
tornar-se uma questão de nacionalidade: am  bispo aconselhou 
publicamente num sermão que seguissem todos os fiéis o movi­
mento revolucionário; isto é duplamente expressivo, porquanto 
os padres católicos tinhamirse até aqui: mostrado adventos ao 
fenianismo.

Na Prússia temase aclarado a questão de Hanôver, e parece
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que havia realmente uma conspiração entre os amigos dlo am- 
tigo rei do Hanôver; esta1 conspiração vasta e complicadla) tinlha 
por fim subtrair o Hanôver à Prússia e sublevar as províncias 
dominadas. Esperava-se por isso a guerra com a. França. As 
qiuestões de 'nacionalidade faziam aqui esquecer as questões dia 
grande páitria.

Queria pois o rei Jorge aproveitar uimai guerra da sua 
pátria^ pana fazer rebenitar no Hanôver a guerra civil, e esta­
belecer ali o  domínio dbs guelfos. Parece que a Holanda não 
ena estranha a « ta  conspiração. Era da Holanda que dievia 
sair a. invasão do rei Jorge, que fosse animar os inimigos da 
Prússia nas províncias que deviam insurgir-se.

O rei Jorge procura chamar a si todos os seus velhos ami­
gos, todos os antigos nobres e cortesãos da casa de Hanôver, 
todos os descontentes da Prússia, todas as suas reservas fiéis, e 
formar assim uma legião dte que no momento dado pudesse 
.servir-se com vantagem.

No México é grave a situação do imperador. O que se 
saibe, são simplesmente notícias pouco incontestáveis, que 
não ;têm um cunho; oficial e que deixam o espírito em dúvida.

A certeza do que há agorai no; México, não a  temos, mas 
pello que se deu antes da vinda dás últimas notícias oficiais, 
podé ind.uzir-se a vierdaldfe. Um, oficial chegado há pouco de 
Pairis, ajudantede-campo de Maximiliano, e amigo dele, contai, 
nas suas relações oficiais, que destino tinhia tomado no último 
mês o. imperador do México. Sem esperanças de consolidar o 
trono, quis tentar um esforço desesperado e entrainhou-se no 
país, Seguido db seu corpo dé exército, só com oficiais indí­
genas, e tendo proibido que qualquer oficial austríaco ou es­
trangeiro o acompanhasse.

Maximiliano queria tentar a  suai última eventuailidadfe, 
mas quis sacrifiaar-se só a si, sem que pudesse sofrer nenhum 
dos oficiais que o tiinham acompanhado. Isto passava-se qm 
Abril. Depois não se confirmou nenhuma última nbtíoiai oficial 
sobre aquela fatal resolução.
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O imperador estava resolvido a bater-se e monrer corno 
um valente. E receando um triste fim àquela campainha, é que 
ele proibiu que o seguisse o resto' da. trapa que o tiniha acom­
panhado dedicadaimenite durante a. guerra : assim partiu, quaise 
só, com tropas1 mexicanas, destinado a ¡morrer ou a salvar o 
princípio imperiali.

Agora está confirmado: que foi feito prisioneiro. Tem sido 
desgraçada* esta* caimpanha do México. Origem de reveses e dte 
desconsiderações paira Napoleão, causa de uma. horrível guerra, 
civil, terminará por fim. pela. ¡morte do imperador.

Porque tudo pairece confirmar que Maximiliano, será fuzi­
lado entre o exército, de Juárez e Ortejga. Se assim for, será 
ainda um holocausto ao* princípio imperial, que, para se robus­
tecer, perde de boa, mente os tramas e as vidas: e a  república 
agora decerto tomará imulitais represálias.

Instigado pelo imperador dos Franceses, colocado num 
tronío oscilante pela isupramaidla ¡tirânica de um opressor, aban­
donado depois pelo corpo expedicionário que o fora. instalar, 
batido em ¡todo* o território, vendo os seus amigos Sacrificados, 
teve por fim. Maximiliano a sorte de todos aqueles que querem 
impedir a: ascensão do espírito liberal e se ¡tornam' os agentes 
da tirania,

No dia. em que se recebeu em Paris a  notícia, que o impe­
rador Maximiliano, vencido, 'derrotado, tinlha sido feito prit- 
siOnieiro e estava nas vésperas de ser fuzilado, estava na¡ capital 
da França o imperador da Rússia, a ver as festas da¡ exposição, 
entre alas de seiscentos mil curiosos, entre os deslumbramentos 
dai recepção, oficial e dás* galas imperiais— e haviai baile nas 
Tulherias!
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N.° 46, 16 de Junho

O governo prussiano não pairece querer inquietar-se com 
as agitações de Hamôver e fazer pesar sobre este país a respon­
sabilidade das maquinações que foram últimamente descobertas 
comtrai a- isua¡ autoridade. Não só começará a vigorar neste 
país a constituição prussiana no primeiro de Outubro, mas 
também a¡ reorganização interna dá nova província só se efec­
tuará depois de o governo ¡tornar conselho com uma 'assembléia 
de ¡notáveis ou homens de confiança, que designará para 
esse fim.

Nas últimas conferências ministeriais abertas em. Berlim 
para a. reconstrução do Zallvenedin, tratomse da posição do 
grã-ducado do Luxemburgo, o único país não alemão que fez 
parte da União Aduaneira, Parece tense decidido que o  Luxem­
burgo pudesse conservar a  suai posição excepcionai de mem­
bro nlão alemão dó Zolíverein, Sob condição de não ser repre­
sentado no parlamento federal ad hoc, e de se obrigair ai aceitar 
todas as decisões federais.

Esta: decisão não pode ser onerosa paira o Luxemburgo, 
porque apenas ¡mantém um estado de coisas que já¡ existia, 
porque nas conferências aduaneiras db ainltigo Zolí verein o  grã- 
-ducadd não tinha voto deliberativo.

A viagem do sultão ao estrangeiro; é nos arraiais otomanos 
um acontecimento único e imprevisto, principalmente quiando 
se pensa1 que este soberano é ao mesmo tempo o chefe da relf-
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gião muçulmana e que, para. a® populações que governa, todos 
cs demais reis da terra são apenas seus vassalos.

O projecto de viagem excitou a indignação dios u¡ioma® e 
dos fanáticos, sem cantar a, oposição interessada dos altos fun­
cionarios que vivem dbs aibuisos do regimen vigente, e que 
receiam que o suilitãO regresse da: sua excursão com. ideiais 
Movas, faitais à má influenciai. O povo e a  tropa mão se assus­
taram tanto com o projecto de viagem do sultão. Pelo contrir- 
rio, menos rebeldes às idéias do progresso do que aintigamente.. 
acolheram coim certo favor a resolução imperial, e„ se estas 
disposições continuarem, é de esperair que ai viagem do sultão 
contribua pairai amadurecer os planos de reforma que há ¡muito 
tempo existem em Cónscantiinopila.

O imperador de Áiustriai acaba1 de conceder, por ocasião 
da suai coroação corno rei da Hungria, urna, amnistiai a todos 
os súbditos não húngaros que foram condenados por crime 
de lesa-majestade ou par ofensas aíos imembnos da. fam ília im­
perial. Ficam anulados todos os processos ilnitemtadbs par 
crimes destai natureza:.

Deve-se estar lembrado de que já foi feita uma, amnistia 
aos condenados húngaros, e desse, modo se explica, só dizer 
respeito a, última. a:os países que mão fazem- parte da, ooroa 
húngara,. A carta imperial perdoa, o tampo que alinda, falta do 
cumprimento día pena a, 455 criminosas, e concede comutações 
de pena. Esta última pairte diz miaturailimente respeito ai conde­
nações não políticas.

As notícias que se publicam do México não são mais posi­
tivas do que têm sido aité agora. Há ainda a mesma, incerteza, 
e os jornais ou publicam o que já, tem sido escrito, ou acrescen­
tam alguns pormenores que pouco adiantam.

No entretanto, facilmente se depreende que a, situação do 
império era, muito gra.ve, sendo por consequência arriscada, e 
perigosa, a  sorte db imperador, embora o negócio não tenha 
tido um desfecho faital.

Depois das interpelações que se realizaram na Galsa, dbs
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Comuns mia. Inglaterra; a. impransa, tem .reproduzido todos os 
boatos, nOtaindo-.se meles mil contradições, que provocam mil 
conjecturas.

Enquanto alguns jornais continuam a dizer que Maximi­
liano foi aprisionado e fuzilado, outros declaram, pelo con- 
tirámib, qiue ele conseguiu sair dai posição difícil em que se 
achava], encontrándose actualmente de novo na capitai db 
imperio.

Pallaremos do que escrevam uns e outros, pnacurartdb re­
sumir o que aindla. não noticiámos.

Em Viana, a imprensai sustenta, que o imperadbr, longe de 
ter caiído em poder dbs jiuaristas, saíra, de Queretano, depois de 
ter conseguido repelir n:a direcção do norte o chefe Juárez.

Esta natíciiiai, transmitida: par via, da, Américai e dlai ílte  de 
Cubai, dá, a  entender que fora levantado o sítio de Quaretaro, 
e que Maximiliano, senhor dos seus movimentos, manchada 
.sobre o México com. a's forças do sau: comando.

Elata versão nlãb é cer,taimente aterradora; mas djeveremos 
apresentar aqui o reverso da. medalha.

Aludindo a um despacho da, embaixada austríaca, em 
Washington, afirmasse que Escobedb chegara a tomar Quere- 
taro, sendo então Maximiliano prisioneiro.

A Patrie publicou últimamente um despacho de Nova 
Iorque, em que se dizia que Juárez ordenarai que o imperador 
e seus oficiais fossem, fuzilados.

Parece que era ái este despacho que se ¡referia Lorde 
Stanley quando, na. Câmara dos Comuns, disse que o governo 
inglês inão tinha recebido a confirmação desta, notícia,.

O Daily News, de Londres, explicai nos seguintes termos 
a razão de tanta hosti,lidadle:

«Como um exemplo da inconstânaiai dai fortuna e do 
perigo de se não, podbr contar com favores, basta; recordar os 
terimos do decreto promulgado em Outubro die 1865, numa 
época em que a  captura do amquiduque austríaco pelo presi­
diente mexicano estava bem longe de se prever.»
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Este decreto foi promulgado par Maximiliano e nele dizia 
o imperador que a causa; de D. Benito Juárez, sustentada com 
tanto valor, tinha; sucumbido diante da. força, da vontade na­
ción al; acrescentando que as guerrilhas que ainda existiam, 
desapareceríam dentro em pouco, em consequência de o seu 
chefe ter abandonado o pads.

E todavia Juárez não tinha saldo nem até agora; abandonou 
jamais o México, onde se tem mantido com toda a energia, 

Maximiliano, iludindo-se com as aparências ou com as 
falsas informações, ordenou também nesse decreto que fossem 
executados todos os que se encontrassem, com armas nia mão.

Logo depois desta medida, foi fuzilado o general Airtiaga, 
assim como alguns coronéis e outros oficiais republicanos. Pode 
isto provocar triste represália!

2 2 0



N." 49, 27 de Junho

Tem o telégrafo aman ciado a  nota colectiva que as poten­
cias signatarias do tratado de 1856 enviaram parai Constanti- 
nopla, e que deve ter sido entregue ai Fuad-paxá pelos repre­
sentantes daquelas potencias antes da partida do sultão para 
Paris, ai quail parece estar fixada, para o dia, 22 deste mês.

Como já temos dito, o fim que, com aquela nota, se 
propõem as potências, é provocar urn inquérito comum acerca 
dos acontecimentos de Creta, e sobre os meios de pôr termo, 
de pronto, à efusão de sangue.

Segundo diz o Memorial Diplomático, a Sublime Porta já 
admitiu em princípio a oportunidade do inquérito; mas consta 
que o Divã insiste em que aquele inquérito seja confiado uni­
camente a  comissários turcos, de maneira, que não fique com­
prometida ai independência soberana da Turquia pela gerência 
das potências garantes numa questão que é puramente de 
administração internai.

A estas idéias respondem as potências garantes que a 
questão oretenise oferece uma notável analogia, com a insurrei­
ção da Síria, por ocasião da qual a Porta otomana admitiu o 
inquérito comum com os garantes do tratado de i8ç6.

Não é, dizem as potências, paira intervir nos negócios 
internos da Portai, mas para manter a integridade do império 
otomano, fim principal do1 tratado de 1856, que as potências
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garantes propõem, agora um inquérito relativamente às desor­
dens sanguinolentas de que a ilha de Câindia continua: a ser 
teatro.

É evidente que a  objecçâo suscitada pala Porta tem. princi­
palmente em vista: garantir os diireitos soberanos do sultão 
contra a  ingerência eventual das potencias garantes nos ne­
gocios internos da Turquiaç mas a não ser a reservai de fór­
mula, o Divã não contestai a aplicação à questão cretense do 
precedente diplomático criado na Sínia, esperando^ que com- 
sinta no inquérito comum redamado pela nota, idéntica das 
potencias garantes.

Aguardarse a  resposta da: Porta, que seguramente con­
correrá para o termo da questão.

A stuação de Greta é ainda a  mesma. Não obstante a  con­
tradição das notídas, segundo a  origem, dé Constantinopla ou 
de Atenas, a insurreição mamtém-se na sua força.

Não se pode compreender bem ainda, do que se acha 
escrito, qual é o carácter da agitação que se manifestou em 
Constantinopla. Daquela capital continua a  dizer-se que o mo­
vimento nada tem de sério, e que apenas se tratava de uma 
petição à Porta para, a convocação de uma assembléia nacional.

É no entretanto difícil supor as coisas tão simples, quando 
se anuncia supressão de quatro ou cinco jornais e um grande 
número de prisões. Consta que muitas autoridades têm sido 
mudadas, e de Constantinopla, o telégrafo não oculta, a agitação.

No dia 17, o Papa;, acompanhado dos cardeais e de duzentos 
bispos, respondeu às felicitações que Ine foram apresentadas em 
nome do Sacro Colégio pelo cardeal Pattrizi, por ocasião do 
aniversário da: sua exaltação ao pontificado.

O Paipai disse que durante o seu pontificado tem tido de 
lutar contra os inimigos da religião e da santa fé, contra os 
inimigos de toda a ordem social, que prosseguem; estes, em 
progresso exclusivamente material; aqueles, na destruição total 
de princípios da autoridade, justiça, e da religião, e que tratam» 
dê despojar a  Igreja das suas antigas possessões.
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O Santo Padre acrescentou que tinha procurado reunir as 
aimas desgarradas, indicaindo-lhes nas suas encídiicas os prin­
cipios fundamentalis do direito, dia honestidade, da religião; 
como outrora Moisés, no deserto, indiicava o caimdnho aos israe­
litas, o Papa tinha, indicado o caminho aos fiéis.

Volitándole depois com emoção para o lado dos bispos. 
Pio IX disse:

«Veneráveis irmãos, peço-vos que perseveréis nas vossas 
orações parai pedíir a  Deus e à Virgem Iimaculada que nos livre 
dos grandes perigos que nos cercam. O Vigário de Cristo há-de 
levantar sempre as mãos paira o Céu. Mas vós, sustentai, como 
fez ouitnora Moisés, os meus hraiços enfraquecidos pelos anos. 
Aproximai-vos de mim, a  fim de que possamos combater sem 
descansar, e  triunfar.»

O Papa terminou convidando os bispos a  pedir a. Deus que 
afaste os flaigelos espirituais e os flagelas temporais, da peste 
mora! e da peste materia!, que safve os desgarrados e que asse­
gure o triunfo para & Igreja.
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N.° 54, 14 de Julho

O M É X I C O

Reunimos nesta secção todos os pormenores que encon­
trarmos nos jornais estrangeiros, ou em correspondências par­
ticulares, sobre a morte de Maximiliano e o triunfo da repú­
blica. Hoje estes acontecimentos são para- nós de tanto inte­
resse como se se passassem com um rei nosso, a dez léguas 
da nossa fronteira.

É que é este um caso novo que tem comovido o mundo.
No México há horrores. Os republicanos, pelos boatos que 

correm, parecem querer desacreditar a democracia, aos olhos 
da Europa.: nós aplaudimos já o triunfo da republicai, mas nunca 
aplaudiremos a orgia da soldadesca!. A morte de Maximiliano, 
como supressão de um princípio, é um acto justo; mias como 
vingança brutal, exigida pelas raças bárbaras que seguem 
Juárez, é .um acto infame.

E parece confirmar-se que na morte de Maximiliano nem 
houve justiça, nem intenção superior: foi simplesmente uma 
violência de tropa vitoriosa'. Estão-se dando factos ferozes no 
México e em Queretaro, casas saqueadas, incêndios medtmhos, 
degolação geral, a bandeira dai França, arrastada pela liaima;, 
as cabeças dos sentenciados espetadas em postes, os corpos 
pisados pelos cavalos e amassados com. pedras : estes factos que
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se contam desacreditam para- sempre Juárez e dair-lhe-ão pe­
rante ai historial ai altitude de um bárbaro imbécil que se diz 
republicano, e a quiem o acaso permitiu que vencesse, para ir 
substituir a  tirania diplomática, pelai tirania selvagem. Estes 
factos sailvaim a recordação do império do México. A mulher 
de Senrai exposta nua aos vexaimes da soldadesaa e os montões 
de cadáveres espezinhados jocosamente pela cavalaria, estes 
factos santificam. Maximiliano. Provam que o império era 
necessário no México, parque aquela raça inculta' ainda, não 
era digna dé compreender e possuir a  Liberdade. Eis os por­
menores.

O Moniteur do dia £ confirmai a  nova sinistrai, que havia 
produzido em Paris uma tão dolorosa impressão. O órgão 
oficial do governo francês anuncia, efectivamente que M axi­
miliano foi fuzilado em 19 de Junho, e que o governo imperial 
fora oficialmente informada desse acontecimento.

No dia 4 do corrente. Lorde Stanley manifestou, na 
Câmara dos Comuns, com grande energia, a  indignação que esta 
execução suscita na Inglaterra.

Em França, os presidentes do senado e do corpo legislativo 
proferiram a  este respeito algumas palavras, em que se revela 
a mais viva comoção que aquelas duas corporações partilharam 
unánimemente.

Restamos agora colher a  respeito da' catástrofe de Quero- 
taro a maior soma de notícias e esclarecimento. Transcrevemos 
portanto a seguinte correspondência do Courrier des Etats-Unis:

«Segundo certas versões de que temos publicado extractos, 
estava bem longe de ser perdidai a  causa do império mexicano 
no momento em que Queretaro foi entregue ao indmágp. Se­
gundo outras versões, pelo contrário, a  praça não podia, resistir 
por mais tempo, e os imperialistas estavaim bloqueados e à 
mímguai dé recursos.»

Das variadlas informações que temos à vista, os seguintes 
pormenores apresentam um certo cunho de autenticidade:
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O assédio de Quenetairo dluiroui sessenitai e oito diiais depois 
que Maximiliano ali se entrincheirou. Não obstainite as suas 
forças terem sido-avaliadas em 12 ooo homens, as suas tropas 
efectivas não montavam a miais de 6 a 7000 soldados.

O príncipe Sailm-Salm, o qual tinha servido no exército do 
Potomac, era o seu verdadeiro chefe de estadomaiior e tinha 
todla a sua confiança. Miramón tinha a seu cargo a direcção 
dos negócios1 militares, posto que Maximiliano fosse general- 
-chefe.

No meadJo dle Março, Márquez, que até então tinha sido 
chefe db estado-maior do imperador, fo i mandado pana, o 
Méxioo em busca de reforços e era esperado de dia paira dia 
com 12 000 homens. Expediram-lhe vários correios, que não re­
gressaram. Um dia fbi encontrado um destes emissários enfor­
cado junto ao posto mais avançado das tropas imperiais, com 
este letreiro sobre o peito: «Quinto correio expedido• a Márquez.» 
OferedauHse 6000 dólares de recompensa a  todo aquedie que 
conseguisse ter uma* entrevista com Márquez e dele trouxesse 
uma resposta.

Em 1 1  de Abril, o príncipe Salm-Salm intentou uma surtida 
contra as linhas liberais, a fim  de encobrir a saadai de cinco 
mensageiros por cinco diferentes pontos. Gada um deles era 
portador de um ofício, coberto de obreia para poder ser 
facilmente engolido em caso de perigo. Dois destes emissários 
conseguiram sair. Neste camenas, Márquez estava lutando com 
Díaz às portas dai capital, e não podia, por conseguinte, prestar 
auxílio algum.

No interior dia cidade escasseavam os mantimentos, que 
constavam quase exclusivamente de came de mula, e de cavalo; 
chegou o dia em que estas provisões também começaram a 
faltar. As mulheres levavam alimentos aos soldados que estavam 
de serviço nas trincheiras, e muitas destas foram martas pelas 
balas do inimigo. Maximiliano vivia corno um soldado raso. 
Ema sempre visto sobre a brecha, cheio de esperança e de
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abnegação, e expondo-se sem cessar aos maiores perigos. A sua 
conduta foi sempre um exemplo de coragem caivaiheirosa. e um 
motivo de admiração, até miesmo parai os seus inimigos.

No fim  do mês dê Abril, tendo os negpcios assumido um 
aspecto mais desfavorável, o imperador resolveu atacar as 
posições do inimigo e, se fosse possível, abrir caminho através 
das suas fileiras. A acção teve lugar no dia 27. Miraimón dirigiu 
o ataque e conseguiiiu cortar as linhas de Escobedo, apoderan­
d o ^  de 21 peças e fazendo-lhe 600 prisioneiros; porém, não se 
sentindo os vencedores com as necessárias forças para tinanem 
partido d'a vantagem colhida, regressaram, às suas primeiras 
posições. Falhara a  tentativa!, mas esse triunfo passageiro rea­
nimou as esperançais e fez desvanecer toda a ideiai de capitur 
lação. Em 1 e 3 de Maio fizeram-se duas novas surtidas sem 
resultado decisivo. Nessa época foi preso o general Ramírez 
com o seu estado-maior, por haver 'tentado entregar a  cidade.

Todavia, a situação tornou-se tão desesperada que, havendo 
quaise falta absoluta de víveres, Maximiliano resolveu tentar um 
derradeiro esforço para abrir caminho através dais linhas libe­
rais, refugiar-se nas montanhas e daili chegar a  Vera Gruz. Mejía 
estava incumbido dé dirigir este movimento, que devia ser, 
executado no dia 14, Era a véspera do dia em que teve lugar a 
entrega da praça.

Todos os cidadãos válidos tinham sido armados pama de­
fenderem a  cidade enquamto durasse a retinada. Finalmente, 
tudo estava preparado para uma acção decisiva quando che­
garam, na noite de 13 , seis desertores, trazendo a  notícia de 
que Ortega sitiava San Luiz, e que Juárez tinha expedido ordem 
a Escobedo paira, que levantasse o sítio de Quenetaro a fim de 
correr em seu. auxílio. Deram-lhes crédito e  a surtida foi adiada.

Já estão os nossas leitores ao facto do que aconteceu.
Foi na seguinte noite, 14  de Maiio, que o coronel López, 

um dos íntimos confidentes do imperador, pagou com a  traição 
os favores recebidos, e entregou o forte da Cruz, que era a.
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chave da cidade. Os liberais ocuparam-no tranquilamente no 
meio dàs Crevas. Ao rom,per do dia MAramón, querendo resistir, 
recebeu uma. ferida na cabeça, de que se diz que morreu em 
seguida. Não se cometeram violências; Méndez foi o único 
que sofreu a  pena de fuzilamento, em represalia da execução 
de dois oficiais -libanais por ele ordenada precedentemente.

São homveds os pormenores da sua morte.
Na ¡noite que seguiu ao dia da tomada da cidade, foi des­

coberto no esconderijo onde se ocultara, em casai do cidadão 
Bamtol. Méndez não se iludiu a. .respeito da sorte que o aguar­
dava; sabia que estava condenado sem apelação.

Durante urna parte da noite escreveu, à sua familia. Na 
manhã do dia seguinte, que era um domingo, das nove às dez 
horas, foi conduzido à Alameda e passado pelas animas. Resig­
nou-se à sua sorte sem fraquejar nem proferir uma queixa.

Segundo o costume daquele país, fo i fuzilado pelas costas, 
por ser este o tratamento aplicado aos traidores. Méndez pro­
testou, dizendo que era capaz de afrontar a  morte de frente; 
porém o oficial encarregado dia execução lhe respondeu que 
não podia' deixar de obedecer às ordens recebidas.

—  Pois bem! — disse Méndez. —  Fazei o que vos aprouver!
E ajoelhou tranquilamente, virando as costas ao regimento 

incumbido desta funesta tarefa.
Saíram, das fileiras quatro soldados e  fizeram fogo. Mas o 

sentenciado não foi moitaimante ferido. Ergueu-se e fez sinal 
aos soldados para que fizessem pontaria à cabeça. O cabo apli­
cou-lhe ao ouvido a  boca da espingarda e fez-lhe ¡saltar os 
miolos.

Assim morreu Ramón Méndez, que era, corn as suas quali­
dades e defeitos, um dos mexicanos mais eminentes destai época 
e um d'os .homens mais desinteressados do seu país. Era da. raça 
indianai, como Juárez, e reunía à crueldade do índio a sua ge­
nerosidade.

Tivera mais de umai vez ocasião de fazer fortuna, tran­
sigindo com a sua consciênciai, porém, permaneceu até à hora
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da morte pobre e fiel à causa que haviai abraiçadlo. As ¡informa­
ções que temos presentes não confirmam o facto de d e  ter 
soífrido a amputação de uma pama poucos dias antes efe ser 
executado. Este boato é provavelmente destituído de fundar 
mento.

A estes esclairecimenitos do jornal americano, acrescentamos 
o seguinte, que se lê na Patrie de' Paris:

«Já dissemos que o consellho de guerra, o qual devia julgar 
o imperador Maximiliano, se havia reunido em Queretaro em 
2 7 de Maio, e que a  sentença dle morte foi provavelmente .resol­
vida na noite de 3 para 4. Atendendo a  que a execução só 
teve lugar a  19, é  mister acreditar que se havia concedido 
revista ao julgamento do conselho de guerra.»

É o que se depreende dos factos de que estamos infor­
mados, e  que são posteriores ao dia 3 de junho.

Ainda não tinham chegado os advogados que deviam de­
fender o imperador. Demorou-se a promulgação da sentença. 
Sob um pretexto qualquer, segundo dizem os jornais americanos, 
até depois d!a queda' de Vferai Cruz e  do México, e até à chegada 
do ministro dos Estados Unidos.

Neste intervalo, para enganar a  impaciência <30 povo e 
Satisfazer o exército, os quais pediam em altos brados a  exe­
cução db imperador, fizeram-se circular constantemente des­
crições minuciosas destai suposta, execução. Falsas proclamações, 
atribuídas al Maximiliano, eram publicadas em San, Luiz do 
Potosi, sede do governo juarista, e passavam por autênticas. 
Finalmente, recorria-se a todos os meios para se cobrir de 
desprezo o imperador destronado.

Os patentes de Miramón, que residem em San Luiz, tinham 
Conseguido arranjar-lhe um defensor. Mejía havia reclamado em 
Sua defesa1 o próprio general Escobedo, que tinha sido salvo 
úutrorai da morte põr Mejía. Escobedo recusouase a isso! 
Quanto a Márquez, que ocupava o México, parece que teve 
Ihads em vista traltalr da sua segurança pessoal de que fazer uma 
tentativa qualquer parai salvar o imperador. Foi em vista de

2 3 9



taifa considerações que mandou prender a  senhora Iglesias, 
esposa dfâ uim dos ministros de Juárez, e a  senhora Bazán, 
esposa do governador juarista do México. Declarou que estas 
damas seriaim sacrificadas sem mercê com mais uma centena 
de liberais da capital, se se atentasse contra a  vida de Maxi­
miliano e dos seus oficiais. Porém, se dermas crédito ao que 
dizem os jornais de Nova Iorque, Márquez já trocou uma 
dessas damas por um dos seus próprios oficiais, prisioneiro dos 
juaristas, e tencionava guardar os outros corno reféns pana 
sua própria segurança.

Eis ;mais algunsi pormenores sobre a tomadla de Queretano. 
A primcipail defesa: da' cidade é o magnífico Ganverato da Cruz. 
Maximiliano mandóu ali construir trincheiras e escolheu-o 
para cidadela1 e quartel-general. Para, bater Escobedó, postou-se 
numa montanha paralela ao convento. Na noite de 14  de Maio 
havia poucos víveres enitre os sitiados, e o imperador mandou, 
embora depois retirasse a ordem, que no dia seguinte se fi­
zesse um esforço supremo, fazendo uma surtida: contra os 
sitiantes.

A guarnição já estava vendida, e quando Maximiliano 
se levantou, no dia seguinte, soube a. traição consumada du­
rante a  noite. Acord'ou o príncipe Sailm-Salm, seu ajudante, e 
com ele marchou para: o  recinto exterior do convento, mas 
foram logo cercados par um pelotão de soldados, capitaneados 
por López e pelo coronel Galaido.

O primeiro disse aos soldados: «É ele, prendam-no»; o 
segundo nadá saibia dai traição de López, e dirigindo-se ao im­
perador, exclamou,: «É particular e não é soldado. Pode retirar-se 
quando queiraL» E empurrou com força Maximiliano, que 
marchou, a  pé e  rapidamente parai o Cerro de las Campanas, 
ponto de refúgio de vários oficiais imperialistas, perseguidos 
prela cavalaria: inimiga'. Poucos tiros se tinham dado e a con­
fusão erai horrível.

O general Corona:, rápido sempre nos seuis movimentos,
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fez entinar no convento, e depois niai ddiarie, o grosso do exército 
sitiador, que se foi apoderando dte todas as posições, enquanto 
os saldados imper,iailistas largavam as armas aos gritos de viva 
a liberdade. Miramén não quis render-se e sustentou combate 
tenaz ria rua dos Capuchinos e aí recebeu urna baila no olhio 
esquerdb, que o privou da vistaL Foi então aprisionado. Entre- 
tanito Maximiliano resistia com, Arellaino, Gastillo e Mejía no 
Garro dé ias Campanas, até que afinal capitulou.

O imperador foi levado para o Convento de Santa Teresa 
e depois .paira o da Capuchina.. Esteve Crês dias dormindo no 
solo húmiidb, alimentado a  pão e a água. Foi ai princesa de 
Salm-Salm que conseguiu melhoramento na sorte dos prisio­
neiros, indo por isso falar a  Escobedo.

Corre que o cadáver dO imperador foi esquartejado e a 
cabeça espetada, niuim paiu, rodeada, de cinquenta, cadáveres dos 
principais chefes imperialistas.
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N.° 57, 25 àe Julho

— As cartas de Roma dizem que aquela cidade recobrou 
a sua solidão habitual depois da saída, dos estrangeiros que aii 
a,fluí ram.

O Papai recebeu os mais vivos testemunhos dè respeito 
e dedicação de todOs os estrangeiras; mas o povo foi estranho 
a todas as dêmonstrações. Este facto presenciarse uiltimaimente, 
por ocasião de um -passeio que o pontífice fez ao Gorso, no­
tando-se então a  diferença: que existe entre o 'acolhimento feito 
pelos romanos e o que recebeu dos estrangeiros.

É assina que se expressai uma das cartas de Romla, que 
acabamos de 1er:

«Mas o resultada moral da reunião extraordinária] que últi­
mamente se realizou aili, fo i ai união mais íntima entre o epis­
copado e ia Santa Sé, foi a adesão unânime, do dera aos prim 

, cípios do Syllabus; foi finalmente 'a dedaração solene de que o 
poder temporal é indispensável para assegurar ao Papai a sua 
independência:, e o  (livre exercício do seu poder espiritual!»

Tudo isto se previu.
Mas vemos das mesmas correspondências que o resultadb 

material fo i menos satisfatório. Na caixa do dinheiro de 
S. Pedro entraram 4 200 000 francos, isto é, três cêntimos pouco 
mais ou menos por cabeça dê católico. Parece que se esperava 
mais dinheiro.
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No congneago dos Estados Unidos foi apresentada uima 
propos tai, como .nos foi thá dias anunciado pelo telégrafo, para, 
se 'manifestar a  satisfação do país em consaquémciai da queda, 
dte Maximiliano.

O cheque d!a¡ tentativa da restauração da monarquia no 
México, não podiai certamente deixar de agradar à república 
americana; mas o congresso ¡rejeitou a proposta que lhe foi 
submetida,, querendo sem duvidai dar assim uim .testemunho 
da sua reprovação pelo orime sanguinolento de Queretairo.

Segundo as noticiais trazidas para a Europa pelo vapor 
saído de Nova Iorque a 6 do corrente, consta que a  situação 
do México era deplorável. Todos os dias chegavam mexicanos 
a Texas, onde procuravam, refugiar-se.

Juárez mastravaHse inacessível à Clemência,. Começou por 
privar dos seus direitos 'todos aqueles que serviram no exército 
imperiali, até que consigam obter ai sua reabilitação do governo 
geral.

Alguns coronéis foram condenados a seis anos de prisão, 
e os capitães a  dois. Os generais e os principais funcionários 
civis iam, ser julgados pelo crime de alta traição. Receavanse 
que alguns deles sofressem sorte iguail à de Maximiliano.

A notícia do fuzilamento db imperador produziu sensação 
nos Estadbs Unidos. O New York Times, falando daquele 
facto, diz:

«Não há ninguém que se preze dé sentimentos de honra 
que passai saber esta nova sem oomoçãb; sem 'simpatía por 
aquele nobre e vailente príncipe, e sem reprovação a, respeito 
dos monstros ’ que quiseram Saciar ai sua vingançai no seu 
sangue.»

Trata-se dé fazer acreditar que Juárez, ordenando a  exe­
cução do imperador, foi a isso forçado. Disse-se mesmo que 
Escobedo tinha ameaçado depor o presidente, se este poupasse 
a vida db adversário que a¡ traição ihe entregara.

O Courrier des Etats-Unis responde nos seguintes termos 
a estes; boatos:
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«É exacto que a  imprensai foi uinânime em pedir a  caheça 
de Maximiliano. Mas é porventura livre eissa imprensa? No 
domínio paternal de Juárez é proibidb tudo quanto não seja 
cantar louvores ao triunfador e ao benemérito, e satisfazer 
os seus desejos, que são a morte dos “ inimigos dai república” . 
Juárez fbi forçado pela imprensai, pelos generais e prefeitos, 
mas ,nai realidade foi ele o verdadeiro assassino de Maximiliano.»

Em Washington também o  acto do dia 19 causou profunda 
sensação. O ministro Seward era, censurado de não ter empre­
gado junto de Juárez suficiente energia.

A Prússia prossegue com a maior actávidade na unificação 
da Alemanha;. Depois de concluída a; unidade m ilitar e a  adua­
neira, trata da, unidade postal.

O governo dé Berlim, mostrarse disposto a  atrair os Estados 
do Sul da Alemanihai à união postai, que acaba, de concluir com 
os Estados db Norte.

Para esse fim, aquelte governo dirigiu convites aos Estados 
do Sul, que faziam parte da união postal austroaiemã, pana 
que mandem plen-ipatenoiários a  Berlim, a fim de se entenderem 
sobre as modificações que conivém fazer nesta nova, união. 
Esta conferência estava anunciada para, o dia, 8 deste mês, 
mas a  Baviera, e a, maior parte dbs demais govemOs manifes­
taram dtesejo de que a  Prússia, indicasse primeiramienite quais 
eraim as modificações que julgava, convenientes.

A condenação do Imperador, assim, como dos Seus com­
panheiros Miralrmón e Mejía,, foi, como se sabe, pronumciadâi a  14.

No dia; 15  foi a! sentença, do conselho de guerra confirmada 
nb quartel-general, designándose o dia imediato, 16, parai a 
execução.

Foi todavia estai demoradai por espaço de três dias por 
ordem de Juárez, que queria, segundo dizem os jornais ameri­
canos de que extraímos estes pormenores, deixar a. Maximiliano 
o tampo necessário para, arranjar os seus negócios.

Os ministros dai Prússia e da¡ Inglaterra foram, pelo que
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vemos das folhas die Londres, os únicos que fizeraim tentativas 
em favor db infeliz príncipe.

Foram aqueles diplomáticos encontrar Juárez em S. Luiz 
Potosii, mas todos os seus esforços foram inúteis.

O barão Magnus, ministro da Prússia, voltou depois destes 
passos para Queretairo, onde chegou na véspera do dia faitail; 
aili ainda fez novas tentativas, e enviou alo vencedor, com queim 
.tinha; tratado inutdilimenite, um despacho em que pedia nova- 
imenite perdão para os condenados,, aipaiandcnse em primeiro 
lugar nas considerações da: humanidade e, iam segundo lugar, 
prometendo que todos os soberanos europeus, que estavam 
unidos pelos laços de sangue ao iirmão db imperador de Áustria, 
dariam a  D. Benito Juárez ¡todas as garantias que ele desejasse 
de que nenhum dos prisioneiros poria: de futuiro os -pés no 
território mexicano.

Em resposta recebeu o ministro d!ai Prússia um despacho, 
datado dte S. Luiiz Potosí a: 18 de Junho, em que se dizia que o 
presidente dia .república não era dlai opinião que fosse possível 
conceder o perdão ai Maximiliano de Habsburgo, não só por 
grandes considerações de justiça, mas em presença da necessi­
dade de assegurar no futuro ai paz da república. Já se vê que o 
ministro d!ai Pússáai empregou todos os imeibs de que dispunha 
para evitar que a  sentença se executasse.

No dia 19, às sete horas dai imanhã', as três vítimas foram 
executad'as. Maximiliano exclamou: pobre Carlota. Foram estas 
as suais últimas palavras. O imperador recebeu a descarga pela 
frente.

Miramón e Mejía, «altadlos talvez não como inimigos mas 
como traidores, por isso que eram mexicanos, foraim pr,¡medra- 
mente degradados e fuzilados -pelas costas.
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Leituras Modernas

N.° i ,  6 de Janeiro

Alguns julgam um perigo (terrível este instinto luminoso 
e sagrado que leva o mundo moderno, nuíma¡ divina1 cruzada, 
às conquistas do espírito.

Julgam que os factos do espírito, as críticas filosóficas, 
os trabalhos de reconstrução db passado, as grandes explorar 
ções científicas, toda a, imensa: criação dia. atona. moderna-, que 
até aqui estava na mão eleita de escolhidos e de poucos, nas 
universidades, no santuário das escolas, nais criptas acadlémicas, 
quando passaram para o espírito, para a oomuníhlão da alma 
popular, hão-de estreitar-se, desaparecer, esmorecer.

Mas não. O povo pode não ter a consciência justa; e pre­
cisa1 das transformações ideais que levam à Liberdade e à Jus­
tiça, mas sente sempre com justiça e com senso profundó; ele 
pressente que as descobertas, as grandes e 'terríveis explora­
ções no mundo espiritual, a  criação dias filosofias que o hão-de 
edlucar, dos sistemas que o ¡hão-de reformar, das literaturas que 
o hão-de elevar no sentimento e no bem, só podem ser criadas 
pelos espíritos seremos que medáltaim, que no silêncio, no 
sossego, nas relações puramente espirituais, sabem decompor 
e explicar o mundo dos factos e dás idéias.



Elle mão quer ir com' a, suai mão nude revolver as literaturas 
e as teorias. O que ele não quer é que as inteligências verguem 
sob as influências consagrarias; não quer ver a alma inerte* 
opaca, estéril, como sob a lei alhsoluta e caitólicai; não quer a 
passividade dos espíritos e as imitações servis; não admite 
o gost» oficial como dogma intelectual. Não quer que a paitro- 
nagem se estenda às almas; não quer no teatro* ¡no poema, no 
livro, no jornal, ver pesadamente os falsos sentimentos, os gé­
neros encomendados, as idéias que trazem a libré oficial.

Quer o  livre espírito derramado pela literatura!, pela 
ciência, pela arte, com espontaneidade e anarquia individual; 
quer que a ciência possa livremente ensinar sem medo das fiul- 
minações católicas; quer que o teaitro se não prenda, à imitação 
dios ¡modelos, que não apostolize a religião burguesa do inte­
resse e do egoísmo, que não consagre a paixão infame, a  futili- 
dlade, os amores estéreis; quer que a poesia seja elevada, que 
profundamente corresponda à sua alita ¡missão, que é ser a 
vibração divina e luminosa da vida social; não quer a poesia 
individual, que conta as pequenas tristezas do poeta, as suas 
infelicidades domésticas, o seu pequeno interesse pessoal; não 
quer a literatura incolor de falsos sentimentos, de forma ama- 
neirada, banal, sem compreensão d'a¡ natureza, sem respeito 
da justiçai, sem preocupação de beleza.

O que ele quer é  uma ¡literatura formosa, sã, ideal, uma 
nobre e profunda ciência, uma alitai justa e honrada ciência 
histórica. É o  que d e  quer.

De facto, as literaturas oficiais são hoje impossíveis: os 
géneros literários, os ritmos, ¡não podem ser decretados como 
regulamentos administra,tivos.

A literatura', a poesia,, é o  belo luixo da vida, a flor interior 
da aílima; oS verdadeiros talentos 'rejeitam os patronatos da 
literatura oficial; os medíocres, esses seguem o mestre, estudam 
as formas consagradas, vestem as túnicas clássicas, decoram 
fórmulas, ritmos e medições.

Vê-se muito disto em Portugal; mas estes homens têm
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na sua sarvilidade um. caistigo temível: são repelidos; o povo 
nlão os enitende, não os conihece; vê-os passar com as liras ofi­
ciais, com as palmas ma, mão, tímidos e acanhados, e não têm 
para eles um olhar simpático, um movimento afeiiçoadlo; o 
povo 'não lhes compreende a Mngua, não os aceitai; é então 
que eles, os das literaturas oficiais, se refugiam nos. grêmios, 
nas capelas literárias; aí adoram-se uns aos outros e oans- 
troemrtse tristemente pedestais; e um dia morrem esquecidos, 
abandonados, vendo o seu nome desconhecido, sem que os 
siga a admiração religiosa que segue todos os homens fortes 
que trabalham pelo povo, pela justiça e pelo direito, quando 
saem da vida para, irem ao céu dos fortes receber o salário do 
seu dia. Os que não aceitaram os patronatos, as cadeiras 
curuis, os ancebispados iliterarios, os que elevaram as ailrnas, que 
disseram coisas novas e profundamente originais à curiosidade 
popular, que consolaram, cujos livras foram como leitos miste­
riosos onde o povo adormecia as suas mágoas, as suas tristezas, 
na esperança de um melhor dia; esses não tiveram fortuna, não 
foram ruidosos, reluzentes, importantes nas coisas públicas, 
não entraram para as academias, não foram aplaudidos nos 
saraus, mas transformaram o espírito da multidão, ligaram o 
seu nome a uma obrai fecundai e imorredoira, e deixaram de 
si uma memória nobilissima e cheia de luz. E em vidla tiveram 
a felicidade divina das consciências severas e sdberbas.

Estes foram os poetas livres. Quando morrem ‘não vão 
para os Panthéons decorados e pomposos: ficatm num camto 
da terra, debaixo dê uma pouca de ervai, mas têm um lugar 
eterno nos corações dos povos e na memória dãs raças.

São estes homens que faltam em Portugal. A sua fecunda 
acção é que era necessária neste momenito de luta, de abati­
mento social, de tristezas políticas e desilusões sociais; des é 
que deviam falar alto, ensinar, pregar, elucidar, andar com a 
sua justa voz pelos campos, pelas cidades, por entre o povo, 
dando a palavra de bênção e o mote de esperançai. Mas mão; 
entre nos é profunda, a  decadência 'literária. E as decadências
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literárias são sempre os miais efectivos sinitomias de decadência 
sociai. Provêm do aibaixaimento e fraqueza espiritual. Sempre 
nas vésperas das grandes dissoluções sociais aparecem as lite­
raturas oficiais, as letras sem dignidade^ os géneros de imita­
ção, os sentimentos convencionais, a  ciência da forma sem 
espontaneidade: é sinal de que a. justiça, a  beleza, a verdade, 
tudo o que faz a grandeza: e divindlade das almas, se desvaneceu 
tristemente,

Numa decomposição das instituições e dos -géneros, a pri­
meira parte de onde a liberdade foge é da literatura nacionaiL

Assim aconteceu nas vésperas de 88 e de 89. A literatura 
timlha saído da largai e nobre ltradição dOs escritores do sé­
culo xvii. O Parnaso era todo arcádico. A poesia era alambi­
cada, clássica-, pastoril, estúpida e frívola: as idéias tinham 
as suas formas sabidas; era um crime quebrar a tradição. Não 
havia elevação, nem verdade, nem belezas imitavam os imita­
dores dOs Antigos.

Nem elevação, nem beleza, nem verdade; era completar 
mente estranha ao grande movimento das idéias; não conhecia 
o povo; cainitaiva as rosas, as duquesas lascivas, os pequenos 
abades. E no entanto, o povo revolvia já o terrível 93.

Hoje em quase toda- ai Europa se dá o mesmo: ma véspera 
de grandes factos sociais, de terríveis transformações, por 
toda a parte, na França, na Espanha, na Inglaterra, em Por­
tugal, a literatura decai. Em França sobretudo: aí já  quase não 
há poesia, há apenas poetas, falsos poetas, que estão longe 
do povo, exclusivamente retóricos, que sabem cinzelair formas, 
escolher ritmos, violentar Meias, descrever estranhezas e visões, 
mas que não têm inspirações de liberdade, espontaneidade, 
lirismo, grandeza.

Estão longe dos movimentos modemos, cultivam a arte 
pda arte, sem encontrar eco nos espíritos. A  grande tradição 
dos poetas de 30 foi esquecida em França: a  grande e pura 
inspiração, o sopro livre e ideal de Hugo, de Lamartine, de 
Musset, de Barbier. Aqueles poetas que revolviam as inteligên­
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cias como por um vento divino, repassados das tristezas de 52, 
«Desterrados, mortos, esquecidos, são uma vellha legenda, de 
que a. geração moderna' mal saibe o senitido. Aquelas nobres 
ailimas são boje apenas documentos para a  historiai do se(u 
tempo.

E combateram, pela justiça, pela vendado, pela revolução, 
pelo direito popular. E dotaram a França com uma alma nova, 
cheia de profundezas e de idéias. Lamartine revelou o lirismo 
e tomou nas suas mãos o destino da liberdade; os lambos de 
Barbier cantavam-se nas fuziladas de Juilho; Hugo foi o grande 
buscador do ideal, o grande poeta dramático, e hoje ainda, 
como um profetai, como Dante no século xm, d e  é a  alma 
poética suprema desta geração. Musset era o grande poeta da 
mocidade medancolicai, cheia dos amores indefinidos da liber­
dade e  da ciência, almas doentias, desiludidas por três revolu­
ções, que passavam tristemente entre os materialismos mo­
dernos até ir descansar no oéu dios fraoos. Estes ensinavam, 
eram sacerdotes do bem, eram justos, combatiam, sofriam pda 
ildda livre.

E o que resta hoje à França? Os poetas retóricos; Mallarmé, 
Baudelaire, Lecomte de l ’Isle, Dierx, Sully, Heredia, Catulle 
Mendés, Forni; são poetas d idos de tédio, de tristezas, que 
cantam o mal, os desesperos, as infâmias da. carne, Sa#ã, a  
matéria.

Têm uma forma amaneirada e violenta, revelando grandes 
esforços, pesaidá, e metálica, dmzelada: constroem com. tanto 
desvdo do esitilo uma maldição como os poetas de 18 1 o fabri­
cavam uni madrigal.

Desgraçado o país Onde se fazem sentir os efeitos da deca­
dência espiritual e a literatura se torna de imitação, de rotina, 
sem grandeza e sem ideal. Esse país perder-se-á pelo abaiixa- 
mento moral.

A literatura é a ediucaição das almas. Quando ela robustece, 
fortifica o povo, dá-lhe grandes e belos ideais, justos e fecundos
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Sentimentos; aparecem grandes caracteres, profundas honra,- 
dezas, amor da justiça, preocupação do trabalho.

Quando a literatura é fraca, estéril, doentia, baixa, produz 
o vazio dos espíritos e a indiferença das inteligências; quando 
é imoral, escarnecedora, injusta, produz o entorpecimento das 
consciências; os elementos da dissolução que contém passaim 
para os espíritos populares; pelo livro, pelo teatro, pelo jornal, 
a influenda maléfica espalha-se, corrói, destrón Perdida seria 
para a justiça, para o bem e para o direito, a sociedade cuja 
literatura consagrasse o adultério, celebrasse o desprezo pela 
paternidade e escarnecesse o trabalho. Os que combatem pela 
justiça, pela verdade, pela beleza moral, derramam pelos seus 
escritos a consagração soberana de elementos da vida social: 
a família, o trabalho e a  educação.
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N-.0 i ,  6 de Janeiro

CRÍTICA DE LITERATURA E DE ARTE

A  crítica* como revelação da aferra.' dias. velhas literaturas 
e da ante do passado* e como a  consciência ajustera da arte mo­
derna, é fecunda e querida da Justiça.

Todos o sabem. Desde os Vedas até à Marselhesa e aos 
Jambas de Barbier, sempre a poesia' e a  literatura têm sido a 
manifestação dos principios, das ideias. dios sentimentos dás 
épocas.

É nos romances, nos poemas, nos ritmos, mas formas, que 
se encontra o pensamento popular.

É esta a grande importância da: poesia: dos campos, poesía 
simples, profundamente . sentida, ingénua, onde o¡ povo põe 
todas as delicadezas da sua alma, toda a: tristeza do trabalho, 
toda a  religião do lar, todas as santidades do amor.

É pela critica das velhas literaturas e dá velha arte que 
se tem reconstruído a alma dó. passadb. Faz-se assim a historia 
verdadeira, dos espíritos, das consciências, das inteligencias.

Esta é a  verdadeira história. Na literatura encontra-se o 
que se procura em vão- nos documentos oficiais: encontrarse 
o-estado das almas, aspirações, tristezas, esperanças, desalentos.

Há certas obras de arte que revelam,, por um suspiro, por 
uma. atitude, por um grito, todo o estado- moral de alegria, de
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desespero e  de paixão. Toda a 'tristeza da Alemanha, arates da 
Reforma, está na Melancolia de Albert Dürer; 'toda a violência 
dramática do genio espanhol está ñas comedias de Calderón; 
toda a paixão revolucionária de 89 está na Marselhesa.

Nos documentos, nos arquivos, nas crónicas, encantra-se 
apenas o movimento do mundo oficial. Os documentos podem 
dar a medida do que as grandes individualidades, reis, minis­
tras, papas, influenciaram na política, mas não deixam ver o 
que o povo pensava, queria e revolvia na mente,

E é certo que as revoluções históricas não são fruto da 
vontade arbitrária de um grande espírito ou de uma grande 
influenda individual. A idéia dessas revoluções nasceu nas 
massas, derramou-se, fecundou, e os grandes homens como 
Luterq, Calvino, Mirabeau, são apenas os instrumentos da vasta 
força dispersa.

É este espírito popular que deve ser procurado na líterar 
tura e na arte. Há crenças, idéias, sentimentos que passaram 
sem que neles ficasse sequer um vestígio na história oficial; 
quem conhecería hoje os terrores do Inferno que atormenta- 
vam a Meia Idade se não existisse o poema de Dante?

Na escultura, na história., na arquitectura, focou presa às 
formas, às atitudes, às cores, aos relevos, a alma que inspiran 
essas obras.

A escultura explica a serena vida, os costumes, o amor 
da forma, o respeito pela matéria e pelo corpo, que foi o gênio 
da velha Grécia.

A arquitectura gótica explica o misticismo, os renunda- 
inantos ascéticos, o amor ideal e divino, o reino de Deus — 
todo o espírito cristão da Idade Média. A pintura da Renascença 
explica toda a vida da Itália no século xvii, pomposa vida de 
corte, de recepções, ruidosa, reluzente, enérgica e violenta.

Uma verdadeira história da humanidade seria a  história 
da arte: não se conheceríam os dédalos políticos, as ambições 
terríveis, as pequenas intrigas de reis e de papas— .mas fícar- 
-se-ia sabendo uma coisa superior: a  alma das raças, os gênios

2 4 3



do povo, o espírito passado cora as suas crenças, religiões e 
sentimentos.

Ë isto o que Miehdet sente nos cimos da história, dheio 
dio futuro, qiaando dá mais atenção a uim bronze de Alberto 
Durer ou a urna tela de Ticiaino do que às batalhas de Fran­
cisco I on à política de Carlos V.

A crítica, como consciencia austera da literatura e da arte 
moderna, é uma terrível responsabilidade para os espíritos 
sérios. É necessário que ela seja justa, profunda, elevada. Não 
se deve submeter às predominâncias oficiais, à influênda dos 
cenáculos, à religião do® grêmios. Bla está solitária', vendo a 
eclosão das idéias e das formas, aplaudindo, aconselhando, ver­
berando. 0  seu ideal é a justiça, a verdade, a beleza, e só 
aceilta as obras literárias e as obras de arte que revelem a jus­
tiça, a verdade e a beleza. Não procede por admirações infinitas 
nem por acriimónias viperinas: ela saibe que a literatura, como 
educação social, pode consagrar um justo movimento popular, 
pode envenenar as fontes do espírito público, pode elevar, ro­
bustecer e fortificar os espíritos abatidos e desalentados.

Por isso procederá por um princípio supremo, a Verdade e 
a Justiça.
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AS CANTIGAS

As cantigas, os caratos populares, a canção, são um meio 
seguro e activo da propagação de uma idéia: mais activo do 
que o panfleto, a canção, pelai melodia do ritmo musicai, pela 
cadência do verso, pela precisão da forma, pelo seu espirito 
leve, prende mais as inteligências e fica mais fortemente na 
memória.

A canção é uma língua sempre clara e fácil para ensinar 
e mover as classes populares. A sua inteligência, menos exer­
citada, precisa de certas formas para compreender nítida e 
rapidamente o fundo de uma idéia. O povo pensa pouco e vive 
muito da sensação; as dissertações, as explicações profundas, 
as argumentações demoradas, n!ão o comovem; passam no seu 
espírito como um sopro sobre o cristal: não deixam eco. Qs 
pensamentos que é necessário colocar na alma do povo de­
vem-lhe ser apresentados com uma fórmula vivai, nítida e 
concisa, ou de uma maneira insinuante: por isso os dois meios 
mais fecundos da propaganda são a. canção viva e concisa;, e 
o panfleto, pela sua maneira insinuante. Ora o panfleto é um 
meio de vulgarização muito menos rápido que a canção: o 
panfleto disserta, procede por deduções, provas, explicações: 
a canção é por aforismos e máximas. O panfleto é um racio­
cínio, a canção é uim grito.

N.° 2, io de Janeiro
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Assim ela tem-se prendido à vida do homem, e introdu­
zido no sistema, vital dos povos: a  canção espera o homem 
quando ele nasce e embala-o; depois, alegra-o na mocidade e 
no amor, consola-o no trabalho, e chora-o muitas vezes na 
morte. Para o povo a  cantiga é uma expressão de alegria', de 
tristeza, de sofrimento e de gloriai. Não há movimento popular 
em que não entre a cantiga, ou precedendo, ou acompanhando, 
ou seguindo: ordinariamente precedendo, porque tem bravura, 
generosidade e entusiasmo. O canto é fortificado!-; é o livre 
respkadoiro das almas abafadas: os que cantam consolam-se; 
parece que a  música, quando sai dos lábios, tem o poder de 
arrastar, para se dissiparem no ar, todas as tristezas do peito. 
O povo sentiu isto quando inventou aquele adágio jovial: quem 
canta seu mal espanta.

Nas lutas populares d a  ouve-se primeiro do que o rufar 
dbs tambores; e depois não há luto ou triunfos na vida do 
povo que ela não tenlhai deplorado ou cdebrado.

.Alguém disse já que a canção tinha morrido; a, canção 
não pode morrer, porque é um dos instintos do homem.

Há povos inoultos e de língua. bárbara que têm canções; 
há homens solitários que se aproximam raramente da vida, 
social e do movimento apaixonado da política e da liberdade, 
que têm canções.

A canção, expressão, da: mdamcoliai, do amor, do entu­
siasmo, só morrerá se estes sentimentos morreram; elai é, como 
o suspiro, corno o grito, um dos movimentos naturais 'da alma,

.Ainda que morresse como género literário, nunca, morrer 
ria como influência e expressão popular.

Os tristes, os deserdados, os pobres, os oprimidos, quando 
tudo lhes faltai, o pão, o lume, o vestido, têm sempre, no 
fundo da alma, uma cantiga pequena que os consola, que os 
aquece, que os alegra. Ê a última coisa, que fica no pobre. 
E então a cantiga vale mais do que todos os poemas.
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N.° to. jo de Fevereiro

Recebemos o brinde que o Difirió de Noticias deu -aos seus 
assinantes em 1866.

Acompanham o exemplar oferecido a esta redacção «abres 
palavras de reconhecimento pela justa popularidade que ele. 
rem lançado em todos os espárteos.

O brinde são as Canções da Tarde do sr. Ruiihão Pato.
Este poeta, um dos nossos mais suaves líricos, ë, pela 

doçura, pela melancolia, pelo idealismo, pela paixão profunda, 
por urna certa, sombra; de materialismo escarnecedor, pela filo­
sofia alegre, pela imaginação toda desprendida das coisas do 
mundo, pela nobre simplicidade, pela forma delicada, o irmão 
daquelas belas almas que se chamaram Musset, Murger, Gé­
rard de Nerval, Gavami, etc.

Ële ë ainda- daquela; mocidade, melancólica, que -criou 
Rolla, Lázaro, Sylvie, e 'tantas outras divinas figuras.

0  Diario de Notícias fez uma bela- escolha,. Nisto seguiu-o 
ainda aquela admirável felicidade que lhe tem dado uma acei­
tação tão espalhada; e esta aceitação não é só obra do acaso, 
de uma, tendência fortuita; é um resultado dós seus nobres es­
forços, da sua dedicação pelo povo, da sua simpatia pelos que 
trabalham, da- sua. caridade pelos que sofrem. São estes os jor­
nais que deixam de si memória nobilissima. Foram simples — 
e ao mesmo tempo grandes.

Agradecemos afectuosa e profundamente o oferecimento 
delicado.
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M." 12, í7 de Fevereiro

SOBRE A CARICATURA

Em política a  caricatura é de boa guerra. É urna arma 
terrível, mas não desleal, parque, se exagera o falso, é para 
impedir que ta ja  alguém que caia nele; a caricat ura diz de toais 
para que nós digamos apenas o suficiente.

É algumas vezes necessário, para fazer compreender uma 
certa ¡relação, que se enoham os termos da proporção. Muitas 
vezes é impossível ser compreendido por todos sem a condição 
de exagerar, de deformar, de desproporcionar.

A caricatura é o espelho que engrossa as feições e torna 
os objectos mais salientes. 0 'Connell, quando faia da câmara 
alta num meeting, julga-se obrigado a estender o perfil de 
Lord Wuschelsea e as orelhas de Lord Lyndhurst.

A caricatura política data da época em que começou o 
que se chama o espírito público. No tempo da Fronda ela fazia 
tremer Richelieu sob o seu vestido vermelho, e mais tarde re­
fugia-se na Holanda para perturbar Luís XIV na suai grandeza. 
Os ingleses, diz-se que fizeram as primeiras criações da cari­
catura, antes dos franceses; entre os ingleses a caricatura tem 
uma liberdade ilimitada, e  por vezes a sua caricatura é picante, 
incisiva, muito longe do que .nós sabemos do espírito de John 
Bull e do peso específico dos seus epigramas. Em França, onde 
o espírito é mais delicado, onde o carácter é leve e fino, é
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necessário pulverizar a graça oom rouito sal, para agradar ao 
paiadar pouco afinado da multidão,

A caricatura é o medo mais poderoso de desacreditar, no 
espírito do povo, os maus governos. É o maás rude castigo que 
se pode infligir à sua injustiça e à sua baixeza. A caricatura 
faz mais que torná-los odiosos, torna-os desprezíveis; assim 
veja-se como a temem e como a vigiam. Nada que os come­
diantes da cena política tanto temam como o lápis da carica- 
tura... Phil i-pon, Dauimier, Traviès, Grandvdle, Marinier, podem 
dizer às vezes que os seus admiráveis desenlhos deram insônias 
aos homens de estado de Luís Filipe e lhes serviram de áspero 
remorso!

Há uma anedota do tempo de Luís XV que denota bem 
o poder terrível da caricatura.. Para poder ganhar uma aposta, 
um homem tinha engolido um franco, que lhe ficou na. gar­
ganta e que quase o maitoui. Naquele tampo faiava-se muito 
do célebre abade Terray, insigne pelas ladroeiras políticas, por 
falsificar a  moeda, e por umas célebres restrições, que dimi­
nuíam certo vaior estabelecido. Ao ver o homem enganado, 
um engraçado disse: «Isso não é nada; ehamai-se o abade Terray, 
que começa a cercear o franco, tira-lhe ço cêntimos, depois 
rói-o mais e tira-lhe 40, e daí a pouco o franco, que podia 
matar, toma-se numa pequena moeda de um cêntimo.»

Este gracejo foi traduzido num espirituoso desenho- onde 
se via o financeiro Terray operar na garganta do paciente a 
redução do franco a cêntimo. Por baixo lia-se: operação finan­
ceira. Todos conhecem que sangue-frio e que cínica indiferença 
tinha o abade; pois bem-, aquela tenacidade impassível, que 
não feriam nem panfletos nem injúrias, foi derrubada por 
aquela simples caricatura, e já por fim não saía com medo de 
ver a  caricatura pintada nos muros, vendida pelas ruas, con­
tada em todas as salas,

A grande época brilhante da caricatura foi depois da revo­
lução de Ju lio  em França. Então até se criou em Paris uma 
folha especial de caricatura.
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As leis de Setembro forçaram a caricatura, política a desa­
parecer de França; só em Inglaterra tinha um livre acesso.

Mas a caricatura, é mais forte que as restrições e que as 
proibições. É imortal porque é urna das facetas daquele dia­
mante que se chamai verdade. Ela. está, em despeito das leis, 
nos palácios como ñas rúas, está sobre as cadeiras da cámara, 
como sobre ai casaca safada de um velho ministro.

De resto, a caricatura só é perigosa quando fere com jus­
teza e com justiça; se è falsa e injusta, só excita o tédio e cai 
então dos altos das suas pretensões espirituosas. Assim como 
é inútil e inerte quando procura atacar um grande princípio, 
uim grande fací» moral on uma grande verdade. Um governo 
forte e popular, resumindo em si toda a dignidade de uma na- 
ção e fazendo grandes coisas, não se inquieta com os «arcaísmos 
da caricaturai. No triunfo de Paulo Emílio, ái canalha, que ordi­
nariamente seguia o carro, preparava-se para achincalhar, com, 
gracejos e farsas, a marcha vitoriosa do cônsul; mas quando 
apareceu revestido' de púrpura:, e com as insígnias supremas o 
vencedor de Perseu, a  canalha ficou muda diante daquela gran­
deza. e daquela, virtude.
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N " i j ,  j  de Março

Damos hoje o começo de um poemeto do sr. Anœero de 
Quental, publicado outrorai no jornal Século XIX, de onde o 
extraímos.

Aquele poemeto é da primeira maneira do poeta', nos seus 
tempos de maior convivência e profunda comunhão com, Heine, 
Shakespeare, Hugo, Zorrilla, Musset, etc.

Depois o seu espírito voltou-se para a poesia, filosófica e 
social, e as Odes Modernas foram um grande brado de liber- 
dade, de idead democrático, da esperança revolucionária. Os 
nossos críticos escreveram sobre o livro, uns censurando a  
gramática, outros discutindo dou,toralmente a ortografia.

Hoje o sr. Artero de Quemtal está em Paris, na redacção 
do Siècle, o jornal de Louis Jourdan.
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N.° 50, 30 (fe Junho

A FEIRA DE S. JOÃO

O pitoresco vai-se! Vai-se como os deuses, como os tiranos, 
como a arte e como as fivelas de oiro. Desde os chouitos adorá­
veis dai caüeça até às feiras e às imeremidas na relvai, e ainda até 
ao aimor pelai Lua, tudo vai perdendo a graça, o saibor popular, 
o reluzente aparato da tradição! Todos os dias se tira do mundo 
türna velha e suave, coisa. Homens estranlhos, enrugados e com 
os olhos cheios de luz, andam limpando, arrancando as crenças, 
as tradições, os sentimentos, as migalhas da história, como um 
jardineiro que limpa os seus canteiros.

Tudo arrancam aqueles homens; e chamam-se sábios, filó­
sofos, críticos, descobridores, precursores; arrancam tudo esttes 
iluminados: as tradições grotescas e os sentimentos divinos. 
Expulsam as Ikeiras das estradas, e a ideia de Jesus do coração 
dos tristes; tudo atiram confusamente para a mesma vala som­
bria da. história: as caricaturas e as idéias, os penteados de 
rabicho e o respeito pela fam ília, os carroções e o pudor! E en­
tre as deliciosas coisas que expulsaram da vida, entre a sinceri­
dade que repeliram, as grandes musas, acabaram com as feiras 
e com as festas dos santos. Se aqui há 30 anos havia, urnai pala­
vra completa, era esta: feira de S. João. Uma festa e uma feira,; 
as barracas e as fogueiras, as cavalhadas e a alegria, os panora­
mas e as aJeachofras, os saltimbancos e os devoradores de
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espadas, e as fontes de madrugada, tuido junto, tudo no mesmo 
dial E de noite os descantes à viola, juntamente com a voz dos 
pregões, sob o mesmo bello céu. de Junho, ma terra onde nas­
cem as flores de laranjeira, corno diz a cantiga de Mignon.

Nunca mais, nunca mais voltam as noites de S. João! 
Eram as noites dos namorados, dos vendedores de gado, das 
moiras e das pretas. Dos namorados sobretudo. Passavam-se 
coisas maravilhosas na. noite de S. João. Nunca: se souberam 
ao certo todos os doces segredos que se passaram, nas folhagens 
miuirmiurosas das colinas e dos vales.

Naquela noite, ouvia-se o mundo sobrenatural. Uns via­
javam, ouitros desean tavam embalados na rede de Ituz que 
fazem as estrelas, outros davam concertos mitológicos entre 
as nuvens, com grandes aplausos do povo do ar. Dizem os anti­
gos livros coisas maravilhosas daquela noite.

À noite de S. João é em Junlho. As noites emitão são lúcidas, 
docemente veladas por um nevoeiro de luz, serenas, ciheias de 
luar, cheias de palpitações; de longe a longe aparece uma es­
trela solitária. Outras vezes o  céu está constelado e  parece 
que está tão fatigado com a festa de S. João que vem suado de 
luz. Pois dizem os livros de convento que nessa noite todo o  
mundo dos sonhos se move.

As feiticeiras, ao dar da meia-noite, partem numa casqui­
nha de ovo para a  India. O mar sereníssimo vai embalando a 
casca, e  deposita-a nas praias da índia., onde a  está esperando, 
alinhando, um esquadrão de corais.

As fadas rondam o céu, velando pela ordem divina com 
uma perfeita consciência policial. Vão em bandos, voando, e 
quando encontram uma oração que vai caminhando para Deus, 
encostam-se um pouco a ela., a descansar, e continuam depois 
voando. Os elfos, criaturas transparentes!, vêm dançar em cír­
culo sobre o  fumo das fogueiras. Andam em redor, e  à maneira 
que a fogueira, vai esmorecendo, vão eles descendo, e, por 
fim, quando a fogueira está quase apagada, deixam-se cair
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sobre os ombros dos homens e das mulheres que estão sentados 
gravemente em redor da fogueira, rindo e falando do tempo 
das esfolhadas, onde se esfollham amores.

Os monges poéticos explica,vaim assim o sono que, mas 
noites de S. João, acomete pela alta noite a gente que está em 
volta das fogueiras. São os elfos —■ diziam eles—  que se deixam 
cair sobre os ombros, e o corpo, docemente inclinado com 
aquele peso voluptuoso e divino, deixa-se languidamente ador­
mecer. Os gnomos, diabos do ar, também dançam mal, 
por nião terem decerto o uso dos bailes portugueses, caem bru­
talmente; por isso às vezes escalam as fogueiras: são os gnomos 
que caem.

As rnoiras... todos sabem.
Saem à meia-noite a pentear-se sobre os montes. Pen­

teiam-se com pentes de oiro, e miram-se na Lua,
Depois vão buscar o seu tesouiro, que está bem escondido* 

nas ruínas de um convento, debaixo de uma pedra, ou enitão, 
junto de alguma árvore que de noite tem a particularidade de 
luzir. Estendem sobre a relva, o seu tesouro: são diamantes, 
rubis, topázios, opalas, sanguíneas, barras de oiro, corais, jóias, 
brincos, colares, todos os resplandecimientos, todos os coloridos 
magníficos. A luz de cima, alumia o tesouiro. Tudo flameja: 
rebentam na sombra repentinas flores de luz: ihá cinitilações, 
raios perdidos, clarões vagos, iluminações, sóis, auroras, rastos 
luminosos, tudo real, tão confundido, tão maravilhoso que só 
se vê um longo ondear de luz de todas as cores, mais resplan­
decente que os sóis, mais misterioso que a noite.

É o que fazem as rnoiras. Depois, enquanto se penteiam, 
cantam baladas do Oriente e suspiram de amor. Porque (tris­
teza infinita) as rnoiras são novas, formosas, apaixonadas, e 
vivem só, sem um amor. Definham ali naquelas covas alumia- 
das com diamantes e rubis.

Os antigos trovadores iam na noite de S. João para junto 
das colinas onde desconfiavam haver rnoiras, para, lhes ouvir
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as cantigas; unas ©las, que adivinham, caiavam-se, © apenas Ihe 
diziam urna cantiga cujo começo eu m o me lembro, mas que 
termina assim;

Quem muito espreita, não ama.
Quem muito ama., não vê.

Ora, ao cantar do galo, tudo desaparece; ¡moinas, faidas, 
gnomo®, elíos, tudo. Ficam apenas as peras: são ¡mulheres trans­
parentes, com grandes olhos azuis; e que cantam com uma 
voz divina.

Na véspera de S. João toda a noite cantam. Andam em 
bandos também voando levemente, com as 'mãos caídas e os 
grandes olhos azuis fitos sobre a terra, Cantam vagamente; e 
o eco da sua voz produz aquela harmonia suave, flébil, indefi­
nida, que se escuta no silêncio do luar, per amica silentia lunae, e  que é tão doce, tão pura, que parece a respiração do céu. 
Às; vezes aproximam-se das fogueiras de S. João e riem-se 
quando ouvem cantar as namoradas, segundo diz a tradição. 
Adoram o som da viola e do violão. Quando peías fogueiras 
encontram um rapaz lindo, atraem-no para longe da dança, 
ou chamando-o, ou tomando a  figura de alguém, e depois, 
quando o têm longe, num descampado ou entre arvoredos, a 
que o  ama cola os seus lábios divinos aos beiços do rapaz, 
e assim o fica beijando com o corpo 'suspenso no ar, flutuando, 
apenas com os lábios presos languidamente aos outros lábios. 
De madrugada encontra-se o rapaz, de pé, imóvel, rijo e frio. 
Está morto. A peri levou-lhe a alma num beijo! É uma legenda 
melancólica, esta que tem talvez a sua origem na Alemanha, 
o país das quimeras. As peris só saibem cantar e amar. Morrem 
também como os que vivem na Terra. Ordinariamente é de 
amor; quando querem morrer deitam-se no cálice de «ma 
açucena ou de um lírio, aninham-se e começam a  cantar me­
lancólicamente. Assim morrem suavemente, pensando nos olhos 
do seu namorado e desfazendo em música as suas almas de
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luz. Diz-se que é do 'Corpo delas que se faz o Miel que as abe­
lhas vêm sugar.

E enquanto isto se passa na ar, o que fazem as raparigas 
em volta da fogueira?

Dançam, amam, olham, calam. Uma fogueara dianite da 
porta, um amor no coração, todas as constelações na noite, e 
a água fresca, de madrugada, nadai mais querem: pode-se assim 
viver. Falo das raparigas que têm familiaridades com o  mundo 
sobrenatural, por intermédio do amor; aquelas que têm conhe­
cimentos exclusivos, exclusivamente no seu bairro, essas, diga­
mos a verdade, na noite de S. João, como em todas as noites, 
pensam inum marido pacato, robusto, que traga ao casal um 
bom par de moedas,

Mas não; não se pensa nisso ma noite de S. João. Então 
dança-se; a  fogueira lá e stáe n rasca sse  e canta um Te Deum 
de chamas às suas companheiras estrelas; a guitarra geme can­
tigas die amor; e dança, gira, os peitos erguem-se, os ombros 
tocam-se, desmaiam as faces, as estrelas estão descoradas, todo 
o céu está pesado de languidez; Juniho é traiçoeiro e faz amar 
—  e a guitarra geme ainda, e os rapazes são lindos e cantam 
baixo; a voz é lenta, è lânguida, a  dança esmorece, as flores 
olham para a Lua disfarçando, as bocas unem-se. Deus finge 
que não vê —• tudo se calai, e os pares vão para longe da fo ­
gueira,

Ë então que se diz que o bom Deus afasta as fadas patru­
lhas que querem separar os pares, dizendo ele, o bom Deus, que 
o amor 'não ofende a moralidade divina.

Lembro-me agora que eu queria falar da feira e dã festa, 
e que gastei o espaço disponível com as puerilidades dã mitolo­
gia mística, como se fosse um frade inovo da Alemanha, no 
século xiv. Mas ao contrário do que disse a Gazeta, as ocasiões 
não passam.

Esquecia-me dizer que o que fica . contado das fogueiras e 
do céu, não se dá em Portugal; é num país distante, no país 
onde nasce a flor azul que canta; faz-se esta declaração para
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evitar todo o trabalho de pesquisa às autoridades administra­
tivas que se afadigasseim a pôr cobro a estes escándalos de 
moiiras que se peniteiaim à meia-noite, de gnomos que se suici­
dam em fogueiras, de peris que matam sujeitos com um simples 
beijo.

Não: podem descansar as autoridades. Não é aqui que se 
ludibria assim, o princípio da ardem; não é neste país que se 
cospe assim tão insolentemente no código. Faz-se também esta 
advertência para poupar às pobres: fadas os incómodos de um 
processo correccional, como também se declara que não é 
no cálice das flores do jardim, desta: terra que se vão deitar as 
peris quando querem morrer amando. Não, pode estar a Câ­
mara descansada e escusa de mandar vigiar as suas flores com 
a recomendação áspera de expulsar as que, atrevidas, quisessem 
fazer das petónias municipais enxerga derradeira. O princípio 
da ordem ficando assim salvaguardado, só resta concluir.
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Comedia Moderna

( Correspondência do Reino — Do nosso corresponden te literário)

N.° i, 6 de Janeiro

Meus amigos: —• Nós, aquii em Lisboa, irespeativaimienite ao 
mundo político, estamos numa, simples atitude de curiosidade. 
E no entanto ele move-se ruidosamente em recepções oficiais, 
viagens, condecorações, afagos diplomáticos, brindes de car 
marilhas.

É ele o único que 'luz, que soa; e diz-se — e ainda bem—  
que nas pastas ministeriais estão reformas fecundas, grandes 
economias, melhoramentos!, leis, disposições, toda a  sorte de 
boas 'administrações. De resto, toda a Lisboa imorai. dorme 
indolentemente como um pastor de Virgílio.

Em S. Carlos cantarse. Verdi, no D. Maria recita-se Ponsaird. 
Nos outros teatros movem-se debilmente umas comédias frou­
xas, insípidas, banais, meio adormecidas, meio mortas, meio 
perdidas na. sombra do palco.

Há1 m il novidades que eu podia amontoar com. palavras 
abundantes; a  suspensão do Português, velho baitailhador polí­
tico, apaixonado e violento; a  chegada do duque de Allbai, 
parente da casa imperial de França; a  aparição do livro de Luís 
Veuillot, que é para a moderna sociedade francesa como a 
antiga mairca infamante posta, nas costas do ladrão; uma triste
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história de ciúme e de amor há pouco sucedida; podia falar-lhe 
dos novos livros:— da, Taqüita, que é uim poema frouxo, lí­
quido, limitado, vulgar, escrito por uim espírito meigo e sim­
pático, por iuim moço de 'bela aimai e de honesta consciência; 
das Memórias dos Vinte Anos, livro uim pouco grotesco; do 
romance do sir. Pinheiro Chagas, que não li; do romance do 
sr. F. L. Gomes, que li duas vezes, encantado par aquela, pai­
xão, aquele colorido, aquele vigor, aquela esplêndida, revelação 
do caracter Índico; do livro faceto do Sr. Roussado, que se 
vende no Baron, entre escavas de dentes e cabelo postiço; podia 
fadar-lhes disto tudo, mas os meus amigas sabem-mo pelos jor­
nais, pelos folhetins, pelo carreio, etc.

No dia, 2 de Janeiro foi, como sabem pelo calendário cons­
titucional, a, abertura das Cortes, discurso da, coroa,, reunião 
oficial dos três poderes, etc.

Eu renho a respeito desta cerimônia e do discurso dia 
Coroa urna opinião toda especiad. O que significai toda essa 
pompai, regimentos, oficiais, guarda de honra, etc.? Mas, sobre­
tudo, o que .significa, o discurso da, Coroa? Obriga-se o rei a 
ir recitar períodos consagradas, palavras rituais. Para quê? 
O discurso dai Coroai é porventura uima exposição lúcida e 
miúda dos actos do governo durante o ano findo? Não. É um 
enternecimento obrigado sobre certas felicidades, São palavras 
certas sobre as relações internacionais, reticências e Obscurida­
des sobre as questões em que vai a dignidade nadanal, süêndo 
completo sabre as questões mais importantes para a  indústria, 
para a  agricultura e para as classes obreiras.

Pareoemne, pois, uma pomposa inutilidade; mas, todavia, 
é uma cerimônia, inocente com que a liberdade não perde, que 
não cercda garantias, e que os estadosmaiores adoram porque 
se movem e reluzem. E, além disso, não era necessário que o 
discurso da Coroa esclarecesse a opinião sobre o  estado interno 
e externo dos negódos: itodos nós sabemos. A políticai, hoje, 
não é um segredo de camarilha ou de secretaria; pelo jornal, 
pelo panfleto, pelas publicações de toda' a ordem, pelas comver-
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¿ações que, num tempo de acção como o nosso, estão cheias 
da política, e do movimento governativo, todos sabem. bem a 
atitude das coisas, e, ainda que a máquina governativa,, com,O 
aintigaimeinite se dizia, não deva consagrar in utilidades, toda,via, 
a cerimônia oficial da abertura é tão simples, tão inocente, tão 
diferente, tão despercebida, que era uma dor de alma 
extingui-la.

Não sei qual será a atitude do governo e da, oposição, 
esses colaboradores da política nacional.

Havemos talvez de ver a  oposição, ou aniquilada ou sub­
dividida, em facções, categorias, distinções, e talvez mesmo indi­
vidualidades.

A oposição dri, câmara electiva é dos mais estranhos resul­
tados da política constitucional, A oposição compreende tudo 
o que não faz parte da maioria: isto é dizer já que forma uma 
agregação pouco homogénea.

Segundo a  maior ou menor influência que os princípios, 
os factos, as circuinstâncias, as simpatias ou antipatías pessoais, 
e sobretudo a  ambição, têm, nas assembleras políticas, a  maioria 
vê formar em torno de si pequenos corpos partidários, sempre 
em desconfiança, uns dos outros, e unidos somente pelo comum 
desejo de subir ao assalto do poder.

Este fenómeno constitucional onde é mais raro é na In­
glaterra; onde é mais vulgar é entre nós. Em Inglaterra,, ou. os 
costumes políticos são mais honrados ou as influências domi­
nam, o caso é que a  oposição é mais homogénea. Isto quer 
dizer que tem uma idéia que sustenta, que os seus oradores 
sustentam na tribuna,, que os seus deputados querem fazer 
triunfar no parlamento. Concordam, é verdade, ambas das, 
governo e oposição, na mesma, forma social; divergem apenas 
nas outras questões importantes que prendem com as tendên­
cias gerais por que o país há-de ser governado interior e exte­
riormente.

Entre nós não há esta divisão: tudo está amalgamado.
A oposição é com,posta; de individualidades, não é composta
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de ideias; itados os que inlãO1 estão no poder e queriam estar, 
vão oomiba'ter, argumentar, discutir, gritar, censurar; mas qual 
é a sua odeia política; o seu astenia, social, o seu método gover­
nativo? Não têm nenhum, ou amites, têm 'todos o mesmo: têm 
as mesmas ideias respectivamente a¡ todas as questões; às vezes 
fingem ter uma. tendência, política, diversa; mão têm,, mas 
conhecem a formai diplomática; pensam em salvar ai aparência.

Eim França, as câmaras estão divididas; há aposições, mas 
com ideias políticas: há republicanos, imperialistas, orleanistas, 
legitimistas, aristocratas, etc. Lá; quando se ataca; atacam-se 
os princípios e mão os métodos ou os homens políticos. Há 
muito que lá se conheceu que o mal, que a, infelicidade social, 
não vem desta ou daquela direcção, deste ou daquele sistema, 
desta ou daquela aplicação; que mão vem sobretudo da, vontade 
inteligente ou perversa, desitas ou daquelas pessoas; mas que 
tem uma causa, mais alita, e que, para, a destruir, é necessário 
que os esforços do espírito de inovação vão paira, o terreno 
dos princípios.
* Ma,s o grande mal, o, mal terrível, são as aposições pes­
soais. Das subversões políticas, das crises ministeriais, dos anta­
gonismos de poderes, saiu umai classe de homens qute conside­
ram o governo como propriedade suai Para estes há só duas 
situações passíveis: ou uma, oposição facciosa ou urna pasta; 
NãO se 'lhes fale em princípios; eles têm, só um princípio: o 
amor do poder.

Amam o poder pelo poder; por isso combatem: se o  não 
alcançam por simpatia; violamuo. Assim, sejam quais forem 
os homens que governem, seja, qual for a sua virtude, a sua 
capacidade, os seus actos, nada satisfará aqueles oposicionistas 
resolutos; desde o momento que uma medida, ainda, que exce­
lente, não fo i elaboradla e proposta por eles, camibatem-ma,.
E, se por aicaso nessa luta vencerem os seus inimigos, fairão no 
dia seguinte o que eles queriam fazer na véspera,, se não fize­
rem pior. E enitão dá-se uma deslealdade horrível: a, deslealdade 
de um hamieim que fala contra, a sua, oposição, que, achando
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uma medida boa,, a, combate por ódiio aos seus autores, e, 
achando oimai .medida' má', a, defende por ser dos seus amigos. 
Mas isto é falar muito sobre princípios e sistemas...

Como já  disse, Lisboa dorme. Nós ouitros temos a preten­
são de sermos de uma grande cidade, cheia de vida,, de elemen­
tos, de prazeres, de mistérios. Os mistérios de Lisboa são urna 
das mais terríveis mistificações que se conhecem.

Quaindlo se assentou que a grandeza, a> vida, ai actividade 
de uma cidade, se media pelos seus mistérios; quando foi moda;, 
em 1830, que cada homem tivesse no fundo da sua vida um 
crime, e caída cidade, no escuro dos seus bairros, um bandt» 
de homens ferozes, as largas imaginações procuraram, inidagah 
raim, examinaram, revolveram e puideraim enífilm encontrar os 
terríveis mistérios de um homem que batia na mullher e de 
uma, mulher que batiai nuima criança.

Com, estes dados, com, mais uim roubo e um homem de 
capa preta, fonnaram-se romances, comédias, dramas, e di- 
ziarse que aquela era a imagem da vida misteriosa, de Lisboa.

Quaindo não há nada mais paicato, mais sereno, mais lím­
pido, mais cihato que esta vida, de Lisboa, que os meus amigos 
têm a inestimável vantagem de não gozarem.

Hoje, uma charada bem adivinhada, uma. pateada estron­
dosa, o cavalo em que passeava o sr. Fulano, a chicotada que 
um homem deu na face de outro, são o interesse, a paixão, o 
.pensamento de urna. semanai Não há uma ideia, que deve esta 
gente, uma tendência que a dirija, nem uma tendência, má; 
São todos indolentes e burguesmenite bondosos. Reinaim ainda 
um certo número de individualidades; fala,-se delas, discutem-se, 
e quando passam têm um grande cortejo de olhares parvos. As 
mulheres aqui, como sabem, são feias pela imaior parte, de 
olhair audaz, vestir ¡modesto; há ainda um certo número de 
raparigas, dbces espíritos, almas delicadas, mas não se fala 
nelas.

0  que predomina, é o egoísmo e a inércia. Sobretudo os 
nossos rapazes têm um carácter: a. preguiça; dizem-se aventu-

2 6 2



reimos, astróinas e valantes, mas ninguém os acredita; somente 
alguns homens sensatos (que aínda os há) quando os vé«m 
no Chiadoi a  planearan coan ares tenebrosos urna, partida de 
b iliar no Central ou b u  café na Áurea, dizem por condescen­
dência., para; contentar os pobres rapazes: sempre vocês são 
muito estmóinias!

Alguns passeiaim e montam a ca valo, e julgam-se por isso, 
com grande alegria, horrivelmente imorais. Outros passeiam 
de carro, mas são tão tímidos que passam só pelas ruas solitá­
rias, para não mancharem o nome da. família. Os mais desvai­
rados estacionam ao pé das lojas; algum que se atreve a  esprei­
tar o pé de uma, senhora ao ela sulbir para a carruagem, é 
olhado com terror pelos companheiros, e quebram as relações 
com ele, para não ter de o cumprimentar quando ele for a 
subir para o cadafalso.

Vê-se andar esta mocidade estéril e burguesa! pelas ruas, 
abonecada, bem, composta e vazia; de idéias e de sentimentos.

É mesmo a, condição para ibem viver nos círculos célebres 
desta, terra — a falta de idéias.

O grande motor é a  moda-, Vai-se a. S. Carlos, hão paira 
ouvir os grandes poemas musitáis, a  paixão de Verdi, a  grande 
música de Rossini, as suavidades divinas de B e ll» ; vai-se por­
que é obrigação de cada um mostrar-se nas cadeiras, olhar, 
aborrecer-se, mover-se compassaidamente e sair. É mada- Quem 
o não fizesse perdia, consideração, interesses, amizades, tudo. 
As famílias que em S. Carlos têm assinatura, esas, vão con­
versar, -fazer ondear os estofos, mostrar os falsos penteados, 
paradear pomposamente.

Nada do que é humano entra nesta, sociedade frívola. Só 
.sentimentos convencionais e ridículos. Nós, os dá Capital, 
rimo-nos da. vida pequena da província; mas, no entanto, na 
província, há uma serenidade, uma. franqueza;, ¡urna; verdade de 
,sentir, uim desassombro dos espíritos, que é doce. Diz-se: a 
vida; da província, é de intriga, de interesses imperceptíveis; 
mas sabe-se porventura a pequenez dos interesses de Lisboa;, p
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a canta mento da vida, a  restrição dos sentimentos? fim tudo 
se repara aqui, tudo se sabe, todo se discute: é necessário ter 
vivido neste meio para, lhe ver a  estreiteza moral; q:uem vem 
de fora e vê o movimento, o largo ondear do munido, a  grande 
vidla aparatosa,, pensai que a vida: do espírito, do interior,, corres­
ponde a essa pompa, externa;. Mas não. Uim dos primeiros escri­
tores do país disse uim dia a ailguém:

—■ Aqui em, Lisboa,, imeu antigo, cada um, tem o seui nego- 
tiozinho de meio tostão; fora disso nada sabem e nada vêetm.

Não é assim,- muita gente há que item grandies interesses 
morais, largas vistas; e essa, gente é a  que tem uim negócio 
de tostão! Bui não paraiva, se quisesse failar como penso desta 
sociedade de Lisboa; mas mão será tudo hoje; ;hei-dedhes fazer 
conhecer estai Lisboa interior, que só percebem os que cá 
vivem,.

Mas ¡hoje o ar está tão lúcido, o azul tão sereno, que 
parece que o dia está intelligente, e que uma estação -assim, 
fria, leve, dara, espiritualiza o cérebro; de facto o Inivemo, 
quando lúcido, é uimai estação protectoral da inteligência; esta 
luz espalhada, sem vapores, sem, peso, tépida, produz um eterno 
despertar de ideiais.

Agora vou por essas ruas, apinhadas de gente, indolente­
mente, estudando os tipos como um verdadeiro ocioso, rin­
dióme dos penteados femininos, vendió os livros novos, ouvindo 
as dissertações políticas, a graça dolorosa e insípida dos nossos 
folhetinisfcas, mas olhando sobretudo para o sol, para, o belo 
ar puro, para o peqiueno calor que desce, como Um verdadeiro 
meridional!.
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N." 3, 13  de Janeiro

Meus amigos: —- Depois dia minha1 última oarta, carta 
imen-sa e fatigadora1, eu sei que têm um correspondente político 
desta boai terra. Mdhor. Eu deixo-lhe para ele a  análise das 
coisas políticas, a fadiga de revolver as bagagens do mundo 
oficial, o nobre mas monótono mister de discutir os governos. 
Eu continuarei, meus amigos, ¡flailaindo-lhes dos teatros, dOs 
livros, dos enfeites, das alegrias de Lisboa', do sol e das árvores 
— serenamente, humoristicamente. Hoje, pouoa gente há que 
tenha a  felicidade de andar afastado das coisas políticas, sem 
interesses, sem ambições, sem influências, sem aposições; todos 
■ mais ou menos têm uma ponta do casaco presa à máquina 
governativa; eu não: vivo sossegadamiente, num repouso todo 
oriental, sem saber o que os ministérios fazem, preguiçosaímmte 
estirado à sombrai das minhas árvores.

Realmente não vale ai pena¡ mover-se ia gente para se ir 
lançar na lutai de pequenos interesses e ’de individualidades 
imperceptíveis. O homem, a  itirar-se da sua preguiçai, deve ser 
pelas grandes coisas dai humanidade, pela liberdade, pelo direito, 
pelo povo. 'Mas que há de comum entre o povo, o direito, e cxs 
pequenos movimentos políticos da nossa 'terra? Nada. Por isso, 
uma: vez que Deus nos fez estes óciòs, gozemos deles, lendo 
um ou outro bom livro, contemplando os belos quadros, as 
belas pinturas, ais belas esculturas, e sobretudo ais belas pai­
sagens.
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É a verdadeira vida, como o Sul é o verdadeiro clima. 
Há pouco liai eu ai Viagem à Rússia1 de Gautier e pensava, 
ao entrever -aquelas paisagens nevadas, aquelas florestas fúne­
bres, .aqueles montes de atitude esmagadora e lívida, toda 
aquela natureza entorpecida, gelada, meio morta, -pansavai como 
se explicai bem o  espírito soimbrio, místico, fúnebre, das raças 
do Norte; ali não pode haver alegria de conscienda-, virtude 
satisfeita do ¡coraição; o homem vê sempre a  natureza como um 
casitigo que Deus lhe dá,- como uma maldição desconhecida. 
É por isso também que aquelas raças, a eslava sobretudo, são 
de maius e tenebrosos instintos; elas não têm as influências que 
fazem os homens bons; a  ferira paina eles é uma inimiga!, o sol 
um desconhecido, a  temperatura uma oprasisão. Nós, os dt> 
Sul, encontramos na natureza1 simpatias, consolações, miei- 
guices; todai esta natureza nos está dando uma festa; constante; 
por isso andamos satisfeitos, como quem se sente protegido 
por Deus.

É urnai coisa que quase desprezamos, a  beleza d® nossa 
natureza; pois é elai que nos faz o que somos: bons e sofredores.

No en,tanto, dia raça; db Sull deve exceptuiair-se a  Espanha; 
essa tem a  violência africana:, muitos séculos guardbu em si o 
elemento mourisco, muito tempo se passará antes que ele se 
dissipe na Espanha;.

E a propósito de Espanha, toda aquela... Mas eu prometí 
não lhes falar em política. E agora penso: se lhes não falar 
em política;, com que Os hei-de entreter? Lisboa, ouvi ontem 
dizer, é umai terra vazia. E, sobre isto, devo dizer-lhes que hoje 
não hái bastantes queixas ainda sobre urna multidão deliciosa 
de coisas que se perderam, e que eram o encanto, a  felicidade 
da vidai. Das cidades donde elas saíram é que se diz que estão 
vazias: Paris é assim, Berlim e Londres. Lisboa; não: Lisboa nunca 
ais teve. Lisboa não, é terra, vazia; essas coisas adoráveis nunca 
ela as teve. Senão vejam: uma coisa que se -perdeu, tristemente, 
foi o espírito. Falo daquele espírito que era ai graçai das conver­
sações, o encanto dás comédias, ai finura dos diplomatas, o
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.triunfo dos homens de letras, o refúgio dos velhos, o disfarce 
dos cínicos — o  helo espirito, leve, conciso, cheio de idéias, 
que cortava uma questão, que solucionava uma crise, que 
destruía uma: caluniai, e que era oi bom-senso e a  razão vestidos 
ligeramente. Esse espírito perdeu-se, e é urna das perdas mais 
■ lamentáveis. Ele é que suistenitaiva os salões, que salvava os 
teatros, que dava. importância aos embaixadores; isto era assim 
em Paris, em Florençai, em Berlim, em Weimar. Mas digam-me, 
com franqueza, se era assim em Lisboa: as comédias eraim o 
Manuel Mendes Enxúndia; os salões espirituosos eram as me­
rendas nas hortas; o espírito dos homens de letras eram as 
pesadas e grosseiras quinitilhas dle Nioolau Tblemtino; o espírito 
dos nossos fidalgos era. saiber picar toiros. Já vêam que Lisboa 
não perdeu o espírito, porque nunca o to ve.

A segunda coisa que se perdeu foram as artes: hoje nem 
pintura, nem escultura, nem arquitectura-; fazem-se palácios de 
cristal, estátuas para jardins, de louça e -parcelianai, pinturas 
para salas de jantar, de frutas secas e de aves mortas; mas estas 
coisas não têm nadai com a arte.

Em quanto à música., refugiou-se nos cafés-concertos, nos 
realejos e nas harpas da, rua; refugiou-se também nos pianos das 
meninas. Todo o  mundo achai adoráveis as músicas dos pianos 
particulares; também acho bom, mas prefiro a  forca.

E algora par música, ainda não lhes falei em S. Carlos. 
Ontem cantounse o Guilherme Tell—-Schiller e Rossini.

Há certos dramas que verdaderamente só aicham o seu 
complemento, a sua verdadeira força-, ai sua ai-tuira ideal, 
quaindo -transportados parai a música-, isso depende das quali­
dades dramáticas do -poetai, mais -talvez do que do gênio do 
maestro. Assim: o Othelo é uma obra perfeita; a música de 
Rossini -não o torna maior. A música são as vibrações íntimas 
da alma, é ai voz do espírito, é tudo aquilo que o homem tem 
no curaçãb, mas que não pode dizer com palavras. Mas há 
certos poetas que saibem dizer tudo, as vibrações mais íntimas, 
as sensações mais delicadas, as poesias da alma- .mais indefinidas.
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Shakespeare é desses. A música não vem pôr nadai de mais: 
a  obra está completa-. O Othelo é  assim. Mas vejamos por 
exemplo o Casamento de Fígaro d!e Beau marchais transportado 
paira ia música die. Mozart, paira- a ópera Nozze di Figaro. Aí, a 
música completai a obra teatral, explica a  oouilita poesiai daquelas 
almas: transporta, tudo pairai uimia região mais doce e de uma 
divina' influência, onde a  ironia se: transforma em graça, a 
frieza em virtude, a  voluptuosidade em amor, o estouivaimento 
em poesia.

Quem ouvisse as Nozze di Figaro, e tivesse visto repre­
sentar Le Mariage de Figaro, conhecería a  diferença. A ópera 
de Mozart é uma idealização.

Pois ontem cantou-se o Guilherme Tell.
Ali, Rossimi idealiza o drama de Schiller; tudo tem aquela 

ópera divina: a melancolia, a dor, o entusiasmo, e sobretudo 
—• a Liberdade. É esse o iseu merecimento supremo: é urna ópera 
inspirada pelai Revolução; por isso tem todos os entusiasmos.

Mas veio isto a  propósito de eu dizer que. se perdeu a 
música entre o grande naufrágio das artes. Tinha dito que se 
perdeu o espírito; e perdeu — já o expliquer Eu ontem vi a 
prova incisiva disso no Casino; é das coisas mais engraçadas 
e onde a¡ gente, mais se. diverte. Bm quê? Em ver a seriedade 
das máscaras. Oh! as graves criaturas, de atitude austera, que 
vão com fúnebre solenidade arrastando os seus dominós, como 
se latravessaissem as cerimoniais dê um prestito.

Morreu, morreui parai sempre o Entrado, o  velho Entrud'o 
e o Entrudo, novo. Tudo o que tinhai pilhéria, tudo o que tinha 
espírito. Quem ,mfc dirá- onde se dança ainda livremente, com 
folia ie com raiva? Eu não vejo. O espírito, ¡logo que se intro­
duziu no Entrado, veio prognosticar-lhe a morte; o Entrudo não 
devia deixar os ovos frescos, ai laranjinha, a  cavalhada, antiga, 
as facécias dos pretos; isso tinha graça, era bondosamente ino­
cente e papalvo. Todo o chiste do Entrudo está mia imbecilidade; 
o Entrudo é uma abdicação: a abdicação da -seriedade, da me­
lancolia;, da castidade, do -sossego, da poesia e da limpeza.
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O divertir-se é urna coisa, original Mai Criação: quem é que se 
diverte nos três 'reinos da natureza? O homem. O Entrudo é a 
principal característica da raça do homem.

É um livro que está por fazer, e que deve ser feito, este 
— Da Parte do Entrudo na História da Civilização.

E porque não? A história dai caricatura é a revelação mais 
profunda db estado dos espíritos no tempo de Luís Filipe. 
E agora, pelai caricaturai, lembraHme o pobre Gavam i Ele tam­
bém pertenceu à geração dos caricaturistas de 1830. Ele traba­
lhava no jornal A Caricatura, ao lado de Daumier. Mas tinha-se 
desprendido dlai política/; enquanto os outros se entretinham 
temivelmente em demolir a  burguesia,, ele, o bom Gavami, 
esitudáva os costumes dbs estudantes e das grisettes, «odias as 
elegâncias da mocidade, todos os encantos do amor, todas as 
melancolías da vidai, porque, debaixo do seu lápis gailhofeiro, 
risonho, escarnecedor, elegante, suave e alegre, havia uma 
ailma filosófica, chorasai e doente; ele, mais do que ninguém, 
compreendeu as horríveis imelancoias da vida. Ele é da família 
de Muisset e de Murger. Nos outros caricaturistas havia uma 
brutalidade terrível; os seus desenhos eram como marcas infar 
mantes postas nas costas do mundo oficial de Luís Filipe.

Mas esta carta vai longa: eu temo aansá-los com as minhas 
dissertações humorísticas.

Na outra, se Deus quiser, oontar-lhes-ei Lisboa: eu procuro 
ir seguindo, par a  par, a  nossa Comédia Moderna. Se quiserem, 
deem este título às minhas cartas.

A. Z.
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N.° 5, 20 de Janeiro

Meus amigos: — Há quanto tempo lhes não escrevo! 
Quando Henri Heine, o romântico poeta dos Nocturnos, escre­
via de Paris correspondências pairai a  Gazeta de Ausburgo, e 
não tinha novidades a  escarnecer, livras a dilacerar, sistemas 
a assoprar, religiões a achincalhar, tomava Mr. Tihiers e  tomava 
Mr. Guizot, e faziaos dançar entre toda a sorte de frases mo- 
tejadoras, comparando Mr. Guizot a  um urso e Mr. Tibiera a 
um macaco.

Mas eu jurei não lhes faiar em política. É por isso que 
não comparo 'nenhum estadista a  um urso ou ainda; menos a 
um m acaco...

Mas é que eu esta semana estou, tão estranho a  Lisboa 
como um chinês cor de porcelana e arama de charâo. Eu nunca 
vejo Lisboa Chuvosa.

Eu considero o Inverno como um inimigo pessoal; itenho 
uma certa afeição paternal pela Primavera; protejo um pouco 
o Verão; unas sou um adorador baixo e servil do Outono. Não 
pela. sua melancolia, pela grande despedida das folhas, pelos 
murmúrios das águas, pela palidez doentia da vegetação; não, 
isso são martes, sãb tristezas; gosto do Outono pela, serenidade, 
por aquela incomparável serenidade indolente e quase triun­
fante.

O Outono é a, estação dâ arte; eu não compreendo mesmo
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a, antiga vida grega: e  a  ¡moderna vidai napolitana senão no 
Outono: tudo é sereno, veiado, cheio de meias-tintas doœs; é 
urna estação melodiosa'. Quando passeamos, envolvemos, toni- 
ficamos o espírito, espiritualizamos a  aiimia; qiuando se escreve, 
se lê, se pensai, se faz qualquer trabalho, o Outono dá uma 
lucidez espomtâneai, uma penetração fácil; o Outono é o grande 
protector do espírito e o grande acalanitadar do corpo.

Por isso devem ver que durante estes dias d© chuva, de 
vento, de lairnai, de escuridão, eu. estive em casa1, criándome 
junto do lume e dos móveis cómodos uma atmosfera outonal. 
Li. O quê? O que todo o mundo lê hoje. A Viagem à Itália, Os 
Cheiros de Taris, O Filho, os livros modernas, enfim. Porque, 
dtevem saber, hoje não se lê, folheiarse; antigamenite a ciência 
era um pequeno campo que se 'percorria num instante, leve 
mente, gastando pouco o olhar, sem atenção, com um doce 
estouvamento, e no fim. saía ise letrado, sábio, homem de letras, 
entendedor, crítico, etc.

Hoje, que tudo é imenso e exagerado, nesta vidla moderna, 
cujo verdadeiro nome é paroxismo, pouco se pode 1er: os livros 
sucedem se: poemas, histórias, romances, ¡poesias, criticas, ciên­
cias, dicionários, tudo nasce, passa, voa, é lido, estudado, esque­
cido e lançado ao monturo. Para. colher uma idsia, para saber 
um facto, para escolher uma opinião, é necessário ir duns a 
outros, sem cessar, correndo, 1er uma página, relancear a vista 
por um índice, colher na passagem o titulo de um capítulo. 
Hoje há mais coisas a  saber: o mais pequeno sábio não pode 
ter a sua pequena consciência satisfeita; sem ter lido mil livros, 
aberto crédito a mil sistemas.

Quem sabe onde nos levará este abuso do espírito?
Eim, primeiro lugar, à exageração: as faculdades estão 

viciadas como os estômagos doentes e cansados; as inteligências, 
hoje doentes taimbóm, têm apetites grotescos. O simples, o 
natural, são-lhe odiosos; querem o monstruoso e o excessiva 
A vidla moderna tem um característico: inchaçãa Não é um 
acréscimo verdadeiro, 'real, sólidOi, não; é o crescer dl» corpo em
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certas febres, é a mchação. Onde antes estava a  simplicidade, 
hoje tem-se posto a  torturai; a  tortura, ouiürai palaivrai que ex­
prime bem, a nossa: época. Ondte amtigaimemte estaiviai o cor-de- 
-uosa, nós hoje enfastiamo-nos se, não vemos a  cor do sangue; 
onde dantes havia uimai candeiai, pomos hoje uma girándola de 
gás; onde anitigaimeniCe descanisávamos, ihoje deslocam o-nos aos 
pulos. Isto chamam uns o ¡triunfo do espírito, outros o triunfo 
da matéria; eiu creio que é o triunfo da febre. Febre natural: a 
vidai é de acção e reacção. A Meia Idade foi um grande jejum, 
uma abstenção; a  Reforma e a Renascença foram um jantar a 
fartar, foram a gula, a  indigestão; a  era dias monarquias ftoi 
depois um acontecimento, uma fadiga, um entorpecimento; hoje 
é a  febre, o movimento doido, o salto frenético. Depois disito 
virá um grande adormecimento? Virá; mas que não seja o do 
dilúvio...

Aindai há pouco Luís Veuillot o predizia: Venit diluvium 
et cudit omnes. Com efeito, nós chegámos àqueles tempos de 
decadência,, de abaixamento, de corrupção, de infâmia, de 
vileza, que um grande e terrível facto deve vir. Nas sociedades 
democráticas de hoje não sei o que virá limpar a corrupção; 
nos tempos bíblicos foi uim dilúvio; nos tempos monárquicos 
foi uma revolução: — foi ai de 93, também um dilúvio-, somenite 
um dilúvio de sangue. Tem páginas terríveis o livro dé Luís 
Veuillot acerca dai imprensa; acerca dos divertimentos é feroz, 
quase profeta:. Por vezes é dé um escárnio pungente. Como os 
profetas, ele chora a sua pátria perdida — a  Igrejai, e lastima, 
que sobre as ruínas dela tripudiem os devassos.

Aquele livro, depois de lido, deixa; ma aima um terrível 
vazio: onde nos havemos, pois de refugiar, Senhor, se o mundo 
é assim? Nem virtude, nem pudor, niem amor, 'nem inteligência, 
nem vendadle, nem justiça.

O homem torna-se um eterno desiludido. E daqui a, pouco 
virá ¡uma geração nova; esta geração ouviu falar na honra,, no 
amor, nai virtude, uai alegria.: quer essas coisas, quer sobretudo 
a virtude, quer sobretudo o amor. E se um dia forem perguntar
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por días, ser-lhe-á respondido: homens novos, essas coisas passa-- 
ram, essas anitigualihas findaram com a arquitectura gótica, 
nada restai delas; ainda nuns certos Livros está um eco da 
virtude, da honra, da melancolia, mas desses livros todo o 
mundo se ri; coisas novas e 'humanas substituíram essas velha- 
■ rias místicas.

Em, matéria de1 virtude, a verdadeira virtude acabou, m'as 
temos ai elegância, os Lindos vestuários, etc.; a caridade também 
acaibou um pouco, mas temos a  rodai; Ia honra também aicabou, 
mas felizmente temos as condecorações, os juramentos polí­
ticos, os duelos de jornalistas e o brio dos fidalgos picadores 
dte toiros; o amor também acabou, verdade seja, mas também 
era uma tolice, uma pieguice, uima imoralidade; hoje temos 
coisa melhor: temos as dançarinas, temos as mágicas onde 
aparecem as fadas, temos as matriculadas na polícia,, e temos 
¡sobretudo os casamentos ricos.

Mas a grande instituição moderna», a soberana' instituição 
contemporânea — é a imprensa. Desde o jornalismo que elogia 
as botas de verniz do ministro até ao jornalista que protege 
modestamente os reis e as nações, tudo passa sob o azorrague 
de Luís Veuillot. Aqueles capítulos, traduzidos, seriam a, imagem 
fíiel da imprensai portuguesa», e eu folgo de ver que os meus 
amigos, no seu jornal, começaram traduzindo algumas páginas 
dos Cheiros de Varis: não se esqueçam sobretudo de transcrever 
aquelas em que se fala do jornalismo. Ó Verdade! Ó Justiçai!

Mias onde vou eu? — como se diz nas comédias clássicas.
Eu areio que vou à prédica e à declamação. Não me lembra 

já com que alegre intenção eu comecei a escrever esta, oarta. 
Era uma anedota risonha, que eu queria cantar? Não era a 
morte de ninguém; não era nenhuma quebra; não era um 
suiddib; que seria? Não me lembro. Eu creio que era, uma 
notícia política; eu sei que ela fazia morrer a  rir; tudo, pedis, 
me ¡Leva a  crer que era decerto política.

E lajgora por isso me lembra uma coisa: devemos tomar 
seriamente cuidado no nosso riso; Portugal está numa» situação

18 - D. Évora - I 2 7 8



delicada, é necessário cantei a-; os nossos governos precisam de 
auxílio; não é dos mosisos dimheiros que eles precisam, nem dias 
noissas contribuições, nem das nossas vidas, nem das nossas 
inteligências — é diai nossa, seriedade.

Oh! palo amor de Deus, estejamos todos sérios: assim o 
governo fairái alguma coisai proveitosa e fecunda,. Ele caminha 
com as mãos cheias dOs destinos da pátria, e não os deixa, cair, 
mas é necessário que estejamos todos miuito sérios: se nos rimos, 
o paus desmorona-se. Há muito tempo que os governos em 
Portugal andam, dizendo para os lados, oom banomin e gorda 
satisfação: não me façam cócegas!

Ò Pátria! Ó estadistas! Ó bom Nicolau Tokotino!
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Meus amigos: —■ Acordo numa aídbnával manhã, em vés­
pera de fazer viagem. O ar está diáfano e tem uma leve cor 
miosotis; passam pequenas neblinas adelgazadas — é um vago 
Orvalho cheio dfe reflexos — e ao longe o grande sol começai a 
desprenderse das névoas, dos vapores, das exalações subidas, 
como um antigo Deus que se despisse dos seus véus. Bela 
manhã para viagem!

Agora em toda a  parte, sobre um tombadilho, na imperial 
de uma diligência, a cavalo, a pé pelos caminhos, de todo o 
modo se sentiría o espirito alegre;, o  coração leve, o ¡ar con­
solador, o sol fecundo, o Deus bom.

São estas as belas, ais divinas, as brancas manhãs para se 
tomar um cajado, um saco, e ir pelos campos, pelas serras, pelos 
vales, para Espanha, para Itáiíiai, para a Suíça, ver mundO: 
climas novos, ouitràs estralas, outras festas dia céu. Felizes os 
que o padtem fazer!

Eu nunca compneendi as viagens senão a pé; os caminhos- 
-de-fecro, os vapores, são condições cómodas para o  homem 
considerado como mala. Todos o sabem: metido num vagão 
o homem mais independente, mais altivo, mais anárquico die 
espírito, olhai para si e sente a sua individualidade arrastada, 
transportada, à vaga semelhança dé um baú. E sofre. Mas o 
viajante a pé!

N." 6, 24 de Janeiro
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Têm-ise feito tantos e tão fastidiosos ditirambos ao viajante 
a pé que eu não digo .mais nada...

Ah! não; digo só uimai coisa; Manuel Eduairdo ema uim 
viajante ai pé.

Não sabem decerto de quem M o. Manuel Eduardo era. um 
rapaz, camarada mau, moço melancólico, um tanto excêntrico, 
¡uim tanto estouvado, um tanto esteticista, mas miais polichinelo 
ainda., que perdia, tudo— as botas, o dinheiro, o fato, as malas, 
os amigas, e só duas coisas nunca perdeu: a honra e ¡a mo­
cidade. '

Era um tipo. Morreu há pouco no Norte, na Dinamarca,, 
chorando por não poder ver ainda o seu belo sol, o ar do sul, 
a cor meridionali. Tinha ido paira, a  Dimamarcaí, por estroinice, 
um dia., depois de um almoço em que se tinha falado na fria 
beleza das mulheres dê Estocolmo, nos pés imensos dos dinai- 
marquieses, e sobretudo no rei da Dinamarca, burguês feudal 
que se levanta da mesa com o guardanapo na. mão para ir dar 
audiência aos camponeses seus rendeiros.

Isto despertou lhe a curiosidade de ver o rei da Dinamarca, 
dirão talvez. Não senhor: de ver o cozinheiro do rei da Dina­
marca. Os seus aimigos viram aquela nova loucura, cam tristeza, 
com .pena, com cuidado, porque Manuel, segundo o seu estilo 
de viagem, queria ir a  pé. Meditava peregrinações e aventuras 
de largo caminho; tinha um plano pomposo: viajar de noite 
cam os estudantes pela Alta. Alemanha., embarcar no mar do 
Nomte, estudar a  vida dos pescadores daquela costa, saiber-Ihes 
as tradições;, decorar-lhes as legendas, viver algum tempo nas 
caíbanas, e depois, numa barca de pesca, atravessar, com a 
maresia e com o vento, o perigoso mar do Norte.

O pobre rapaz teimou e foi; por infelicidade, Manuel 
Eduardo era rico.

Um abastado negociante, de -justa probidade e enérgico 
caracter, o Sr. M. F., adminisfcravarlhe a fortuna.. Era uma 
tutela obsequiosa e fecunda, Manud Eduardo adorava aquele 
recto administrador, e dizia sempre: é ao zelo maçador dlo
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F. que eu dtevo o¡ meu belo desleixo. Mais, quaindo foi dle viagem 
à Dinamarca, o Sr. M. F. opôs-se; e dpôsnse com a aspereza de 
paii„ com ai honradez de administrador e oom. a melancolia; dle 
amigo. Manuel Eduiairdo estava um pouco dòente do peito e 
aquele clima áspero e impiedoso podia matá-lo par lá, solitário» 
sem cuidados, sem dedicações que o cercassem, sem corações 
que o irobustecessem. Tudo foi inútil. Pairtiu.

Na véspera ceámos juntos, uns poucos de amigos de 
Manuel Eduardo. Consultou-nos então sobre o itinerário: o 
desgraçado tiinhai tido o plaino dte ir à Dinamarca pela Am érica...

Nessai noite — ou pressentimento ou acaso —- Manuel 
Eduardo estava de uma, melancolia, dolorosa. Ao fim da oda 
recitou, quase chorando, aquele soneto de Gérard de Nerval:

]e suis le ténébreux, le veuf, l ’inconsolé, etc.

Ble adloravai Gérard dé Nervãil, e dizia sempre: o nosso 
Gétárd. De feito, eram. dois espíritos semelhantes: o mesmo 
desleixo prático, a mesma, bondade infatigável, o mesmo senti­
mento de dedicação, a. mesma poesia na alma, ai mesma, alegria 
no espírito, o mesmo iiluminismo 'suave, a -mesma tristeza, o 
mesmo coração apaixonado, o mesmo amor das viagens, a 
mesma inquietação constante e indefinida.

Depois tornou-se de umai alegria doida: quis dançar, can­
tar, beber, fumar, 'recitar, fazer tragédias... Ao fim, dai noite, 
começou a. explicar-nios o mar db Norte: ele confoedaro pelas 
baladas de Henri Hdne, Recitou-as, quase dhoraindO.

A noite passou-se assim, bebendo, brincando, pensando, 
entristecendo-nos.

À salida, enconitrámcwnos com um1 velho amigo de Maniud 
Eduardo. Foi direito a, d e  e deu-lhe mudamente um. grande
abraço.

No outro dia. partiu Manuel. Eduardo pata' a Dinamarca.
Nunca mais o tornámos1 a, ver.
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Mas para que vim eu com esta, história?
Bu sei: caprichos da m anhã...
E agora vou-lhes conitar o que é; mas não, ¡nao.
Eu não posso failar-ihes em mais nada depois de lhes ter 

falado de Manuel Eduardo.

3 7 8



N.“ 8, 3 i de Janeiro

Gomo sabem, cantou-se Ernani.
É o mesmo drama: de Victor Hugo — monos o H. Fai a 

única coisa que ele pendeu na viagem pela música e pela Itália; 
de resto, conserva a mesma paixão violenta, os mesmos som­
brios amores, o mesmo profundo sentimento da honrai cavar 
Iheiresca e dos ciúmes bárbaros. Verdi e realmente o maestro 
da anltága. escola romántica de 1830: tern, j>elo menos, urna 
das suas qiulalidad.es—>a violência.

Pode ser em música um falso sistema, mas é ñas almas 
¡rima- poderosa: comoção. A verdadeira música , é talvez a de 
Belliini — ia: melodía velada, a  paixão serena e azuladla, a 
doçurai, a  meiguice, o abandono, todas as qualidades dò idilio 
e da, elegía.

Nada liai, na literatura! ou na: arte, comparável e seme­
lhante à feição espiritual de Bellini. Na poesia tem-se-lhe com­
parado Musset, H. Heine, Novalis. Mas Musset era materialista.; 
Henri Heine;, escarnecedor; Novalis, místico...

Nada ítem com Beliini. Há apenas, nas Virgens e nos rostos 
femininos de Ary-Sdheffer o quer que seja da melancolia: de 
Bellini.

Isto poderá parecer estranho, mas as artes teta entre si 
uma: profund'a alma tão unida que as feições carac terizadoras 
de uma, são, por vezes, intimamente comparáveis às feições
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carae terizadoras da, «ultra: «ada mais parecido com a música 
de Mozart do que a, pintura de Rafael; nada mais parecido com 
a poesia de Dante que ai escuilituiTa de Miguel Ângelo. Ë porque 
nião? Todas as feições se parecem a exprimir o amor, ai curiosi­
dade, o  terror: as artes são apenas as feições do Belo ideal.

isto são coisas bem sabidas, que hoje correm como moeda 
gasta e desdobrada nas conversações de atelier; mas há certas 
idéias tão conhecidas e que a gente vê tão esquecidas que tem 
vontade de as andar levando por todos os caminhos.

E hoje quem cdnlhece estas coisas em Portugal, quem falia 
nelas, quem as explica,, quem as aplica? Bu não vejo. O que 
vejo é uma, literatura decaída, uma pintura, estéril. E nem 
arquitectura,, nem música,.

Sem artes, sem literatura, como havemos mós de progre­
dir, ser nobres, elevados, apontados como nação inteligente, 
alctiva, trabalhadora do bem e dai justiça,? Uma nação vive, 
prospera:, é respeitada:, não pelo seu corpo diplomático, não 
pelo seu aparato de secretarias, nlão pelas recepções oficiais, 
não pelos banquetes cerimoniosos de camarilhas: isto nada, valle, 
nada constrói, nada sustenta; isto faz reduzir as comendas e 
assoalhar o, pano das fardas — mais nada. U n a nação vade 
pelos seus sábios, pelas suas escolas, pelos seus gênios, pela 
sua literatura,, ¡pelos seus exploraidbres científicos, pelos seus 
artistas. Hoje, a superioridade é de quem mais pensa,; antigat- 
mente era de quem mais podiai: ensaiavam-se então os mús­
culos como jáí se ensaiam as idéias.

Quando numa nação o pensamento começa, ai enfraque­
cer, quando hoje a, poesia, amanhã o drama, depois a  história , 
depois a¡ arte — todas ¡as manifestações espirituais começam, a 
dissipar-se como efeitos de luiz... triste coisa! O que resta 
então? O Governo, as Secretarias, ai Corte. .

Rua dós Condes: Família Benoiton, eis umai novidade. Vi 
a. espirituosa, comédia: quase cintilante, quase perfeita, quase 
nobre, quase cheia, dte ensino: sempre quase! Sardón é como
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niqueles 'homens que estão sempre, quase, a  espirrar: ele também, 
está sempre — quase a ter gênio.

Sardou fala muito, aibre e fecha portas, tem relâmpagos 
de espírito, tem, trovoadas de moralidade, move figuras cómi­
cas, faz rir e comover, aterrar, embasbacar, pulveriza, a graça, 
altran, tem todas as qualidades de filósofo, de estadista, de 
trágico, de polichinelo; mas, no fim dos seus drama®, a  gente 
pergunta um tanto aborrecida; —< o que quer Isto dizer? Sai-se 
do terror de ouvir um. dralmai de Sardou, com a, vaga descohr 
fiança de que se sofreu um logro imenso.

O desempenho foi, o desempenho de uma companhia fran­
cesa, espirituosa, fina, cheia de nuances, de meias intenções, 
profundamente parisiense, gaiatamente dos boulevards, um 
tanto filosófica — representado por sujeitos pouco espirituosos, 
que nada sabem, de Paris, que não compreendem aquela vida, 
que são alheios àqueles sentimentos, que estão a mil léguas 
daquelas intenções— e que são excelentes pessfoas.

Foi aisSim tamibém o desempenho dos Amores de Leão. Que 
sabiam aqueles actores do D. Maria dio tempo da, convenção, 
de madame Tallien -e do general Hoche? Que saibiam do espí­
rito dai Revoluçãoi, das complacência» mistas dos salões de 
então, da Mocidade Dourada,, dos Incríveis, dos emigrados, dos 
clubes, da República meio morta, da, Vendeiai rebelde? Que 
saibiam do espírito daquelai época, das tristezas, das esperanças, 
dos brios daquele tempo?

Nada. Recitavam o seu papel com a® internações do Con­
servatório. Foram péssimos. Bis al! Et voilà comme on joue le 
drame!..

Mas não falemos em teatro, oh musa! Aqui em Lisboa, 
parque o almanaque dá o Invernó, temos bailes, teatros, cáma­
ras, reuniões, jantares, etc. Bm S. Carlos, Ernán!; nas câmaras, 
resposta ao discurso da' Coroa; nas variedades, Os Thugs; nos 
bailes e nos jantares, mais ou menos escândalos.

De resto, corre por aí uma história que se deu há muito, 
isto é, há dóis meses, que eu ouvi num salão e que tem graça
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e perversidade. Foi o caso: ohegou a  lisboa, de Montevidéu, 
um homem rico, velho, apaixonado, violento, Cheio de siaingue 
e de vida — mas horrivelmente velho e horrivelmente imbecil. 
Este homem foi para uim dos melhores e mais animados hotéis 
de Lisboa. Viviam enitão nesse hotel dóis rapazes estróinas, 
brincalhões, engraçados, excelentes bebedores, melhores fumar 
dores, sempre acabrunhados com bilhetes d!e aimorés: — uim que 
estudaiva as coisas góticas e às vezes talmúdicas, o outro que 
lia sofregaimenite Théophile Gaultier e que estudava- as formas 
das deusas gregas. Ora o velho de Montevideu aohoui não sei 
que bonita mulher a, quem queria, dar o seu coração, ainitigo e 
espanhol. A rapariga não achou bastante o coração; o coração 
do velho não passaiva de víscerai; por isso, fugiuhlhe Com o corar 
ção, mas tamibém com a bolsa e com um relógio. O velho ficou 
fulminado: o relógio era um. soberbo cronometro inglês1. Lidou, 
procurou, trabalhou; em vão: a, rapariga não aparecia e não 
aparecia o relógio. Nisto, os dois rapazes tiveram uma- negrai e 
satânica idéia: lembrara,m-se de achar o relógio do velho. Bemi. 
No hotêl morava também um. homem célebre, célebre em 
lisboa e noutros países ¡materiais, escritor, poeta, parodista, 
uiltimamenite autor de 'um livro falado que se vendia no Baron 
e outros cabeleireiros e capelistas; homem qnigraiçadé, alegre, 
faiceto, bom rapaz, e que possuía as maiores barbas d!a  litera- 
tnrai Adivinham de quem eu falo: dó Sr. M. R. Ele vivia des­
camisadamente, sem, conhecimento do velho, da aventura do 
relógio, sem desconfiança, da- traição.

Os dois rapazes dirigiram-se ao velho, apresentaram-se 
como empregados da, Polícia, deram os seus nomes de guerra 
e  juraram achar o relógio; o  velho prometeu pingues e fartas 
recompensas, mas eles modestamente recusaram, tudo, com 
face envergonhada-, e somente lhe exigiam a sua- amizade. Oh 
santa abnegação!

Começaram ais indagações. O relógio não aparecia. Os ra­
pazes descoroçoa va m. Plamea-raim então covardemente esta- farsa 
trágica.
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Um, o amador d'a forma, dirigiu-se ao velho e disse-lhe:
— 0  senlhor quer o seui relógio?
— Se quiero, homibre! — disse o de Montevidéu.
— Bem — respondeu o  hediondo rapaz —•, amanhã pro­

cúrenme às sete horas dai manhã sem falita. Sete da manhã. Eu 
moro nesta; hospedaria Os empregados da Polícia dormem às 
vezes pelos vários hotéis. Moro no quarto 36. Decore o- nú­
mero: 36. Se ime vir de barbas, não estranhe: eu ando sempre 
disfarçado e durmo disfarçado. Mas, como eu tenho muitos ne­
gócios, para saber que o  senhor é o homem do relógio, é ne­
cessário dar-me um sinail, um santo e senha, porque, à mesma 
hora:, às sete da manhã, hão-de outros procurar-me para outros 
negócios. O seu sinal há-de ser este: voltamse para mim, e com 
gesto imperativo dizer: Tire usted Ias barbas! Amanhã às sete 
horas. Número 36.

Isto era dito às escuras, no quarto do velho — que já es­
tava deitado. Eram 1 1  da noilte.

Ora (sinistro e ¡maldito plano!) o quarto 36 era o do 
Sr, M. R. — o de graindes barbas.,.

Ao outro dia, às .seis horas e meia, os dois rapazes foram 
espreitar parai junto do quarto 36. Eis o que se passouc o Sr. M. 
R. dormia profundamente. O velho chegou e bateu de mansi­
nho à porta:. Nadai. Bateu mais de rijo. Nada. Bateu com força; 
ouviu-se dentro uma voz rouica e sonolenta:

—• Entre.
O velho entrou «com tímido pé».
O Sr. M. R., na cama, perguntou:
— O que quer?
— Sou eu — disse o velho. — Então ontem deitou-se tarde?
—1 Alguma, coisai.
—'Ê  mái vida essa!
— Má vida,?
—1 Ora! Só essa. conístante convivência com iaidrões...
— Com ladrões?
— Eu, era vida que por nenhum preço queria!
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— O senhor que diz, homem?! — e o Sr. M. R. tinha já a 
voz trémula.

—'Então isempre me entrega o relógio?— perguntou- o 
velho.

— Que relógio?
—'O relógio que me roubaram.
— Pois eu rou'benïhe algum relógio?
— Ora o senhor bem sabe — disse o  velho, com. face 

imbecil.
—'Sei1 o quê?
•— Eu espero da su:a¡ bondade que mo torne a  entregar.
— Sabe quem eu -sou? — E, dizendo isto, o Sr. M. R. 

ergueu se, dando aos ventos as leves roupas e pulando como um 
cabrito dos montes, foi-se à janela e abriu-a,. E, voltando-se 
para o de Montevidéu, encarando-o tragicamente, bradou-lhe:

—-Então conhece-me?
Mas o  velho, vendo aquele rosto cheio de barbas, lem­

brou-se do sinal e disse imperativamente:
— Tire usted Ias barbas!
O Sr. M. R. ficou petrificado. Mas depois, correndo e to­

mando mas mãos as barbas, veio ao velho gritando:
—< Que quer o senhor que eu tire?
E o velho insistia:
—■ Tire usted Ias barbas!
O Sr. M. R. deixou-se, cair, sufocado de raiva, e só mur­

murava:
—‘ As minhas barbas!
Depois, num ímpeto, expulsou o intruso.
Gritaria, berros, apóstrofes, o velho gritando para que 

tirasse as barbas, o Sr. M. R. jurando que eram verdadeiras; 
criados aflitos, criarias envergonhadas, os hóspedes alvoroça­
dos —> umai confusão de comédia espanhola.

Não me contaram, mais.
Agora adeus, e etc.

A. Z.
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N.° io, io  de Fevereiro

Meus amigos: —< Onitem li Os Cheiros de Paris, de L. 
Veuillot. Sabem que é hoje em Lisboa, em París, em Landres, 
em Berlim, o livro discutido, o  livro examinado:, o livro ful­
minado? Bu não o considero por ser de origem católica ou de 
origem ultramontana. Estas questões que se resolvam entre 
as sacristías e as secretarias,

Eu considero-o apenas como um arquivo iterrfvei das cor­
rupções e das infâmias: deste sécullo. Ontem, como disse, li'a 
eu L. Veuillot, vi ali retratadas figuras que nós todos conhece­
mos, que encontramos, bem vestidas e aparatosas.

Uma dessas figuras, um jornalista.
É deputado e bomem de letras. Como homem de letras, 

as suas opiniões são largas; como deputado, os seus votos são 
decentes; como homem de tetras e como deputado, escreve em 
não sei que jornal; aí concilia a. largura e a decência.

É convidado para os grandes festins oficiais: como homem, 
come-os; como escritor, descreve-os; como deputado prudente, 
não os pode descrever sem os ter comido... Ora os assinantes 
pagam as suas quotas e lêem as descrições: assim, o homem 
é pago a tanto por garfada..

Nasceu respeitoso. O respeito hoje é  uma coisa: que 
rende...
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Mas mais que respeitoso, é alterato e minucioso. Conhece e 
frequenta as salas ministeriais. Tem mesmo a venitura, celeste 
de tocar com a sua. mão profana, e itímida.—'-a mão magnifí­
cente do ministro.

Ora -havia. um ministro que tinha uns lindos cães. O ho­
mem, num artigo grave, elogiava os cães. Nobres animais! — 
exclamava ele. Ouitro ministro tinha os pés bem feitos e usava 
bom calçado. O homem gaibou largamente as botas do minis­
tro; e dizia: «Parece incrível que um simples morta! encontre 
um tão bom verniz.»

E, como um joirnall dá oposição viesse declarar que as 
botas do ministro mão eram de verniz, mas de vitela moira, o 
homem pulverizou a argumentação adversária e ficou honrado 
e vitorioso.

Mas dirão: e a  moraiMade e a honra? Ora! Este legislador 
e letrado que elogiava, e adulava os cães, é apenas um precur­
sor. Os tempos caminham e uma hora vai chegar em que estas 
baixezas não admirarão e serão aplaudidas. Deixem morrer 
allguns homens, deixem apagar-se algumas recordações. Verão 
então! O próprio legislador, feste] ador de botas, achará que é 
de mais e que no seu tempo se guardava melhor a dignidade 
de deputado e de homem de letras...

Veuiillot falai ainda de um certo cronista — la fleur des 
délurés — que nasceu respeitoso: convidado um dia. por uma 
Madalena da. perdição a. passar a noite em companhia, galharda, 
o cronista respondeu no seu jornal, em. grossas letras, cOrnl 
adorável desprezo do pudor e  da seriedade: J'irai, ma belle! Que 
connaát-on de plus en croc?

Ora este cronista, la fleur des délurés, tremia, com. humilde 
sorriso e voe sumida, diante de um certo marquês, ou antes, 
de -todos as marqueses.

I-sto rendia-lhe. E não há nada que renda, tanto, tanto e 
tanto, como o bem-aveniturado respeito.

E bem-aventuradas são os respeitosos. Não é deles o reino 
da Terra, não é deles o reino do Céu.; é deles aquela região cre-
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puscular e difusai, entre a¡ Terrai e o Céu, onde os antigos poetas 
punlham as atonas vis.

E é assiim que o cronista Lupus, la Heur des délurés, orgu­
lhoso e cavalheiresco para as moças do boulevard', treme e 
curva a  espimhaKlorsal diante dbs marqueses.

Ora este respeito é um respeito livré, profuudoi, sincero, 
respeito de particular a particular, respeito de outrera.

Outras figuras ainda: os jornalistas que se persuadem que 
a Terrai 'treme e que o Céu os escuta. Estes que não escrevem 
sem medo dè complicar o governo e de acarretar à nação as 
iras db estrangeiro; estes que temem que o imperador se não 
escandalize mm um folhetim, ou que a  rainhai de Inglaterra 
não tome a mal uma local...

De vez em quando, protegem modestamente as nações: 
«A França sabe que ai redacção deste jornal lhe é afeiçoada.» Ou 
ainda: «A Polônia' pode contar coran oseo no momento dai luta» 
(frases textuais).

Mas eu hoje estou' fatigado, e não lhes posso contar ton­
gamente estas figuras de jornalistas.

Para outra- ocasião de mais paciência escarnecedora — eu 
irei, através da comédia moderna, fotografando os grotescos 
e apupando os infames. E se o mundo não -tem emenda^ ai cons­
ciência nlão pode deixar de ter opinião.
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N.Q i i ,  14 de Fevereiro

Meus amigos. — Entrámos tia doce Primavera. Ar puro e 
meigo, suavidade das flores, vago repouso do corpo, despertar 
da luz.

É nestes dias daros, lúcidos, leves, que há um forte desejo 
de ir — para longe das políticas, das questões das cidades, do 
burburínho lamacenito dos homens— para os livres campos, 
sob as livres árvores, ver Deus um pouco mais de perto do que 
se vê das secretarias e  das alfândegas.

A vida, do homem é tão afadágaida e tão inútil! Vidla. de um 
diai, tão comba,tida, de penisaimenito, tão dolorosa de acção, tão 
avara das consolações de alma e dos descansos do corpo, tão 
Cheia de desenganos! Felizes os que podem estar longe destes 
movimentos estéreis, desta; cansada deslocação de músculos e 
de forças, e  'ter por única, atenção a sombra das árvores, e por 
única preocupação o crescer das violetas.

Eu não compreendo vida alguma, a não ser a  vida dos 
Napolitanos e dos antigos Gregos. Essa é uma vida natural, de 
onde foraim excluídas as invenções do movimento humano. 
Essa vida é toda contemplativa e serena.

É uma vida exterior, de vegetação. Deus deu o descanso 
e  a passividade feliz à árvore, à pedira, às nuvens; só deu fadiga 
aos amimais, e sobretudo ao 'homem.

A antiga sabedoria consistia em ser simples e  sereno como
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a natureza. Ë o que os Gregos faziam na sua vida descuidada, 
de harmonia, de doce inaeção,

É o que fazem os Napolitanos, e sobretudo os lazzaroni, 
aquela raça indolente de Nápoles, inteligente, preguiçosa, orgu­
lhosa, que vive pelais praças, sob as árvores, ao sol, tendo por 
única ambição a luz, por única gloriai o sono. Eles estão deitados, 
vendo o  caminhar do diai, felizes com o peso horrível do calor. 
Felizes com a suavidade difusai d‘a noite. Ali estão vendo o 
silêncio, o sossego, iai plenitude satisfeita das coisas, e vendo 
descer a noite, aquela doce noite crepuscular, que, nos países 
do sul, é como. uma recordação, das antigas horas do Paraíso.

Depois, quando a. noite vem e as estrelas, tomam a sua. 
guitarra e ficam-se às portas, ao belo ar livre, 'tocando e 
cantando.

Esta, é que é a  verdadeira vida. Toda de natureza.. As emo­
ções estão na. natureza, as verdades na 'natureza., as alegrias 
nia natureza.. Por isso aquele povo é desgraçado nos .movimen­
tos políticos; ele mão tem coragem de sair da sua doce sono­
lência e ir misüuirar-se aos vãos clamores da. paiixão política,. 
Só quando é para, defender a pátria — a, pátria de onde aquelas 
alegrias lhe vêm — é que eles se erguem, e vão, entusiasmados 
e enérgicos.

Porque é que intós nlão somos assim? Porque é que nós 
não temos também urna vida. toda. natural, e somente tirada 
das alegrias das árvores e do estado do céu? Somos mais activos, 
mais presos' às pequenas coisas da, vida, mais ambiciosos, mais 
empreendedores; e entre nós seria, julgado ridículo aquele que 
se 'contentasse com a. sombra de uma .alameda ou com a fres­
cura de um rio.

Nós queremos outros fins, outras actividades. Senão, 
vejam, Na nossa terra., em caria aldeia, em cada povoado, há 
sempre mimai dura intriga política., um movimento áspero de 
interesses e de contradições. Todos se agitam. Luta-se sempre; 
vem a acção da camarilha, e a  reacção do povo.

As camarilhas agtom-se em movimentos fúteis, em pro-
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jectos, em planos estéreis; o povo espera. Dele é o grande dia, 
ele verá tudo desvanecerse como um fogo-fátuo.

Oh! meus amigos —  isto vai sendo urna daquelas predicas 
tenazes que fazem os desalentados: uns que tudo fulminam, 
outros que túdo querem abandonar. Bu confesso que, às vezes, 
sou dos que tudo querem abandonar...

E, com efeito, quem vê o materialismo crescente, o pundo­
nor moribundo, a  descarada vaidade dos indignos, as infâmias, 
as baixezas, as compras de honra, os amolecimentos de cons- 
ciênciai, tem só aquela súplica que fazia um poeta, allemão: — 
«Asas! Asas! Asas para voar e deixar o pó humano!»

Talvez que em outras regiões encontremos reunidas todas 
as qualidades divinas que fugiram da Terra. Então lá estarão 
o pudor, a  virtude, a  clemência, a  honrai, a dignidade. Lá ver- 
-se-á realizada, a bondade das eras primitivas.

Mas em vão! Quem por acaso quer soltar-se da sua. con­
dição estéril, da. sua. triste prisão, só encontra resistendas onde 
se despedace. Lembra, aquela, história do saltimbanco de que 
fala Banville, que, como queria, furar o tecto de lona., caiu des­
locado e esmigalihaido na areia do circo.

Hoje estou com esta. péssima tendência para a  melancolia 
e para as teorias lacrimosas. Perdoem-me. Hoje não tive a 
ironia bastante feroz para, apontar os vendilhões, e o azorrague 
bastante firme para os chicotear. Há certa época em que o 
espírito se cansa de marcar os infames, e vem uma imensa 
tristeza. Então, em redor, olhamos para tudo com indiferença: 
temos apenas uma. recordação do que é a  justiça, mas sabemos 
bem de cor o que é a  piedade. É quando a gente sente aprood- 
mar-se o último dia, o dia em que há-de ir, lá ‘acima, ao en­
contro celeste das almas, ou sob a terra misturar-se no pó.

Adeus, la-me tomando fúnebre. Pensem um pouco em 
m ilm .

A. Z.
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N.° i2 , 17  de Fevereiro

Meus almigos.— Eu 'siou uim correspondente literário que 
não falo dos livros, dos poemas, das romances, dos dramas, 
de todo este longo movimento de espirito, que, como urna 
finia seda, andeia e reluz ao nosso sal.

Fizeraim-se poemas e cantatas, livros 'humorísticos, román- 
ces, filosofias e algumas religiões; eu não ouvi, não senti, não 
percebi nada.

Isto é resultado do modo tímido com que se escreve em 
Portugal. Parece que os poetas fazem os livros como os rapazes 
fazem travessuras. Vindo cautelosos, no bico dos sapatos, e 
fugindo com grandes tremuras e arrepios de carne. Mas de 
que fogem os poetas em Portugal? Porque se publica um livro, 
e o vemos cercado de silêncio, lido às escondidas, discutido 
apenas num círculo misterioso, dentro da espessura das pare­
des, fazendo corar os que são surpreendidos a folheánlo?

Porque fogem os escritores? Da crítica? Não a  há. Fogem 
modestamente dos aplausos? Não os há.

Uma vez ouvi um sujeito, esquadrinhador de locais e de 
notícias literárias, dizer, ufano e regalado, a um amigo que 
há pouco publicara, um livro: «A Gazeta lá fala em ti.» E o escri­
tor respondeu com grande cólera de voz e terribilidade de 
gestos: «Ai o velhaco!»

Isto é pasmoso e pasmosamente curioso. Eu não com-
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preendi então, e aiinldla mão compreendo hoje. Para mim este 
medo é um enigma, colmo a coragem do escritor é um pro­
blema.

Eu creio que isto tem raízes no medo da publicidade que 
aflige a burguesia portuguesa. Elai receia ver o seu nome pisaido 
brutalmente num prelo, e irreverentemente composto pelos 
tipógrafos. Eis aí! Mistérios da classe m édia—• a. sustentadora 
de impérios...

Eiu:, . meus amigos, há um mês que não vejo um jornal 
francês, que não ledo um livro, que não sei uma notícia de 
arte: vou miurna crescente brutalizarão. O espírito às vezes 
cansa-se e, como diz o benito Veuillot— o corpo vinga-se. Há 
então preguiças eternas, descansos mórbidos, raivai de con­
templação.

Uma coisa que nunca compreendí foi a aetividade mate­
rial de certos poetas. Trabalham, falam, gesticulam, andam, 
passeiam, madrugam, tudo com largo proveito das suas rimas 
e avultada pujança da sua fibra. E medram, e tomam fradesca 
corpulência,. Eu não compreendo os poetas sem a vidla contem­
plativa. Em França há um provérbio que diz: «Sono de poeta...» 
Com efeito, o sono é mais o descanso do espírito do que o 
repouso da matéria. E quem mais do que aqueles infatigáveis 
amadores do ideal fazem caminhar o espírito, correr, lidar e 
cansar-se? Arsène Houssaye conta que, na sua mocidade, 
quando morava na Rua, Doyenné, com aquela célebre compa- 
nhia dte artistas Chamada Boêmia Galante, dormiam até que 
o sol tomasse as maiores alturas. De noite velavam. Eu con­
servo da minha mocidade também esse sono prolongado, 
aminhadaimemte gozado, e sobretudo as meias sonolências. Então 
o espírito anda naquela região que não vem da realidade ainda, 
e que já não é.do sonho. Estado doce em que tuido está velado 
de sombra,, dte meias-tintas, em que não há contrastes; estado 
idealizador, em que tudo tomai uma aparência e uma alma 
divina. Se nos lembrarmos de uma mulher, parecemos uma 
criatura fantástica, diáfana; corno as figuras ossiânicas, leves
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camo o  ar; se nos lembrarmos de um bandido, vêmo-lo coim 
aquela amável e comprimen: fiadora figura, que têm os saltea­
dores das bailados da ópera; se mos lamibarmos de ulm, burgués 
de santa rotundidade, parece-nos urna, figura poética de cavar 
ledro trovador, etc.

A vida 'assim é um sandio de apio, sem, o incámodo esto­
macal do ópia.

Mas, onde vou en, Jesús? En estou cantando o sono e a 
preguiça — o que é amarad.

Meninos, traibailhai, etc. Há assim no Tesouro dia Infância 
urnas suaves páginas, de que eu me ria em criança,...

Disseram-me antem, entre la poire et le fromage, que 
assim se tratam as questões graves desta terra — que o sr. To- 
maz Ribeiro tiniha lido, ou, lia, ou ia 1er, a casa mão sei dê 
que vulto, o seu poema Delfina do Mal. Eu corato a novidade 
como mia disseram, sem um aplauso, sem uima alusão à mei- 
guice, ao encanto vago dos versos do mesmo sr. Tomiatz Ribeiro.

E dizem-me que o poema começa por uma, caçada. Eu 
lembro-me de um poema que começava por uma caiçada e 
que se chamava, Ondina do Lago. Tenho disto uma vaga me­
mória, como se fosse nos Elisios que q houvesse lido, ou 
naquela região onde as aimas esperam a vida.

Entravam; graindes personagens: Faiusto, D. Juan, o Papa 
Alexandre VI, o Judeu Errante, Merlin, eu sei? Toda, a história,, 
to,da. a, mitologia, tadia a degenda gótica,, estavam naquele 
poema,. O verso era chato, e frouxo, e desluvadò. As imagens, 
antigas. Eu falo dèsta maneirai retórica porque o poema era: 
todo retórico. Regrais bem respeitadas, convenções bem respei­
tadas. Havia apenas quatro versos bonitos— os dai invocação. 
Quando li 'aquilo, perguntei quem era o autor, que havia nome 
Teófilo' Braga. Disseram-me que era: iulm bom moço; que lia, 
livros velhos. O sujeito que me deu esta, resposta, erai um grande 
traitante que lia livras novos.

Fique,i com o meu conceito oscilante. Quis ,perguntar ao 
meu particular amigo Inocencio, mas nesse tempo ele andava
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empentado intima- discussão feroz coim uim outro sujeito, para 
siaiber se este sujeito era literato, e se, como tai, tinta; dineko 
a ser incluído no Dicionário Bibliográfico. Ora o tai sujeito 
jurara que era literato; o sr. Inocencio jurava que não; e, como 
nenhum, quería ceder, chamavam-se reciprocamente — eu sei?

Isto fez uma certa, bulha e atraiu as vistas da Policiai. Eles 
discutiam no jornal A Revolução>; eu creio que a  questão aca­
bou, pondoos A Revolução, a ambos, longe das suas colunas. 
Com o que o sr. Inocencio, feroz, retirou se ao seu Dicionário, 
e o outro sujeito — cujo nome me esqueceu —• aos seus mis­
teres. Hoje creio que são amigos, pelo que os aperto ao meu 
coração.

De modb que nunca pudle saiber quem era o sr. Teófilo 
Braga. Somente um dia, perguntando ai um homem de largas 
vistais, este me disse com voz cava:

É um. ser estranho!
Com o que me fui, todo nervoso, a. fazer à Ondina o  que 

o abade fez aos livros de D. Quixote.. ■
Manuel Eduardo, o viajante de quem já lhes falei, disseme 

um dia que o sr. Teófilo Braga era — um rabiscador trágico. 
Nunca me esqueceu esta; palavra, que talvez mande pôr em 
música., como canto popular.

Meus amigos: caium e agora um borrão no paipeL O que 
é um mau sinal: ou eu me ia tomar muito maledicente, ou me 
ia tomar muito benévolo. Evitemos as injustiças.

Sou todo vosso.

A. Z.

2 9 4



N.” 14, 24 de Fevereiro

Meus amigos: — Faltei um dia porque andei pelo campo, 
vendo a grande natureza e as aparências de Deus. Nos, às 
vezes, esquecemo-nos dele— de Deus. Andamos tão atentos 
no nosso pequeno palmo de terra, tão aferrados às nossas 
agitações imperceptíveis que não vemos quem lá em, cima, 
entre a luz serena e a  pureza inacessível, fecuinda e retrai 
a vida.

Dizem os Árabes que a Alma deve ser como a chama 
de um facho: para qualquer lado que o facho se volte, ou se 
derrube ou se incline, ou seja revirado ou seja arremessado, 
a chama volta-se sempre pana p céu. Assim a Almas fossem 
quais fossem as provações, sempre os corações primitivos se 
voltavam para Deus. Erai um magnetismo espiritual, umai comu­
nicação fatal entre o infinito do céu e o infinito do homem. 
Comunicação misteriosa', que se realiza pela oração...

Nunca se vê a Deus tão de perto como na natureza. Eu 
fui retemperar-me naquelas fontes puras onde estão as conso­
lações supremas. Deixei algum tempo Lisboa.

Sair de Lisboa, é fácil; entrar é mais difícil, sente-se o 
mesmo quando se entra, num, quarto infedto — faltai de ar. 
Aqui há tamibém a asfixia da alma.

Deixei as mulheres feias, deixei os rapazes imibecis; en­
contro os rapazes mais imibecis e as mulheres mais feias. 
A imbecilidade e a fealdadê são como as árvores novas; cada
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dia que passa, é coimo um ramo que cresce; os ramos desta 
árvore da imbecilidade cresceram e estão parai dar frutos. 
O fruto da imbecilidade é a aniquiilação; e o fruito da fealdade, 
a devassidão: explicam-se assim muitas decadências.

Fealdade,imbecilidade, dois característicos de raças dege­
neradas: em Esparta, Licurgo mandava matar as crianças .dis­
formes e desterrava os idiotas. Hoje Licurgo expulsaría. e ma­
taria populações inteiras.

O idiotismo cresce: manifestahse mesmo pela avidez que 
há do belo e do extraordinário. O idiota, à busca de idéias e 
de sensações, é o supremo grau do enfraquecimento moral, 
que só a este século foi dado ver; é o idiota com a consciência 
da suai inércia', da sua invirilidade, da sua estupidez, do seu 
diesfalecimento cerebral.

O ideal que hoje se procura mais é o emhrutecimento: 
imveja-se ¡a passividade das plantas e a  imobilidade das pedras. 
Embrutece-se! É o que as cidades pedem pela voz dos seus 
teatros, dos seus caifés, dos seus bailes, das suas garrafa® de 
absinto: embrutecimiento até ao dilúvio. Então a, geração dei- 
xar-se-á arrastar nas águas, embrutecida, contente, idiotai. Esse 
dia será feliz: e feliz ainda porque então, mais que nunica, 
estarão lascivos e cheios de vinho.

Porém, em balde bradam os profetas deste tempo. Os pro­
fetas deste telmpo têm uma luva esticada e um bigode sarcás­
tico; flanam nos teatros com indizível satisfação da, face; 
sOrvem os cognacs nos cafés com grande desperdicio de remo­
ques e pérfidas alusões; escrevem um folhetim gárrulo; soltam 
uma notai facunda, em, louvor das fidlaliguias; curvaim a. espio ha- 
-dcrsail diante da. santa1, da branca, da ¿maculadla, da, pura, da 
celestial, da omnipotente moeda de cinco tostões.

São conselheiros e morrem., deixando de si, pelo austero 
jornalismo, um sulco luminoso de necrológios e apoteoses.

Estes são os profetas do nosso tempo. Eu, às vezes, dei­
xo-me ir a  bradar como eles, mas logo ime .retraio e solto 
franca, risada. Vou então com os ouitros: entre os -pecadores.
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O pecador pode servir de apoto; o profeta não: é um ser 
frágil...

Voíu cam os outras; vejo enitãa o que eles querem: o que 
eles querem,, sobretudo, é o espectáculo que saiba a ideai; a 
comédia, a, farsa,, não lhes agradam: aí vêem casacas carao nos 
seus alfaiates, móvds como nos seus estofadores, e sentimentos 
como nas suas cozinheiras. Eles querem ver fatos estranhos, 
móveis de país de fantasiai, sentimentos ideais. A sede do 
Ideal apoquenta todos; todos o procuram, prova de que nin­
guém o tem1.

É por isso que as mágicas são procuradlas, aplaudidas, sus­
tentadas: aii vèem-se ideais .montanhas de cores, palácios de 
missamiga, amiantes dle cristal, fadas, luas maravilhosas, mulhe­
res nuas, e oiro, oirá, aira, e ainda mais oiro.

Danças aéreas também,, e sempre muito oiro: tudo é doi- 
radó; o que não pode ser doirado é cor de cobre, é amarelo. 
E cada um se embrutece à vontade, se repoltieia meio pertur­
bado pela musicai, pelas cores, pelas mulheres nuas que passam; 
e sente-se livre dós seus cuidados, da sua política, dos seus 
aimorés; sentejse verdadeiramente animal, gostosa e 'magnifica- 
mente animal.

É para, isto que as mágicas servem; para. dar idéal e eimbru- 
tecimento. As fadas hoje são muito apreciadas e as fontes 
naturais taimbém... É por isso que não há mágica em que 
não escorra, por entre muita verdura, muita água, e passem 
bastantes fadas sobre bastantes cisnes.

A máigica: sobretudo é adorada quainldo há combate: o 
combate excita e o exdtamenito leva. mais depressa, ao embru- 
fecimento. Combate em que haja. agoniai, extorsão; a  imbecili­
dade é má.

É por isso que há os combates de toiros; e é bom ir pen­
sando nos, combates de cães, depois nos combates de escravos. 
É borní ir pensando, porque o público já se vai aborrecendo 
das mágicas.

Conta uim viajante que, nas florestas da América!, os miar-
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caicos, quando pressentem ou véem a. huta, de duias feras, tre­
pam em chiuisma para as árvores, e daJi então contemplam, 
fascinados, a  ira. temveil dos doas biohos; gostam sobretudo 
quando são diuas onças ou dois jacarés.

Ora isto dá-se nos homens: gositaim de ver escorrer sangue 
e despedaçaram-se carnes. O que comprova que o homem vai 
voltando paira macaco; e daií descerá ainda à primitiva origem 
de onde se formou —■ à lama e à podridão.

A. Z.
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N." 15 , 28 de Fevereiro

Meus amigos: — Desde que me vi descido àquele pedaço 
die pagum que os meus amigos dhamaim Leituras Modernas, e 
que mós aqui, mais modestamente e menos olimpicalmenite, char 
maimos Folhetim, ando amreceado e tímido, como os anttigos 
profetas, quando se seimtíaim investidlos de missão divina-. De 
feito, eu estaiva esquecido no meio do jornal, entre correspon­
dências, polémicas, artigos, todo o burbuirinho dai política. 
Agora vejo-me sob ai luz, daindo-me a daridade em cheio, e 
tremo; e hoje entro no seu jornal, meus amigas, «ooím tí­
mido pé»..

Revejo-me no meu espelho com a, morbidez de fblhetinilsta 
que sabe segredos e chistosos ditos, e mistérios de aicova, lumi­
nosos e sagrados.

Eu nunca com.preendi o folhetim em Lisboa-, e em Pequim. 
São as duas atmosferas onde a planta galharda- e iriada é inar 
dimatáivel. O folhetim vive do teatro, da intrigai, dai inimizado 
elegante, da pequena vaádadie espirituosa, das ceias à Regêmda, 
das ¡mascaradas joviais, de todas estas coisas imperceptíveis, 
luzidias, buliçosas. Estas coisas não as há em Lisboai, nem em 
Pequim,, a cidade de paredaña. Também não crdo que as haja 
em Évora. Pelo menos não as vL E ainda bem. Aquelas coisas 
terminariam por esterilizar, como uim musgo que suga a  vida 
às plantas. Absorvem todo o cuidado, todo o escrúpulo, toda
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a vitalidade. As qualidades nobres da aima miainchamHSe facil­
mente, dificilmente se lavam; os pequenos defeitos, esses, são 
citemos. A  nobreza-, a  honras podem ser corrompidas], compra­
das, extintas; a curiosidade, o tédio, nunca -terminam nos 
espíritos. O que é 'bom passa depressa, diz o povo com o 
seu senso justo e  profundo. Isto podia confirmar aqtuela suiposita 
filosofia que quer que a maldade, o estado de hostilidade, 
sejam, a regra, e a bondade, o Caso e x c e p c io n a l.

Mas eu divago sem graça e sem cintilação. Mais vade ser 
redonda e fúnebremente político...

Como ergueram as minhas pobres correspondências a 
revistas de Lisboa, todos os meus bons instintos me segredam 
que eu devo contar-lhes um pequeno capítulo da nossa legenda, 
elegante. Mas isso era bom! Hoje Lisboa parece uma daquelas 
antigas cidades, ameaçadas de invasão, que já  sentem ao longe 
o tropear fenoz das Cavalarias bárbaras. Não sei que Alarico 
vai bater fúnebremente às portas desta cidade cesárea, mas 
todos se -agitam, os grupos formam-se, passam, no ar ondas de 
boatos, caras patibulaires atravessam as ruas, os cafés estão 
Cheios, tempestuosos. Em. -toda a: parte se discute, Se alvoroçam, 
os pensadores graves da- virtude da pátria. Parece1 que estamos 
assistindo a uma agonia nacional, improvisadores de club, em 
gesto dan tónico, invocam a liberdade e o povo; correm pros­
pectos, protestos, representações, reclamações; os redactores 
políticos dos jornais atravessam, oís grupos, com a, caibeça, cur­
vada às concepções liberais e  enérgicas que lhe estão interior­
mente, vagas, como sombras -nobres que vão Chegar à v-ijda.

As carruagens dos ministros são seguidas por um cortejo 
de olhares, de gestos, de violentas argumentações; os depu-tadOs 
soltam a sua ampla voz, pesada de pampas democráticas, nos 
cafés, nos peristilos dos teatros, mas nunca em S. Dento. Ali 
preside às discussões uma sarda, agitação, uima curiosidade inci­
siva, uma desconsolação manifesta.. Há jornais que clamam, e 
bradam no- deserto de homens, contando maravilhas adocica-
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dias do maná que caii do céu... das secretarias; outros pedem 
energicamente as caibeças e algumas línguas mais aiudazes; ou­
tros, mais modestos, pedem só o braço descortés e velhaco 
que ousou escrever certos períodos, perfumados de violetas mi­
nisteriais.

Os jom áis tímidos pedem modestamente que não haja 
samguie; o telégrafo traz a cada momento a notícia de preparar 
tivos die meetings por essas terras da província... Acreditem, é 
extrema, profunda, como nunca, vi, a agitação dos espíritos. 
Homens desconhecidos, embaçados, passam de leve junto dia. 
gente, de noite, e deixam cair estas palavras; — guerra civil.

Estas exagerações dos descontentes fazem rir; mas, sobre 
tudo isto, mostra-se uma, oposição ao governo, rara toa história 
da Comédia Moderna.

A última eleição, tão célebre, chegou a ter atitudes melo­
dramáticas: eu passei por uima rua, na, véspera da eleição, e vi 
mais de duzenfais pessoas agrupadas diversamente pelas portas, 
com archotes, lendo listas, proclamações, incitamentos. Não 
pude saiber por quem ,se proclamava. Os archotes,, a, gente, os 
embuçados, as vozes, o miurmiuriniho, a escuridão da noite, 
faziam, urna, vista teatral e aparatosa,.

No dia, da, eleição, de madrugada, nas ruas do círculo, era 
tal o movimento dos carros, dos trens, dos homens, dios in­
fluentes, dos eleitores, ta rutas as discussões, as apóstrofes vio­
lentas, que foi necessário patrulhar com cavalaria. Enfim, 
declaro não ter visto em. vida minlha uma tal azáfama, e uma 
tal cólera. Ontem, muim café retirado do b.ulício radioso da 
Baixai, vi alguns homens1 joviais, mas ao mesmo tempo apaixo­
nados, fazerem oom solenidade, entre grandes hurrahs! e al­
guns copos de rum, uim auitode-fé—■ adivinhem a  quem?— à 
Gazeta e à Revolução!

Eu creio que se agora, o governo tomasse alguma medida- 
violenta, poderia facilmente fazer uima, explosão desesperada. 
Deus avertat... No meio de tudo isto os ministeriais andam
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orgulhosas e honradas1 por terem dado lugar a tão grande 
alarido. São homens aipanitados— isto consola de muitos des­
gostos.

Adeus. Realmente oom uim povo sensato não se pode ser 
ministro.

A. Z.
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N.° i6, 3 de Março

Começo perguntando a  mim mesimo, ou aos ventos e às 
nuvens, o toan e a atitude teatral em que eu hei-de conitar 
aos povos as maravilhas do Carnaval.

É certo que ,nas almas literárias há ainda um resto dte 
consciência. Devo dizê-lo: a  oonsciência nem todos itêm a 
honra, de a  conhecer; a  consdênida é o quer que seja, de vago 
e de impalpável, de que nóts devemos falar como de uma figura 
diáfana de legendai anitiga. Divergem as graves caibeças douto­
rais quanito ao lugar onde está colocada a  aima; ai aima, é que 
produz aquele facto imateriail ai que se chama, a  consciência. 
O remorso, por exemplo, e a vergonha, são secreções. Se apli­
carmos o sistema anatómico à alma,, dando-lhe os fenómenos 
fisiológicos do corpo, encontramos estranhas maravilhas que 
desmentem a  riêmciat a, moral, os princípios estabelecidas: en­
contramos que os actos que nos parecem mais espontâneos, 
mais livres, mais materiais, são resultados da fatalidade de 
uma lei física.

Está.de há muito explicado, pela ciência materialista, que 
o pensamento é uma segregação do cérebro; pódese facilmente 
pôr em circulação a idéia, de que a consciência é o suor da 
alma — sobretudo a. consciência que condena...

Mas não é em vésperas do Carnaval, quando se ouve já 
através da bruma o tinir sonoro dos guizos e das campainhas,
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quan do as bocas se abrem para largos risos e o corpo se desloca 
para os satas épicos, não é miumia destas burlescas ocasiões que 
eu hei-de ir prelieccioniar, com ar togado, os fenómenos dio 
corpo, fisiológico e psicológico: Ecce Entrudus! Eis o, folgazão, 
o velho, o inocente, o doido, o grave, o sensato.

Bu tive uon aimigo que entendia, que .só se vivia no tempo 
do Enfeudo, que todo o resto do ano era, a  parte carnavalesca 
da vida, a  caricatura do 'homem.

Dizia, ele que só no1 Enfeudo, a animalidade e a vida eram 
lógicas; que a seriedade, a  gravidade, a elevação, a política, a 
ciênciai, a vida positiva, eram mascaradas. Eu apoio esta, ideia. 
A  vida é uma cavalgada, imensa, de doidos e de bufõeis.

Deus colocou o homem como colocou o boi, a  rã e o 
bicho-dlanseda; deurihe 'as funções, os órgãos e abamdonDu-o 
pelas ervas, pelos prados.

Nada o distingue dos outros animais; se lhe dfeu a  inteli­
gência, foi para ele distinguir o fruto doce do fruito amargo, e 
a água: lodosa da água pura. O homem, no 'tempo do- Paraíso, 
vivia assim, daquela vida animal, daquela, passividade feliz que 
devia ser sempre o seu cuidado e o seu estado: gerar, comer 
os frutos, beber nas fontes, secar as fontes pelas grandes sedes, 
repousar debaixo das árvores, dar um ou outro passe» com o 
elefante, com o urso, com o caracol, e à .noite, sob a folhagem 
e as estrelas, dormir o sono sossegado e justo dias planitas e 
das aves.

Mas não; o homem, quebrou o selo divino quie o prendia à 
natureza e começou aquela, mascarada eterna que se renova, 
que se transforma, que se agita,, mas que tem sempre a mesma 
louourai, a  mesma inutilidade, a  mesma inconsequência, a 
mesma grotesca1 forma,, e que se chama —• a História,. Gada um 
tomou o seu vestuário e ai sua atitude, aprendeu umas certas 
palavras, e vai pelo munido representando gal handaimeute, ousar 
daimente, o seu galhardo, o> seu, ousado papel.

Uns dizem-se pobres, vestem-se de farrapos, recitam a 
sua oração sacramental e consagrada: tenho fome, etc., etc.,
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e passann palo mundo, com o mesmo sol, al mesma água1, os 
mesmos fnutos que os outros que se dizem réis e que se dizem 
papas.

Outros representam de republicamos e amantes do povo; 
cortam as barbas, tomam um manto, o punhal vistoso dos sui­
cidas cívicos, e começam, recitando a sua ladainha: — 0  povo 
sofre! A vida social é impossível sem a liberdade! Quebremos 
as algemas! Degolemos os ricos e os reis, que são> infames e 
devassos! Sic semper tyrannis!

Estes, quando morram, vão dormir para a mesma m al­
dade da tenra, sob as mesmas ervas molhadas que os tiranos 
e  os mendigos.

Outros encarregam-se de representar no meio da eterna, 
cavalhada —• os reis. Têm ceptros de papelão, mitras cheias de 
pedrarias, veludos, e amplas salas sonoras e espalhadas, trazem 
aitrás de si o cortejo brioso e luzidio dos que fazem o papel 
de lacaios, cortesãos, generais, ministros, favoritos. Assim vão, 
com ar triiunfanite, arrastando os brocados, entre añas, ruídos 
e aclamações; e se, no meio da. marcha cívica e gloriosa), encon­
trarem uma maçã pendente de um ramo-, começam a comê-la 
como um mendigo, como um republicano, ou como um 
macaco.

Outros fazem de sábios: passam com um grande livro, e 
ondas de barbas, e  uma miuito aguda mitra caldieia, com o olhar 
fito nos seios da terra-mater, e, se uma abelha lhes morde, 
começam a ganir, como um milionário ou como um cão.

Todos estes tristes humedecem se a chuva os molha, arre­
fecem se a neve os envolve, se o sol os esmaga, suam»

A grande mascarada anda. compassada, movendo-se entre 
o nascente e o poente, debaixo das estrelas e o azul do céu. 
Alguns há que não querem tomar parte na mascarada,, e ficam 
nas suas florestas e nas suas cabanas: os das cavalhadas chai- 
mam a. estes bárbaros, selvagens, negros, e às vezes maltra­
tam-nos.

Ora, há uma época, em que cada figura da mascarada
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arremessa os seus símbolos, e dança, folga, ri, oome brutal­
mente, bebe báquicamente. Essa época é a única da sua- vida 
em que estão a sério.

Para nião se conlhecereim e não se insultarem, põem uma 
máscara. Chama-se a essa época — o Entrado.

Eu também vou em breve atirar fora a minha pena e as 
minhas deolamações, para me fazer durante três dias espon­
tâneo e lógico. Depois voltarei a tornar parte na cavalhada 
imensa.

E, enquanto estas coisas se passam entre os homens, cres­
cem œ  plantas, endhem-se as pedras de musgo e  choram, as 
fontes...

A. Z.
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N.° 43, 6 áe Junho

Meus amigos:— Eu tinha morrido pela política, ressuscito 
pela política. Soai o Lázaro deste ministério. Estive algum 
tempo no túmulo, isto é, na solidão, o que equivale a  dizer-— 
na felicidade. Vi. Vi desfilar esta, mascarada imensa, que, 
desde Janeiro, aitrarvessa lentamente o pais, rugidora e serena, 
flamejante e escuna, tendo a cabeça de défice e altitude de 
imposto.

Vi o povo a exercer um direito, recebido como se fosse 
pedir uma esmola; v i o governo pedir uma esmola, acolhido 
como se fosse exercer um direito.

Vi o ministério, cinco homens, fechando o delo da comé­
dia contemporânea, como os últimos heróis góticos, pelo seu 
valor sobrenatural, fecharam o Ciclo da Cavalaria. Vi os saraius 
e as farsas diplomáticas; vi as atitudes da lisonja educada na 
religião da vileza,, e a vileza, mascarada com as sedas ondeantes 
da lisonja: itudo vi. E, se eu, quisesse escrever a história política 
deste amo, ter ia de renovar o D. Quixote com Manuel Mendes 
Enxúndáa. É a  fórmula deste governo. Estes dois tipos, D. Qui­
xote, o aventureiro, e Manuel Mendes Enxúndia, o doutor, 
fundidos, retemperados, dão urna entidade igual ao ministério. 
De D. Quixote estes homens herdaram a vaidade (ridícula, a 
supremada risível, a ignorância, pueril, a ostentação cómica, os 
brios militaires e batalhadores, o espírito burlesco de dominação
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e de tirania, a  teima pérfida de atacar moin hos de vento e de 
montar em cavalos de pau— enfim, tudo o que D. Quixote 
tinha de maiu. De Manuel Mendes Enxúndia herdaram a velba- 
caria jovial, a bonomia disfarçada, o pedantismo vão, as incli­
nações burguesas, as actividades de boneco e de caricatura, o 
orgulho charlatão, a maldade inofensiva, a  perversidade escon­
dida e as aparências bondosas— tudo o que o doutor tinha 
de m au .

Assim enfeitados com esta qualidade de assustador espí­
rito de farsa, começaram governando o país com girandê 
alvoroço de soberba.

O que têm feito, isso bem espalmado está nas fiulminações 
e esconjuros de tantos e tantos jornais.

O Governo é uma corte que é delicioso estudar: a carica­
tura política tem aí uma inspiração perenal.

É uma corte completai camarilha', cortesãos, bobos, lacaios, 
etc., só a maioria daria, para preencher todos estes lugares 
honrosos, abundância de servidores. Tem também os seus aran- 
tos. Conheço-os paira glória imarcescível do meu coração. São 
dois, foram ambos republicanos no tempo em que o ser repu­
blicano rendia. Depois compreenderam que a instituição mo­
nárquica,, ainda que avara de liberdade, era abundantemente 
generosa de dinheiros públicos, vieram correndo com as mãos 
em concha,, colocar-se sob a fechadura dos tesouros monárqui­
cos. Desde então tomaram aquela obesidade respeitável que 
dá a convivência da fazenda pública.

Hoje escrevem: defendem o imposto do consumo, a guarda 
dvd, e entendem que se dieve começar a defender a forca,. Mas 
estas defesas limitam-se às grandes risadas: apupara a  virtude, 
ridicularizam o Povo e fazem a caricatura do trabalho.

Diz-se que têm um tanto por chufa. Nos jornais daqueles 
dois cavalheiros, diz-se que escrevem os próprios deuses, isto 
é, os próprios ministros.

Nesses dias há alvoroço, porque os deuses assinam sim-
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plesmente uim Y: quai deles será então? Será Marte, o deus 
da guerra, Pintos, o deus do ouro, ou Fatum, deus dos deuses?

Até se conta uma história medonha, que faz tremer como 
todas as jovialidades dos deuses irados. Um dos ministras, 
além de ser ministro, é homem: como ministro dedende os seus 
projectos, corno homem escarnece os dos outros. Ora, além 
de ministro e de homem, é cortesão e escritor, e, nesta tripla 
qualidade, escreve pana o Japonés, mas, como ministro e como 
deputado, e como cortesão, e como homem, e como escritor, 
colabora na, Gazeta de Tortugal.

Há días havia sobre a sua mesa dois artigos: ambos irados, 
ambos primorosos, amibos fecundos, ambos fulminantes, ambos 
destinados a  serem o necrológio da oposição.

O ministro, como dono de casa, tem um criado; como 
cortesão, tem urna criadagem grave de libré; e como homem 
superior que é, tem um criado tolo. Este homem ribatejamq 
não tem ¡ambições políticas, mean inveja jornalística; não per­
tence à comissão do senhor barãó de S. Januário; não vai às 
reuniões da, maioria, onde há meio prato de bolos por cabeça; 
não entrará decerto no paço; enfim, não é homem perigoso: 
limitai-se a varier honestamente as salas do seu amo.

Mas então-, se assim é, para que foi ele levar à redacção 
da G. o artigo que era para o Japonês, e à redacção do Japonês 
o artigo que pertencia à G? Para quê? Acaso dirão: mas então 
devemos confessar que o Acaso é sumamente inteligente e 
espirituoso...

E, nOtem a diversidade dos juízos humanos, todos à uma 
exclamavam: a! G. mudou de rumo, a G. entrou no sério 
caminho da discussão, a G. é -nobre, a G. compreendeu que a 
missão divina da imprensa... etc. É, no fim, quaindo a  gente 
pensava que aquela mudança- para, a  seriedade e para á¡ dis­
cussão elevada era, filha de um arrependimento nobilissimo dia 
sua redacção, sabe-se que fora- simplesmente o engano no riba- 
tejano, e aquele artigo, modelo de ci-rcunspecção, era o artigo 
do- Japonês!

3 0 9



Ao mesmo tempo, dizia-se do Japonês: é  uim velhiaco, vai-se 
tomando baixo de mais, vai-se enterrando tanto na lama que 
mais parece o lamacento do que o Japonês, etc.

Pobre japonês delicioso, que oulpa tinhas tu? Era simples­
mente o antigo da G. que tu publicavas!

Oh justiça dos homens, tu nasceste da alma iníqua do 
antigo Satã!

Em Lisboa conta-se esta história. Mas qual dos deuses foi1 
aquele que trocou os artigos? Isso diz-se em voz baixa, num 
descampado, de sorte que o não passai ouvir Narvaez ou alguém 
da redacção.

Termino aqui, triste por me faltar o tempo para outras 
descrições da vida ministerial.

Paira os assuntos inexauríveis, fizeram-se os escritores 
incansáveis...

Adeus.
A. Z.
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N.° 53, 1 1 de Julho

Em Lisboa, meus amigos, ai notícia mais comentada- é a 
monte do imperador Maximiliano.

Causa assombro, pela falta de hábito, ver fuzilar, como ao 
último corneta', um, imperador, arquiduque,, conde de Habs- 
burgo, príncipe da- Hungria e príncipe, imperial da Áustria, 
protegido pelos Estados Unidos e pela Rússia e estando à testa 
de iuim exército disciplinado, heróico, dedicado, tendo por si a 
burguesia), o alto comércio do México e toda a força, da tra>- 
dição monárquica. Um homem assim podería juilgair-se invio­
lável, sobretudo numa luta com Juárez — chefe indisciplinado, 
vivendo entre a desunião da sua raça, repelido pela, consciência 
oficial da Europa, tendo por oficiais aventureiros e por soldados 
mendigos, fugido, perseguido, vencido, tendo a sofrer a febre, 
o cliima, o ódio dais raças vizinhas e a  ameaça perpétua dos 
impérios dai Europa.

Pois bem: este homem, este índio, tomou- Queretaro, 
Vera Cruz, o México, e atirou com a cabeça de Maximiliano 
à face sagrada do princípio imperial. Não foi só o valor de um 
aventureiro que fez isto: foi muito a justiça da História.

As cortes cobrem-se de luto, mas a consciência humana 
sente-se satisfeita.

Mas que importam à lei, divina estas quedas de cabeças 
c estas revoluções sem idéias? Àquele que tudo vê e que tudo;
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sente, tanto importai o suspiro de uma criança como a agonia 
de um grande imperador, tanto importa, que caia a pedra de um 
velho. pórtico como as sagradas instituições de uma. pátria., 
tanto lhe impartant as iluminações de uma aldeia como o 
grande resplandecimento da iluminação estelaria.

Triste, triste destino, chamava aquele pobre arqudduque 
às terras do México. Sucederam-se para ele as fatalidades do 
coração e as fatalidades da. política.. Ele, o príncipe alemão que 
mandara transportar para o México vinte mil rouxinóis para. 
povoiar as florestas imensas e selvagens onde há melancolia., 
viu a esposa perder a, razão, os seus amigos atraíçoaremeno. 
os seus auxiliares abandonarem-mo, a sua pátria fuzilá-lo.

Há uma fatalidade nesta morte de Maximiliano: Juárez, 
evidentemente, fez m a  .represália: desde o momento em que 
foram fuzilados oficiais republicanos, foi lavrada a sentença' 
de morte do imperador. As crueldades das tiranias provocam 
os obscurecimentos da. liberdade: depois da tirania., vem a 
anarquia do coração.

Juárez viu os seus almigos fuzilados em nome do privilégio, 
ele que lutava em nome da. igualdade. O espectáculo dos mar­
tírios políticos desvaira, Não se compreende .maior dor que a de 
Camille Desmoulins vendo assassinar Danton.

Juárez, pois, não podia perdoar. Havia sangue liberal a 
vingar, sangue de bravos e de mártires que combatiam pelo que 
há de mais sagrado — a liberdade, a. família e o trabalho.

Mas a. fatalidade é esta.: Maximiliano não é responsável 
pdo fuzilamento dos republicanos. Foi Márquez, o comandante 
do México, o seu higair-tenente, quem desacreditou, o  imperador 
parante a  História., decretando a vingança politica, da tirania. 
Ultimamente, aparece uma carta, de Maximiliano em que cen­
sura asperamente Márquez, pelos seus negros feitos de vingança 
militar.

Não ¡se conhecem ainda os pormenores do processo e da 
execução, nem qual seja o procedimento da França, e dà
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Áustria. Fallarse já vagamente de que o almirante Negetuff vai 
eam uma ¡esquadra ¡reclamar o cadáver do imperador.

Assim, com intervalo de poucos asnos, é morto Lincoln, 
o grande liberai, e Maximiliano, o grande imperialista'. Tem 
visto a  América estas duas mortes, tão diversas e tão estranhas, 
uma em nome do privilégio, ouitra em nome da liberdade; uma 
representando a vingança dos estados do Sul, que queriam a 
escravatura, outra 'representando a  justíça da raça mexicana, 
que quer a liberdade!

Exemplo ¡terrível foi ¡este da morte de Maximiliano. 
Exemplo em nome da Historiai, da lógica social dos factos, da 
lucidez do espírito moderno, em nome de três revoluções da 
França;, em nome da associação democrática' de toda a  Europa, 
em nome das nove doutrinas evangélicas do socialismo e da 
igualdade.

Em Portugal a  política não goza a  inestimável vantagem 
de andar assim épicamente comovida:, com mortes de reis e 
imperadores.

Fruimos ai miais complacente harmonia política dé que reza 
a historial da imbecilidade social. Mudos e indiferentes, assis­
timos ai esta epopeia 'trágica que Se vai representando pela 
Europai, sobre um solo ensanguentado, com a mesma bonomia 
obscura e estéril, com a mesma lamacenta raulidade com que 
qualquer vereador corpulento do .respeitável município assistiría 
às cenas mais terríveis de Otelo ou do Rei Lear. Somos as rãs 
vendo as lutas dos deuses. Grasnamos domésticamente, com 
uma egoísta despreocupação dos desabamentos do mundo.

Depois, além 'disso, a  estação matou a  política!. O termó­
metro assassinou a  democracia portuguesa^ Todo o vigor re­
volucionário se derreteu; com este resplandecente sol de Julho. 
As canículas serviram de espírito de ordem.

Só teremos verdadeira liberdade na nossa constituição 
interna se voltar a chuva ou o frio. Porque nós somos políticos 
admiráveis... em Dezembro. No dia em que a folhinha marcar 
io° abaixo de zero. é esse o  dia em que chegará a revolução
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anunciada. No Invernó coalhamos; até lá, a nossa índole, a  
nossa compleição meridional, o climas os alimentos, os instintos 
voluptuosos, tudo nos faz andar tão dissolvidos e inertes como 
um líquido.

Desgraçados de nós, se uim dia esses ceifado res de reinos, 
em que a. Europa abunda, percebessem que a nossa; superiori­
dade depende das estações: que somos terríveis no lnivemo e 
profundamente insensíveis à dignidade nacional nos meses do 
calor. Tornar-se-ia isso urna máxima de política que desceria 
aiüé aos rasteiros conselhos de almanaque. No mês de Julho, 
entre outros apontamentos que as folhinhas espanholas, fran­
cesas e inglesas costumam trazer, encontrar-se-ia este espantoso 
apontamento: neste mês (Julho ou Agosto) encetai mielões e 
conquista Portugal.

Felizmente este segredo fica no país.
Estação horrível esta, com efeito, para a independência' das 

pátrias meridionais e para a  frescura, do corpo humano.

Mas, Voltando, à política, é incontestável que as estaições 
influenciam os destinos da História.

Quase toda a  filosofia política do passado está, num ter­
mómetro. O que indica, que as grandes alterações sociais têm 
fundamento em causas imperceptíveis.

Napoieão não teria perdido a batalha do Waterloo se 
não tivesse chovido na véspera. Ora a batalha de Waterloo 
mudava a  face da Europa: aniquilava a  Santa Aliança e restau­
rava o antigo Império de Carlos Magno. A batalha de Novara 
perdeu-se por traição amorosa, de uma, mulher. A demora de 
um sapateiro preguiçoso criou a  dinastia napoleónica;. O ter-se 
desferradb um cavalo produziu a morte de Luís XVI. Um aceno 
com um leque provocou a conquista da Argélia. Etc.

Estes factos, se não causaram moraimente estes aconteci­
mentos, provocaram-lhe a manifestação. E são tão essenciais 
que, se se não dessem, outro teria sido o desenlace dó movi­
mento espiritual, latente em todo o faoto humano. Se não
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chovesse mai véspera da batalha dé Waterloo, não* estava a 
terra molhada, não se teria encerrado nos lamaçais a  artilharia, 
do corpo de reserva; se não se tivesse enterrado nos lamaçais, 
e por consequência levado grande tempo a fazer o trajecto até 
ao ponito predso, não se teria aitrasado o corpo de reserva dnas 
horas; se não se tivesse aitrasado duas horas, chegava: primeiro 
que o prussiano Rlücher. E a  chegada inesperada de Blucher 
deu a  vitória ao general Wellington.

E aí está como caiu o Primeiro Império.
Estes factos são as faíscas dos acontecimentos; determinam 

o movimento dos espíritos; como a faísca determina a infla­
mação das matérias.

De resto. Paris triunfa: pompas, bailes, recepções esplên­
didas, conjunção de estrelas imperiais, choque radioso de im­
peradores e de príncipes; todas as maravilhas do Olimpo Euro­
peu, Olimpo orgulhoso e  estéril, tão ensanguentado e escarne­
cedor como o  antigo, e 'teñidlo igualmente, como o  antigo, um 
inimigo implacável, um Tan sinistro — a Liberdade.

Glorifica-se em Paris o princípio imperial: a antiga cidade 
dé Robespierre e de Danton celebra os jogos do mal, entre as 
espumas da lama. A velha cidade austera, que os cossacog res­
peitaram como uma cidade sagrada, canta uim Te Deum social, 
mm Te Deum ateu de liberdade, e fanático do privilégio, à 
coorte imensa e reluzente das cortes e das majestades.

Que importa que todo o pesadelo enorme da História, que 
todos os bandidos da, Europa*, estejam, em nome da tirania, 
expostos à admiração oficial, servil, inevitável, da cidade dê 
Paris, no mesmo ar que vibrou com a Marselhesa, sob o mesmo 
sol que aluimiou os Três Dias de Julho?

Que importa! Paris tem os jogos e  tem o pão, panem 
et circenses: que importa; que se receba gloriosamente o carrasco 
da¡ Polônia, o escravizador de Hamôver?

Que importa*? Os bailes são esplêndidos nas Tulherias, o 
jogo é infernal, as tuinas sucedem-se, a orgia flameja*, as mu­
lheres são cada; vez mais impuras, os espectáculos têm já um
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saibor die sangue, e o deslumbramento do oiiro produz o etmbru- 
tecimento,. Que importa, pois, que, parai além do mar, numa 
terra americana, o mesmo princípio fosse fuzilado, com grandes 
aplausos da raça mista do México? Que importa aos escravos 
do Império o princípio imperial?

Que importa à cidade de Napoleão ,a. queda moral de 
Napoleão?

Há pão e jogos; há festas ¡e deslumbramentos; há o prazer 
e a  exci tação da vida.

De resto, que importa que os imperadores do mundo 
morram?

Ültima degradação: que ao escravo contente e satisfeito já 
nem lhe importe a fortuna e a dignidade do amo que aplaude 
e que adora!

Findo aqui. Tornava-me certaimemte um tanto Claudiano.

A. Z.
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Traduções

Victor Hugo, «Cartas»
L. Vefuülot, Os Cheiros de Taris
H. Tadne, Viagem à Itália

N.° 49, 27 de Junho

Em seguida publicamos uma eloquente e sentida carta, do 
grande poeta Victor Hugo, escrita na mesma ocasião em que a 
rainha Vitória comutava a  pena a  alguns fenians conde­
nados à morte.

Este precioso documento foi escrito em resposta a urna 
mensagem das senhoras de Dublin, que pediram algumas pala­
vras em favor daqueles criminosos políticos.

Reina' a  angústia em Dublin. Sucedem-se as condenações 
e as graças anunciadas não chegam. Diz a' carta que tiernos 
à vista:

Vai levantar-se a  forca: primeiro será executado o general 
Rurke, em seguida o  capitão McAfferty e o capitão McCiune; 
depois mais três, Kelly, Joyce e Culi imane.

Não há um instante a perder. Mulheres, donzelas, recorrem 
a vós. Chegar-vos-á a tempo a minha carta?
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Lemos e não acreditamos isto. Dizem-nos: aprestarse o 
cadafalso. Nós respondemos: não é possível. Calerait não tem 
que ver oom a política. Demais é já qœ  exista a  par dele. Não, 
não são possíveis em Inglaterra, as execuções políticas. Não foi 
para imitar os patíbulos da Hungria que a Inglaterra aclamou 
Kossuth: não foi para recomeçar as forcas da Sicilia que a In­
glaterra glorificou Garibaldi. Que significariam os vivás clamo­
rosos de Londres e Southaimpton? Suprimi então todas, as vossas 
juntas de socorro polacas, gregas, italianas, sede a Espanha.

Não, a Inglaterra., em 1867, não executará a Irlanda. Essa 
Isabel não decapitará essa Maria Stuart.

O século dezanove existe.
Enforcar Burke. Impossível! Querereis copiar Talaferro 

matando Jdbn Brown, Chacón 'matando López, Geffrard mar 
tanda o jovem Delorme, Femando maitando Risacane?

Quê! Depois da, revolução inglesa! Depois da revolução 
francesa! Na, grande e luminosa, época am que estamos! Então 
há quarenta anos que se não tem dito, que se não tem escrito, 
que se não tem pensado, que se não tem proclamado nem 
feito nada!

Qué! Parante nós, que somos mais que espectadores, que 
somos testemunhas, mis coisas se passariam? Pois ainda aí exis­
tem as selvagens penalidades antigas! Ainda no dia de hoje 
se proferem sentenças destas: «Fulano, tal dia, sereis arrastado 
na cadeira, ao suplício; depois vosso corpo será cortado em 
quatro bocados que ficarão à disposição de S. M. para deles 
ordenar conforme houver por bem!» Quê! Numa maníhã de 
Maio ou de Junho, hoje, amanhã, um homem, parque tem 
sua fé política ou nacional, que lutou por essa fé, porque foi 
vencido, será ligado com cordas, investido de capuz, e o car­
rasco tomará conta dele e lhe amrocheará o pescoço até o ma­
tar! Não! Não é para isso que sois a Inglaterra!

Vós tendes actualmente sobre a França a vantagem de ser 
uma 'nação livre. Tão grande como a Inglaterra, a França- não 
é seníhora sua, o que resume uma triste inferioridade. Dela
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tirais motivo para orgulho. É justo. Mas tomai sentido! Num 
dia pode-se retroceder um século. Retrogradar até à forca polí­
tica! Vós, a  Inglaterra! Emtão erigi uma, estátua a Jeffreys!

E enquanto o fareis, nós levantaremos uma, estátua a 
Voltaire.

De tal vos lembrais? Quê? Vós tendes Sheridam e Fox, que 
fundaram a  eloquência parlamentar, tendes Howard, que ven­
tilo» a prisão e atenuou os rigores penais, tendes Wiiberforce, 
que aboli» a  escravatura, tendes Rowland Hill, que vivifico» 
a circulação postal, tendes Cobden, que criou a livre troca, 
tendes dado ao mundo o  impulso colonizador, fizestes o  pri­
meiro cabo transatlântico, praticais magraificamenite sob todas 
as formas o grande direita cívico, tendes a, liberdade da im­
prensa, a liberdade da tribuna, a liberdade da, consciência, a 
liberdade da associação, a  liberdade da indústria,, a  liberdade 
domidiliária, a  liberdade individual, ides pela reforma chegar 
ao sufrágio universal, sois o país do voto, do poil, do, meeting, 
sois o  poderoso povo do habeas corpus. Pois bem, a todo este 
esplendor juntai isto, Burke enforcado, e precisamente porque 
sois o maior dos povos livres, vos tomareis o mais pequeno!

Não se sa.be que m ím  faz uma gota de opróbrio na glória. 
Do lugar dos primeiros vos despenhareis no de últimos. Que 
ambição é esta em sentido inverso? Que sede é esta de deca­
dência? Perante esses patíbulos, dignos da demência de 
Jorge III, o continente não reconhecería a augusta Grã-Breta- 
nlha dio progresso. As nações desviariam o rosto. Um temeroso 
oonitna-senso de civilização seria cometido, e por quem? Pela 
Inglaterra, Surpresa lúgubre. Pasmo indignado. Que mais medo 
tíha coisa do que um sol de onde de súbito saísse a escuridão?

Não, não, não; repito-o, não é pana, isso que sois a  In­
glaterra.

Sois a  Inglaterra para apontar às nações o progresso, o 
trabalho, a iniciativa, a verdade, o direito, a razão, a justiça, 
a majestade da liberdade! Sois a Inglaterra para. dar o espec­
táculo da vida e não o exemplo da morte.
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Chama-vos ao dever a  Europa:.
Tomar em tall ocasião a palavra por esses sentenciados, é  

ir em socorro da Irlanda; é ir também em socorro da, Inglaterra.
Uma está em perigo pelo lado do direito, a  outra pelo 

lado da sua glória.
As forcas não serão erguidas.
Burke, McAfüerty, Kelly, Gullimamie, não morrerão.. Espo­

sas e filhas que escrevestes a uim proscrito, escusais de preparar 
vossos vestidos de luito. Contemplai em confiança vossos filhas 
dormindo em seus berços. É uma mulher a quem o lu,to cobre 
que governa, a Inglaterra. Mãe, não fará órfãos; viúva, não 
fará viiúvaa

Hauiteville House, 28 de Maio de 1867.

Victor Hugo
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Victor Hugo dirigiu a  Juárez a seguinte cantai, em que 
pede ao presidente dO México que poupe a vida ao imperador 
Maximiliano:

N.° 52, 7 de Julho

Ao Presidente dai República Mexicana:

Juárez, tomaste-vos o digno émulo de Jdhn Brown.
A América oonita aictnailimemte dois heróis: John Brown 

e vós. John, Brown, que imaitou a escravatura; vós, a  quem a 
liberdade deve a sua existência.

O México foi salvo por um princípio e por um homem...
Esse homem, sois vós.
... De um lado, dois impérios; do Outro, um homem, um 

homem com um punhado de sequazes, um homem perseguido 
de cidade em cidade, de aldeia em aldeia, errando de seiva 
em selva, acoitando-se nas cavernas como uma fera, impelido 
para o deserto, havendo sido posta a preço a suai calbeça, e 
tendo por seus ajudantes alguns desesperados, e por 'soldados 
alguns farroupilhas, sem. dinheiro nem pão, sem pólvora nem 
artilhada, entrincheirando-se atrás das brenhas. Aqui a usurpa- 
ção proclamada legitimidade, acolá o direito chamado bandi­
tismo. A usurpação levando diante de si todas as legiões da 
força, o direito ficando só e desnudo. Vós, que representais o 
direito, aceitastes o combate.
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Durou cínico anos ai batalha de uim cántela todos. Supristes 
ai fa ta  d e 'gante com os projectéis que a natureza vos minis­
trou. O .clima terrível vos prestou mão poderosa. Tivestes por 
auxiliar o soL Tivestes por defensores lagos intransitáveis, as 
torrentes povoadas de crocodilos, os pauis impregnados de fe­
bres, as vegetações mórbidas; o vómito negro das Terras Quen­
tes, as soledades do solo, os vastos areais sem água, e sem ervai, 
onde os cavalos morrem de sede e de fome; a grande e majes­
tosa serra de Amialhuac; 'as planícies semeadas de abismos, 
abaladas isem cessar pelos vulcões, desde o Colima alté ao Ne­
vado de Tdluca. Chamastes em vosso auxílio obstáculos natu­
rais como as cordilheiras, as allcamltiladas fragas basálticas, os 
colossais rochedos de pórfiro.

Empreendestes uma guerra de gigantes, tendo por aux,Hia­
res as montanhas.

E um, dia, após cinco anos de fumarada,, de podra e de 
dbceoação, ai nuvem dissipou-se e viram-se os dois impérios 
por tenra; tinham desaparecido a monarquia e o exército, 
ficando apenas visível a enormidade da. usurpação desmante­
lada,, e sobre essas ruínas um homem de pé, Juárez, e ao lado 
desse homem, a liberdade!

Isso que fizestes, Juárez, é grande e sublime. O que vos 
resta é mais sublime ainda.

Ou vi, cidadão presidente; da república mexicana:
Acabais ide patenitear a  força da, democracia,; mostrai agora 

as belezas que nela se encerram'!
Depois da poncela, fazei oom que surja a  bonança. Ensinai 

aios bárbaros ar civilização, aos déspotas as princípios.
Diante do povo, deslumbrai e abatei o orgulho dos réis.
Matai-os por meio da comiseração.
É sobretudo pela, protecção do nosso inimigo que os prin­

cípios se fortalecem. A grandeza dos princípios consiste em 
ignorar. Dianite dos princípios, os homens não têm nome.

Os princípios conhecem tão-somente a  si próprios. Na suia 
augusta estupidez, sabem 'apenas isto: A vida humana é invio-
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iáveí. Ó venerável imparcialidade dia verdade! Gamo é 'belo 
ver o direito, sem dísceiufflimenito, ocupar-se exclusivamente de 
Ser direito!

É diante daqueles qiue teriam legalmienite imerecido a marte 
que importa abjurar este acto violento. Diante dlo criminoso 
é que deve ser derrubado o cadafalso.

O violador dos priinidipios deve passar paia vergonha de 
ser salvo por um principio! Seja o inimigo do direito escudadlo 
pelo direito! Arrancando-lhe o manto da sua falsa inviolabili­
dade, a  inviolabilidade régiai, pando a descoberto ai verdadeira,, 
a inviolabilidade huimaina.

Fique d e  estupefacto ao ver que o  considerais sagrado, 
hoje que ja  não é o imperador! Saiba, esse principe que não 
se julgava mortal, qulet encerra, em si a miséria do principe e a 
majestade dO homem!

Jamais se proporcionou um ensejo mais favorável..
Juárez, fazei oam que ai civilização dê este passo descomu­

nal. Juárez, aboli no vosso palis a  pena de morte. Fazei ver ao 
miuindo inteiro este quadro cheio de maijestade: a nação, no mio 
mento em que vai esmagar o  seu algoz vanicido, oanlhece que 
é um homlem, largano e diz-lhe: vai-te! Também tu fazes parte 
db povo!

Será esta, Juárez, a  vossa, segunda vitória. A primeira, vitó- 
nia, em que vencestes a, usuipação, foi soberba; serái sublime a 
segunda,, poupando a  vida ao usurpador.

... Sim, fazei ver como se poupa urna cabeça die imperador 
a esses principes obedecidos pelos juizes, a esses juizes obede­
cidos pelos carrascos, a esses, carrascos obedecidos pda morte!

Acima de todos os códigos monárquicos que goitejam san­
gue, cOlooai o livro dás luzes, e mo meio da mais santa página 
dessa lei suprema, vejam itodos o dedo da república apontando 
para esta ordem, divina:

Não matarás.
Estas duas palavras encerram o dever.
Esse dever cumpri-lo eis.
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O usurpador será salivo, e o libertador, aii de mim! Não 
pode sê-lo!

Há oiito amos, no día 2 de Dezembro de 1856, com o .di­
reito que a todo homem assiste, tomei a palavra em mame da 
democracia' e pedí aos Estados Unidlos o perdão de Jolhm 
Browni. Não o obtive. Hoje peço ao México a vida de Maximi- 
liamo. Obtê-la-ei?

Sim. Talvez a. estas horas esteja satisfeito o imeui pedido...
Maxàniüiaino deverá ai vida a. Juárez.

Hauiteville-House, 20 de junho de 1867.

Victor Hugo
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N.° 3, 13 de Janeiro

TofcLi :a imprensai da Europa se 'tem últimamente ■ ocupado 
de uim livro de Luís Veuillot, Os Cheiros de ?aris, de Veuillot. 
o áspero defensor do catolicismo.

Vendo a  corrupção de Paris, o abaixamento dbs espóiriitos, 
a degradação das coosciências, a  imorailidadte, o ateísmo bru­
tal, a podridão dos costumes, a  consagração de todlas as, in­
fâmias, escreveu um livro 'terrível, em que fulmina & vida - 
presente de Paris, cs teatros, a. imprensa, a literatura, tudo o 
que ele encontrou cheio de podridão moral, de esterilidade, dle 
monte. Seguindo Veuillot, Paris é o grande sintoma d¡a decaden­
cia mioderniai; como no Baixo Império, tudo findou: moral, 
virtude, religião, pureza, consciência, pudor, honrai, e todos 
os vícios, todas as degradações se entrechocam mai lama. e 
na noite.

Deste livro, que espaintou a França, daremos — aos que 
lêam — os principalis capítulos, os que fulminam vídOs gerais, 
os que m!ão especializam. Paris, mas dão a maldição profética 
de toda, a corrupção moderna.

Hoje darmos alguns parágrafos do princípio do livro.

PARIS —  ROMA

Paris é um sítio célebre em que se vai formando uma 
cidade por aCnbar ainda.

Diz-se que esta cidaide será: a. maravilha do imundo, o

8 2 5



triunfo dia ciência moderna., materialmente e moralimenite. Ora 
é preciso que os habitantes se respeitem e tenham liberdade 
inteirai. Paira resolver este problema, de excelente política,, pre- 
íendeu-se favorecer por um lado a circulação das iidieias, e por 
outro ter ai circulação das porcarias. Paira estes dois fimis fez-se 
ulm sábio sistema de canalização.

As idéias que encontram emibaraiços nos caminhos ordiná­
rios, têm os1 jornais, os teatros, os cafés e outros meios de 
desvio.

Ora as porcarias, se o caminho porventura, está obstruidlo, 
circulam por debaixo da, terrai. Vantagem. Porqiule alsi ideiais 
deste tempo não nasceram para serem muito superiores em 
força às porcarias, se as encontrarem.

Todaiviai, como há também, muitas idéias rios canos, onde 
são levadas por uma, natural inclinação, e como nada há per­
feito ino mundo, não será impossível, apesar da, abundância dos 
candeeiros, que um dia tenhai lugar um encontro. E ver-se-á 
então a vitória infecta, sair de um escoadoiro.

Os canlos de Pairis merecem que lá se passe ailgulmai coisa 
ilustre,.

Pessoas que têm ,visto tudlo, dizem que riada é mais for­
moso. no mundo. Lá resplandece a luz, a  lama conserva, uma 
temperatura, dOce, dão-se passeios em barco, há caçadas aos 
raitos, combinam-se lá  entrevistas, e já  lá  se arranjou mais: de 
um d'ote.

As mate de Paris são. compridas e largas, orladas de casas 
imensas. Aquelas ruas compridas crescem todos os dias em 
comprimento. Quanto unais largas sãb, amenos se pode passar 
nielas. As carruagens enchem a  vasta calçada, os que vão a 
pé enchem os vastos passeios da rua.. O ver uma daquelas ruas, 
do alto de uma. daquelas casas, é coroo ver um rio transbor­
dado que arrastasse os destroços de um munido.

Na verdade. Paris é uma inundação que submergiu a civi­
lização francesa, e que a vai levando toda, aos pedaços.
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E onde a leva, assim esmigalhada ? Eu crei que a leva à 
prefeitura dia policiai, «ma vitória saída- dos canos.

Se de todos aqueles mestos a prefeitura da polícia saberla 
fazer uma. oultra civ ilização-, isso não- o sei eu. Mas quem quiser 
saber o que essa outra civilização há-.de ser, ba-sta-lhe 1er Tácito 
e Petronio.

As -construções do ¡novo Paris item todos os estilos; o 
todo tem umai certa -umidade porque todos aqueles! estilos são 
do género fastidioso, e do género fastidioso mais fastidioso, 
que é o enfático e o  alinhado. Em Linha!

Parece que o Anfiãlo desita cidade é sargento..
É una prodigio d!o século xix, e que nenhum outro século 

talvez viu, o ter-*se reedificado Paris sem: se ter revelado- um 
só arquitecto. Até ao século dte Luís XVI havia; quase uma 
arquitectura em. oadá neinlado.

Nascem muitas coisas faustosas, pomposas, colossais; são 
fastidiosas; nascem muitas coisas feíssimas, são fastidiosas 
também.

Estas grandes ruas, estes grandes cais, estes grandies edifí­
cios, estes grandes canos, a sua- fisionomia, mal copiada; ou mal 
cismadla, conservara mlão sei o quê, qjuie se ressente, dte fortuna- 
rápida e irregular. Exalam, o tédio.

Estáte denitro daquilo como naS casas daqueles homens 
que irnos fazem comer bem, beber be|m, estar 'bem sentados, 
que nos -aquecem bem;, que nos acendem «ma boa luz, mas 
que nlão têm nada que nos. dizer, mai acabam- de recitar os 
períodos -do seu- jornia-i. Que chova, que neve, -temos vontade 
de sair. E o que faz -a, vitória do vaudeville, dé Teresa e do 
cachimbo.

Os 'habitantes de Paris aborrecer-se-ão como -nunca, nin­
guém se aborreceu -no miuinido. Não hiá -nada que se não possa 
tem-er d-e -um povo que ise aborrece. Ora, o povo d.e, Paris será 
no mium-do eom-o foi o povo de Roma, povo que se aborrecia.
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O Paris novo nunca tera historia, e perderá a historial do 
Paris alnltjgo. E já os vestigios dio que foi estão apagados paula 
os homens de trinta anos. Os velhos monumentos mesmo, que 
alinda estão de pé, nião dizem nada, porque tudo mudou em 
volta deles. Nossa. Senhora e a Torre de Saint-Jacques ' estão 
tanto no seu iugair como o obelisco,, e parecem ter sido trazidas 
de outras partes, corno curiosidades vãs.

Onde serão os lugares históricos, as moradas ilustres, os 
grandes túmulos?

Os homens dá Revolução tiveram a mania ruinosa/ de 
fazer passar ruas sobre os santuarios que tinham demolido. 
Inioomodaram-se paira fazer aquela, tarefa, e 'sacrificaram, mesmo 
a isuá bem amada linha recta.

As coásias continuam. No Paris nOvo não haverá morada, 
nem túmulo, nem1 cemitério. Cada casa é urna ailcovai desta 
formidável esltalagem, onde 'todo o mundo ¡tem ficado e onde 
ninguém se lembra dfe ter visto alguém.

Quem habitará a casa. paterna? Quem orara nia igreja em 
que foi baptizado? Quem conhecerá' ainda, o quarto onde ouviu 
um primeiro grito, onde recebeu um último suspiro?

Quem poderá poisar a  suai testa no apoio de mma janela, 
ohtíé, quando, novo, teve aqueles sonhos aeardíados que sãio a 
delicadeza da aurora no dia longo e sombrio dia. vida? Oh raí­
zes de alegria., arrancadas dá aimai humana! O .tempo caminhou, 
o túmulo abriu-se, e o  Coração que batera com o meu coração, 
adormeceu até ao despertar eterno. Todavia, alguma coisa, dás 
■ minhas felicidades mortas habitava alinda aqueles tectos pobres, 
cantava ainda àquela, janela, Fui expuiso de lá, outro foájse lá 
instalar: depois a, minhai casai foi lançada por terra, e a terra 
engoliu tudo, e o liaijedio ignóbil cobriu tudo. Cidade sam pas­
sado, cheia de espíritos sem; lembranças, de corações sem lágri­
mas, de allmas sem aimor!

Cidade das multidões desenraizadas, montão movediço de
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poeira huimiainla; tu poderás emgraindêcer-te e tomar-te a caipital 
do munido, tu nunca terás cidadãos!

Rousseau tintei achado esta bela palavra: deserto de ho­
mens, paira pintar Paris, quando Pairis, povoado somente de 
seiscentas mil almas, era uma. cidade de província, dividida 
numa certa quantidade de paróquias, onde todo o mundo se 
ooníheoia, onde todos faziam parte de uma corporação, viviam 
nOs seus bairros, tinteim amigos, parentes. E daqui a pouco, 
quem é que em Paris terá um só vizinho? Que homem, poderá 
contar com outro homem para um auxílio qualquer, ou pana 
uma resistenda a qualquer coisa, injiusta e odiosa? Há a polí­
cia —• eis: tudo. A polícia: conhece todo o mundo, protege todo 
o mundo, apanha todo o mundo. Más que direitos que este 
único protector tem sobre, todo o mundo, e que regulamentos 
que os seus pupilos têm de observar!

A vil multidão, esse velho e medonho personagem histó­
rico, irião era: em verdade na: civilização cristã mais que um 
fantasma, uma figurai dê retórica, como os deuses, as graças, 
as musas e outras legados do grego e do latim. Agora existe: 
Paris criou-a e nós não pertencemos a ela:, e não há outra coisa 
no recinto das fortificações. Quem se julga fora da multidão, 
engania-sé. Procede dela, ihá-de vOltar paira, ela, nunca dela saiu. 
£  apenas a fracção mínima e fatalmente obediente dle alguma 
multidão particular que está também sujeita, ela própriai, ao 
movimento da multidão geral. Ora o vento é quem decidle do 
movimento da multidão.

O destino da multidão é de se levantar como o vento, de 
se espalhar, de .cegar, de sujar, dê Cair e de dêixar que a sua 
força vá ondê queira. Más vá, onde for, a força, não encontra 
rtunca senão poeira,, e não pode dar a essa- poeira uma aparência 
de constância senão regamdõ-a com sangue.

Eu fiz u!m livro intituladlo 0 Perfume de Roma. Foi: ele 
que me dieu a idéia destes Cheiros de Paris. Roma e Paris sio  
as duas cabeças do mundo, uma espiritual, outra carnal. Paris,
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a cabeça carnal, pensa, que o munido já não tem necessidade 
d:e Roma e que esta. cabaça espiritual, já suplantada, deve ser 
abolida

Há sem dúvida alguns que se opõem. Mas quando, uma 
ideáa desta, natureza possui a maioria, ou o que faz ais vezes 
dela, tudo o que a posição possa, dizer é apenas risível.

Taimbém se jura que mão é Paris, mas Floreniça, que propõe 
que se albata Roma,. Floremça não é uirna cabeça, nem mesmo 
um braço. É porvemtuiriai o carrasco, queim imaita?

Enquanto que o perfume de Roma. se exallaivai da: miiniha 
alma abrasada de admiração, de reconhecimento e de amor, 
os cheiros de Paris: perseguia!m-me, insullta vaim-ime. Eu vi a im­
pudencia do, orgulho ignorante e triuinifanite, ouviai o escárnio 
da tolice, a irai mais estúpida da, blasfêmia e as odiosas balibu- 
ciações da ¡hipocrisia. Eu meditava pôr em preseniçai a. cidade 
d'o espírito, que vai morrer, e a cidade da canne, que a, mata. 
Decidiram-me as ciiricuo/stâncias. O ano de 1866 é solene para 
a Europa! Ele trouxe já, o que não se esperava, se ainda, traz o 
que está anunciado, verá uma coisa, inaudita, nos séculos cris­
tãos, inaudita na série recomeçada dbs séculos depois do Dilú­
vio. É em 1866, é de aqui a  pouco que, pelo aipandonio de: Roma 
às feras da Itália,, lupi rapaces, a, apostasia das naições, tácita­
mente operada,, será oficialmente proclamada.

Um olhar sobre a capital da, civilização, carnal não será 
inútil em, tal momento.

É apenas um olhar. Bu não pretendi escrever uim retraiüo 
d'e Roma,, missão ‘acima, das minihas forças; empreendería, muito 
menos fazer uma, descrição de Paris, tarefa abaixo da, miniha 
dignidade. Demais:, Paris ¡tem os seus pintores oficiais em 
grande número e de graindé audácia, que eu terei, ocasião de 
citar algumas vezes. Eles1 dirão bastante.

Se deixo, um véu sobre ai chaga, semitir-se-á o cheiro acre 
ou insípido, sempre mórbido.
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Allí! venho de- fazer uma dura viaigem!
Em Ramai, na bela, claridade do dia, íamos visitar as basí­

licas de mármore e de oiro, cheias de grandes obras, dte nobres 
lembranças, de relíquias sagradas; veneravamos os túmulos 
augustos e facundias, as ruinas majestosas em que ai história 
está. assentada e fala sempre. Que peregrinações, e que cami­
nhos! E nesses caiminhos encontravamos a ciência, ai piedade, 
a penitência,, e todas itimham asas e sorrisos, e os seus olhos, 
banhados de clarões divinos, voltavam-se para o Céu, A ami­
zade também lá estavai, e ais flores entre as ervas cobriam 
destroços cujo esplendor abatido só tinha mudado de beleza, 
e o silêncio, rei: desses nobres espaços, deixava-nos; por toda a 
parte ouvir as mais doces vozes da vida.

Em Paris, através da: lama:, através da 'multidão sombria, 
através dia infecta noite, eu ia. dos fumos do cachimbo aüs 
vapores do gás dos caifés, aos teatros. E lá que o povo se diverte, 
é  lá que se instrui.

Vi, ouvi, notei a voz dos histriões e os movimentas da 
multidão; senti o sapro e a  mão da morte: Erant in diebus ante 
diluvium comedentes, et bibentes et nubentes, usque ad! eum 
diem quo intravit Noe in arcam1, et non cognoverunt: donec 
venit diluvium et tulit omnes *.

Falei como Senti. Nem míe acuso nam me absolvo da 
amargura das minhas palavras. Ainda, que nada estime o tempo 
em que vivo, reconheço em imilm miais de uma feição do seu 
carácter, e sobretudo aquela que mais condeno: desprezo. 
O ód!io não entrou: na imeu coração, mas o desprezo não podle 
de lá sair. Colou-se e aparafusou-se a. ele, que é vencedor a 
meu pesar, e cresce quando procuro afastá-lo, e ele desolarme 
a alma mustrandojse, como uim esforço da perversidade hu-

* Dias antes do Dilúvio estavam bebendo e comendo e noivando 
até O dia em que Noé entrou na arca e não o conheceram, então veio 
o Dilúvio e levou-os todos.

3 3 1



mam, aquela conjuração universal contra o Cristo, anide a 
ignorância tem talvez 'maior parte que a perversidade. A minha 
razão, tão escandalizada- como a minha fé, esmagava a  espe­
rança que eu queria conservar, e dita-me palavras afiaidas que 
me parece que não queria: escrever. E por isso começo a  acre­
ditar que é missão minha, fazer ouvir aos perseguidores dá ver­
dade algum daquele indomável desprezo pelo quail se vingam 
a consciência, e a inteligência, que des esmagam, e mostrar-lhes 
num fuituiro próximo o azorrague inexorávd que caiu: sobre 
des. Eu sou aquele homem que uma, força superior à sua von­
tade fazia correr nas muralhas de Jerusalém, investida mas 
ainda orgulhosa, gritando: Desgraçada,! Desgraçada! Desgra- 
çaida, da, cidade e do tempo! E no terceiro dia acrescentou: 
Desgraçado de mim! E caiu, morto, ferido por mão inimiga.
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N.° 6, 24 de Janeiro

Continuamos dando alguns capítulos do ffivro de L. 
Veuiilot, os Cheiros de Taris.

O que hoje damos é urna, alusão terrível à decadência,, 
corrupção e embruteómeniCo da França: é uma alusão- ainda- a 
estes dedaimadores que andam todos os dias pregando a, podri­
dão dos costumes e que no entanto se oalaim ao primeiro afago 
oficial, e vão-, se for necessário e útil à causa publicai e à cama­
rilha, envernizar as botas soberanas. Gamo estão fora do festim, 
fulminam os outras, que se fartam, de carnes e de vinhos, e por 
vezes amaldiçoam a carne e o vinho.

Disto há muito pouco por cá.
Neste capítulo de Veuiilot, o império e o sistema napoleó- 

niilco, é tragicamente anatematizado—-sistema horrível de em- 
bruitedmenito, de corrupção, de tudo: itudo se faz d;e um povo 
corrupto, aborrecido e embrutecido.

Nada mais irreparável nai históriai, a este mundo moderno 
pelo lado da corrupção, do que a decadência'de Roma: o mesmo 
tédio, a mesma apatia, a mesmai devassidão, a -mesma pampa 
aipairenlte, a, -miesmai miséria,, o mesmo amor pelos espectáculos, 
o -mesmo gosto de extravagante, a mesma tendência- para o des­
comunal, a mesma miséria,, a mesma afemimação, o miesmo 
falso gosto, a  -mesma ausência do senso moral. É neste sentidlo 
—-e dizendo Roma,, mas querendo dizer Paris, dizendb César, 
e querendo dizer Napoleão — que faia D. Veuiilot.
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OS R O M A N O S D E  C O U T U R E

Não sei que pintor é Cau.tuire. Creio que a. aceitação inteira 
o tem posto no número idiots contestados.

Para imiim ele é do pequeno número daqueles que tiveram 
ou que encontraram um pensamento. Artistas que encontrar 
raim pensamentos, não os encontramos mós em todas as expo­
sições.

O pensamento pelo qual eu louvo M. Couture está expresso 
pdb grupo dos homens que ele colocou de pé no seu quadro 
da Orgia Romana.

Bles não estão embriagados e olhaim com nobre tristeza a 
ignomínia' dos convivas e ;ai glória do festim.

Aqueles moços romanos vêem a decadência de Roma, e 
a  sua alma verga; a¡ esse peso. O peso da pátria qUe se desmo­
rona, desonlrada por si mesma.

Era então a amarga e suprema dór: porque então para 
uma. alma romana nada podia ser mais nobre, 'mais santo, mais 
cairo do que a  pátria;. O cristianismo conservou este sentimento 
tão sobrenatural, e só quis amplificá-lo. Foi-nos aberto o Céu, 
e nós dissemos que o Céu era a  pátria,.

As üngiUas humanas, iluminadas pelo espírito cfe Deus, 
nlão procuram nome mais doce paira a. morada eternai, reino de 
todo o bem.

Os raimamos da, decadênciai, aO menos ¡aqueles que 'ainda 
não tinham ouvido falar die Gristo, ou que não ousavam ir a 
ele nas Catacumbas, não conheciam a pátria celeste e nãio aspi­
ravam a ela. A pátria terrestre, a sua augusta Roma, o Deus 
verdadeiro, viam-na mianrer, e de que morte!

Era esse corpo enodoado que eles aii contemplavam;, farto, 
arrebentado com os excessos da eamle e do vinho.

E não havia remédio!
Que faizer daqueles romanos degenerados, daqueles últimos 

patrícios, mais vis que os histriões e as prostitutas com que 
viviam,, mais vis que os escravos que os serviam?
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Tais homens só podiam obedecer ignobilmente a. César, 
viver ou morrer como César quisesse.

Mats ¡nio exílio, nos campas de batalha, ou no bambo, a 
ignomínia acompanhava igualmente a vida e a  morte: só se 
vivia por Gésar, só se ¡morria por ele. Um dia vem em que os 
homens perdem o direito de oferecer o seu sangue à causa 
pública1, esse sangue não é bastante puro. A pátria, como o 
Céui, escolhe os seus mártires. É necessário ser digno. A primi­
tiva Igreja era escnupulosai, e -matis de uim que parecia iter rece­
bido a  morte pelo Cristo, fbi todavia riscado dos Dípticos, 
porque ¡não havia, a certeza que tivesse merecido morrer.

E depois uma hora soa,, urna hora nefasta entre -todas, 
a¡ hora última das patrias, em que a causa pública deixa de 
existir, tem que já não jhá a  defender nem leis, nem liberdade, 
nem justiçai, nem lares, mam lembranças, nem futuro. De ora 
em diante só resta uim amo: ninguém o escolheu et ele saqueia 
a patria.

Tal é a hora que aqueles imOços ramatnos semitem aproxi­
mar-se: ela começa, eles verão a  pátria: morrer; morrer nía llama, 
no vómito dás orgias; morrer sob os pés de um Dário, de um 
liberto, de um histrião talvez, de ulm soldado ¡revoltado que 
será Gésar, ¡porque ,assassinou o seu prodecessor, e porque anr 
tigas rapdinas o fizeram tão rico que pôde comprar os preto- 
rianos. Eis o que aqueles raimamos preveem, o que nião ¡tardará, 
o que já está feito e é irreparável. Um esqueceu- na caibeça a 
coroa de oanrviva, outro arrancoma- e amarrotou-a com tédio. 
Deixam, o teatro magnífico da orgia, a  sala forrada de estofos 
preciosos, ornadá de estátuas, de vasos gregos e de flores. Esses 
esplendores são o veneno que mata, Roma e a Iberdade.

Desde que a mão ligeira de Augusto lançou sobre Roma 
essai rede de seda:, as malhas cada- vez se estreitaram mais de 
reinado em reinado, de dia em dia, e as almas cativas cada 
vez pareceram mais aviltadas. Todo o obstáculo seriai impo­
tente, toda a esperança, vã.

Que podem, fazer Trimailcilão e os seuls hóspedes?
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Mais valle não empreender o fazê-los corar.
Qualquer d'aquieles devassos, que ainda nlão é senão 

covarde, tremendo* por 'ser julgado digno; de ouvir umai palavra 
viril, far-se-ia ddiaitar.

Deixai-os à vergonha dios saus prazeres, homens melhores 
e mais felzes. Lavai a  vossa odiam, guardai e nutri a  vossa dor. 
Quando o mal triunfai, feliz quem pode honrar-se em, o aiborre- 
cer; quando ai pátria: sucumbe, feliz quem a- amai aândia e  a 
sabe chorar.

Esta dor vale mais que o< sorriso das dissolutas, vale miais 
que a, amizadle de Césair e que o favor dos pretoriainots. Sai do 
banquete e da cidade, indo pana, os caminhos onde dormem 
os antepassados ao ar livre das campos; os ardores dk> sol pesar- 
-vos-ão imenios que as ooroas dais rosas, e o espectáculo dos tú­
mulos ser-vos-á mais doce que o som lascivo das flautas. 
Pairando diante daqueles grandes restos dos que foraim a  força 
e a glória de Roma,, dirdheseis como o  último cônsul: vede de 
que morte ignóbil nós estamos ai morrer.

Entretanto,, nlão vos enganeis, romanos! Os lálbios dos, ho­
mens não têm palavras que qiuielbrem o sono doi túmulo e os 
vossos antepassados não renascerão. E 'tomai cuidado com os 
feitiços de César! César mata, mas sobretudo gosta, de corrom­
per, e as suas vítimas queridas são as que ele pode desonrar. 
Ora, numerosos são os seus laços, numerosos são os caminhos 
que a ele levam. Ele ordena as voluptuosidades, como os espan­
tos, o orgulho é um dos seus meios, como a luxúria, dá a 
glória como dá a morte. O tédio mesmo, o tédio horrível, é o 
grande reciruitador de Césair. Muitas vezes o tédio de não ser 
nadai, pode abater corações que não tenham podido amolecer 
nem o prazer nem o temor, e que as longas irrisões da fortuna 
pareciam dever deixar em pé.

Pois vós sacudireis sempre com mão indiferente o pó que 
vos atirarão os carros dos libertos e das prostitutas? Pois havei» 
de suportar as suas sátiras quando César quiser dar aos escár- 
nios dos teatros a, voissa* virtude importuna?
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Sustentareis sem íraqiuejar a provação permanente da 

guerra dos histriões de César, depois dele, deuses do povo, db 
império e  do mundo!

Se não quereis ficar num covarde 'silêncio, se não quereis 
aquela fuga mais covarde ainda que consiste em se maitar, em 
Vão vos fechareis no túmulo dos antepassados, não encontrareis 
lá o sossego, e as vossas almas altivas não estarão lá em se­
gurança.

O .tédio expuisair-vos-á. daqueles retiros preguiçosos, e so­
bre vós oainál a rede de César.

Roma e o mundo só têm um. retiro, um único asilo em 
que a. alma está em .segurança contra César, contra, o tédio e 
contra, a estéril morte. Esse retiro é débaixo da terra., naquelas 
covas profundas mas alutmdadlas por uma luz divina, em que 
os cristãos 'sepultam os seus mártires para serem os alicerces 
imutáveis de uma mova. Rama., uma Roma verdaderamente 
universal, cujos edifícios subirão aos Céus e cujo império não 
acabará mluinidai.

Se os romands db pintor Couture tefão ai coragem e o 
espírito de irem. para as catacumbas, ignoro e  em verdade du­
vido. Eu creio que não foi a intenção do pintor fazê-los ir 
paira lá .

Ble déu-llhe um. não-sei-quê que me inclinai ai pensar que 
esses rapazes são quandb muito estoicos, daqueles que falaim 
em abrir as veias, mas no. último momento, quando César 
estivesse para o ordenar, nu quando já não pudessem, digerir; 
excelentes rapazes que leram Tito Livio, Cícero, Séneca e Pérsio, 
e que se julgam, republicanos. «Aos vinte anos», disse um autor, 
«todos são republicanos; é a. idade da virtude.» AlguinS vão até 
aos trinta, mas depois sossegam.

Muitas razões levam, a não Se ser virtuoso. Há algumas 
boas: quando se é virtuoso1 assemelha-se d genite a  tantos tolos, 
a. tantos biitres, e sobretudo a tantos velhacos! Há algumas 
plausíveis: pois bá-de-se arrebentar dê fome? Há-de-se privar
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o piais dias luzes que sie lhe podiam derramar? Isto é muito 
capcioso. E depois, dão faltam. exemplos. E depois, se há os 
impulsos da virtude, há ais inclinações da natureza! Sob Au­
gusto quautos republicanas que teriam sido, no tempo de Cí­
cero, do partido de Oaitiiliiiniai! A niaituireza retoma os seus direitos.

Eu oieio pois que os romanos de M. Couture não irão 
às Catacumbas.

invocando sempre a, virtude dois antepassados, resolver- 
-sesão a  não morrer de fome se são pobres, nem de virtude se 
fêm fortuna, nem de tédio na suia riqueza e ma sua virtude.

O aborrecimento da orgia deixou-lhes livres as pernas e 
ais línguas: iservir-se-ãa das suas pésimas parai ir ao Palatino, e da. 
sua língua pana pedir uma, província.

Oh! provincia feliz! Tu verás que com a razão, as perdas 
e ai líhgua, aqueles estoicos também conservarão os dentes.

E vós, cristãos desse país, preparai-vos: vão-vos pedir o 
incenso e o sal.

O que me confirmai nessa: opinião sobre os virtuosos romai­
nes do piinitor Coutume, é que eles fizeram escola,.

Numas e noutras partes, mais artes, ruas assemblera,s, no 
floro, nas letras, vejo diversas amostras de austeros que se fe- 
vianitaim, quilfe protestam contra a  orgia,, que invocam, os anlte- 
palssadhs, que dizem que se bebe de mais, que se canitia, dé mais, 
que se paga, caro de mais o govemio e as cantonas, que se dão 
langas de miais à administração e às paixões1. São romanos: há-os 
ainda! Mas depois de estarem à sua oração até díxi, raras vezes 
são vistos deixar a  mesa, e é a  coisa mais fádll dlo mundo 
décidi-los a  estender o corpo e a  pôr a mão no praito.

Muitos mesmos, oonitentalm-se com um simples1 g¡esto 
de convite.

Os romanos dé Coutume manifestam-se sobretudo nos jor­
nais. É lá que eles desdobram a, sua. virtude. E na verdade é 
algumas vezes bam. áspera! Não põem dificuldade nenhuma 
em chamar velhacas às meninas que presidem à orgia,, e cha-
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mam-tas pelo seu míame, ala mesmo tempo qiuie pela sua quali­
dade. Não poupam mesmo as que estão ¡munidas de muitos 
cavalos e d!e muitos fidailgps. Dizem que das têm cabelos pos­
tiços, demites consolidadlas, ¡hálito hostil, esta a  mão seca, 
aquda o pé chato.

Escarnecem amargamente os tolos que atiram àquela lamia 
o seu nome, a suai foritutai, o que receberam do cérebro, ou o 
que lhes resta.

O ódio ao gandin é neles maior que o desprezo pala, moça: 
fazem lúgubres e incisivas pinturas da suai imbecilidade, da 
suiai baixeza, das suas desgraças, tornam-se eloquentes oonitra 
os escândalos que dão aqueles vadios indecentes e estéreis, e 
se as circunstâncias os fazem sobresalir— ta  o deixam nunca 
de lhe esfregar gravemente as orelhas ao pobre sire: têm tam­
bém belos anatemas conitra os descaramentos do teatro, vão 
alté requerer a  folha de viinlha e pôr diante o 'lenço... Mas sar 
bem-se coisas tristes.

O severo Guignol tin ta letras protestadas, e esta circuns­
tância, não pareceu esitranlha a, urna certa execução que de 
tinta, feito com grandes fogueiras de virtude.

O severo Larifla e o severo Matagru protegeram cândidas 
comparsas, e Inis, que é dos primeiros papéis, atribui a inte­
resses secretos do seu coraição as reclamações pudibundas que 
des não cessam, dle fazer contra os gestos com que ela acom­
panha todas as noites as suas perorações diante do Areopago.

Outros severos, que pagam os seus bilhetes e que não têm 
ingênuas, revelam-se uma boa, noite pais de vaudevilles, itão 
arregaçados como decatados. E logo que libes é dado encher 
a cerna, então já não pedlem que se desçam as Satias, e deixam 
às I.ais perorar como quiserem.

Assim aaabam os romanos1 de Coutume.
E quando pela sua' vez são mordidos por antigos confra­

des, ou por os vindos de inovo, dizem que os antigos são ocio­
sos, irritados de não ter podido chegar; e os novos, fillhos 
perdidos da Boémila,, que os querem fazer pagar.
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N." 2, io de Janeiro

Damos hoje uimlas paginas do livro de H. Tainiq, VOYAGE 
EN ITALIE. Este livre, de uma profundíssima crítica artística, 
de uim fbifte colorido, de wma. perfeita análise sociali, foi como 
quie uma revelação da. Itáildia, do genio das suas artes, da sua 
existencia e Imita, política, do seu espirito sereno e plástico, do 
seu clima, da sua ailima elevada e  luminosa. Cremos que será 
lida com interesse a vida, ai paisagem, a imagem desta, Italia 
que tanto tem sofrido, tão bela e tão desolada, dilacerada: pelas 
revoluções, angustiada pelas tirania», que hoje, enfim,, está, nía 
véspera, da, liberdade e da umidade.

Eim Ñápeles, 20 de Feveineiro.
Jsto é outro clima.,. outro céu, quase outro miunido. Esta 

,manhã, ao aproximarmo-.nos db porto, quando o espaço se 
alargou e o horizonte se descobria., não vi de repente senão 
brancuras e  esplendores.

Ao longe, sob a  bruma, que colaria, o mar, as montanhas 
superpostas estendiam-se luminosas e aoetinadas como nuvens. 
O imair adiantava-se com grandes ondas brancas, e o sol, demra- 
mando o seu rio de chamas, fazia, até à praia, corno uim rasto 
de metal derretido.

Passei metade de um dia na VILLA-REALE; é um passeio 
plantado de carvalhos e de arbustos sempre verdes, que vai ao
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comprido dai costa. Alguimas árvores novas, trespassadas pela 
luz, abrem as suais folhas iteraras e bailoiçam já umas pequenas 
flores amarelais. Estátuas nuas incliniárn os seus corpos de már­
more branioo entre o verde suave das planitas. Grandes clari­
dades estendieim-.se sobre a relva, e as ervas trepadeiras enitrdai- 
çaim-se em volta dais colunas; aqui e acolá; resplandece ai vivai 
cor vermelha das flores novas, e os cálices, delicados, aveludai- 
dos, tremem à airagem. tépida que vem dentre os troncos dos 
carvalhos. O ar e o miar são benéficos; que contraste se pensar­
mos nas costas do oceano, nas praias da Nonmandiai e 
Gasconha, ¡batidas pelos ventos, flageladas pelas chuvas, onde 
as árvores inteiriçadas se escondem nos côncavos das rochas 
e onide os juncos e  a .relva se calam miseravelmente aos 
declives!

Aqui ai vizinhança das ondas nutre 'ais plantas; sente-se 
a frescura e doçura db sopro, que as vem '.acariciar e que as abre. 
A gente esquece-se, escuta, o ruído das folhas que murmuram, 
olhai as sombras que se movem uai areia.

E a seis passos, o mar rola com um ruído profundo, à 
medida que as toalhas de água se vêm. aidelgaçar e arredondar 
na areia; com o sol ai bruimai evapora-se entre as folhagens, vê-se 
então o Vesúvio e os seus vizinhos, todai a cadeia dos montes 
que se estende. Tem mimai cor de vibleta pálida e, à medida qufe 
o dia baixai, aquela cor de violeta torna-se mais suave. Por fim, 
o mais fino colorido da malva, umai corola de flor, tem. memos 
encanto; o céu torna-sé mais puro e o mar sossegado está 
todo azul.

É impossível descrever isto. Lorde Byiron tem razão, não 
se pedem comparar as belezais das artes e aS dia natureza. 
Uim quadro fica sempre abaixo e umai paisagem bem acima 
dá; ideiai que se forma. É belo isto, não 'sei dizer outra, coisa, é 
grandie e é doce, dá prazer ao coração e aos semtidbs; não há 
na,dá mais voluptuoso e não há nadá mais nobre. Como se 
hão-de os homens dar à fadiga: dê trabalhar, de produzir, 
quando têm aquelais coisas diante dos olhos? Não vaie a  pena
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ter uma1 casa bem arranjada, construir laboriosamente aquelas 
vastas maquinas que se chamam uma constituição ou uma 
igreja, procurar gozos de vaidade ou de luxo; basta olhar, 
deixar-se viver; colhe-se toda a flor da vida com um olhar.

Eu estava sentado num banco, via vir a  noite, as cores 
esmorecerem, e parecíanme que estava nos Campos Elisios dos 
antigos poetas. As formas elegantes das árvores desenhavam-se 
nio azul-claro. Os plátanos despidos, os carvalhos nus, pareciam 
até sorrir. A serenidade deliciosa' do céu, riscado pelo fino 
gradeado dos ramos, comunicara-Hhes a  sua doçura.

Aquelas árvores não pareciam mortas ou 'entorpecidas, 
como nos nossos pauses, mas adormecidas somente e prontas 
a entreabrir, ao contacto daquele ar tépido, os rebemtões, e a 
confiar as 'primeiras folhas à Primavera vizinha.

Aqui e além acendia-se uma estreia, a Lua; começava a. 
derramar a sua luz branca. As estátuas, imais brancas ainda., 
pareciam vivas, naquela doce e última luz do dia¡, misteriosa 
e nocturna. Grupos de mulheres moças, cujos vestidos ondular 
vam levemente, andavam caminhando sem iruído, como som­
bras felizes.

Parecia-me que qssistia à antiga vida grega., que com­
preendia a  fina delicadeza; d:as suas sensações; que eu devia 
ficar eternamente ai ocuparme daquelas formas delgadas, da­
quelas cores esmorecidas, sem ter necessidade de ver coloridos 
e esplendores. Parecíanme ouvir recitar versos de Aristófanes 
e ver o seu moço atleta;, casto e beLo, contentándose por todo 
o prazer em passear, com uma coroa na cabeça, entre os 
choupos e os esmilaces em flor com uim sábio amigo da 
sua idade.

Nápoles é uma colônia grega, e quanto unais se vê mais 
se sente que o gosto e o espírito de um povo tomam ai forma 
dá sua paisagem e do seu clima.

Às 8 horas não havia um sopro de vento. O céu parecia 
de lápis-Lazúli, a; Luai como uma rainha imaculada luzia só 
no meio do azul; a sua luz tremia sobre a grande água e
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parecia, mm rio de 'leite. Não. há palavras que exprimam a beleza 
e a doçura dias montanhas, envolvidas na sua. última cor, na 
vaga cor violeta do seu vestido nocturno.

O cais, ai floresta' de ¡mastros, peia sua..¡negrura; profunda, 
alinda as tornava mais lindas; Chiaáa¡, para a direita., arredon­
dando em voltai do golfo o seu cinto de casas iluminadas, 
fazia-lhe uma grinalda de lumes.

De ¡todas as partes brilham ¡pequenos faróis; os homens, 
as ¡mulheres ao ar livre, conversam alto, riem e comem. Este 
céui só por si é uma> festa.
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N.° 4, iy  de Janeiro

Continuamos damdb páginas dal Viagem à Itália de H. Taine.
As mais perfeitas do Mvro 'são decerto as que failaim db 

clima, dia vida, das sensações que nascem daquela' doce na' 
tureza; Taine compreendeu admiravelmente ai inaíjai meridionali 
nos seus instintos, ag suias necessidades simples, o  seu espírito 
contempllaitivo, o seu amor dlai formai e d‘a voluptuosidad^ 
delicadai.

Damos algumas páginas sobre o aspecto dás nuas de 
Nápoles.

ATRAVÉS DE NÁPOLES, E AO ACASO PELAS RUAS

Que iriías se aitraivessaim! Altas, estreitas, sujas, de restos 
de legumes, de destroços sem nome; andanas, um formigueiro 
de lojas pequenas, de vendas ao ar livre, die homens e de mu­
lheres que compram1, vendem, pallraim, gesticulam, acotove- 
lam-sç, a maior pairte enfezados e feios, as mulheres sobretudo 
pequenas e cheias, a face amarelada, os olhos, resplamideceniteís, 
sujas, com farrapos de vestuários, com xailes de ramagens e 
lenços vermelhos, cor. de laranja e cor de violetal, sempre 
de .cor airdenite, e com failsas jóias de cobre; nlos- arredores



da Pilazz'a del Mercato emaranhasse um labirinto d:e tras 
vessas, fajeadas de lama e de pó antigo, juncadas de cascas 
de laranjas, de restos de legumes, dè destroços sem nome; 
a multidão amontoasse, negra e barulhenta, na sombra pal­
pável por baixo do claro do céu. Tudo aquilo remexe, come, 
bebe,, cheirai mail; é como mimai amonitoação nojenta de ratos 
ram a ratoeira: é o ar espesso, a  vidai esfarrapada e desleixada 
das lanes de LondnelS; por felicidade aqui o clima é favorável 
à porcaria1 e à farraipagem.

Por vezes, no meio dlaqueles casebres, levantasse à esquina, 
enorme, a  portai moiniumentall de um antigo palácio. Vêam-se 
■ por uma' abertura largas escadarias que sobem e 'se entrecruzaim, 
terraços interiores sustentados por uma, colunata,, os restos d!a 
vida murada e grandiosai, como apareceu sab a dominação 
espanhola.

Os senhores habitam. aili! com¡ os seus fidalgos, os seus 
criados armados, os seus coches, arranjando pensões, dando 
festas, assistindo às cerimônias, únicos aparentes, únicos im­
portantes, enquanto que m s ruas escuras lal canalha dos mer­
cadores e dos artífices, olhava aquelas paradas sumptuosas, tão 
desprezada: e tão miserável como outrorai o rebanho dos servois 
tolerados em redor dài torre feudal.

Uma grande quantidade de frades trotavam na fama, com 
sandálias ou sapatos sem meials,- muitos têm' calbeçai manhosa 
e grotesciai como de um Sócrates cruzadb de Polichinelo, a 
maior parte; são vèrdaideiramemte povo, baloiçamase dentro db 
Velho hábito russo e rapado, e caminham dandó às costas, com 
modos de baleeiros. Um deles inclinava-se, encostado a  uma 
varanda; parai nos ver melhor, cheio de carnes, pançudb, com 
bochechas, fradão manhoso, como os pinta, Rabelais, repoltreadb 
na sua importância e na sua gordura',, como um porco curioso 
e desconfiado que olha. Por outro lado, mas ruas melhores, 
enccntravaim-se moços abades, elegantes, vestidos de preto, 
aipurados, com uma expressão de firaurai e de reserva inteligente 
e diplomática,.
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Em cima e em baixo haros ¡para os saiões e -para; as 
tabernas.

Encontramos cinco ou; seis igrejas mo caminho, as estátuas 
da Virgem estão pintadas como bonecas de cabeleira:, e as 
mais vestidas como senhoras, uma com um grande vestido cor- 
-de-rosa, ¡largas fitas azuis, um, penteado bem feito e seis espadas 
no peito. O Jesus pequeno, os santos, itêm. também vestuários 
/nodernos, algum s têm uim háhito de frade, outros mostram a 
sua pele de cadáver e chagas ensanguentadas.

É impassível falar mais fisicamente aos olhos e aos sentidos. 
Uma velha de joelhos gemia diante dlai Virgem. Assim vestida 
e ensanguentada, a Madtonai é tão ¡real como uimiai princesa 
viúva,, falia-se-lhe com, o  mesmo tom e chora-se paira a  en­
ternecer.

Vimos Santa Maria de Ia Vietra, Santa Chiara, San Gennaro. 
A prilmeira é brilhante: mostrarse uima estátua dio pudor de­
baixo do seu véui; ¡mais o véu é tão delgado, tão coladío às for­
mas, tão estirado pelas nUdezas do corpo, que a estáitua está 
malis que nua.

No fundo de uma cripta estai uim Cristo imorto, envolto no 
seu lençol; o guardai acende uma vela, e naquele reflexo ma­
cilento, no ar húmido e frio, os olhos, os sentidos, todo o ser 
nervoso se perturbai como ao contacto de uim cadáver.

São aquelas as habilidades dai superstição e da escultura; 
há ali meio de fazer brilhar o artista, divertir o epicurista, e 
fazer estremecer o devoto. Não falo do luxo, das pinturas, das 
ornamentações prodigalizadas, da decoração pretensiosa, isto 
torna-se ainidai mais visível em Santa Chiara, nas enormes fo­
lhagens de pratai que cobrem o altar, uai quantidade de balaus­
tradas de cobre doirado, nas bolinhals de oiiro, velais engrioall- 
dadias, altares carregados de ¡rendas, como os que ais crianças 
arranjam e alindam nas festas do ano.

Acontece o mesmo numa quantidade de igrejas cujo nom,e 
não me lembra. Aquele catolicismo pagão fere; descobre-se ali 
um fundo de sensualidiade sob uma aparência de ascetismo.
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As caveiras, os relógios de areia, as invocações místicas, fazem 
desarmonia com as douraduras, com as coltinas de mármore 
precioso e os capitéis gregos. Não têm do cristianismo senão a 
superstição e o medo. Aqtii, por exemplo, a grandeza falta e 
a afeotaição reina.

Fazem de uma. igreja, um® loja de coisas bonitas. Procurando 
hem o sentimento da gente para quem, se edificou aquilo, só 
encontro o desejo de ir tomar fresco a  uma loja de ourivesaria, 
ou então o pensamento de que, dando muito dinheiro a um 
santo, ele preservará das febres.

Os pintores e os arquitectos são declamadores que, pelas 
suas abóbadas enormes, as suas curvas estranhas, procuram 
despertar a  atenção gasta. Tudo isto indica uma. triste época, 
a extinção do verdadeiro sentimento, os artifícios de uma arte 
que se consome, os perniciosos efeitos de uma civilização gasta, 
e da dominação estrangeira.

E todavia, no meio daquelai dêcadência, há sempre uma 
ou outra coisa: que se ressente do antigo e poderoso gênio: em 
S. Gennairo, por exemplo, vigorosos corpos pintados por Varaisi 
no cimo das portas, tectos de Santai-Fede e de Forte, grupos 
amplos, .personagens bem lançados e de altitude altivai, túmulos, 
uma grande nave, onde se estendem em fileira medalhões de 
arcebispo, e cuja ateai curva monumental e o fhindOi dourado 
têm a majestade de uma decoração.
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N." 9, 7 de Fevereiro

Continuamos dando ais melhores páginas sobre ai paisagem 
de Nápoles do livro de Taine, Voyage en Italie.

PASSEIO A POUZZOLES E À BAÍA

No fim do subterrâneo de Posillipo começa o campo, como 
um pomar cheio de, altos vinhedos casados às árvores.

Bm baixo resplandece a  rosacea, harmoniosa dos verdies e 
umas planitas amarelas. Tudo aquilo dorme, ma bruma tépida, 
como uma jóiai na sua renda.

Ao voltair da, estrada aparece o mar, e daí o caminho segue 
alté Pouzzoles.

A manhã estava, enevoada, e as grandes miuvenls baças 
enchiam o horizonte. A hrumai não evaporava; somente- de 
longe a  longe adelgaçava-se e deixava chegar urnai pálida onda 
de sol, como um sorriso imperceptível.

Entretanto o imair estendia, as suas longas toalhas brancas 
e serenas sobre a  areia, doce; depois ianse com um rumor 
monótono.

Uimia cor uniforme, de um azul pálido e como desbotado, 
ocupava. 01 espaço imiensO, todo o céu e todo o mar; o céu e 
mar confundemr.se; parece que as pequenas barcas negras sãto 
aves que esvoaçam, no air. Não há barulho; apenas se ouve
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o leve sussurro dais águas. As meias oores doces dai ardósia, 
que chora ñas concavidades húmidas dão ideia daquela cor 
desbotada. A gente recitai baixinho os versos de Virgilio, e pensa 
naquelas regiões silenciosas onde desee a  Sihila, reinos onde 
flutuam sombras, não frias e lúgubres como o país cimério de 
Homero, mas onde a  vida vaporizada. e vaga está em descanso, 
à espera que a força do sol a concentre e a faça correr resplan­
decente na torrente do ser, ou também, naquelas praias adorme­
cidas onde estão as almas futurais, populações muirmurosas e 
diáfanas que volteiam indistintas, como as abelhas em redor 
do cálice das flores.

Nísida., Isqnia ao longe, o cabo Misene, não se assemelham 
a seres reais, mas a sombras nobres que estão próximas a 
chegar à vida. Mais longe, em toda ai campina, os troncos 
brancos dos plátanos, ais verduras adoçante pelo Inverno e pela 
bruma, as hastes delgadas das canas, ia águia imóbil dó lago 
Averno, os contornos duvidosos das montanhas, toda a paisa­
gem, lânguida e muda, parece descamisar de existir, dormir, 
não esmagada e entorpecida pela morte, mais envolvida dóce- 
menite numa paz benéfica e monótona. É destai maneira que os 
antigos conceberam o além, a  extinção da vida; os seus túmulos 
não são lúgubres; o monto descansa ali, não está aniquilado, 
nem sofrendo; trazem-lhe manjares, vinho, leite, vive ainda; 
somente da grande luz passou para o crepúsculo. As idéias 
cristãs e germânicas, Pascal e Shakespeare, não podem falar aqui.

Não há nadai a  dizer da Baía. É uma pobre aldeia, onde 
algumas bancais estão amarradas em volta de uma velha for­
taleza;. Veio a  chuva e fez daquilo um. lamaçal. Pouzzoules é 
ainda pior. Os porcos imundbs andam soltos pelas ruas. Alguns, 
presos pela barriga com uma corda', mexem-se e grunhem.

As criainiças esfarrapadas parecem irmãs dos porcos. Uma 
dúzia, de mendigas, uma suja canalha, pairaisita, dependuiravaKse 
da carruagem; mandavam-se embora, empurravam-se, de nada 
valia, eles queriam absolutamente servir de guias. Parece que 
há três anos erai pioir alimda.. Bm lugar de uma. dúzia, aitrás de
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nós, tediamos tido cinquenta; os porcos andarvaim pelais ruais 
de Nápoles como aqui. Este povo é ainda selvagem; quando viu 
chegar Victor Manuel ficou pasmadísimo e imaginava* que 
Victor Manuel tinlhia- destronado Garibaldli. A maior parte tem 
um sapato só; outros andam descalços, com, as pernas nuas na 
latma,; os farrapos que trazem não -podam ser descritos: só 
os há assim em, Londres. Veem-se pelas portas mulheres cataedb 
os filho,s, enxergas, corpos meio deitadas.

Nas praças, à entrada, da, cidade, um montão de vagabun­
dos pequenos e grandes esperam uma, presa,, um estrangeiro, 
e atiraim-se. Três mostraram-se mais teimosos que os outros, e 
o meu companheiro começou a  gracejar oam eles. E eles gostam 
de gracejar também, e respondem com uim misto de humildade 
e de descaramento. Até se escarnecem enitre si; um, sobretudo, 
mostrando o seu-, caimaraidai, acusava-o de iter uma amante dis­
forme e  descrevia com miudezas aquela disformiidade. Qual 
será a desgraçada que tem, por amante semelhante homem? 
Suponho que perdeu o olfacto. Em todo o subterrâneo de Po- 
siffipo, e em gerail ero todo o  Nápoles, há, vontade e necessidade 
de tapar o  nariz; dizem que no Verão é  bem pior aindai.

E aquilo é geral no sul, em, Avignon, em Toulon, como na 
Itália,; diz-se que os sentidos dos meridionais são mais delicados 
que os dbs homens do norte; sim, os olhos e os ouvidos.

Fomos ver uim templo de Serápis onde se conservam em 
pé três belas colunas; à entrada estão banhos antigos e nas­
centes sulfurosas; toda ai costa está cheia de destroços humanos. 
As arcadas das quintas, os restos dbs celeiros, as suhstruções 
marítimas, fazem uma cadeia quase contínua,. A maior parte 
dos ricos de Rama, tinham alli uma casa de campo; mas não 
estou, hoje de veia arqueológica.

Faço mal, porque, pelo anfiteatro, valia a pena,. As abó­
badas recentemenite tiradas da, terra, estão novas e parecem de 
ontem. Um enorme subterrâneo 'servia de morada, aos gladiai- 
dores e às feras.

No circo podiam caber trinta, mil espectadores. Não há
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antiga; cidade romana de Metz a Gartago, de Antioquia a 
Cádis, que inão tivesse o seu circo. Durante quatrocentos1 anos, 
que consumo de carne viva! Quanto malis se alba para os circos 
mais se vé que toda a  vidai antiga lá: vai dar: a  cidade era uma 
associação para a caça e exploração do homem, a ddade usou, 
depois aibuisott dos cativos, dos escravos; nos tempos de sobrie­
dade vivia do seu trabalho; nas cidades de deboche divertianse 
com a  sua, morte.

Naquelas vastas covas, naquelai cidade subterrâneai, jazem 
colunas precipitadas pelo tremor de terra, semelhante a enormes 
troncos de árvores.

As cabeleiras verdes das árvores pendem ao comprido das 
paredes, e escorre delas a água como uma fonte, que gota a 
gota caísse dos cabelos de uma máiade.
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N.° i i ,  14 de Fevereiro

Damos hoje, traduzidas do li viro de Taine A . Viagem à 
Itália, algumas paginas sobre o aspecto da paisagem e do clima 
de Mairsellhai e em gerai da fértil Provença; depois ai viagem pelo 
mair e o desembarque em Civitavecchia.

São admiráveis como descrição e profundo sentimento 
da raça.

MARSELHA E A PROVENÇA

É aqui já o verdadeiro país meridionali; começa nas 
Cévenmies.

A tenra, do norte está semipre húmida, e enegrecida; mesmo 
no Inverno os prados estão verdes. Aqui. -tudo é pardo e tépido; 
montanhas calvas, rochas esbranquiçadas, grandes planícies 
secas e pedregosas; quase que não há árvores, salvo nos decli­
ves suaves, nas concavidades cheias de seixos, onde pálidas 
oliveiras e as amendoeiras abrigaim as suas fileiras doentias. 
Aqui não há cor e um simples desenho delicado, elegante corno 
um fundo de Perugino.

O campo assemelha-se a um grande estofo de linho, apar- 
dentado, listrado, uniforme; mas o doce sol pálido luz amigavel­
mente no azul; uma aragem fraca chega às faces como uma 
carícia.; não é o Inverno, é uma. espera, a espera do Verão.
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E de repente estendem-se ats magnificencias do sui, a¡ lagoa 
de Berre, admirável toalha azul, imóvel na sua taçai de mon­
tanhas brancas; depois o mar, aberto alté ajo infinito, a grande 
água resplandecente, pacificai, cuja cor listrada, tem ai delica­
deza da mais encantadora violeta ou de uma dália aberta; e 
em redor grandes montanhas riscadas que parecem cobertas 
de umai glória angélica; tanto a luz aili habita, tanto aquela luz, 
aprisionada nas concavidades pelo air e pela distanciai, parece 
o seu vestido.

Uma flor de estufa num vaso de mármore, as veias naca.- 
radas de uma orkhis, o veludo que lhe borda, as pétalas, a 
poeira purpúrea que lhe dorme no cáilix, não são nem mais 
esplêndidas nem mais doces.

De noiite, no caminho que vai ao comprido do mar, vinha 
ao irosto uma airagem tépida; os cheiros dais árvores verdes 
espalhavam-se de todas as partes como perfumes do Verão, 
a água transparente era semelhante a uma esmeralda líquida, 
As formas vagais das montanhas, meias perdidas na, obscuridade, 
as grandes linhas das costas, eram sempre novas, e, na extre­
midade do céu, uma aberta, de púrpura ardente deixava adivi­
nhar ai magnificência do sol.

EMBARQUE ÀS IO HORAS

Aquele porto silencioso, aquela grande baoia negra, luzidia; 
são estranhos. As cordagens, as mastreações, sulcaim-nas de 
riscas aindai mais negras. Três faróis luzem ao longe como 
estrelas, e o longo sulco de luz que treme sobre a água, parece 
um colar de pérolas que se desfaz. O navio move-se lentamente, 
como um monstro antediluviano, roncando; nos dois flancos, no 
sulco, as corcovas e os aibaiixaimemtos da, água fazem como uma 
horrível bairbatanai negra,, parece a membrana de urna rã mons- 
truosai. Por baixo sen te-se o hélice que incessantamente esburaca
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o mar. Os costados do navio tramem; até pela manhã senre-se 
aquela perfuração poderosa e monótona', como de um ple- 
siossauro tomado escraivo e empregado em substituir o traiballho' 
humano.

N O  M A R

De mainhã o tempo está doce;, nublado e sossegado. As 
cristas dias ondas pequenas semeiam com as suas brancuras 
o nevoeiro; nuvens baças pendem e esgotaim-se dos quatro 
cantos do céu.

Mas como aquelas vagas de veludo desbotado seriam 
beilas, se o sol se lhes estendesse por ornai! Eu vi este céui e este 
mar em pleno Verão, no seu esplendor. Não havia pailavras para 
exprimir a  beleza do azul infinito que de todos os lados ste 
estendia a  perder de vista. Que contraste oom o perigoso e 
lúgubre oceano! Aquele mar assemelhava-se a uma bela rapariga 
feliz com o seu vestido de sedai riscada, todo novo. Azul e 
ainda azul resplandecente até à beira, até ao fim  db oáu; e 
aqui e  acolá franjas de prata, sobre aquela seda móhil. Tor- 
navawse o espírito pagão; sentíanse o .penetrante olhar, a  força 
viril, a  serenidade do magnífico sol, do grande Deus do ar. 
Como ele triunfava lá  em cima, como ele lançava à mãocheia 
todas as suas flechas sobre a  toalha imensa! Gomo as ondas 
estremeciam- e faóscavaim sob a  chuva das chamas! Pensava-se 
em nereides, nas conchas sonoras dos tritões, em cabelos loiros 
desapertados, em corpos brancos lavados de espuma-» A antiga 
religião da alegria e da. beleza, renascia no fundo do coração, 
ao contacto da paisagem e do clima que a nutriam,...

Sempre o mesmo céu tépido e triste. O mar rola lenta­
mente, meio avermelhado e meio azulado, oom aquela cor de 
ardósia carregada que se vê nas concavidades profundas. Por 
vezes o sol aparece por entre nuvens, e vê-se raluzir ao longe 
um pedaço de mar.
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Para a tarde apareceram picos nevados e uimai longa orla 
de montanhas; depois, de mais porto, os ásperos flancos en- 
covados, a  costa, trigueira da Córsega. Isto é grande à força de 
simplicidade, mas esta mudez é ester,il. Recitara se involuntaria­
mente os versas de Homero sobre o «Océano infecundo, indo­
mável».

Aquela grande água selvagem não é boa para nadai; não se 
pode amansar, submeter, acomodar aos usos humanos.

CIVITAVECCHIA

O barco pairou. De repente, na, claridade nublada da madru­
gada,, vê-se uma linha, de casas, tectos chatos e avermelhados 
nitidamente desenhados sobre a, superfície ,tranquila da água. 
No mar largo, um belo navio de vela, adiautava«se, meio incli­
nado como um pássaro que esvoaça. Nada mais: duias ou, três 
linhas negras sobre um fundo claro, oom, a, brancura e a fres­
cura do mar e da aurora. Dir-se-ia, uma marinha esboçada a 
lápis por um grande mestre.

Entra-se na, cidade e a impressão muda: urna triste cidade, 
mistura de travessas infectas e de edifícios administrativos, que 
têm, a  correcção e a chateza: do emprego. Algumas daquelas 
travessas têm cinco pés de largura, e as casas apoiam-se umas 
às outras por contrafortes postos de través. O sol nunca lá 
chega, a  laima, é escorregadia. Por vezes a  entrada' é por uma 
velha edificação dai Meia Idade,, com pórtico e semelhantes 
bastiões.

Entrarse naquele tubo com hesitação, e dós dois lados 
aparecem buracos negros onde estão crianças lamacentas, rapar 
rigas esguedelhadas, unindo os braços aos farrapos. Nunca 
passou naqueles vidros uma esponja, nem uma vassourai na­
quelas escadas: a porcaria impregnou-as, vem dali um acre 
cheiro podíre. Muitas janelas parece que se vão esboroar; as
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escadarias disj untas ¡trepaim em redar das muirás leprosos. Ñas 
ruas transversais, entre ai lama,, os pedaços de couve e as cascas 
de laranja, alguns casebres, mais baixos que o  lajedo, enitna- 
ajbrem o negro buraco,, e vêeim-se lá dentro sombras que se 
movam: um carniceiro que estende carne ainda sangrando, e 
pedaços de vitela dependiurados pelos muros; um fimiteiro que 
tem aparências de um sicario feroz; um enorme frade sujo, 
descarado, que ri largamente, com, as mãos cruzadas no ventre; 
um caildeireiro nobremente embuçado, sossegado e ailitivo como 
um príncipe; e em redor uma, quantidade de figuras expressivas, 
algumas parfeitaimente belas, quase todas enérgicas, com ati­
tudes de actores muitas vezes, com uma espécie de alegria 
burlesca, e uma extrema prontidão em tomar a  expressão gro­
tesca,. Os nossos franceses do vapor, vinte soldados moços, 
tinham o :ar bem mais doce e bem menos simpático: é uma 
raiçai mais forte e mais fina.

Foi aqui que oi nosso pobre Stendhal viveu tanto tempo 
oom, os olhos voltados para. Paris. «A minha desgraça é que 
nada há aqui que excite o pensamento; que distracção posso eu 
encontrar no meio dos cinco mil mercadores de Civitavecchia? 
A única coisa política que aqui há são os mil e duzentos for­
çados, mas não hiei-dfe ir conviver com eles.

As mulheres só têm um pensamento, «o fazer com que os 
maridos lhe dêem um chapéu de França». Há ainda aqui um 
amigo de Stendhal, um arqueólogo; há vinte anos ainda não 
pôde obter a  licençai de ir passar três horas a, Roma.

Aqui e além, pelas praças, mostra-se a vida, meridional.
Garotos descalços, sujos, jogam às cartas, em cima de 

umi cairro.
Ao ângulo dê umai travessa, ignóbil, debaixo de uma lâm­

pada, uma madonai rodeada de círios, de flores, de coroas, de 
corações coloridos, sorri sob a  sua redoma-, e os que passam 
henziem-se. Dois pescadores chegam à praça com três cestos: 
improvisarse um mercado, vinte pessoas reúnem-se em redor 
com curiosidade, como diante de um espectáculo, gesticulando
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e fumando; su jetas bem, vestidos levam o peixe no lenço. Uma 
quantidade de garotos esfarrapados, e tapazolas embrulhados 
em capotes negros, vagueiam pelos cantos, respiram o cheiro 
das frituras e olham para o mar. Cortamente quie há dez anos 
eles dormem pelo chão, embrulhados nos capotes; os dedos 
saem-lhe pelos sapatos. As calças passaram cinco ou seas vezes 
através dias cores claras e sombrías, do pardo ao negro, do negro 
ao escuro, do escuro ao amarelo; tudo esbnracado e remendado: 
dificilmente se encontra -uma coisa mais composta,. Mas isso 
é-lhes indiferente: passeiam filosoficamente, como contempla­
tivos e comio epiouuistais; deixam-se viver; recreiam os sentidlos 
pelo espectáculo das belas coisas e pela; conversação ociosa; 
deixam o  trabalho aos mais pesados.

No emibarcadoiro foram necessários cinco quartos de hora 
para despachar vinte e cinco malas. De seis homens empregar 
dos dois trabalhavam, os outros quatro deliberavam e olha- 
v.aim, para os fazer caminhar era necessário encolerizar-se: 
Nenhuma ordem: urna mala paíssava tainito mais depressa 
quantas mais vezes o dono tinha gritadlo bestia com voz mais 
rude. Quanto melhor e irmais bela é a  natureza, menos o homem 
é obrigado ai ®er activo e cuidadoso.

O holandês e o paisano da Floresta Negra seriam desgrar 
çadíssimos se o seu interior não fosse agradável e asseado. 
Aqui o trabalho e a disciplina são supérfluos, a natureza 
encarrega-se de fornecer o bem-estar e a beleza.

8 5 7



N.° 13 , 21 Fevereiro

PASSEIO EM ROMA DE NOITE

As ruas estão quaise desertas e o espectáculo é grandioso, 
trágico como os desenho® de Pitaniesi.

Poucas luzes; há apenas as necessárias para imostrar as 
grandes formas e fazer sentir a obscuridade. As porcarias, as 
degradações, os maus cheiros desapareceram. A luz num céu 
sem nuvens e o ar "vivo, o silêncio, a sensação do desconhecido, 
tudo excitai e sacode.

Isto é grande: é ai idéia1 que lembrai sempre. Nada de mes­
quinho, de comum e de chato. Não há rua, nem edifício, que 
não tenhai o sen carácter destacado e forte. Nenhuma regra 
uniforme e compressora veio nivelar e disciplinar aquelas edi­
ficações. Cada' uma cresceu à sua, vontade, sem cuidar dos 
outros, e ai suai confusão é beta como a desordem do atelier de 
um grande artista.

A calma Amtoninai ergue o seu fuste na noite clarai, e em 
volta' dela os sólidos palácio® assentam fortemente, sem peso. 
O do fundo, com as suas vinte arcada® alumiadas e as suas 
duas largas aberturas reluzentes, parece um arabesco de luz, 
alguma féerie estranhai flaimejando na sombra.

A fonte da Piazza: Navone escorre magnificam ente no 
silêncio, e as suas águas espalham em cem mil reflexos as clairi-
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dadles da Lua; sob aquela, luz que vacila, no ondeaimento in­
cessante, as estátuas colossais parecem vivas; a aparência teatral 
desvanecesse, só se veem gigantes que se torcem e que se 
erguem entre claridades.

As comichas das janelas, os vastos balcões salientes, as 
beiras dòs .telhados esculpidos, riscam os muros de sombras 
poderosas.

À direita e à esquerda abrem-se vielas lúgubres, abertas 
como uim antro; aqui e aili ergue-se o flanco negro de um 
convento que. parece abandonado, alguma casa alta, carregada 
com uma ¡taire que parece uim resto da Meia Idade. As luzes 
distantes tremem miseravelmente, e as trevas, expressando-se, 
parecem, devorair a  vida.

Nada há itãoi formidável como aqueles enormes mosteiros, 
aqueles palácios quadrados, onde inão brilha uma só luz, e que 
se levantam isolados nai suai massai inatacável, como uma. for­
taleza! numa cidade cercada.

Os tectos chatos, os terraços, os frontões, as ásperas formas 
emaranhadas, destacam fortemente sobre o céu claro, enquanto 
que aos seiuB pés; as portas indistintas, os lajedbs, as encruzi­
lhadas, rastejam^ na. sombrai.

Caminha-se, e todo o resto da vida se apaga. A gente 
ju.lgair-se-iai numa cidade abandonada e morta, ‘esqueleto de um 
grande corpo repentinamente aniquilado. Passa-se sob as arcadas 
do palácio Coluna, ao comprimento dos muros mudos dos seus 
jardins, e nada: mais se ouve e nada mais se vê de humano; só 
de distância ai distância, no fundo de uma rua tortuosa, na ne­
grura vaga de um nicho que parece um respiradouro,' uma 
lâmpada enegrecida vacila com. o seu círculo de luz amarelada.

As casas fechadas, as altas muralhas, estendem a. sua fileira 
inóspita como uma orla de rochedos no flanco de uma costa, 
e ao saiir dai sua¡ sombra, abrem-se grandes espaços, de .repente 
embranquecidos pelai Lua,, semelhantes a, umai praia, de areia 
deserta.

Depois é a, basílica de Constantino e suas arcadas enormes
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com uma cabeleira de planta® trepadeira®. O olhar detém-se 
diante da: sua curva poderosa,, depois, repentinamente, vê-se o 
azul-pálido, o estranho azul nocturno, como uima 'lamina de 
cniistai e eniorustada dfe pontas de chamas.

Dão-se três passos e a divina cúpula, de céu, a grande derra- 
mação de claridade, serena, as mil pedrarias cintilantes do fir­
mamento, aparecem no Fórum: vazio.

Caminha-se por en,tre colunas deitadas por terra:, parecen­
do-lhes o 'tronco mais monstruoso.

Encostado a urna daquelas frestas, cuja espessura: sobe até 
ao peito, olha-se para, o Coliseu.

A parede que ficou, inteira é toda negra e levantarse de um 
só jacto colossal. Dir-se-d'a: que se indina para fora: e que va,i 
cadir. Sobre a porção arruinada, a Lua derrama uma: luz tão 
vi,va que se distingue a  cor avermelhada das pedras. No céu 
límpido a redondeza do circo tom ase sensível; forma uma 
espécie de ser completo e formidável. No meio daquele espan­
toso silêncio, dir-se-ia, que ele existe só, e os homens e as plantas, 
toda a, vida, passageira, é apenas uirna aparência; experimentei 
outrera essa sensação nas montanhas, elas também parecem os 
verdadeiros habitantes- dá, Terra; esquece-se o formigueiro hu­
mano e sob o oéu, que é a, sua tenda, adivinha-se o diálogo 
mudo dos velhos monstros, possuidores imutáveis e domina­
dores eternos.

À volta, ao pé do Capitólio, as basílicas distantes, os aircos 
de triunfo, sobretudo as nobres e elegantes colunas dos templos 
arruinados, uma® solitárias, as o u t r a ainda reunidas em 
fileiras fraternais, parecem, vivas. São também seres sossegados, 
mas allém disso belos e simples como efabos gregos. A sua 
cabeça jónia tem um ornamento como urna: cabeleira ondeada, 
e ,a Lua põe um reflexo sobre o polido do seu corpo de már­
more.
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D E  R O M A  A NÁPO LES

Um longo aqueduto à dineitai; de distância -a distância, no 
horizonte, umai ruína. Aqui e ali sobre a. passagem, um aireo 
isolado; a cair e a  perder de vista, em. redor, a  planície azulada 
e esverdeada, onduiosa sobre um velho tapete de ervas murchas 
que a cbuvai laiva e o vento esguedelha. As nuvens pardas e cor 
de violetal pesam pesadlaimente sobre o céu, e o fumo da má­
quina sobe em ondas trancais que se vão misturar às nuvens. 
De milhai ai milhai o aqueduto imonótono reaparece, como um 
dique de rochedos no mar de ervas movediças. Para as bandas 
do oriente eriçaim-se montanhas enegrecidas, meio esbranqui­
çadas pelas neves; .para o poente estende-se um campo culti­
vado, com as pequenas cabeças e as hastes finas das árvores 
de fruto; um regato amarelo abre por ali caminho, mordendo 
a terra.

Tudo isto é triste, e as estações são-no ainda mais. São 
miseráveis çaibanas de pau onde se acende um fogo de lenha’ 
parai aquecer os viajantes. Alguns mendigos, crianças, estão 
agrupados à entrada, implorando uma baiòca, uma meia baiioca 
pelo aimoir dè Deus-e da Madona, e de S. José, e de 'todos os 
.Santos do Paraíso, com a insistência;, a aspereza, e os gritinhos 
ternos e violentos de cães que vêem um osso e que não come­
ram há oito dias. Eu não Sei o que eles 'trazem mas pés: nião são 
sandálias e ainda' menos sapatos; aquilo parece uma. trouxa 
de farrapos e de trapos apanhados em enxurros, e que elas 
arrastam cheios e pesados de laimal O chapéu de grandes abas, 
dobrado e furado, as calças, os capotes, são indescritíveis: nada 
que se assemelhe àquilo a não ser os painas de cozinha, trapos 
infectos que amontoam nos depósitos para fazer papel.

Olhei paira, muitas figuras e as que vi, depois que dJasem- 
barquej em Itália,, volltaraimHme à memória'. Tudo aquilo se 
agrupai em volta de três ou quatro tipos salientes.

Ë primeiraimenite a linda e finai cabeça, do camafeu, perfei- 
tainrônite regular, espirituosa, com ar v.ivo e desembaraçado,
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capaz de compreender tudo mo mesmo instante, feito parai ins­
pirar o amor e parai falar bem de amor.

É também a caibeçai quadrada, plantada! sobre um corpo 
sólido, com fortes lábios sensuais e uma expressão de alegria 
forte, de veiai satírica. É o animal magro, negro, queimado, cujo 
rosto não tem carne, todo de feições salientes de urnai ex­
pressão incrível, com olhos de chama, catbelos encrespadas, 
semelhante ai um, vulcão que vai fazer explosão. Há enfim o 
homem belo, vigoroso, de forte musculatura, com ai tez quen- 
temente colorida:, que olha fixamente de frente, internamente 
completo e forte, que parece esperar acção e a  expansão, mas 
que enquanto espera, não se prodigaliza, ficai imóvel.

Todo aquele caminho e aquela, paisagem, até Nápoles, 
devem ser belos, mas por um céu clairo e de Verão: montanhas 
nobres e variadas, não enormes e entretanto grandes, meio cor­
covadas; por vezes uma cidade branca, ¡e parda que cobre uma 
colina inteira,, redonda, como uma colmeia, de abelhas... Mas a 
chuva e o nevoeiro confundem as formas, o Inverno suja tudo: 
não há verdura, as folhagens, secas, pendem, dais árvores como 
um velho vestido; as torrentes lamacentas escavam a terra1. 
É um cadáver em lugar de uma hela rapariga saudável e flo­
rescente.
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N.° 6o, 4 de Agosto

Continuamos apresentando algumas páginas do belo livro 
d‘e Taime, Viagem à Itália. A sociedade romana está de um dia 
paira outro a  transformar-se de todb: ai revolução baite às -portas 
de Roma e há-de invadida:, expulsando de seus redutos todos 
os gérmenes db mal: são curiosos estes estudos sobre a  vida. da 
cidade católica, como são repassados de verdade os admiráveis 
quadros descritivos da- natureza: meridional, de Provençal, Ná­
poles e Roma;, de que já demos alguns fragmentos.

A S O C I E D A D E

Roma, 22 de Março

A B U R G U E S I A

Fiz-te «mai descrição aproximada de tudo que por mim 
próprio pude observair, o exterior; quainto ao interior, quero 
dizer, costumes e caracteres, compreendes muito bem que
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pouco te poderei contar de minha lavrai mas tenho amigos de 
diversas classes e de opiniões diversas, muito condescendentes 
todos, bastante judiciosos muitos. Eis o resumo de cinquenta 
ou sessenta conversações e discussões tratadlas a fundo e sem 
reticências.

Poucos artistas, nesta cidade cheia de obras de arte, Há 
trinta anos existia aqui M. Camuccini e alguns frios imitadores 
de David; hoje recai-se na insulsez graciosa; os escultores dão ao 
mármore um perfeito polimento pairai agradar aies opulentos 
transmontanos: é o sen forte e não vão mais longe. São pela 
matar parte operários que fazem copias. A maioria do público 
chegou a igual decadência; os Romanos não 'seratam as obras- 
-primas senão pela admiração do estrangeiro. É parque lhes 
está interditai a  verdadeira cultura. Ê impossível viajar sem usm 
passaporte do Papai e muitas Vezes recusam dá-lo. Disseram-me 
de um artista italiano que não pôde conseguir ir a Pairis; «Ide, 
se quiserdes, mas não tomareis a  enitrar cá.» Receiam que 
tragam, de fora -as máximas liberais.

Os médicos, no dizer dos estrangeiros, são dadores dfe 
mezinhas; e os adVogadbs, práticos dle chicana. Todbs estão 
concentrados na sua especialidade. A polícia, que deixa fazer 
tudo quanto se quer, não consente que se ocupem de nenhuma 
dias ciências que se avizinham da religião e da política.

Um homem, que eStud'a e lê muito, ainda imesimo em, sua 
casa* e com a porta fechada, é vigiado de perto. Molestam-no, 
bOKÎeiiam-no de visitas domiciliarias para lhe apanharem livros 
proibidos; acusam-no dte possuir gravuras obscenas. Fica sujeito 
ao precetto, isto é, à obrigação de recolher a, casa às aive-mamiias, 
e de inão sair dela mais depois de Se pôr o Sol; se desobedece, 
prendem-no; um diplomata estrangeiro diz-me de um, de seus 
amigos a quem isto aconteceu.

Cita-se lem Romai um, matemático e dois antiquarios; mas 
em suma os sábios são aiii desprezados ou inquietados. Se qual­
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quer é erudito, oui trata de o ocultar ou pede perdão da sua 
ciência, representaba como uma mania. A ignorância, é bem- 
-vinda, ela, torna-os dóceis.

Quanto aos professores, os principais, os da universidade, 
têm trezentos ou quatrocentos escudos romanos e dião cinco 
lições por semana: isto mostra a alta estima em que se tem a 
ciência. Paira viverem uns fazem-se imédicos, 'arquitectos, e 
outros empregados, bibliotecários; muitos, que sã© piadlres, têm 
o dinheiro de suas missas e todos vivem mais do que sobria­
mente; contei no almanaque quarenta, e  sete cadeiras; há qui­
nhentos estudantes na, universidade, uns dez para cada cadeira.

Q Papa acaba, de decretar um curso de geologia, que é 
frequentadb por quatro ouvintes; não há curso de história, 
profana. Em compensação,, os cursos de teologia são, numerosos. 
Isto mostra o espírito de instituição; as ciências da Idade Média 
florescem ali, as ciências modernas ficam à portai Há apenas 
duas escolas públicas em Roma,: o seminário romano, que está 
sob a, direcção do cairdeal-vigário, e forma padres, e o colégio 
romano, que está nas mãos dos jesuítas; não, se estuda, aí mais 
que latim e grego; nem italiano, nem francês, nenhuma, língua 
viva,, nem história, excepto história, romanía até Constantino. 
Os estudos são tão acanhados que, quando o estudante quer 
entrar na sua, congregação, deve, ainda que seja o melhor de 
todos, renovar os seus estudos desde os rudimentos.

Na faculdade de medicinai não há clínica, de partos: por 
todo o ensino têm quadros representando os órgãos, e estes 
quadros estão cobertos com cortinais: uim tolo, célebre por sua 
ignorância, acaba, de tomar ali assento por meio de uma intriga 
de mulheres. Tudo o mais à proporção. Os professores, diz-me 
um médico alemão, são barbeiros de aldeia, alguns somente 
se demoraram uma ou duais semanais em Paris, e praticam nos 
hospitais tratamentos que têm um século de atraso.

No hospício das moléstias cutâneas, fazem incisões nas 
cabeças dos timhosos; cicatrizada a fenidai, formaim-nas em linha

3 6 $



e passam-lhes pela. cabeça com um pincel molhado em certo 
misto; o mesmo pincel serve em todos, e tem já talvez anos 
de serviço.

Ha.verá algum recurso morail? A maior parte de meus 
amigos diz-me que não; o governo estragou o homem.

3 6 6



N.° 61, 8 de Agosto

A  S O C I E D A D E

Romai, 22 de Março

A B U R G U E S I A

Aquela gente é extraordinariamente inteligente, cailoula- 
dora, astuciosa, mias não menos egoísta; ninguém ou quase 
ninguém airriscarái pela Itália a sua vida ou o  seu dinheiro. 
Gritarão miuito, deixarão os oiuitnos marchar ina frente, mas 
não hão-de fazer o mais pequeno sacrifício. Acham que a dedi­
cação é um logro; sorriem com finura ao varem o francês que 
se inflama, que, à pailaivra pátria! ou glória,, joga a  vida,.

Não se confiam, acomodam-se a  nós; são infinitamente 
pacientes e urbanos; nem dedxaim escapar o mais leve sorriso 
no ,meio dos barbarismos e das faltas díe pronundaição que o 
estrangeiro sempre comete. Ficam senhores de si, não querem 
comprometer-se, não pensam senão em retirar-se airosamente 
de um negócio comprometedor, em aproveitar, em lograr 
outrem, em se lograram mutuamente. A chamada delicadeza 
é-lhes desconhecida: tal antiquario ilustre recebe dos nego-
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dantes, com a melhor vontade, uim premio de comissão paios 
objectos que. lhes fez vendai, e existem em Roma inúmeros 
usurarios entre os personagens mais ricos e ilustres.

Ali cada um tem seu protector; é impossível subsistir de 
outra forma: é mister tê-lo parai alcançar a mimima coisai, para 
obter justiça, pairai receber o seu ordenado, paira conservar a 
sua propriedade. O favor reina:. Tende às vossas ordens ou na 
vossa, família, uma linda, mulher condescendente, saireis do 
pior passo branco como a neve.

Um de meus amigos compara este país ao oriente, onde 
ele viajou, com estai diferença: que aqui mão é a  força,, mas a 
astúcia por meio de que tudo se consegue; o homem hábil e 
bem apodado pode tudo empreender. A vida é urna liga e um 
combate, mas na, escuiridiade. Sob um, governo de padres tem-se 
horror à luz; nenhuma energia brutal, as manobras m,inaim-se e 
comtraminairn-se com estrepes e sábias manobras preparadas 
dez anos de antemão.

Como ai iniciativa e a, acção são prejudiciais e  mal olhados, 
está em honra a preguiça,. Muita gente vive em Roma, sem se 
sabeir como, sem ofício nem benefício. Outros ganiham dez 
escudos por mês e gastam trinta; ailém de seu emprego visível, 
têm toda ai casta, de recursos e expedientes. Primeramente o 
governo despende duzentos e trezentos mil escudos em esmolas, 
cada, príncipe ou nobre julgai-se obrigado à caridade pela classe 
e tradição; há ‘tal que dá seis m il escudos por ainoi.

Contai ainda com a buona manda que há por toda a  parte; 
certos indivíduos entregam quinze petições por dia,, e sobre 
quinze umai ou duas surtem, efaito; o petieiáirio pode jantar à 
tarde, e eis inventado um ofício.

Este mister tem seus impostos; para este fim encontram-se 
escrivães públicos em meio de ruas, ao vento, de chapéu na 
cabeça e guairdlai-chuva ao lado, com, os papéis sustidos por 
pequenas pedras, a, escreverem súplicas. Enfim, nesta, miséria 
geral todios se assistem: um mendigo não é um ser excluído 
por classe nem um íbrçadb tão-pouico; são homens de bem
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como os unais, somente lhes 'aconteceu desgraçai: com, esta 
reflexão os mais pobres dão alguns baijocos. Assim se mantém a 
maindriice.

Conheço um custódio que tem seis escudos por mês, além 
disto, de tampos a, tempos, consertai um velho casaco mediante 
três ou quatro baijocos; ai família morre de fome e algumas 
vezes pede dois paolos emprestadlos paira acabar a  semana. 
Todavia o filho e a filha vão a passeio ao domingo, muito 
bem vestidos. Estai moçai é honestai, parque ainda, não casou; 
logo que apanhar um marido, será outra coisa: aehar-se-á na­
tural qiue ela proveja a. sua. toilette e aijude seu ¡marido. Grande 
múmero de casas vivem .assim pela beleza da mulher: o marido 
fecha os olhos s  às vezes abre-os, neste caso é para melhor 
encher as algibeiras. A vergonha não o apoquenta.: há tanta 
pobreza no mezzo ceto, e quando vêm os filhos, o homem é 
tão lamentável que sofre, sem se enfurecer, qualquer protector 
rico: «Minha, mulher quer vestidos, ganhe-os ela.»

Deimais, o efeito geral do governo é aviltante: o homem, 
está afeito às baixezas, está habituadoi » tremer, a  beijar a. mão 
eclesiástica!, a humilhar-se; de geração em geração a altivez, a 
força e a> resistência viril, têm sido mondadas como ervas 
parasitas: aquele que 'as tem em si é pisado até lhes perder a, 
semente.

Um tipo deste estado de espírito é o cassandrino dos anti­
gos bonecos; é o leigo acabrunhado, abatido, em que a  mola 
interior está, quebradai, que tomou a. resolução de rir de tudo a 
começar por si; que, agarrado por uns ladrões, se deixa des­
pojar, gracejando e dizendO-lhe: «Vós sois caçadores!» Amarga 
chocarrice, arlequinada! voluntária que ajuda ai esquecer os 
males dai vidai.

Este carácter é frequente; o marido resignado, aviltado, 
submete-se à felicidade de sua' mulher. Arranjada a sua parte, 
vai ele passear, tomar um café, olha o tempo que faz, e dá-se 
ao prazer d:e mostrar nas ruas o pano novo do seu casaco.

Um romano ou uma romana trazem iam cima de si todo

24 - D- Évora - I 3 6 9



o dinheiro que ganham ou que lhes dão; comem pouco e mail: 
apenas algumas massas, queijo, couve; não têm lume durante o 
Inverno, seu» .móveis são miseráveis, tudo é paira aparência: 
Vêem-se nas ruas, no Pin do, grande número de mulheres com 
soberbos mantos de veludo, grande quantidade de lindos man­
cebos frisados, de luvas novas: o exterior magnífico, reluzente, 
fresco; mas não repareis nai roupa branca.

Ao ladb da preguiça floresce a ignorância!, com» um 
cardo ao pés de uma ortiga. Um de nossos amigos viveu 
algum tempo mos arredores do lago Nemi; nunca de tarde pôde 
receber «mai cantai; o médico, o cuna e o boticário escolhiam 
esta hora para passear, e só eles na. terra sabiam 1er. Dá-se 
quase o  mesmo em Roma. Citam-me uma fam ília de nobres 
que vivem em dois quartos e  alugam os outros cinco: são 
todas as suas rendais. De quatro falhas uma só é capaz de 
escrever uma palavra:, chamam-lhe la dotta, a  sábia. O paii e os 
filhos vão ao café, bebem um copo de água: bem límpida, lêem 
os jornais, e eis aqui a  sua vida.
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N:' 62, 1 1  die Agosto

A SO C IED A D E

Romia, 22 dfe Maonço

A BURGUESIA

Nenhiuim1 futuro pama, um mancebo, ja ele é muito feliz, 
qiuiaodb obtém nía dataria ou noutra; parte uim. emprego de 
Seis escudos mensais; nem comercio, mam industria, mieim exér­
c ito ; immitos fazem-se frades, padres, vivam de suais missas; 
nlão ousam tentar fortuna fora, do paifs, a  parta fadhar-senia ao 
fe r ro lh o  'Sobre aquelas que sarissem.

O interior das casas é urna pocilga; as donzelas em ques­
tão ficam em roupas caseiras, suijais, enxovalhadas, como rodd- 
íhais, até quaitro horas da tarde. Conheço uma casa onde por 
muito tempo tornei as mulheres por palmilhadairas; ancon- 
trava-as engraxando botais; 'tudo era desordem ali: ñaupa suja, 
loiuiça quebrada, sobre ai mesa, e  rio chão; comiam, todas em 
rancho na cozinhai. Uim domingo enconitred-as de dhialpéu, com 
aires dte semihoras, e soube que o irmão era advogado: este irmão 
aparece mai sociedade, tem o porte de um gentleman.

3 7 1



Pergunto em qiuie ocupaim o tempo estes mancebos. Em 
nada: o grande iniegócio neste pais é obrar o menor possívd. 
Podfc-se comparar um, jovem ¡romano com um homem, quie 
d'orme a sesta; é inerte, tem horror ao esforço, e agastar-se-ia 
imenso por o incomodarem, por o obrigarem a empreender 
o quer que fosse. Quando sai do seu escritório, vástense o m e­
lhor que pode e vai estacionar debaixo de uma, certa jamela; 
isto dura tardes inteiras. De tempos a  tempos a miutlher ou a 
menina levanta uma ponta da cortina para, lhe mostrar que 
salbe da sua presença. Não pensam em ouitra, coisa; nem, isto é 
paira ‘admirar, a sesta predispõe para o amor.

Passeiam continuamente no COrso, seguem as mulheres, 
saibem-llhes os nomes, apelidos, o seu amanite, todo o passado 
e o presente de suiais intrigas: vivem eles assim internamente 
ocupados com bagatelas de sralbeiro. Enfim, neste emprego 
sempre o espírito se aviva e torna mais perspicaz. Uns com 
outros são polidos, risonhos, cumprimentemos, mas dissimu,la­
dos, sempre em cautela!, ocupadlos a suplarotaranvse, a prega- 
rem-se ruins peças.

Na dasse média há soirées, mas singulares. Os amanites 
observam de uma a  outra ponta da saila; é impossível falar com 
uma senhora porque lho proibiu seu amante. Tornam-se copos 
de água sem açúcar; cada qual se emprega em seguir seu pen­
samento ou em Observar a  ouitrem. Sai-se por vezes desta refle­
xão silenciosa, paira escutar um bocado de música.

Na burguesia não se serve absolutamente nadai, nem 
mesmo um oopo de águai. Há, um piano, as ¡mais das vezes 
carita alguém. Não usam de lume no Inverno, as damas fazem 
roda conservando seus regalos.

Gonservam as donzelas encerradas: por conseguinte esfor­
çam-se estas por sair. Ultimamente, segundo me oonitaim, urna 
delas, que se escapava, de noite para ir a urna entrevista, 
tolheu-se de frio e morreu,; as suas amigas fizeram-lbe uma es-
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pécie de demonstração e vieram em grupos beijar-lhe o oorpo; 
a seus olhos era. uimiai mártir, morta. pela. causa do ideal. Sm  
viida cansaste em, dizer baixinho que têm, uim amiante,. isto é, 
um. mancebo que pensai nelas, que as namora, e passa, por de­
baixo da janela, etc. Isto oaupadhies a imiaiginação e sulbstituir 
-lhes o romance esariiito; fazem o romance em lugar die o lanem. 
Pior esta. forma algumas chegam ai ter cinco ,a seis .paixões antes 
do seu casamento. No focante a virtude têm uma, táctica, par­
ticular: entregar os aproches, guardar a fortaleza e caçar hábil­
mente, contínua e resolutamente, o marido.

Notei que esta, gaíanitariia não é muito decente; pdO com 
trin o , é singularmente simples e singularmente crua. Os mes­
mos mancebos que andam, dezioito meses em redor dle uma 
janela,, aivizinlhamjse com, palavras de Rabelais de urna senhora 
que vai sozinha pelas ruas; até com. ia, mulher que eles amam 
têm palavra® equívocas, gentilezas indecentes.

Um de meus amigos encontrou-se; num divertimento do 
campo, com uma senhora e uim mancebo que pareciam muálto 
enamorados: a  cada momento 'se esqueciam que estavam em 
público. DiSse ele a. um que estava, próximo: «Eis aqui sem 
dúvida, dois casados de frasco; mias eles julgam estar na sua. 
ailcovai.» O vizinho não respondeu: ele é quem erai o marido.

O nosso amigo pretende que a grande paixão italiana, tãb 
gabada por Stendhal, a  adoração perseverante, o culto absoluto, 
o amor capaz de preencher e durar a  vida inteira, torna-se tão 
raro aqui como em França,. Pelo menos failta-lhe a, delicadeza; 
algumas mulheres, cativam-se, mas das exterioridades; o que 
elas admiram é um belo moço, guapo e bem vestidlo, que usa 
roupa branca, e cadeias de ouro. Nenhuma coisa, dtoce nem fe­
minina no seu carácter; elas seriam boas companheiras em 
ocasiões perigosas, Onde fosse necessário desenvolver energia; 
mais mas circunstâncias ordinárias são tirânicas e, no que toca 
a felicidade, muito .positivas. Os experimentadlos dizem que 
se entra, em servidão diesde que se toma, por amiante a, uimia
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romana: ida exige de vós cuildlados infinitos; toma-vos todo o 
tempo: deveis estar sempre no vosso posto, ofenecer o braço, 
trazer os naimailhetes, estar atento ou em êxitase; à fakai do 
qiue ela oonicliuá que tondes ouitna amante, faz-vos enitrar no 
vosso dever, exige imediatamenite pnovas pailpáveis.
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N.° 63, 15  de Agosto

A SO CIEDAD E

Rama, 22 de Março

A BURGUESIA

¡Desejam os Romanos fazer parte da Itália? Sim e não. Os 
meus amigos pretendem qiute eles odiariam os Piemlaniteses no 
fim de !ulm mês. Estão haibituados à licença, à impunidade, à 
preguiça, ao regime» dO favor, e sentir-se-iaim incomodados se 
os 'privassem de tall. Eim suma, aqui cada quail está bam aipoáado, 
bem aparentado, pode fazer quanto quasar, contanto que não 
se ocupe de política.

Os inovas tribunais estabelecidos, nas romanias, em Bolo­
nha por exemplo, dissolveram e puniram as quadrilhas de 
ladrões que nichaivalm receptores, na melhor sociedade. Um 
camponês que matou um seu inimigo, mas que tem uim primo 
doméstico de um cardeal, ¡ficai quite por dbis anos d!e gaílés: 
é condenado ai vinte anos, mas vão-lhe perdbandO graldiuiailimienite 
e volta1 para ai sula aldeia, onidfe não lhe Iigaim menos conside­
ração do que antes. São selvagens, não se submeteríam .facil­
mente à pressão da, lei.
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Demais, faltadhes o sentimento moral, e iniâ'o são os seus 
ohefes os principais: culpados dfe eles o mão terem. Considerad 
Pos maus governos dbs Alemães nO último século, /tãb absolu­
tos e arbitrários como este. Os princípios severos, o. tempera­
mento dos indivíduos, atenuavam os vícios da constituição; .em 
Roma agrava-os. O homem aqui não tem naituiralmienite ai idéia 
de justiça; é muito forte, muito violento, imaginativo', para 
aceitar ou .impor-se uim freio: quaindo ele se julgai em. guerra 
não limito o seu direito de guerra^ Há seis dias fez uimai bomba 
explosão em caisa do principal livreiro paipai; o partido avan­
çado quer assim, dar provas de energia* à Europa, e penisa que 
atemoriza, ¡seus inimigos; eles admitem, como Orsini, a  tobera- 
nia do fiim; é sabido como alstossinairaim Rossi. Os povos trans­
montanos :têm a tal respeito senitimenitos que faltam aios 
Romanos..

Roma, 23 de Março

A NOBREZA

Quanto à aristocracia apodãmma de estúpida.. Examinam 
em minlha presença .as principais famílias; muitos têm viajado, 
são sofrivalimemte instruídos, tnlãb são imaiu's, mas por uma. 
particularidade singular, proveniente tom dúvida, do pequeno 
número de encruzamantos, à estagnação do sangue encerrado 
sempre nas mesmas veias, quase todos têm o espírito profun­
damente obtuso e limitadlo; podem ver-se os ‘seus retratos na 
linda comédia do conde Giraud L’Ajo nell Imbarrazo; o  prín­
cipe Sella nia. Tolla de Edmond About é tomado do natural, e 
as toas cartas ridículas sãb autênticas.

Respondo eu que conheço quatro oui cinco nobres ou 
altos senhores romanos, ¡todos perfeitamente bsmeducados
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e amá veis, alguns eruditos au Guitas, um entre outros gracioso 
como uim príncipe, espirituoso cOmo um jornalista,, sóbrio 
como um académica, além disto 'artista e filosofo, tão fino, 
tão fecundo em, ditos agudos e em, idéias de ittoda a espécie, 
que ele entreteria, por si só ai con:versação da mais brilhante 
e drii mais livre sala parisiense.

Replicam-me que não se deve julgar pelas excepções, e 
numa sociedade de tolos, por mais tolos que sejam, sempre 
se encontram homens de espírito. Três ou quatro, e nenhum 
mais, se distinguem db resto diai turba,. Uns são liberais, outros 
papistas, encerrados na sua educação e prejuízos como uma 
múmia em suas faixas. Encontra-se em cima dia, suai mesa, 
livriinhos devotos ou canções livres; a: isto se redluzsm suas 
importações francesas. Os filhos sers'em na guarda, nobre, 
apartam o cabelo ao meio da, cabeça, e perseguem as mulhe­
res com o ¡seu sorrisõ de cabeleireiro.

Muitos poucos salões: faltadhes o espírito dê sociedade, 
não se divertem nada,. Todo o grandie senhor fica em, sua casa 
e recebe de tarde seus familiares, pessoas que, como ai mobília, 
fazem parte da sua casa1. Não se frequenta a, sociedade como 
em Paris, por ambição, paira, consolidar as relações, para, adqui­
rir apoios: tais passos seriam inúteis. É em outras águas, em 
águas eclesiásticas, que lhes é mister pescar. Os cardeais são 
]>da maior parte filhos de camponeses ou de pequenos bur­
gueses, e caidai um tem ai sua, corte intimai, que o segue há 
mais de vinte tinos: o seu imédico, o seu confessor, o seu criado 
particular sobem à custa dele e dispensam; os ¡seus favores. 
Uim manceba -não avança senão ligando-se assim à fortuna- de 
•um prelado ou à da sua gente; estai fortuna é urna. grande 
barca, que o vento impele e que amraSta, atrás de si ais mais 
barquinhas. Para se obter um favor ou um emprego não 
devem dirigir-se a, um. cardeal ou a um Chefe: ele responde 
muito oficiosamente e iniiissb fiica1. Movei molas miais secretas, 
dirigi-vos ao barbeiro, ao primeiro doméstico, ao homem que 
lhe veste a  camisa,. Uma, imainhã «le falará de vós e dirá com
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insistência: «Oh! Eminentíssimo, fulano ¡pensa tão bem, fala 
de vós tão mespeitosamenite!»

Uma: ouitra: circunstância' mortal paira o espírito de socie­
dade é a Mita de confiança. Desconfiam uns dos outros, me­
diem as suas palavras, não desabafam jamais. Um estrangeiro, 
qiue 'há vinte anos tom um sallão importante, me dizia que, 
se ele saísse de Roma, em seis meses inão temia, duas cantas 
a escrever; mesto país inão há amigos. E todavia, é o amor a 
única ocupação; as mulheres passam a vida à janela,, ou, se 
são ricas, vão à missa e daí ao Corso, depois 'adinldla ao Corso.

A sensibilidade, mão tondo como noutra panite a¡ sua, ex- 
tracção diária, prodiuz, quaíndo não acha em que empregar-se, 
paixões violentas e às vezes explosões estranhas, por exemplo 
o desespero dá, jovem marquesa, Victoria Savorelli morta, de 
amor, porque seu noivo, um, Doria, a havia abandonado; 
ou, o caisaimento de tal dama aristocrata com uim subalterno 
francês que selava um, caivailo no pátio do seu palácio, e outros 
desenlaces romanescos ou trágicos.
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N." 64, 1 8 de Agosto

A S O C I E D A D E

Roma, 22 de Março

A BURGUESIA

A grande infelicidade parai os homens é não tarem em 
que oíupâir-se; consomem-se on adormecem onde estão; à 
failta de oWitrai ocuipação usam, de ardis uns contrai os outros, 
espiam e intrigam-se, como frades ociosos e encerrados no 
seu convento. É principalmente à tarde que o peso dai inacçào 
se -tonnai acaibrumhador: vêem-se nas suas imensas saias, diante 
das filias de quadiros, ai bocejar, ai remexer-se, a esperar. Chegam 
dbás 01U três habituados, sempre os mesmos, trazendo notícias 
comadlfestÃs: Roma ai este respeito é exactamente como urna 
cidade de província.

InfonrUairti'-se de um criado despedido, de um móvel que­
brado, de uma visitai feiitai muito cedo ou muito tarde: continua­
mente as Coisas caseiras e a$ dai vida intimai são patenteadas; 
ninguém goza do grande incógnito de Londres ou Paris.

AlgUnk 'tOtnaram interesse peia, música ou pela, arqueologia; 
falarse de escavações recentes e a  imaiginaição e as asserções 
entram em mArcha; é  o único estudo semivivo, o mais é desa-
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ñamado ou imorto; os jom áis e as revistais estrangeiras não 
chegam, ou são retiradas uma vez sahre duas, e os livros mo­
dernos faltam.

Não podem conversar sobre ai sua carreira porque a, não 
têm: a  diplomacia1 e os altos cairgos estão nas mãos dos padres, 
e o exército nas dos estrangeiros. Resta a agricultura, muitos 
entregam-se ai ela1, mas indirectamente: arrendam seus bens aos 
camponeses por intervenção dos mercanti di campagna; estes 
ordinariamente fazem trespasse aos donos de gado napolitanos, 
que vêm aquiii passair o Inverno e a¡ Primavera; a terrai é muito 
boai e a erva muito abundante. Tail mercante trespassai por 
25 escudos cadái seis meses o que arrendou por 1 1  oadia ano.

Ganhai mais 5 escudos, pouco mais ou ¡menos, com os 
fenos, e interessai assim 3 por cadai 1 : assim juntam, eles grandes 
fortunas.

Alguns arruíniaim-se por empreenderem, muito; compram 
e engordam gados, e a  epidemia se lhes lança de permeio; mas 
os outros, enriquecidos, são os chefes da burguesia, vestem-se 
bem, começam a ¡raciocinar, são liberais, desejam urna revolução 
que os ponha à itestai dos negócios, principalmente dos negócios 
municipais. Alguns, tendo alcançado urna. riquezai enorme, 
compram, terras e depois um título; um deles é duque.

Um nobre de Romai não pode passar sem eles; não conhece 
os camponeses, não vive enitre eles: se quisesse fazer-lhes rendas 
directamente, encontraria uma liga. Não há nada comum entre 
eles, não é amado; aos olhos dèstes representa o nobre o papel 
de parasita.

Por outra parte está mal com o mercante, pelo qual se 
sente desfrutado. Pelai suía. vez o mercante passa, alos olhos dbs 
camponeses por uma espécie de usurario necessário'. As ¡três 
classes estão separadas, não existe pois governo natural.

Não acontece o mesmo nai România italiana, ande os 
fidalgos são camponeses; mas à excepção de dois ou três 
caintões, os nobres de Roma que quisessem viver nas suas 
propriedades, explorá-las por si mesmos, 'tomar o governo
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moral e económico do país, encontrariam ihoje .mais dificul­
dades que nunca.

Eim primeiro lugar Mitaim os braços: as canscrições de 
Victor Manuel compreenderam muita gente dos Abruzzi, que 
vinha fazer os trabalhos campestres; os caminhos-de-ferro 
romanos ocupam um. grande número de pessoas, e o campo 
romano está quase despovoado.

Além disto, os negocios estão sujeitos ao regimen do 
arbitrário: a saída dos cereais não é livre; é preciso uma licença 
especial para qualquer operação ou empresa, e não se obtém 
licença senão conforme a  certo grau de favor. O governo 
intervém até em negócios, particulares.

Por exemplo, um locatário ou rendeiro não vos pagai, con­
cedei-lhes três meses, no fim  desses outros três e sempre assim; 
afinal, enfadado, decidis-vos a despedi-lo; mas seu sobrinho é 
cônego, e o governador do distrito vos faz pedir uma nova 
espera para o pobre homem. Passanse um ano e enviais o oficial 
de justiça; este suspende-se ao sater que um cardeal se interessa 
pelo negócio. E encontrais o cardeal na sociedade; rogai-vos em 
nome do Papa que useis de misericórdia com um homem hon­
rado que nunca faltou à obrigação pascal, e cujo sobrinho é 
notável pelas suias virtudes ma dataria.

Em geral o processo é este; o locatário ou o camponês que 
citamos, pede e obtém muitas vezes consecutivos prazos de 
quinze dias. Alcança assim as iene, a festa do Natal, do 
Carnaval, dia) Páscoa', de São Pedro, do Outono: há algumas 
que duram dois meses; por causai dai santidade do momento, 
reclama então um prazo mais longo, e o juiz concede-lhe 
quatro meses.

Feãto isto, trata dé apelar e ganlha ainda muito tempo. 
Ao depois dirige-se ao uditore santíssimo, magistrado que fala 
em nome do Papai, sempre muito temo para com os pequenos 
e os pobres. Novo prazo. Alega então que suai mulher está 
grávida e próxima a  parir: proibição de lhe ¡mandarem os 
aguazos, deveis esperar os quarenta dias depois do parto. Vão
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expirar os quarenta dias e o locatário subarrenda* a casai a 
qualquer amigo insolúvel, sob a  condição de o consentir em 
casai como hóspede.

Eis-vos fbrçaidb a  começar de nlovo autmo processo; e se 
porventura o novo locatário é tonsurado, sois obligadlo a diri­
gir-vos ao tribunal d|o cardeail-vigário. Vosso partido mais 
razoável é o pagar itodas as despesas e  oferecer luimai pequena’ 
gorjeta a vosso devedor, para que despeje e vá começar nou­
tra parte.

Um fidalgo* italiano que eu conheço, potssud muiltas casas 
em Roma; uma delas defronta com um jardim dependente de 
uim convento de religiosos; inotou a  superiora que dp terceiro 
anddr se pode lobrigar uim cainto do jardim. Aparece ordem 
db cardeail-vigário paira 'tapar, à sua custa., com prandhas, as 
janelas expostas a  ser culpáveis. Podia* ditar inúmeras vexações 
assim: isto. dlesgosta de ser proprietário.

O homem carece de urna; ocupação forte que o empre­
gue, e de urna justiçai exacta que o conitenlha: é como ai água¡, 
precisa de um declive e dle uimai represa*, senão o rio Impido, 
útil, torna-se um charco estagnado e fétido. Aqui ai repressãb 
eclesiástica enitope o leito do rib, e  o  regime arbitrário 
rompe incessan temente o  dique, fez-se o charco, cujos por­
menores vimlos. Se aparecem tantas vilanias e misérias é par­
que falta a  acção livre, bem como a justiça exacta.

Os meus amigos me previnem de não julgar esta Maiçãb 
pelo seu estado presente: o  funidb vale mari que a  aparência; 
cumpre distinguir o que ela é db que ela pode ser.
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N.° 65, 22 de Agosto

A  SO CIEDAD E

Ramai, 23 die, Março

O POVO

Primeiro que Cuido, querendo jiuilgair os camponeses romar 
nOS, é imlister pôr, como principal feição do seu carácter e 
emergía, a aptidão parai as acções violenta® e perigosas. Eis 
aqui algumas anedotas.

O nosso amigo N ..., homem aidético, bravo, mora no 
(jampa a 5 nu 6 léguas dlaqui. COntannos que na sua aldeia 
sião fnequienites as facadas: de (três irmãos do sau criado um é 
forçado, e outros dods. morreram, assaissiinados.

Nesta mesma aLdeia¡ dois cam,ponieses gracejavam, e diver- 
tiam-se uim comí o outro. O priimeiro tinta uma flor, algum 
presente da sua amante. O segurado tinou-lha, oDá-ma», disse 
o amante; o outro riiuse. «Dá-ima, iimediaitaimenite!» Novo riso. 
O annamite quer tirá-la por forçai e o outro escapa-se; perseguoo, 
apaintaro, crava-lhe ai navalha nas costas, não só uma vez, mas 
vínite, coimO carnfceilro e  furioso. A cólera,, com o saingufe,
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Sobem-lhe aos olhos, e fazem-nios entrar instantaneamente m  
ferocidadfe primitiva.

Um oficiai que está comnosco, cita casos semelhantes. 
Dois solidados franceses iaim pela margem d:o Tibre, vêem um 
homem do< povo que qtuer afogar uim cão; opõemrse a, isso, e 
as bofetadas começam.

O homem grita¡ por socorro, os moradores do bairro 
acodem, um aprendiz crava uma faca por detrás no corpo do 
primeiro soldado franicês1, que cai sem fazer o  mínimo movi­
mento. Este soldado tinlha uma força e estatura hercúleas, mas 
o golpe tinha acertado' tão bem que lhe atravessara o coração.

Ouitros dois soldados no campo enltram em uma. tapada, 
roubam figos e fogem.; o proprietário, não podendo apa­
nhá-los, atira-lhes d'ods itiros, mata uim e quebra a perna; 
do outro.

O nosso amigo N ... tentou na suai aldeia, abolir algumas 
práticas cruéis. Maiüaim ali um boi ou uma vaca por semana, 
mas antes de despalchar o desgraçado animal, entregam-no 
aos rapazes, que lhe tiram os olhos, chegam-lhe fogo à barriga, 
cortam-lhe os beiços, golpeiam-no e martirizam-no: é pama 
se entregarem ao gozo de o ver furioso; gostam das isansações 
fartes.

N ... esforça-se por dissuadir, vai iter com. o cura, dirige-se 
a  todos. Para os convencer dava-lhes razões positivas: «A caime 
assim esquentada nãio há-de prestar.» «E o que nos importa 
isso? Somos muito pobres, não havemos de comê-la.»

Um dia encontrou um camponês que maltratava o seu 
burro com 'pancadas, disse-lhe: «Deixa em paz o pobre ani­
mal.» O .camponês responde-lhe com o cherzo, a áspera e 
duma chailaça romana: — «Não sabia que o meu burro tivesse 
parentes mesto aldeia.» É isto efeito do temperamento bilioso, 
de paixões acres excitadas pelo clima, dai energia bárbara que 
não tem emprego.

A marquesa de C ... diiz-nos que não habita a sua terra 
por estar ali muito só, e porque lá os camponeses são muito
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maus. Faço-lhe repetii esta' palavra, ela insiste, e seu marido 
da mesma forma.

Tal sapateiro matou o seu camarada com uma facada 
pelas costas, e, depois de um amo nas galés, voltou à aldeia, 
onde prospera; muitas vezes durante o amo concede o Papa 
reduções de pena; se se tem um bom protecto, fica-se quite 
de um assassínio por dois ou três anos de forçado. Não se 
está mal na prisão, aprende-se lá um ofício, e quando voltam 
à aldeia não ficam desonrados; ficam até sendo temidos, o 
que sempre é útil.

Cito em paralelo dois casos que me cantaram na-. fronteira 
de Espanha, Num combate de toros, uma limda dama espa­
nhola vê a seu lado uma francesa, que tapa os olhos com as 
mãos ao aspecto de um cavalo destripado que marcihava por 
cima dias entranhas. Aquela encolhe os ombros e diz; «Coração 
de manteiga!»

Um refugiado- espanhol havia assassinado- um negociante, 
e não tinha- no seu fato- uma única mancha de sangue. Disse- 
-ihe o- juiz: «Parece que sois hábil no assassínio?» O homem 
respondeu com altivez: «E vós, sujai-vos com a tinta de que 
vos .servis?»

Três ou quatro fa c to  como estes mostram uma camada 
de humanidade que nos é inteiramente desconhecidai. Nestes 
homens incultos, cuja imaginação é intensa e cuja máquina, 
está endurecida' pelas penas, a força da mola interior é terrível 
e o disparar é súbito. As idéias -modernas de humanidade, de 
moderação, de justiça', não estão insinuadas neles para lhes 
enfraquecer os choques ou. dirigir os golpes. Canservam-se 
como estavam na Idade Média.
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N." 66, 25 de Agosto

A  SO CIEDAD E

Rosna, 23 de Março

O POVO

O governo jamais pensou em civilizas- os camponeses, 
mão lhes pede mais do que imposto e o bilhete de confissão; 
no mais, deixaos entregues a si mesmos, e patenteia-lhes além 
disto com o exemplo o regime do favor. Como teriaim eles a 
idéia de equidade quando estão vendo a protecção omnipo­
tente contra o direito privado e o interesse público?

A propósito disto têm eles um provérbio suposto, que 
eu modifico: «A heleza de uma mulher tem mais força que 
cem bois.»

Havia perto da ¡aldeia do nosso amigo N ... uma floresta, 
útil ao país, e que começavam a deitar abaixo; um monsignor 
tinha parte aro negócio, todas as reclamações foram baldadas.

A vista dos criminosos perdoados e das velhacarias admi­
nistrativas, mostra-lhes o governo como um ser forte, a que 
cumpre comciliar-se, e a sociedade como um combate, onde
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cumpre defender-se. Por outra, parte, em materia die religião, 
sua imaginação italiana não compreende senão os ritos: os 
poderes celestes como os poderes dvis são para eles personiar 
gens de temer-se, cuija cólera se evita por meio die gemufle- 
xões e ofertais, e nada mais.

Ao passarem por diante de uim crucifixo, pensiigmam-se e 
resmungam uma oração; a, vinte paraos dali, quando o  Cristo 
já os não vê, continuam a blasfemar. Com uma tal educação, 
juilgue-se se elles possuirão o sentimento da honrai e  se em maté­
ria de juramento, por exemplo, eles se julgam ligados a al­
gum dever.

Os índios da América fazem gala em usar de ardite, e em 
enganar o inimigo: igualmente estes adiam natural o enganar 
o juiz. No estado de guerra a  sinceridade é uma dobrez: para 
que hei-de eu dar as armas àquele que está em guerra, con­
tra mim?

N ... com a pistola em punho, tinhia conseguido salvar a  
vacai, que, segundo dissemos, iam supliciar. Alguns dias dé­
pens, ide noite, quando estava ao limiar de sua porta, sente 
uma grande pedra assobiar-lhe aos ouvidos. Corre, apanha, um 
homem e bate-lhe; não era este. Vai mais longe, encontra dois 
irmãos; o  mais velho, qiuie tinha atirado a pedra, faz-se lívido, 
aiperra a  espingarda e aponta a  N ..., que agarrai pelo meio 
db corpo o irmão mais mOvo e o apresenta como escudo: este, 
preso e manejado por braços de atleta,, não podia, buiir, mas 
rangia os dentes e gritava para o irmão: «Atira, andai, atira!» 
Chega o criado de N ... com urna espingarda, e os dois velbai- 
005 retiram-se^

O ,nosso amigo dá querela; quatro testemunhas oculares, 
uma das quais era um padre, juram que não viram o  homiem 
que arremessara a pedrada. N ..., exasperado com isto, e abri­
gado ai fazer-se respeitar e temer para poder viver na aldeia, 
dá uima piastra a um vizinho que não tinha visto nada, e este 
designa sob juramento o velhaco que atirara a pedra.

Pela mesma forma,, e ainda mais facilmente, se encor,-
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tram em Bengala vinte testemunhas falsas pró e contra o 
mesmo processo. Os vizinhos juram por condescendência, de 
uns para com os outros, ou a  tanto por juramento, e são as 
mesmas causas que enitretêm nos dois países as mesmas men­
tiras. Desde tempos imemoriais, tendo o juiz deixado de ser 
justo, falam em sua presença,, não como perante um juiz, mas 
como dianlte de um inimigo.

Por outro lado, estes homens mentirosos, cruéis e vio­
lentos como selvagens, são como eles estoicos. Quando esitão 
dlœntes ou feridos, vêem-se, com a perna quebrada ou com 
uma facada no corpo, embrulhar-se na sua manta ou ficarem 
sentados sem nada dizerem, sem se queixarem, concentrados, 
imóveis, à maneira dos amimais que sofrem; somente vos en­
caram com uim olhar fixo e triste. É que a sua vida ordinária 
é dura' e estão habituados às penas.

As aldeias estão disseminadas; vêem-se obrigados a andar 
muitas milhas para irem trabalhar atas suas terras. Mas tirai-os 
deste estado militante, desta, tensão contínua; o interior gene­
roso, o natural rico, abundantemente fornecido de faculdades 
bem equilibradas, aparecem sem esforço. Tornaim-se afectuosos 
quando os tratam bem. Segundo N ..., um estrangeiro que 
cihra lealmente, encontra neles lealdade.

O duque G ..., que formou e comandou durante trinta 
anos o oorpo de bombeiros, não se cansa- de os louvar. No 
tocante a paciência, força, coragem, dedicação militar, com­
para-os aos antigos romanos. Seus homens sentem-se honra­
dlos, equitativamente 'tratados, empregados numa, obra varonil; 
é o porque eles se rendem de 'todo o coração.

Não há mais do que olhar na rua ou no campo para 
as cabeças dos paisanos e dos frades: a inteligência- e a energia 
malnifestaim-se, nelas; nà'o se pode fugir à ideia de que aqui 
o  cérebro é sólido e o homem completo.

Stendhal, antigo funcionario do império, conta, que, 
quaindo Roma e Hamburgo eraim prefeituras francesas, rece- 
bdiaim-se ali as tabelas administrativas com indicações em
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branco muito minuciosas, miuiiito complicadas, para o serviço 
das alfândegas do registro; era preciso seis semanas ans ham­
burgueses para, as compreenderem e preencherem, e três diias 
nos romanlos.

Os escultores pretendam que, despidos, têm a carne sã 
o firme, à antiga; enquanto que para além dos montes os mús­
culos são flácidos e feios.

Na verdade, aioaiba.-se por imaginar-se que estes homens 
são os romamos de Papirio Cuirsor, ou os cidadãos das terríveis 
repúblicas da, Idade Média, os mais bem dotados dos homens, 
os mais capazes de inventar e de obrar, caídos agora, sob 
a cogulla, a  libré ou os farrapos, empregando grandes facul­
dades em salmear, em intrigar, mendigar e esitraigar-se.
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Da Colaboração 

no «Distrito 

de Evora»-I

Entre casos de menor relevância, 
só por verdaderamente singulares 
se conhecem, na literatura portu­
guesa, os de dois escritores que — 
ambos na juventude — assumiram 
a responsabilidade de colaborarem, 
praticamente na íntegra, jornais que 
as circunstâncias colocaram ao seu 
dispor. Um deles foi Raul Brandão, 
como nos conta nas suas magníficas 
M em órias. Mas o outro, ainda mais 
expressivo, foi Eça de Queiroz que 
em 1867 alimentou das mais varia­
das prosas, «cartas», artigos, infor­
mação política e cultural e o mais 
que adiante se verá, as páginas, do 
D istrito de Évora. Trabalhos de ju­
ventude, disse-se, que nada acres­
centavam à glória do escritor; esta 
precipitada rotulação foi responsá­
vel pelo seu esquecimento, durante 
décadas, até que a revista Seara 
N ova  publicou aigues troços e Ix>- 
pes de Oliveira reuniu, nuim volume 
de escassa circulação, o que lhe 
pareceu mais significativo. Final­
mente, Alberto Machado da Rosa 
compilou a produção que Eça de 
Queiroz perdularizou nos números 
do D istrito de Évora  e com ela, e 
outros escritos, organizou cinco vo­
lumes que correm independente­
mente da obra mais divulgada do 
escritor, como se não lhe perten- 
aessem.

São esses textos de juventude e 
que bem documentam a preparação 
do escritor para a vida mais pro­
funda dos -trabalhos literários e cul­
turais, que hoje começam a ingres­
sar no convívio de uma colecção 
que deseja -reunir, tanto quanto 
possível, as obras completas de Eça 
de Queiroz. A edição, dom ligeiríssi- 
mas variantes, segue a fixação do 
texto que ficou na revista Seara 
N ova, no volume organizado por 
Lopes de Oliveira e na compilação 
die Alberto Machado da Rosa.
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